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TEMPO

1

Tempo instável.
Ainda sujeito ¦ '&"¦
chuvas. Nevoeiro..'-
Temperatura esta-
vel.- Ventos de su-
este e noroeste de
fracos á modera
dos, com períodos
de calmaria.

Máxima;, 22,5. •
Minima:, .18,4.
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MÀGINOT NA REGIÃO DE LQRENA

'^MARCHA 
DOS ACONTECIMEMU-

Cair
OS PAISES LATINO-AMERICANOS, PARTI CI

PARÂO DA CONFERÊNCIA DA PAZ

í OOM 0*l.o EXERCITO
e AMERICANO. 2 —. (De Mon-

Aos Pedaços

tague Taylor, correspondente
especial da Reuters) — As for-
cas blindadas e a Infantaria
do' primeiro:. exercito: norte-
americano, sob o cornando ao.
eeneral Hodge, estão agora Wr
vestindo profundamente peio
taterior da* Bélgica, depote de
haverem cruzado a ponteira.
hoje, em Máubeuge e de -JJ*-v
verem alcançado Tourna.,.ape-»_s=
oasál3 milhas de Bruxelas, ¦

melro exercito americano, o
exercito alemão foi'quase com-
pletamente varrido da Fr?»;
ça.1 O ritmo e vigor do avanço
aliado tem 'siHo aniquiladqr e
os alemães são forçados a ar.
riscar seus transportes nas, ro-
dovias á luz do dia, oferecendo
assim excelentes alvos as lor-
çás aèreasV aliadas; ... .

Pode-sè agora rçvela. onci-

ilmentè que a entrada do 1.*
exercito americano em Paris se
deu 8 dias antes da data Pre-
fixada. Desde então, o 1." exer-
lito avançou,mais de 120 mi-,
lhas em 8 ,dias. O. numero, dia-

(Conclue na 10* pag *

$1 TODA A FRANÇA os Exércitos da Li-*
p berdade maichàm impetuosamente, co- ;
Ü mo um rolo comiçessoi, em) persegui-

i ção ao inimigo que foge. Na ^oncrdo
,, CanaJ da Mancha, ò -Havre; um dos V

mais importantes portos franceses, está -cerçadO'
bem coh]o as plataformas das "Bombas Voado-1
ras", muitas das quais foram transferidas, apres-
sadamente; para o Morte., Por Sedan os aüadps;.¦
penefraràm na Belgíca> — onde os *??_. Ia? re; ,
cuam .j|a»&6^-.»r.c^

. Jfcgs.cte $tuxelá^Culmit^^
*6es. ÍJr-idàs-para • ygrrer-; o nazismo £_«?.. *°te *?£ V
ferra, o americano'Pàttòn,,depois de / Wger a
"tinha Iv|aginot", conduz seus vitoriosos soltíçççjos
para a Alemanha, alcançando a fronteira do Lu-
xèmburgo e ameaçando de:aftigüiJamento as w-...
trora orgulhosas e invencíveis legiões do
:Füehrer.-..' .. '...' 

t;* .- -

...

WASHINGTON. 2 (Por John
Hisrtower. da A. P. — Anun-
cia-se que. os chefes aliados ad-
mitem como provável que _a
Alemanha caia aos Poucos, teto
é exército por exército de pre-
ferencia a cessar repentinamen-
te a luta, rendendo-se.

Os termo» para o armistício
com a Alemanha, por sua vez.
tiveram e beneplácito da Rus-
«ia., dos Estados Unidos e da
Grã-Bretanha o já.estão pron-
tos para serem usados em'an*
bos os casos.

I a ponta de lança das íorças
ie infantaria atravessou, a
fronteira ás 11 horas da ma-

inhá de hoje. Tournai. 6 mi-
iniclando-se com a cláusula llhaè além dá fronteira, na

„,..„*„ !(«/.nrirHnional. eles — *-,

U.E. de Macedo
Soares

^ci^rrodoviajíe^a^
gm?m?SLZ£VSZ
ias verificando-se apenas u-

Sa oSsição na «««*J»;,
Os pequenos bolsoes «crniani-
cos est&o sendo agora Lqulda-
dós.

O avanço aliado ét&o rápido
que uma coluna de transporte

 - — alemã foi completamente ^ul-
tos anos "— assim como. .suas \ trapassada pelas unidades ame-

(conclue na io» pn») ricanas. Nesse setor do pri-

da rendição incondicional, tífis
tambem contem ristorosas de-
terminações para que a derro-
tada Alemanha se transforme
numa nação prisioneira por um
periodo indefinido de ocupação
estritamente miUtar.

O destino da Alemanha após
esse periodo dè .ocupação mui-
tar — existem varia** previsões
no sentido de que esse periodo
deve se prolongar durante mui-

...lw Mnwitf\ slide

COM A JUNÇÃO DOS EXÉRCITOS nF TOLBUKIN E MALINOVSKY

DOMÍNIO COMPLETO
DE TODA A RUMANIA
Prepara-se Agora o Assalto á Bulga ria - Imensas as Perdas Germânicas
1 lír0,° *» , .,  r—„- «. «,«no manto do novo governo bul-

MOSCOU. 2 (De Henry Sha-
piro, correspondente dá U.P.(
— Os exércitos do marechal
Malinovsky, que operam ao sul
da Rumania. ao longo do Da-
nubio. estabeleceram junção
com os exércitos de Tolbukhin
ao sul de Drobudja e se dis-
põem a realizar novas opera-
ções, possivelmente para a Bul-
garia, e, como resultado da li-

gação dessas forças, os russos
estão no momento dentro de
largo trecho da fronteira ru-
meno-bulgara. Espera-se que
essas circunstancias levem a
Bulgária a tomar uma decisão
sobre sua atií-ude o quanto an-
tes O governo russo, depois e
rejeitar a declaração de neu-
tralidalde do i governo de Ba-
grianoff, espera o pronuncia-

mento
garo.

Embora aparentemente. tlves-
se cessado toda a resistência
organizada dos alemães-na Ru-
mania, cóih a destruição do
grosso das forças alemãs ali,
assinalam-se ainda ferozes en-
contros nas florestas nas fal-
das dos montes Carpatos e Al-

(Conclne na 10» pag.)

Soares
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PREM1ER ANUNCIA EM PROC LAMACÃO OFICIAL

A FINLÂNDIA RENDEU-SE!
0 Governo de Heisinki Diz Que a Alemanha Está Perdida e Acusa o 

^
tigo Presidente Rity de Responsava Pela Aliança^mo-Alema -r A»

Tropas Germânicas Convidadas a Abandonar o rais

RANSCORR$ amanhã
a aata aniversaria de
José Eduardo de Mace-
t3o Soares. Antigo dire-

tor desta folha, que fundou,
seu nome ainda continua a pres-
iigiàr a nossa coluna ãe hon-
ra E' que nos orgulhamos de
tê-lo ainda nesta casa como
uma bandeira que memoráveis
campanhas democráticas cons-

(Conclue na 10" pag.)

i ESTOOOIAtO, 2 (Reuters)
O primeiro ministro finlan-

dês, Hacksell, falando ao povo
do seu país pelo radio, decla-
rou que a Dieta discutira h°Je
a questão; do restabelecimento
da paz entre á Finlândia e'a
URSS. "A situação militar e
politica tornara necessário para
nós tentar encontrar uma so-
luç&o" — declarou Hacksell,
acrescentando: 

"Em abril, a st- »
tuação não era tão má, mas,
em resultado da ofensiva so-
vietfca de Junho, nossas íorças
foram obrigadas á efetuar uma

retirada. Ai situação militar
tornou-se tambem pior para a
Alemanha, que terá de empre-
gar todas as forças disponíveis
para a defesa de seu próprio
território. Grande parte dos

militares alemães já não acre-
dita ná vitoria. Começou, por-
tanto, umá nova fase nas rela-
çOes germano-íinlandesas. A
Alemanha está na Jmtoencia.
de perder a orla meridional do

. golfo da Finlândia. Do ponto,
de vista alemão, a frente, im-
landesa é importante. O açor-
do germano-finlandês de 1941
era de natureza militar e nao
politico. A Alemanha queria
óue continuássemos a guerra
com a Rússia. Não era possivei

para a Alemanha nos fornecer
ajuda suficiente. O presidente
Ryti era pessoalmente respon-
savel pêlo acprdo com a Ale-

Esse! acordo já caaú-manha
cou.

"ISm vista da modificação da
situação militar e do desejo de
páz do povo,;o governo consl-
dérou de seu dever procurar

nova . aproximação com o go»
verno soviético. No' dia 29 de
agosto, em Estocolmo,- os. re-
presentantes soviéticos foram
sondados sobre a possibilidade
de ser recebida uma delegação
finlandesa para discutir. •¦ aa*
condições de armistício:
jO governo finlandês resolveu

pedir aos alemães qúe retirem
(Conclue «o 10* PB.C*')

GUERRA
ACREDITA-SE EM NOVA YORK

FI9Í DA
mí.và YORK 2 (De Robert cito alemão não está «cuando

gistados nasl ultimas 48- horas,
circulos militares «ctra-oficiais
acreditam na) possibilidade de
obter Vá vitoria dentro dé tres
ou quatro semanas.

Toda as indicações aqui rece-
bidas reforçam a crença era que
o general Eisenhower está con-
centrando se_.s exércitos para o
golpe décisivo> ,, ,

O "New York Times» divul-
ga a"seguinte qpinião: 

"O exer-

1918 Ele sofreu unia, derrota
absoluta final. Está começan-
do a Batalha da Alemanha .;_

Espera-se que ó terceiro exer-
cito norte-americano- atravesse a
frontoira Alemã neste.fim. «
semana, iniciando assim .a Da
talha finiil. ...i^ Am

Um obervador^ editar de
Washington comenta; *£•**£!?¦
esboçando uma batalha infernal.

' (Conclne-na Ho» piisrlna>

Wmortaaens Exclusivas do DIÁRIO CARIOCA Nesta mição,

SOB AMEAÇA DE PARALISAÇÃO
ASFABMCAS,USINASELETRIGAS,
BONDES, TRENS E AUTOMÓVEIS

0 QÜE FAZER PARA VENCER A CRISE ?

Na 3.a pag.

Do Coração de Berlim
Para o Sertão do Paraná
EXTINGUE-SE NA SOLIDÃO DE UMA FAZENDA 0 ESPLEN-

DOR DE UMA CARREIRA POLÍTICA

Questões de Fronteiras e a Fra*
teraidadé dos Povos Vizinhos
ENTREVISTA COM 0 GENERAL EDUARDO

ZUBIA
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Extingue-se na Solidão de Uma Fazenda o Esplendor de Uma Carreira Politica

BO DE BERLIM
PARA O SERTÃO BO PARANÁ

CORAÇÃO

OOM 

as feridas ainda san-
grando da feroz luta
que vinha de travar, a
Alemanha logo após o

armistício,, viu-se a braços com
a miséria e com a fome,' sen-
tindo-se esmagada sob a mole
imensa da "chomage", que la-
vavá o povo ao desespero. Au-

to de que, em caso dé insuees-
so, nada teria a perder, visto
que nada arriscaria.

Não ignorando o ressentlmen-
\to do povo alemão em virtude
das obrigações que lhe haviam
sido impostas pelas potências
aliadas, Adolf Hitler decidiu
aproveitar a brecha para a sua

mentaav .o infortúnio nacional propaganda politica. Pregou a
o caos politico;a.que. o pais to-
ra conduzido pelas facções, ex-
ploradoras dos sentimentos de
ódio e de vergonha ante a der-

anulação, pura e simples, do
tratado de Versailles, taxando-
o de "farrapo de papel" e ln-
citou a Alemanha á recupera-

rota na guerra e ante a hümi- \&Q> mesmo pela força dás ar-
lhação ria paz, por ter de
submeter-se ás duras condições
dos vencedores.y

Durante quase um lustro, a
Alemanha virá cair, nos cam-
pós de batalha, centenas de
milhares de seus filhos, ,e, em
seguida, ao deporem as armas,
c atros tantos retornavam fisi-

mas, dos territórios perdidos e à
reconquista do mercado mun-
dial para o seu comercio.

A principio, poucos «leram ou-
vidos ao pregador, julgando-o deixavam transparecer o queoutros, visionário Inofensivo, fariam quando Adolf Hitler ma-Houve, todavia, uiri grupo de terializasse o seu sonho, com aaventureiros que viu titi credo conquista do poder

PRESIDENTE DO PARTIDO DEMOCRÁTICO NO REICHSTAG —
MEMBRO DA CÂMARA DOS PA RES DO REINO DA PRÚSSIA ^-
DUAS VEZES MINISTRO NO GOVERNO DE HINDENBURG -^ DE-
LEGADO DA ALEMANHA NA ÜGA DAS NAÇÕES — NÃO TEM
DIREITO DE VIVER NA "GROS DEUTSCHLAND" OS FILHOS DA
RAÇA MALDITA - QUANDO A DEMOCRACIA DAVA AIMPRES-
SÃO DE DECLÍNIO — ERICH KQ CH - WESER RELEMBRADO PE-

LA NOSSA REPORTAGEM

REPORTAGEM DE

l. MÂTHIAS JR.
(Da série "As Gran-
des Reportagens ex-
clusivas do DIÁRIO

CARIOCA)

ca e espiritualmente mutuados,
curvando-sie jsob o peso da
amargura ao verificarem, na

retaguarda, a inutilidade do seu
sacrifício de sangue.

Não tardou, contudo, que a
nação alemã, qual nova Fenix,
ressurgisse das próprias rui-
nas, para integrar-se em um
mundo de trabalho e de coope-
ração.

A Republica ensaiava oe pn-
meiros passos em trilha certa e
já obtlnhá para a reconstru-
ção do pais, o auxilio até dos
inimigos da véspera.

Parecia avizinhar-se a Idade
de Ouro, em que, olvidados os
ódios e os interesses xuesqul-
nhos, imperariam a compre-
ensão mutua, a fraternidade
e o desejo de colaboração na
obra comum da felicidade uni-
Vfirstííl
NUVEM NEGRA NOS
OE'US DA EUROPA

Os homens de boa vontade
haviam esquecido, porém, que
o destino é caprichoso.

Assim é qué, no cenário po-
litico da Alemanha, apareceu
um austríaco, imbuído de ei.-'
tranhàs idéias é animado por

A desmedida ambição de poder.
Fracassado 

" 
pintor, vágaouh-

deava pelas ruas de Munich,
quando a guerra veio salvá-lo
da inanição,' porquanto Ingres-
sou na "Relchswehr", onde a
sua aptidão pessoal não o le-
vou além do posto de cabo.

Uma vez desmobilizado, verl-

de Hitler a oportunidade dese-
jada para galgar pofiçties. Dai
apoiá-lo resolutamente, a pon-
to de tomar parte rio-"putsch"
de 1023, que resultou na pri-
são de numerosos terroristas,
Inclusive do "fuehrer?* em em-
briáo e do seu' secretario, Ru-
dolf Hess.
g-,HMRP RF HM R FRRFR

A benevolência das autorida-
des constituídas e o. arrojo dos
nacionais-socialistas ' angaria-
vam adeptos para a causa. Ao
constatar semelhante' fato, o
capitalismo germânico lembrou-
se de utilizar esse movimento
para -alcançar os seus proposl-tos. Assustados pelo fantasma
vermelho do bolchevismo, os
Krupp e os Thysseh financia-
ram o novo partido, que, con-
comitantemente, atraiu para si

Enquanto Isso o marechal
von Hindenburg, mal podiasuster-se na presidência da Ale-
manha ante o ardor das lutas
iniciadas pelos partidos e ante
o descalabro financeiro, queculminara na crise de 1931, com
o fechamento de numerosos ban-
cos. Corria o sangue nos cam-
pos e nas ruas da cidade. Era.
a anarquia. Era o terror. "

Acabrunhado ao peso dos 95
anos e falho de energias, não
teve outro recurso o herói de
Tannenberg senão convidar o
chefe do Partido Nacional-So-
cialista doe Trabalhadores Ale-
mães para assumir a chancela-
ria. Hitler acqltou-a inconti-
nenti. Estava dado o primei-
ro passo em direção á chefia
suprema da Alemanha.

A repressão aos . adversários

a de lutar contra *.' ho&tilida-
de do meio ambiente.
QUEM E'ERICH
KOCH-WESER

O DIÁRIO CARIOCA recordou,
a dias, a historia dc Erich Koch-
Weser.

Quando, em 1933, desembar-
cava no Brasil certa familia ale-
mã, ninguém advinhava a tra-
gedia que principiava a desen-
rolar-se no palco do Velho Mun-
do. Era a "ouverture" de um
drama que haveria de emoclo-
nar todo o universo. / 

Erich Koch-Weser é natural
de Bremerhaven, Alemanha, on-
de nasceu a 26 de fevereiro de
1875. Tendo realizado o curso
de Direito, não poude refreiar
o entusiasmo pela politica, que
exercia sobre a sua pessoa ex-
tranho fascínio. Desse modo.

as eleições. Si-lo agora senhor vivem fraternalmente com os
absoluto do poder no pais. . brasileiros... ¦

Nos céus da Europa desponta- Stephan Zvelg, escritor judeuva uma nuvem negra... tragicamente 'desaparecido 
com

O ANTI-SEMITISMO sua esposa em Petropolis, .re- . «afeito deMais do que ninguém, Hitler velou sua gratidão com um livro ^"idâdef alemães oílme^compreendeu O poder da misti- sobre a nossa terra e a nossa ^orãlBrlmevSnl Kaswlca sobre ás multidões. Assim, gente, "Brasil,..pais do futuroI" nn°rst> oremernaven e nassei.
para a consecução dos seus E assim, tantos outros, de for-
fins, induziu o povo alemão a mai diversas, testemunharam o

seu- reconhecimento e buscam
corresponder á nossa generosa
acolhida. ?.
DE BERLIM PARA
O SERTÃO :
PARANAENSE

acreditar em diversos mitos
Entre estes, situou o da purê-
za da raça ariana, da qual os
alemães seriam Os únicos e. le-
gitimos representantes sobre' a
face da terra. Qualquer outro
sangue, por ser degenerado,

Na qualidade, de prefeito de
Kassel,. tornou-se' membro da
Câmara dos Pares do Reino da
Prússia.

Democrata de natureza e porconvicção, desenvolveu intensa
atividade partidária, pelo que,instalada a Assembléia Nacio-
nal Alemã, de Weimar, após a
queda da monarquia, foi eleito
em 1919 deputado. Nessa oca-

uc« OCi*o, « uiur, yuique, uo „.. „ ¦  -- üM.Pi chefiou o Partido Demo-
seu conceito,, i o sangue de "f1"» 

^WS^?* _%£*"< çratico no_Reiçhetag, tendo tido

Entre os numerosos judeusdeveria ser repelido. Mas, na ,r'ni/P ¦0i numerosos jud
escala descendente, o sangue ju- fi6™"8,.TL^m^u,^ * -
deu seria o pior.porque.no frj** Tl*°LE?.""008'IfT

pa-

¦cães" e de "porcos"-'.
Rosenberg tornou-se o após-

tolo do arlanismo e, auxiliado
por Ludendorf e outros, inten
sificou a campanha

se o dr. Erich Koch-Weser, ho-
je fazendeiro no sertão para-naense. Havendo conhecido to-
do o brilho da civilização eu-
ropéia, havendo exercido Impor»

WÈmM y, K^^kmwSkWLWskwmim MmWèM :Mm^ MtiwMmi-m m
&?>'?' ;g&mÊÈÈÊ8mtMMJÊ$M ?®mMm MtWmm^Ê

sM^^^^^MWiX^^^^ÊMM___í^iMÊÊà^^'lm^k^í^ri :^#II<I llSli.l

^^^ ^^^^^^^^^^^^^^a™*K*™*^™^&^^^^^^^B^^mBmm^m^m^RÊmmmmMMMMMMMMMMMMMMMMjllJJm

antl-seml- iU|JC"*' "**«*»"
ta dentro das fronteiras alemãs, **¦"*"¦ c"*°8 na administração

.' publica de seu pais e tendo si-
do advogado na Corte da Apela-
ção de Berlim, Koch-Weser, com
sua familia, tudo abandonou pa-. ra mergulhar no recesso dai fio-
restas tropicais e, destarte, còm
a idade já avançada, recomeçou
a luta pela existência. Esse pas-so não só indica a coragem de
deixar o luxo das capitais eu-
ropéias como também a energia* para enfrentar o desconhecido

notável atuação no curso dos
posteriores acontecimentos,
porquanto,a agitação dos gru-
pos politicos ameaçava a eclo-
são de sangrenta guerra civil.
_ De 1919 a 1922, sob o governojsbert, esteve á frente do Minis-
terio das Relações Exteriores,
onde prosseguiu na obra de
conciliação dos elementos di-
vergentes. afim de poupar a
Alemanha de uma catástrofe.
Já eni 1928, no governo do mal.
von Hindenburg, era novamen-
te guindado á alta administra-
ção, porquanto assumia a pasta

<Ooncln«. aa io* pas.)
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Sucursal em São Paulo: di-
retor Mário Cordeiro — Rua
Xavier de Toledo. 84 1« an-
dar, sala-3 — Telef.; 4-6896
Minas Gerais — Belo Ho-rionte; Anofcoriio Brasiliano
da Costa — Rua da Bala,919, 1», _ Telef.: 2-0765.
p*ír*5** Santa Catarina •Rio Grande do Sul: dr. CaloMaoh-do ^r Rua Lamenha

Lins, 220 — Curitiba.
Pernambuco — Recife;

Rui Duarte.,
¦ 

—_ 

*

Bahia —• Salvador: Virgílio
D. Borba Júnior.

Publicidade: 22-3018
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a simpatia dos grupos do ten-
tro,, em- luta. com a esquer-
da.

^ Alguns anos depois, os mem-
bros do National Soziallstiche
Deutsche Arbeiterpartei já se
apresentavam como um Estado

nio se tez esperar, é prlricl-
piou com violência. O Reichs-
tag foi incendiado á sua or-
dem, e os comunistas, acusa-
dos do crime, foram declarados
fora da lei. Apontados os ju-deus e os católicos como lnte-

dentro do Estado, com sua assados em conspirarem contra
 , .— própria justiça e com a sua pro- S segurança do Estado, moveu-

ficando a confusão reinante no pria força armada, ' constituída lhes acesa perseguição.
pais, lançou-seáaventura, cer- pelas 'Tropas de Assalto, e Ainda pela Violência -venceu

ULTIMA HORA; ESPORTIVA

NÃO TERMINOU O JOGO
FLUMINENSE -x. VASCO
| Estão Vencendo os Tricolores P or'2 x 1 e Faltam Oito Minutos

O estádio do Plummense apa-
nhou ontem, uma enchente lor-
miüavei. Uma assistência nume-
rosisslma e entusiasta aíluiu
ao local da maior batalha es-
portiva do ano,

O tricolor mereceu- a vanta- com energia e segurança, evl-
gem adquirida ao ser; ntfino:n- tando o empate. O Vasco sem-
pido o jogo. 1L pre oontra-ataçou e, emboraOS MEXHORES em menor numero de vezes, oDo Fluminense: Novival, Raul arco de Batatais esteve em íxjrt-Rodriguez e Bigode, ua üetesa. go. O jogo tecnicamente trans.O tricolor, uder invicto, ia Quanto aos ataoante» todos jo- Sorre falho desSiüô-Te oenfrentar o Va^vice-llder. garam bem, até mesmo Ba*- melhorTsémSnKo°; IqueBOM JOGO tarrica, que dava a impressão tricolor, que perde duas - txoe-A partida, desde o primeiro de estar bem contundido.

Entre os vascainos .vale a pe-
na destacar: Rafanelli, Eum-
cochea e Alfredo, ipesar de
violento. No ataque apenas
Ademir e Chico orilliaram.

momento, foi das mals renhi
das. As duas equipes se atira-
ram ã luta com incontido ardor.
Inicialmente o Vasco entrou jo-
gando melhor; entretanto, de-
pressa os locais melhoraram e,
apesar dos vascatoos terem fei-
to um.goal, o fator chance nfto racochéa
permitiu que o placard fosse o ARBlTitO
igualado. , Dirigiu o jogo o fer.

lentes oportunidades de fazer
goals.

O arco guarnecido por Onci-
nha passou maus momentos. Osarremessos finais dos tricolores
foram quase sem direção e o

Na etapa final continuou o Caldeira que marcou o jugo
bando local jogando com mais sem apuros, porque não tomou
acerto e o empate não se tez conhecimento das jogadas brus-

Jogadores violentos: Alfredo, tempo terminou com o Vscore deBigode, Morales, Sarapab e Be- lx0j favorável ao Vasco.
2." TEMPO

O Fluminense reinicia as
Duxval ações com a mesma intensida-

esperar. A violência, porém,
é que acompanhava o desen-
rolar da refrega e motivava
apreensões. E, aos 37 minutos,

cas. Por essa razão, indueta-
mente, foi culpado pelo que
aconteceu. Deixou o- jogo cor-
rar solto e não se mosirou

depois do Fluminense conquis- enérgico. Bigode iniciou as nos-
tar o seu segundo goal, registou-
se um autentico conflito.

NAO TERMINOU A
PARTIDA

Justamente quando os joga-
dores tricolores se abraçavam
em regozijo ao feito adquirido
com grande esforço e sacrifício,
um gesto de Alfredo, que agre-
diu üm adversário, deu inicio a
uma autentica batalha cam-
pai.

A policia entrou em campo e
o jogo não poude ser mais rei-

tilldades e Alfredo, Moraie» e
Sampaio, além de outros, sou-
beram se aproveitar da fraque-
za do juiz. -

OS QUADROS
As duas equipes jogaram aa-

sim constituídas:
VASCO — Oncinha; Sam- <

paio e Raffanelli; Alfredo, Be-
racochéa e Argemlro* Djalma,
Lelé, Ademir, Jair e Chico.

FLUMINENSE — Batatais;
Norival e Morales; Raul Ro-
driguez, Esplnelli e Bigode; Pe-

niclado ao atingir os minutos aro Amorim, Baztarrica, Mag>
de praxe. nones, Simões e Pinhegas.

As cenas lamentáveis assisti- L° TEMPO
das após a conquista do segun- q jogo é iniciado com evl-
do ponto dos Ficais, são «lignas dente nervosismo. As ações se
de censuras. Alfredo foi preso desenvolvem sem brilho. O pri-
em pleno gramado è vanos 30- meiro ataque perigoso pertence
gadores üe ambos os quadros, ao Vasco, chutando Ademir pa-
ae emn»nharam até ein lutas

de da etapa anterior;;. Durante
os 10 primeiros minutos os lo-cais dominaram amplamente,
sem resultado pratico. O jogoadquire violência e Alfredo eBigode trocam repetidos pon-tapes. Quando transcorriam 20
minutos ao fazer brilhante de-fesa Onciiiha contunde-se, sen-do o jogo interrompido. Regis-ta-se um ataque do Vasco e oarco de Batatais só' por milagrenao é vencido. São passados 2o
minutos e os atacantes do Flu-minense persistem.Finalmente, aos 37 minutos,numa confusão,. Pedro Amorim,de cabeça, .marca o

1.° GOAL' DO FLUMINENSE
Reage, agora, o Vasco e a de-fesa local se vê obrigada a tra-balhar muito.
Aos 38 minutoB, Norival, delonge atira em goal. A bola faz

um circulo e se aninha no arcode Oncinha. Estava feito o2£ GOAL DO FLUMINENSE
Os jogadores do tricolor abra-cam-se e numa confusão tre-

menrla verificando-se inúmerasbrigas entre os jogadores

corporais.
O jogo deverá prosseguir ter-

ça ou quarta-feiv.-i. segundo o
que resolver a F.M.F.

VANTAGEM TüSTA
O.Fluminense sempre se mos-

trou mais agressivo. Ao contra-
rio do que se esperava, o seu
ataque superou a defesa e, para gas perde magnífica ocasião de
comnletar a surpresa, a delesa pmnatar, atirando a bola para
do Vasco jogou bem melhor fora.
oue a sua linha ofensiva.

ra fora. Somente aos'10 minutos A policia entra em ação e o jogo
a peleja começa a impressio- e interrompido.

Lamentáveis cenas são assis-tidas e o arbitro.se vê obrigado
a não prosseguir a refrega.

Faltam 8 minutos e o score í
de 2x1, a favor do Fluminense.

VENCIDA PELO VASCO A
PRELIMINAR

No cotejo dos aspirantes o
Vasco venceu o tricolor peloscore de 3x1.

Foi arrecadada a importância

nar.
Aos 12 minutos a defesa do

tricolor num lance' de perigo
permanece imóvel e Lelé arre-
mata com êxito, marcando o

1.° GOAL DO VASCO
Reage o bando local e Pinhe-

A defesa vasoaina contém de Cr$ 166.940,50

procurando, mais tarde, nela
interessar o mundo inteiro. .

Em 1933,. o chanceler con-
seguiu do presidente von Etlh-
denburg a assinatura da pri-
meira lei contra os judeus, ape-
sar do próprio chefe do gover-
no estar ligado a eles. até

Í>or 
laços de familia. E outras

eis vieram, cada vez mals im-
placa veis.

Os judeus foram proibidos ae•exercer as profissões liberais,
de transitar em "determinadas
ruas, dè penetrar em edificios
públicos. Seus bens foram con-
fiscados. Milhares de homens,
de mulheres e.de crianças .mal*-
charam para os campos de con-
centração, celebrizados pelo
seu grande rigor, onde sucum-
biram á fome, de trabalho, e
nas câmaras de gás, após tortu-
ras inimagináveis.

Esqueciam, porém, os nazistas,
no seu sadismo, que 100.000 ju-
deus lutaram nas fileiras ger-
manicas na Primeira Grande
Guerra Mundial, dos quais . .
«12.000 perderam a vida e >mi-
lhares de outros ficaram ihvá-
lidos.

Esqueciam, porém, os nazis-
tas que a Alemanha atingira
posição ,u destacada no domínio
da cultura tão somente pela
cerebração privilegiada de um
Einstein, fulgihdo na ciência
como também nas letras e nas
artes, pelo concurso que os
filhos de Israel lhe haviam em-
prestado.

Esqueciam, porém, os nazis-
tas que muitos indivíduos da"raça maldita'? haviam inte-
grado e auxiliado a vitoria do
seu partido.

Rosenberg, Ludendorf. Strei-
cher, Frick, Himmler, Baldur
von Schirach e outros se deli-
ciaram com os "progroms" rea-
lizados, deculpando-se perante
a consciência universal com a"defesa do Estado" para a per-
petração desses monstruosos cri-
mes.
ÊXODO EMr MASSA

Aos primeiros vislumbres da
encarniçada campanha de ex-
terminio que então seria empre-
endida, judeus sem conta, de
todas as condições sociais, par-
tiram para o exterior, á pro-
cura de um abrigo contra a se-
de sangue dos partidários de
Hitler. Muitos destes ignoravam
mesmo a sua ascendência semita,
posto que os tataravós, ou as-
cendentes ainda mais remotos,
é que haviam tido nas artérias
uma gotn de sangue da "raça
execrável".

Etn todos os continentes, os
foragidos encontraram seguro
refugio e, com o gesto de hos-
pitalidade. numerosos países au-
feriram reais vantagens, porque
cientistas, historiadores, litera-
tos, artistas, filósofos, etc., fo-
ram aumentar os seu tesouros
culturais.
BRASIL, PAÍS DO ,
FUTURO!

No Brasil, onde quase não
ha preconceitos de raça, cor,
ou de religião, os emigrados do
III Reich tiveram, em elevado
numero, a almejada guarida, ten-
do-se radicado entre nós e aqui

UMA ENTREVISTA SOBRE:

Questões de Fronteiras

Dós Povos Vizinhos
FALA AO "DIARIÔ CARIOCA" 0 GENERAL EDUARDO ZUBIA,

DÁ DELEGAÇÃO DO URUGUAI

Embora a Alemanha de Hitler Esteja Sendo Batida, é Necessário
Que Permaneçamos Vigilantes Contra a Serpente Fascista, Que PodeRessurgir das Cinzas Desta Guerra, «. Nosso Hemisfério, Imune de In-Huencias Anti-Democraticas, Preci ?a Contribuir Generosamente Para

a Reconstrução do Mundo"

O GENERAL Eduardo
Zubia, diretor do Bis-
tituto Geográfico Mili-
tar do* Uruguai,'" chefe

da Comissão de Limites Uni-
guai-Brasil, está no Rio; como
chefe da delegação de seu paisao Congresso de Geografia é
Cartografia. EduardoZubia.no
desempenho de sua função efe-
tiva, privando com os colegas
brasileiros, tornou-se um entu-
siasta do Brasil. Ademais, é
um fronteiriço. Nasceu ho De-
partamento de Rocha e seu".pueblo", Villa Oastillós, está
frente a frente a Santa Vitoria
do Palmar. Tem algo dé brasl-
leiro, assim corno os nossos
patrícios daquelas paragens
possuem alguma coisa dé uru-
guaios. Julgamos porém que a
principal e mais bela virtude do
general Zubia é a.sua profunda
convicção democrática.
HERDEIROS DE ARTIGAS

Ontem á tarde fomos, entre-
vistar o general Zubia. Embo-
ra doente e de cama, não se ne-
gou a nos receber. Tem uma
fisionomia alegre e franca c
desde as primeiras palavras nos
dá a convicção de que estamos
diante de um verdadeiro ami-
go.

Logo no Inicio da palestra
nos referimos aos sentimentos
democráticos dos uruguaios t
o general Zubia nos. respondeu:

—'Herdámos ésSes sentimen-
tos do maior dos nossos patri-
cios; que foi Artlgas, o ideal
democrático constituiu, sempre,
a orientação de toda a sua atua-
ção politica. Artlgas, como to-
dos os homens públicos, teve
inimigos. E os seus inimigos
foram, por vezes, particular-
mente ferrenhos. Mas ninguém
de boa fé poderia jamais negar
o grande amor que sempre teve
aos ideais de liberdade e ae
igualdade. Artlgas foi um dos
maiores caudilhos democrati-
cos da America. E-6 povo uru-
guaio ainda hoje mantém a tra-
dição que ele deixou. Dal a re-
pulsa que nós uruguaios devo-
tamos ao fascismo e a tudo
que é anti-democratleo. «
O CONGRESSO DE GEOGRA-

FIA E CARTOGRAFIA
Agora o general Zubia passa

a falar do Congresso de Geo-
grafia e Cartografia:

— O Congresso de Geografia
e Cartografia do Rio de Janeí-
ro teve um rendimento consi-
deravel. A 27 de dezembro de
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-Herdamos de Artlgan o Kmti-

A SEGURANÇA DAS AME-
RICAS

Sem duvida os nossos povos.vivem harmoniosamente, nor-teados pelos mesmos sentlmen-
tos políticos, de amor á liber-
dade e de repulsa a toda es-
pecie de 'opressão Interna ouexterna. Mas os inimigos da
Democracia, embora estejamos'
em face da derrota da Alemã-
nha de' Hitler, brocurarão de-
certo, por. toda parte e inclu-'
sive em nosso continente, ali-
mentar sobrevivenclas fascis- ¦
tas. Perguntámos ,ao generalZubia se não acreditava nesse
perigo e ele nos respondeu :— E' dificil desfazer os la-
ços de amizade que nos estrel-tam. Mas é necessário que es-tejamos sempre vigilantes.
QvrandOquJBremos" extinguir ni-"Oh^yde^ 

cobras venehòsàs. io-
cámos^fpgõ nas moiía^!tonde
elas se escondem. E, não raro,

íln-a1dli1iv° 2emoc"rtieo. lio»™ finda a queimada, quando julamor â liberdade e A fraternl- gamos que O perigo desapáredade entre homens e povos" —declarou ao DIÁRIO CARIOCAo a-eneral Eduardo Zubia.
1916, em reunião similar.reali-
zada em Washington, traçarain-
se as linhas mestras para otrabalho de demarcação de
fronteiras no Hemisfério Oci-
dental. Agora, no Congresso do
Rio de Janeiro, o trabalho des

ceu, surgem das cinzas ainda
quentes algumas delas, príntas
para o ataque. As serpentes
nazistas são perigosas e ainda
rastejam, ocultas, por onde
menc« esperamos. E estas ser-
pentes são da espécie maiatraiçoeira. Para salvaguardar
os princípios Democráticos e
para que o Hemisfério. Ociden-
construção de um mundo me-
lhor è preciso que continue-
mos-todos unidos na defesa donosso patrimônio econômico e
politico. o vosso grande chan-celler Rio Branco, homem de

técnicos permitiu a realização- tal-contribua vaüosamentde uma obra harmoniosa. O ~~ "
trabalho geodesico e" cartogra-
fico de cada país, reunido gra-
ças á realização do Congresso,
resultará na feitura do mapa da
America, traçado em bases ci- . „„„ „,.„„,„ ..„...„.„ „„
«m"1^- Ço^"0 iss°. hoje,' impressionante lucidez, compre!« „..„o„i„ J...,_ endeU( -^ muitos atlos a jjn.

portançia, para a fratermda-
de de nossos povos, da solução
dos problemas de fronteiras.
Resolvidos esses problemas é
possível haver entre nações vi-
zinhas o necessário ambiente
de confiança e tranqüilidade.

Encerrando a entrevista o
general Eduardo Zubia decla-

uma necessidade urgente, dada
a utilização dos meios de trans-
portes aéreos, que facilitam as
comunicações entre os diversos
povos vizinhos, os quais preci-sam ter os limites de seus paisesclaramente demarcados.

Entusiasta da cordialidade
que une os nossos povos, o ge-
neral Zubia enaltece o ambi
ente de franco entendimento e rou qué á delegação uruguaiaconfiança absoluta em que se cabia mahifestar que de suarealizaram todas as fases do permanência no Brasil, portrabalho.

— Isto significa — esclarece
o general Zubia — de modo
ciaro e definitivo, qüe a Ame-
rica constitue uma unidade
geográfica è sentimental e quea fraternidade de nossos po-vos não é uma coisa vã eslm
um sentimento real e alguma
coisa de concreto.

motivo da Segunda Reunião de
Geografia e Cartografia, leva-
rá gratíssima recordação, pelas
inolvidaveis atenções recebidas
do povo brasileiro de sua im-
prensa, e de seus representan-
tes oficiais, o que veio mais
uma vez evidenciar os senti-
mentos de sinc.-ra amzade queunem brasileiros e uruguaios.
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As Grandes n*p*rinf™u Exclusivas do DIÁRIO CARIOCA. ^

SOB AMEAÇA DE PARALISAÇÃO
FABRMCAS, VSim& '^SSSSSâã-
TREXS9 XAVMOS E AMJTOMOVEIS
O QUE FAZER PARA VENCER A CRISE

Na Avenida, o povo sente a ,
falta de combustíveis ' através
da escasset. da gasolina, que é
o combustível normal dos auto-
moveis e ônibus. Mas o drama
desta matéria prima . tão im-
port3nte na vida moderna é
muito mais vasto e mais pro-
fundo. A crise dos combustiveis
atingiu principalmente a estru-
tura. industrial do pais, embora
isso não se perceba aqui fora.
Antes dos automóveis, as fã-
bricas sofreram as consequen-
cias do fenômeno. LemOremos
que, desde 1938, o álcool solldro
(em defesa da própria indus-
tria) era misturado com gaso-
lina em uso obrigatório. Isto, de
oerto modo, representou uma,
compensação pequena que seja.
Enquanto isto, as caldeiras •
os motores das i f_rjbrfcas .. qw
trabalhavam com os óleos Fuei
e Diesel foram apanhados pela
crise de modo brusco. Não pre-
vimos em t^po as dificulda-
des que a guerra nos poderia
trazer, e não cuidamos de eco-
nomizar ou importar mals du-
rante a bonança para realizar
os necessários estoques de com-
bustive-s... Não obstante «èsa*.
ber que os combustíveis repre-
sentavam 54% da tonelagem
em nossa importação.
EM 1938 ERA TUDO j&
AMENO
Vejamos. ' ' _Em 1938, o Brasil recebia 1

milhão e 575 mil toneladas de
carvão mineral para um <jotísu-
mo de 2 milhões e 483 mil to-
neladas, o qual era completado
com a produção de 907 mil to-
neladas de carvão nacional, á
época ainda multo combatido.

De petróleo e _eus derivados
(apenas combustíveis e llumi-
nantes, ou seja: gasolina,. Fuei,
Diesel e querosene, etc.), a im-
portação, no mesmo ano, somou
1 milhão e 179 mil toi-e.-uias.-A
produção nacional de alcooi
anidro «fumas 20 mil tc«éladas)
era empregada Juntamente
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Aooi temos Um carregamento de álcool anidro, o wcedaneo nacional *aa^s°"^- E"
™tolAo transformarmos o petróleo do Lobato ^em realida de ^econômica, J™f™ £tímotor largamente a produção de tal carburante. No Nordeste, ele e queimaao pu

ro nos automóveis, e cat-dnhoes
eom -a gasolina, o quo represen-
tava todavia menos de 2% do
volume de Importação dos com-
bustivais e ütuninantes liqui-
dos. .

Por fim, tínhamos as matas,
de onde podíamos obter, lenha
e f asser carvão vegetal em maior
escala do que até então. E não
esqueçamos que o carvão vege-
tal é o combustível que, tradi-
clpnalmente, alimenta os altos
fornos da nossa pequena side-
rurgia... fi evidente que, em
tais circunstancias, qualquer
transtorno na importação dos
combustíveis deveria trazer pa-
»-nor-imediatas é graves difl-
ouldades, algumas delas irre-
mòvtvèls! '____ _-!_'_>,
OWD1 810 QUEIMADOS
0 CARVÃO E 0
PETROUK)

| Como está sendo queimado
entre nós esse volume tão su-
gestlvo cia oombustiveis sólidos
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e líquidos?
. as nossas estradas.de ferro,
por exemplo, queimam (imagi-
nemo-nos sob um clima suavis-
simo de paz pelo menos apa-
rente...) 54% do carvão lm-
portado.. Cerca de 27%! desse
mesmo carvão são destinados' á
marinha mercante, 13*% á fa-
brigação de gás, sem o que a
quinta parte mals favorecida
do Rio passaria a cozinhar
tambem com lenha como toda
gente) | 5% a diversas indus-
trias. .;•..-

Quanto á gafiolln-^ devemos ,
notar que existem nò país cer-
oa de 300 mil veículos a motor
(sem falar nas embarcações)..
Cerca de • 53% deles são; auto-
moveis de passageiros,s38% ca-
minhões. 6% de ônibus e.3%
de motocicletas.

Afora cs pequenos barcos,
existem diversos navios em
nossa frota maritima que con-
somem derivados de petróleo.

Em 878 cidades brasileiras,
incluindo capitais como'' Recife,\
Porto Alegre, Belém, Fortaleza,
Natal, Florianópolis, Paraiba,
Maceió, Aracaju, Vitoria e ou-
trás, funcionam usinas term'-
cas, que queimam carvão mi-
neral, óleo combustivel, ou le-
nha.

As nossas fábricas, de vidros
as nossas oficinas dê metalur-
gla, os nossos estabelecimentos
de cerâmicas, as nossas usinas1 de "cimento e outros ramosodi-

; versos da nossa industria têm
no óleo a fonte principal dé
suas calorias.

São esses os pontos vitais da
economia dò pais dependendo,
numa proporção sensível, dos
combustiveis procedentes do
exterior. A escassez em sua
Importação, portanto, significa-
va uma crise de conseqüências

profundas no conjunto da vida
brasileira.
AS CIFRAS MOSTRAM
CRUAMENTE A CRISE

Os prenunclos da crise apa-
receram em 1941, antes mesmo
dos Estados Unidos serem ar-
rastados á guerra. Já naquele
ano — para nós sob uma neu-
tralidade que permitia á 5.» cO-
lima os mais variados idilios —
a importação de carvão mine-
ral, qüe tradicionalmente rece-
biamos da Inglaterra; caiu a 1
milhão e 58 mil toneladas, cer-
ca de 33% menos dó aue ha-
víamos importado em 1938. Ao
•mesmo tempo, a importação
dos combustiveis e ilumlnantes' de petróleo^ depois de ter as-
céndido em 1939 á 1 milhão e
_*96 mil toneladas, .declinou a 1

Esforço de Guerra
No> Setor dos Com*
bustiveis Tornou-se
Verdadeiramente

Dramático ^— Na ,
Guerra, a Importa-

ção Anual de Carvão
e Petróleo Reduziu-

se a Menos de Meta-
de do Que Recebia-
mos Nos Anos de Paz
—•¦' As Nossas Minas
de Carvão Produzi-
ram Em 1943 Mais
1.127.000 Tonela-

das do Que Em 1938
— 0 Gasogenio e o

Álcool-Anidro Na
; Guerra e Na Paz

milhão e 55 mil toneladas,
aproximadamente 19% a me-
nos.' O fato ocorria exatamente
quando mais necessitávamos de
combustiveis para levar avante
o esforço de., guerra em dife-
rentes setores ; da produção,
principalmente no trán_porte,
para minérios e na manufatura
de produtos que tínhamos dei-
xado ou íamos, deixar de receber
ou passamos a^recèber menos
do exterior. ¦

,Os maiores transtornos yie-
ram, porem, nós dois ahos se-
guintes. A evolução dá.crise ein
1942 (ano em-que, primeiro
rompemos relacóes • com ò Eixo,
depois fomos brutalmente, pro-
vocados á guerra) foi vertigi-

(Conclue ara *-*' pn». >
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O sr Alcides Brown expãe ao jornalista ai
crise de moradias

Depois de-,ouvlr, sobfe o mo-
mentoso problema da habitação,
várias pessoas' aptorizadas. co-
mo sejam os drs. TeUp Bo-
gado,, Álvaro Borba Gadret,
José da Silvèira,-Pontual,.e- O.
p; da Costa Ribeiro, dellbe-
ramos entrevistar sobre o mes-
mo , assunto. '-:'o. -,sr.:...Alcides
Brown,: que:dé;sde longa data
miüta ,nb roercadp,,; de^r Imo-
veis do Rio déJaneüro^eulti-
mamente :vem realizando diver-
sas incorporações^ podendo, as-
sim; referir-se'com proprleda-
de e conhecimento dé causa ás

.-' ¦:.":* '¦--"_'_ nu.a.alM ~; acra

teceu, verificou-se o excef-so
dè 'moradores' pára' um, numero
limitado de «moradias¦'¦:¦ ¦'.. . -:.

A meu verYa solução depen-
dè de um conjunto de provi-

-déncias a sereni tomadas peloa
''poderes.públicos, por. pa-rticulá-

rés e instituições de prevlden-
cia, num sentido de facilitar' e
Incrementar as construções.
•Uma parte doque os particula-• res podem fazer já: foi posta
em pratica, por simples cònver
niencia de negocio- e sem -.uai-
quer plano definido, de. conjunr
¦to. Essa parte é representada.

____! ____! *• '

razões" què nos levaram & esta pelas residências: em" rondcopir
crise e As possíveis áoluções pa- nio e pelas facilidades df aquj-
ra a • mesma.' Inquirido pe-
lo jornalista,, respondeu:

. — Não restai duvida que al-
gumás.das causas da falta de
habitações já foram apontadas
nas entrevistas que o DIARIQ
CARIOCA' ;obrçve antes. Uma
dás 'principais, senão a princi-
pal,: é, áo mèu ver,-o au-
niento'dá população do Distri-
to Federal Pór outro lado, a
grandio-a ôbráide 

'"< moderniza-
ção da cidade, que,de.ha multo.

se fazia necessária, determi-' n^u.üma série de, demolições,1 o' 
qüe veio, Juntamente com a
Guerra Mundial, agravar a cri-

sições das mesmas que o.siste-
ma de incorporações oferece.,

O qüe é necessário é tornar
possivei á aquisição do aparta-
mento próprio, ás pessoas jo**,
menoresvposses, e isto, a meü
ver,, depende Inicialmente dòs
podereç públicos. :,''-•' Em > Oèrtos
bairros onde op terrenos: são
mais baratos, não é permitida
a construção de edificios çom
mais de tres andares. Ora, co-
mo as construções de poucps

, pavimentos tornam o metro
quadrado de custo muito ele-,
vado, o què acontece é.quevto-
dos' preferem construir' grandes

sevéxisténtói -Ê' esta*tõrnoü^e* "edifícios em locais considerados

No vale do rio Tubarão, em Lauro Muller, o ar é cinzen-
to. No seu sub-solo estão as minas de carvão, ótimo car-

vâo bra sileiro

AS COMEMORAÇÕES DA "SEMANA DA PÁTRIA"

Desfila o Brasil de Amanhã
o Brasil de Hoje

terá mmàmÊMW^^M^ÊÊ: l
Perante

petróleo que jorra dás pro fundezas da boa-terra...

V. S. VAI VIAJAR?
UTILIZE O SERVIÇO BE PORTA A PORTA DO

RODOVIÁRIO DA CENTRAL DO BRASIL, QUE

LHE PROPORCIONARA' CONFORTO, ECO-!

N0MIA E TRANQÜILIDADE.

TELEFONES:

MANTÉM O MESMO SERVIÇO COM AS ES-

TRADAS DE PERRO DE SAO PAULO, LEOPOL-

DINA RAILWAY, PARANÁ'-SANTA CATARINA

B REDE MINEIRA DE VIAÇÃO (CAXAMBU' E

SAO LOURENÇO). / .

Hoje, ás 9 horas ,terá lugar
na Avenida Rio Branco, a. Para-
da da Juventude.

De um palanque armado nas
escadarias da Biblioteca Nacio-
nal o Presidente Getulio Var-
gas» acompanhado de altas au-
toridades civis.e militares, as-
sistira ao imponente desfile. •'.

As representações desfilarão
em seis agrupamentos, precedi-
dos por bandas militares, tendo
á frente o Colégio Militar.

A seguir, desfilarão as dele-
gações universitárias, acompa-
nbadas de seus professores.

O AGRUPAMENTO 1
O Agrupamento 1 estará assim

constituído: Colégio Lutecia.
Colégio 28 de Setembro, Gina-
sio Ateneu Brasileiro, Colégio
Independência, Colégio Metropo-
litano, Colégio Levérgé, Colégio
2 de Dezembro, Ginásio Meier,
Colégio Silvio Leite, Ginásio
Maurilio Cunha,.Ginásio
Todos os Santos, Gülegio
•Piedade,. Instituto Pro.issio-
nal IB de Novembro, Colégio
Arte e Instrução, Colégio Sou-
sa Marques, Ginásio Republica-
no .Ginásio Manoel Machado,
Instituto Sousa Lima,-Escola Co-
mercial Afonso Celso, Colégio
Belizario dos Santos, Escola
Prof. Silva Freire.

O AGRUPAMENTO, 3
Desfilará sob esta ordem o

Agrupamento 2: Colégio Santo
Antônio Maria Zacaria, Ginásio
São Luiz, Ginásio Rui Barbosa,
Colégio Franco Brasileiro, Esco-
la Comercial Presidência, Inst.
Nacional de Surdos-Mudos, Çp*«
legio Notre Dàme de Sion, Co-
legio Bennet, Colégio Juruena,
Colégio Aldridge, Colégio Ima-
culada Conceição, Colégio, ban-
to Amaro, Colégio Ottati, Cole-
gio Andrews, Ginásio.São Mar-
ceio, Colégio Rezende, Colégio
Jacobina, Colégio Anglo-Ame-
ricano, Colégio Santo Inácio, Gi-
nasio Acadêmico, Colégio Anto-
nio Vieira, Escola Tec, de Com.
de Botafogo, Col. Secré Coeur
de Marie, Ginásio Copacabana,
Colégio Melo e Sousa, Ginásio
Melo e Sousa, Colégio Mallet
Soares, Ginásio Brçjrfljirç!, Cole-

gio São Paulo, Gin. Guanaba*
ra de Educação, Ginásio Rio de
Janeiro, Colégio Notre Dame.

A CONSTITUIÇÃO DO AGRU-
PAMENTO 3

Terá a seguinte constituição
o Agrupamento 3; M. A. B. E.;
A C M., Ginásio Cruzeiro,
Academia de Comercio, Instituto
Comercial Rio de Janeiro, Ins-
tituto Comercial Brasil, Esc.
Tec. de Com. Carv. Mendonça.
Colégio São Bento, Colégio Fe-
dro H (Internato) Colégio Pe-
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dro II (Externato), Associação
Promotora da Instrução, Cole-
gio Frederico Ribeiro, Institu-
to Brasileiro de Comercio, Esc
Teo. xCom. Bittencourt da Su-
va, Curso Matos, Instit. de
Resseguros (Curso Lobato).

AGRUPAMENTO 4
O Agrupamento 4 desfilará as-

sim constituído: Col. Cardeal
Arcoverde, Ginásio Menino Je-
sus Colégio Nacional, Ginásio
Hebrea Brasileiro, Escola Tec-
nica Kacionai Colégio Paiva •

Souza, Escola. Tec. de Com. S.
Francisco, Colégio Felisberto de
Menezes, Colégio Rabelo, Esco-
la Comerciai Barão de Mesquita,
Colégio Vera Cruz, Esc. Tec. de
Comercio Vila Isabel, Escola C°"
mercial João Lira, Ginásio San-
ta Cecilia, Colégio Brasileiro de
São Cristóvão, Ginásio de São
Cristóvão, Colégio Pio-America-
no, Instituto Prof. Getulio
Vargas, Escola Tec. Darcy Var-
gas, Colégio Luso-Cárioca, Gi-
nasio Pedro I; Instituto Lace,
Colégio Cardeal Leme, Cole-
gio Santa Teresa, Eso. Tec. de
Comercio Santa Cruz, Escola de
Comercio São Fabiano, Escola
Com. Orsina da, Fonseca, Esc.
dè Comercio Marcilio Dias, Esc.
de Comercio Estacio de Sá, Esco-
la Comercial Cataldi, Instituto
Roscio, Ginásio 'Renascença, Gi-
nasio1 Maria Raythe, Cól.Masc.
do Instituto La-Fayette, Giná-
sio. Haddock Lobo, Colégio
Paula Freitas, Col. Comp. San-
ta Teresa ' de Jeusu, Colégio

, Fem. do Instit. La-Fayette, Co-
legio Batista,. Colégio Batista
Brasileiro, Instituto Santa Rita,
Colégio Santos Anjos, Colégio
do Externato São José, Colégio
do Internato de São José, Co-
legio Luiza de Castro.

O ULTIMO AGRUPAMENTO
O desfile ençerra-se-á comp

seguinte Agrupamento: Insti-
to de Educação, Escola Paulo de
Frontin, Escola Bivadavia Cor-
reia, Escola Orsina da Fonseca,
Inst. João Alfredo, Escola Ama-
ro Cavalcanti, Escola Bento Ri-
beiro. Escola Visconde de Cairu',
Inst. Ferreira Viana, Escola Sou-
za Aguiar, Escola . Visconde de
Mauá, Escola de Santa Cruz.
A SAUDAÇÃO AO CHEFE DO

GOVERNO
Ao entrar na Avenidat pro_

de' dificil-r_olu«}ao,v'. tendo era
vista o encarecimento de to-
dos os materiais, mão de obra
e tudo mais qúe se faz nscessa-
rio a qualquer construção, ln-
clusive as áreas de terreno
que bastante se valorizaram, es-
pecialmente na zona sul. Aliás,' o aumento de preço não tem si-
do somente com relação aósimo-
veis, e sim geral,, o qué ele-
vou o custo da vida, tornan-
do obrigatória a majoração de
salários de todos aqueles que
trabalham na construção de
imóveis, desde o pedreiro ao
arquiteto'.;. , - ;

Desse encarecimento resultou
a restrição das construções, não
só residenciais como tambem de
edificios de apartamentos,* res-
trição essa qúô mais se faz sen-
tir no que diz respeito ás cons-
truções de apartamentos, em
virtude das dificuldades que
atualmente existem .para obten-
ção de financiamentos... Estes
são imprescindíveis a qualquer
construção de certo vulto e so-
bretudo ás destinadas ao con-
dominio' para que possam ser
adquiridas com grandes facili-
dades de pagamento e a longo
prazo. Não devemos, ainda, és-
quecer que milhares e milhares
de familias aqui aportaram vin-
das do exterior e do interior do
pais, procurando moradias,
quando estas já não bastavam
a população normal da cidade.
E desde ai a crise de habita-
ções assumiu, carater agudo.

Se desde' o principio as
construções'tivessem continua-
do em seu volume de antes dp
encarecimento do preço do me-
tro quadrado, ou aumentado, a
crise não existiria ou pelo me-
nos seria mais suave.

Porém, como isso não acon-

aristocráticos, de", terrenos cá-
ros, pois,',áo final o preço;por r
metro quadrado vem a : ser o»
mesmo. Urge,, pois, intensifi-
car as construções nos bairros
médios, tórnando-as baratas, ./
mediante a isenção de impôs-
tos. e a x permissão para i a

. construção de alguns, edificios
elevados, e sobretudo facilitar
òs financiamentos, ou ainda por
meio de outras providencias
qué venham' proporcionar ò ba-
ratèamehto , por metro quadra-
do.' Feito isso, os institutos
de previdenoia podem lançar
mão dos seus enormes encaixes
e aplicá-los no financiamento
dos edificios com apartamen- .
tos destinados aos seus associa- .
dos. Os próprios., construtores
e incorporadores possivelmente
tomarão, tambem, iniciativas a
respeito, e acredito, até, que
grandes firmas particulares o
farão em beneficio dos seus em-
pregados.^Vale aqui lembrar que muita
gente espera que a terminação
da guerra ponha termo á crise
de habitações. Ha nessa suposi-
çãó um grande engano. A vèr- .
dade é que, como os exemplos
históricos 'demonstram, cessa-
das as hostilidades para aqui
acorrerão milhares de émi-
grantes, que, sobremodo, concor-
rerão para agravar a crise e
para fazer com que os preçosaquisitivos de casas e aparta-
mentos se elevem extraordina-
riarhente.

Aqui fica registada mais es-
ta opinião do dr. Alcides
Brown,' continuando a "enque-
te" que o DIÁRIO CARIOCA
vem realizando com o objetivo
de cooperar para a solução da
crise de habitações ha Capital
da Republica.

0 CHEFE DO GOVERNO DECLINOU
DA HOMENAGEM

¦''Y''l ; '¦¦-".¦. YY,
Y

Não Mais Será Gonstfuido
o Monumento ao Presidente
Oferecido Pelos Trabalhadores

xin?o\Tpalir;r«iáen^iai; ^abalhadores.
os porta-bandeiras de cada re-
presentação escolar desfralda-
rão a Bandeira do Brasil, colo-
cando-a no talabarte e manten-
do a haste do pavilhão ,em po-
sição vertical. Y

A' chegada do presidente Ge-
túlio Vargas, duas bandas mi-
litares, colocadas no palancpe
presidencial,-executarão o Hino
Nacional.

Considerando que todas as
atividades, e.' energias devem se
concentrar, exclusivamente, èm
torno das soluções de proble-
mas de interesse Imediato da

1 coletividade, o presidente Var-
I gas endereçou á Comissão' dos

promotora da
construção dõ . Monumento a
ser erigido,. em sua honra, na
Praça 11 de Junho, üma carta,
explicando os motivos que o le-
varam a sugerir a paralisação
Imediata r dessa iniciativa.

No referido documento, o
chefe do governo salientou
que o abundante material exl-
gido para a conclusão da obra
importava em 'visivel prejuízo

pára as. demais realizações ofi-
ciais e particulares e. áo mes-* .
mo tempo, lembrou o desafogo
do trafego que trará a retíraY
da do referido marco do carí*.-
tro dá avenida que está sçndò
aberta, de ponta a ponta' da. ¦
cidade, tendo, por fim, pala* .
vras dè gratidão ao esponta-
neo gesto dos operários brasi-
leiros.;

Atendendo a essas pondera-
ções, serão, desde lc-gó, remo-
vidos os alicerces.do referido
monumento da Avenida Presi-
dente Vargas, que será, sem.
duvida, uma das maiores e." mais belas da. America.
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As Transformações da Cidade

A 

PREFEITURA do Uistrito Federal
traçou, hs tempos, nm grande pia-
no de reforma* urbanísticas na Capi-
tal, plano esse 'qne, aprovado pelo

chefe do Governo, vem sendo eom-
prido, com vigoroso esforço, para atingir a sáa
completa realização.

a tenacidade e a atitude enérgica daquela sau-
dosa engenheiro, nio teríamos aquela Avenida,
nio teríamos as ruas qua üe alargou, serviços
que, no seu tempo, representavam um gigantes-
eo esforço, más que boja já nio atendem mais
is necessidades do trafego da nossa Capital. Se
Passos fosse se deter antes as acusações a a

A maior dessas iniciativas é, sem duvida campanha que contra êle se moveu, o Rio ain-
alguma, a Avenida Presidente Vargas, que, no da estaria talvez cheio de becos e ruas sordi-
proxmio dia 7, depois da parada militar, será das, incompatíveis com a sua qualidade de Ca-
entregue ao trafego, em toda a sua extensão, pitai de uma grande Nação.
desde a Praça da Bandeira até o mar. E' real- a Avenida Presidente Vargas era um Impe-
mente uma obra grandiosa, cuja importância rativo urbanístico que todos estavam perceben-
todos estão vendo, oom clareza. Ha outras, tam- do. Nio haveria outra soluçio para o problema
bem de vulto, qüe fazem parte do plano do sr.
Henrique Dodsworth: a dupliflcação do túnel
do Leme, a variante Rio-Petropolls, já no pe-
riodo de conclusão, e as avenidas Diagonal e Pe-
rime trai.

do trafego da zona norte, senão a de demolir to-
da a massa central de prédios entre as ruas Vis-
conde de Itauna, Senador Euzebio, São Pedro e
General Câmara. Faltava um prefeito que com-
prendesse essa soluçio a o sr. Henrique Do-

Obras como estas nio tém somente a finaíi- dsworth foi asse prefeito- As outras avenidas
dade urbanística. Elas abrangem vários outros qúe surgirão, dentro em breve, tambem consti-
aspectos, inclusive o econômico a o social, no tuirio valiosos escoadouros para o trafego de
combate á inflação e no trabalho aos opera- veiculos, vindos de vários pontos da cidade.
rios. São milhares de homens que ali terio o Dessa forma, o Rio de Janeiro vai se revés-
que fazer, não apenas nos serviços própria- tlndo de novas roupagens. Toma aspectos ma-
mente oficiais, mas tombem nos de ordem par- jestosos ie vê o seu progresso tomar um ritme
tlcular, com as centenas de prédios que surgi- forte e decisivo,
rio em todas aquelas novas avenidas. '.-.'¦¦-.'

Nem sempre esse esforço do poder publ|co ¦
ê devidamente compreendido. Ha mesmo quem
lhe faça criticas severas, nem sempre pensadas
e justas. Reflita-se, por exemplo, os ataques
violentos sofridos pelo prefeito Pereira Passos,.
ao se traçar a Avenida Rio Branco. Nio fosse

TÓPICOS

Ovo de Colombo

A Luta Pelo
Câncer

R EGRESSOU aos Estadoe
Unidos o engenheiro
M. T. Zarotschen sefí.
que aqui esteve sob os

auspícios da Coordenação Eco-
nomica, na qualidade de técni
co em refrigeração, c ongelação
rápida e desidratação de pro*
dutos alimentícios.

' O prof. Zarotschenseff as-
teve em São Paulo e no Rio
Grande do Sul, onde prestou
alguns serviços de orientação
agrícola. Referindo-se ao Bra-
sil, depois de exaltar a riqueza
e as possibilidades do nosso
país, aquele professor assinalou
aue precisamos ainda mais da
três coisas essenciais: transpor-
tes, eletrificação e refrigeração.
Um verdadeiro ovo de Colom-
bo, como se vê.

Falando sobre o Rio Grande
do Sul, disse o professor Za-
rotschenseff:

E

"O Rio Grande do Sul pos-
sue recursos e matadouros bem
aparelhados para a preparação
de carne e poderá contribuir
para o abastecimento de outras
regiões do pais. A dificuldade
principal que se nota é o trans-
porte, mas Isso não é problema
insoluvel, pois a construção de
poucos vagões ferroviários com
equipamento mecânico próprio
para refrigeração o resolveria.
Tale vagões podem perfeita-
mente ser construídos no Brasil,
onde existe ótimo material iso-
lante, sendo necessário apenas
obter as unidades mecânicas de Qesto dérefrigeração, a serem adaptadas
aos chassis dos carros".

Afinal, o professor Zorots-
chenseff veio ao Brasil, viajou e
voltou, revelando-nos aquilo
que nós estamos Cansados de
saber,

O que é preciso, agora, é tra-
tar de dar solução aos velhos
problemas, pois, no Brasil, sem-
pre tiveram maior prestigio as
opiniões das sumidades estran-
geiras que as dos nossos espe-
cialistas.

MBQRA o câncer nio
seja um mal social,
como a tuberculose e a
slfilis, a luta contra ele

esti tomando um grande vul-
to em todo o mundo. O que se
há feito no Brasil, nesse sen-
tido, tem repercutido em todos
os núcleos científicos dos paísesmais cultos, com os mais justos
elogios á obra dos nossos can-
cerologlstas.

O prof. I. Gonzalez, presi-
dente do Instituto de Câncer
de Porto Rico e um dos mais
afamadoe cientistas da Améri-
ca, falando ontem á Imprensa,
referiu-se aos trabalhos dos mé-
dico* brasileiros, com grande
entusiasmo, o que, sem duvida,
muito nos sensibiliza.

i
O prof. Gonzalez declara que

o câncer, nos últimos tempos,
vem assumindo '. um aspecto
muito grave, constatando este
paradoxo: a freqüência do mal
aumenta com o progresso dá hi-
giene dos povos ou, ém palavras
mais impressionantes: recru-
desce com a civilização. Infor-
mou o ilustre professor que em
cada dez habitantes do mundo,
um há de ser atacado pelo can-
cer, em qualquer época de sua
vida.

A luta contra o' câncer no
Brasil se vai desenvolvendo
com tenacidade. E o prof.
Gonzalez não é o primeiro quese tem referido ao nosso esfor-
oo com admiração pela capaci-
dade de luta doe nossos espe-
cialistas.

ste,'#.*!

nal ao chefe do governo brasi-
leiro que decretou a nossa le-
gislaçáo social, uma. das mais
adiantadas do mundo. O obe-
lisco seria uma formidável
torre de cimento armado, do-
minando por completo a cida-
de. Tendo em vista, entretan-
to, a íalta de material de cons-
trução, decorrente da guerra, o
presidente Getulio Vargas,
num gesto patriótico, escreveu
uma carta aos promotores da
iniciativa, sugerindo que a gi-
ganteaça obra nfto fosse-levan-
tada, afim de' que o. ferro a o
cimento nela empregados não
prejudicassem as construções
oficiais e particulares que estão
sendo realizadas, Alegou ainda
o primeiro magistrado do pais
que o obelisco dificultaria o
trafego na grande artéria. E'
uma atitude de desprehdimen-
to, que merece um registro todo
especial, devendo servir de
exemplo, pois denota a preo-
cupaçâo de servir áo interesse
publico.

Desprendimento

O UANDO ficou decidida
a abertura da Avenida
Presidente Vargas, os
trabalhadores brasilei-

ros tomaram a iniciativa do
construir, um grande obelisco,
no local da antiga Praça Onze
de Junho. Quiseram com. esse
gesto as classes operárias pres-
tar uma homenagem excepclo-

Comemorações da "S«-

j mana da Pátria'1

DESPERTARAM GRANDE
INTERESSE PUBLICO OS
CONCERTOS POPULARES
ONTEM REALIZADOS EM
VÁRIOS LOGRADOUROS

PÚBLICOS
Como parte integrante do

programa oficial dos festejos da
"Semana da Pátria", realiza-
ram-se ontem, das 19 ás 22
horas, em diversas praças do
Distrito Federal, concertos po-
pula.es executados por bandas
militares. ,

Grande massa popular com-
pareceu ás diversas retretas,
que tiveram lugar nas praçasda Gloria, Seredelo Correia,
Republica, Harmonia, Jardim
do Meyer, Saens Pefia, etc,
com a colaboração dos conjun-
tos do Exercito, Corpo de Fü-
zileiros Navais, Aeronáutica,
Corpo de Bombeiros e Policia
Militar, que executaram dobra-
dos, marchas militares e musi-
ca popular.

Um Voto da Academia de Letras

E
MAURÍCIO DE MEDEIROS

M boa hora. o sr. ministro da Viação mandou sus-
tar a execução das instruções baixadas pelo dire-
tor geral do Departamento dos Correios e Tele-
grafos sobre a Fiscalização Postal de decretos queregulam o Monopólio Postal e a segurança do

estado. Pode-se crer que essa medida tenha resultado do
voto da Academia Brasileira de Letras, em sua sessão da
ultima quinta-feira, á qual compareceu pela primeira vez o
acadêmico Getulio. Vargas, que ali, em uma deliberação co=
letiva, votou democraticamente o apelo que seus confrades
faziam ao Governo, sobre' uma deliberação que, posta èm
execução nos termos terríveis das famosos instruções, cons-
tltuiria um obstáculo tremendo á circulação da maior ri-
queza de um país: suas létrás.

Foi o acadêmico Amoroso Lima quem levou ao conheci-
mento de seus pares o texto daquelas instruções e ritostrou
a sua inexequibllidade, sem grave vexame para todo o mun-
do. Um homem de letras está, por exemplo, em Petropo-
lis. Quer trazer á Academia um texto manuscrito para ler
aos seus confrades. Mete o calhamaço no bolso. Chega o Fis-
cal Postal e lhe arranca o manuscrito, ordenando-lhe queo mande pelo Correio.

Um amigo do Governo, vai de viagem. Cpmprou os jor-nais da' estação. Não podendo levá-los para outra cidade,fora do' Rio, mas querendo guardar em seu arquivo um re-talho em que se contém um trecho de qualquer discurso do
presidente da Republica, puxa da gilette, corta o trecho e
mete-o no bolso. Lá está ele sujeito ás penalidades previstasnas Instruções para quem transporte "jornais, revistas, re-
talhos de jornais, etc."

Um jovem expedicionário tem a noiva em Terézopòüs.Vai visitá-la para despedir-se. A pequena The dá nm retra-to, oom uma linda dedicatória. O Jovem mete^o cuidadosa-
mente no «bolso. Chega na estacio o Fiscal lhe toma.

— O
Correio.

sr. devia ter mandado isso para si mesmo pelo-

Mas, sr. Fiscal, eu vou partir talvez noje mesmo. Nao
havia tempo. »

Não tenho nada com isso. Pedisse o retrato antes.
Más eu não tinha certeza de ficar noivo. Foi hoje que

tomei essa decisão.
Andou mal. Devia ter pensado nisso ná mais tempo.

o Serviço de Fiscalização Postal nao admite imprevistos,
nem resoluções inesperadas.

Com um pouco de imaginação — e ela nfto falta aos
membros dá Academia — poder-se-iá até fazer um romance
humorístico em torno dos embaraços conseqüentes a essas
instruções.

Não há muito tempo, conhecido cientista norte-ameri-
caso. foi convidado a ir fazer uma conferência em uma cida-
de distante. Mandou reter um lugar no avião. Quando, na
hora exata, lá chegou para partir, foi notificado de que
seu lugar fora tomado por uma prioridade, A vista disso,
telegrafou á Sociedade onde deveria fazer a conferência, ex-
pllcando o caso e transferlndo-a. Dias depois velo a saber
que um de seus amigos, com alta função eni um serviço de
guerra, tinha tido a amabilidade de viajar-até ã cidade onde
*le devia Ir, somente para ouvir sua conferência. E fora pre-
cisamentè esse amigo a pessoa a quem, por prioridade de
guerra, fora cedida a passagem do conferencista... Neste
caso de Fiscalização Postal, eu vejo um sem num.ro* de in-
cidentes análogos. Um jornalista é mandado fazer uma re-
portagem local, em cidade distante. Volta com a pasta cneia
de Instantâneos e notas e apontamentos. Na estação da estra-
da de ferro, tomam-lhe tudo, como i tomariam a um conte-
rencista que vá a São Paulo as notas elaboradas para sua
conferência... .

Tudo isso, são aspectos puramente superficiais. Adieio-
ne-se o tempo tomado em cada viagem por essa fiscalização:
nas estações, nos trens, nos aeroportos, nos ônibus...

A Academia fez muito bem com o seu voto unanime,
Inclusive o do acadêmico Getulio Vargas. Certamente o pre-
sidente tomou em consideração o voto de seu colega. E as
lnstruçeu foram suspensas...

SOB AMEAÇA DE PARALISAÇÃO
(Conda.ao da 8» pn* ) - população civil num ni-

nosa. O inimigo atingira, atra-
vés de seus submarinos, os ca-
mlnhos. que nos ligavam ãs
fontes 

' 
dos combustíveis. A

própria .maquina de guerra (os
transportes, os bombardeiros,
os navios de guerra, os tanques,
os " jeeps", a infantaria moto-
rizada. e diversas outras peças)
passou a consumir mais com-
bustiveis.

A importação de carvão mine-
ral emv 1942 reduziu-se a 616
mil toneladas e a .de petróleo e
seus derivados a 756 mil tone-
ladas.

Não se tratava de um feno-
meno passageiro, que dispensa-
rià medidas mais serias. Tra-
tava-se, precisamente, de uma
crise resultante da guerra e
que só terminaria com o es-
magamen to do inimigo nazi-
fascista, Contra quem estávamos
empenhados numa luta de vi-
da ou morte.

No ano de 1943, a importação
de carvão mineral desceu ain*
da mais: 587 mil toneladas ape-
nas, enquanto a de petróleo, e
seus derivados somou .776 mil-toneladas. Quer dizer nos anos
de 1942-43 a media da impor-
tação de carvão mineral redu-
Ziu-se a 38% do que tínhamos
importado em 1938, e a media
da importação dos combustiveis
o iluminantes de petróleo *¦59% do volume, recebido em
1939, o and' /tnáis alto." Em re-
lacio ao carvão, mudamos até
mesmo dé mercado: a Ingla-
terra, a nossa velha fonte de
abastecimento, foi substituída
pelos Estados Unidos. .

Como enfrentar semelhante
situação?

O ESFORÇO DE GUERRA
NOS COMBUSTÍVEIS

A situação reclamava, realmen-
te, providencias urgentes e ri-
gorosas. Se parasse a produ-
ção de Cimento, iriam parar as
construções. Se os trens não
trafegassem, os minérios não
poderiam ser embarcados para
as usinas de armamentos dos
Estados» Unidos e da Inglaterra,
nossos aliados contra o nazi-
fascismo. Se parassem as cera-
micas, o fato repercutiria em
varias outras idustrias inclusi-
ve na siderurgia. Se parassem
as oficinas de metalurgia, retor-
nariamos quase ao agrariasmo
simples e puro...

Reclamava-se, pois, um esfor-
ço de guerra muito rápido mui-
to- ativo no setor dos combus-
tiveis.

Esforço oe guerra é o patru-
lhamento exaustivo e heróico
nas aguàs do Atlântico Sul e o
embarque de nossos queridos
soldados para o "front" itaiia-
no. E* afundar submarino ou
matar alemão-nazista. Mas *
tambem muitas coisas mais. O
esforço de guerra é represen'

vel em que as manobras do ini
migo e sua 5.\ coluna possam ser
liquidadas em tempo e com. vi-
gor.

Desde 1941, vinha íuncionan-
do liara a defesa da industria
uma Comissão especial de com-
bustiveis, fundamentalmente pa-
ra.estudo e orientação. Nume-
rosas caldeiras que antes quei-
mavam Fuel passaráni a'quei-
mar, por conselho da Comis-
são .tortas de caroçãò de algo-
dão. Mas isto não bastava. Os
automóveis pausaram a apresen-
tar um aspecto extranho com os
mais' estranhos tipos de gaso-
gênio ná traseira.

Em' pleno rigor da crise, sur-
giu a Coordenação que, através
do seu setor industrial, tomou
medidas mais gerais.

Iniciou uma larga e viva cam-
panha junto aos industriais,
afim de convence-los de que
deveriam restringir ao minimo
o consumo de combustíveis ea-
trangettos. Como solução prati-
ca, a Coordenação (aliás servida
no referido setor - por uma equi-
pe de engenheiros dos mais ex-
perimen tados do país) indicava
adaptações mais complexas do
que as realizações com as eal-
deiras.

Os engenheiros,-que foram a
alma de tal esforço, fornece»»
ram aos industriais s estrutura¦ das instalações que melhor iriam
servir em cada caso, chegando
mesmo a dar projetos e detalhes
dè instalações padrões, de fácil
adaptação aos diferentes casos.
Projetos de fornalhas, de semi-
ga.sogenios, de gasogenios con-
jugados a recuperadores e de
pulverizadores de carvão para
os fornos de cimento foram,
gratuitamente, fornecidos pela
Coordenação.

Por exemplo, durante o ano
de 1943, a industria paulista
substituiu os óleos combusti-
veis pela torta de caroço de_
algodão e pela lenha ou carvão*
.vegetal na proporção de 68%' aproximadamente. As matas dos
arredores de São Paulo sofre-
ram um ataque tremendo e do-
loroso. mas a guerra impõem
sacrifícios que só nos dias sere-
nos de paz, com inteligência e
espirito publico, poderão ser
reparados.

O CARVÃO NACIONAL
E O ÁLCOOL ANIDRO
E O APO'8-aUERRA

O esforço de guerra nas minas
de carvão do pais foi indiscuti-
velmente notável.

De uma produção de 907 mil
toneladas em 1938 alcançamos
2 milhões e 34 mil toneladas em
1943. Lembremos que o consu-
mo deste combustível em 1943
quantitativamente representou
um record! 2 milhõeõs e 564 mil
toneladas E só conseguimos tal
proeza graças á intensificação da

ferroviária, da navegação ma-
ritima e do parque industrial.

O álcool anidro, (que deve ser
considerado como sucedâneo da
gasolina não só para a emer-
gencia da guerra mas tambem
nos dias de paz, até que tenha-
mos encontrado a solução eco-nomica para o petróleo nacio-
nal) teve a süá produção auraen-
tada na safra de 1937-38 para a
1942-43 na proporção de 20 para77.Em números absolutos foram
produzidos na primeira safra,
20 milhões e 617 mil litros e,
na ultima, 77 milhões e 952 mil

neladas em relação áo' ano re-
cord que foi 1941. Mas as cera-
micas aumentaram a produção
sobretudo quanto aos produtos
refratarios e para eletricida-
de. A industria de vidros, não
obstante o corte no oleo e a es-
cassez de barrilha, manteve-se
no mesmo nivel dos anos an-
teriores. Nas oficinas metalur-
gicas a produção foi maior do
que em qualquer ano anterior.

Quando se sabe que entre nós
os engenheiros de combustiveis
são mais escassos ainda do que
os óleos combustiveis, passa-se alitros. As possibilidades para o- acreditar na capacidade do bradesenvolvimento da produçãodesse carburante acham-se, po-rem, limitadas incompreensível-

mente, apesar dos conselhos e
resoluções (por exemplo, a pro-dução da safra de 1943-44 des-
ceu a 43 milhões de litros, em
plena crise dos combustiveis).
Entretanto, devemos acentuar
que, no Nordeste, quando a ga-solina não chega, o caboclo tem
empregado o álcool anidro pu-ro em automóveis e caminhões.

E' justo, portanto, que os
técnicos lamentem que entre
nós a produção de álcool ani-
dro não houvesse sido em tem-
po intensificada, a ponto de
podermos dispensar o gasoge-nio, cujos inconvenientes são
notórios, não obstante o papelsalvador por ele representado
na fase mais angustiosa da cri-
se. .

Devemos mesmo acentuar, em
favor dos gasogenios,. que as
adaptações feitas.não teriam
significação alguma, se trou-
xessem prejuízos para a produ-
ção manuíatureira. Entretanto,
esta, nas industrias mais im-
portantes para o esforço de
guerra geral, envés de diminuir
aumentou.

A industria de cimento sofreu
uma queda apenas de 20 mil to-

sileiro para resolver, . por con-
ta própria, os nossos próprios
problemas. E nisto não vai ufa-
nismo nem do velho nem do
novo.

A crise deve ter deixado lem-
brancas muito utels para o pe-
riodo de imediato após guerra,
quando o esforço que todos os
setores de produção deverão
desenvolver será, sem duvida,
bem superior ao que realizou
para a guerra. Além disso,
a crise dos combustíveis possi-
bilitou aos nossos industriais a
experiência de uma planifica-
ção dutil e tolerante, com uma
larga margem á liberdade de
iniciativa sempre què esta não
prejudica o conjunto. Faze-
mos votos para que, j de.futu-
ro, aproveitando o que apren-
demos na pratica.durante estes..
anos de guerra, que ainda não
findou, saibamos tirar melhor
proveito de todos os recursos
nacionais, particularmente o
petróleo, sem estreitezas de
vista ou manobras grupistas que
são nefastas na guerra como
na paz...

Na próxima quarta-feira, pu-
blicaremos a sexta reportagem
desta série em torno do esfor-
ço de guerra nos diferentes se-
tores da produção nacional.

tado igualmente por uma serie produção de carvão nacional,
de medidas e iniciativas pacifi-
cas, mas enérgicas levadas a
efeito na retaguarda, a muitas
milhas do " front", njais pro-
ximo, para atender as necessi-
dades vitais do pais em guer-
ra e manter o nivel moral da

cujas minas, aliás, quando me-
lhor equipadas e pagando sala-
rios mais razoáveis poderão ele-
var a produção a 3 milhões, de
toneladas, com que1 no apôs
guerra, poderemos atender ao
desenvolvimento da nossa rede

CHINA REJUVENESCIDA
FAZEMOS 

ainda da .China tuna idéia que
está longe de corresponder ao mundo atual..
Idéia extravagante, irreal, de um país de
sonho, com ritos e costumes estranhos, do-
tado de um sistema de vida e de valores

absolutamente inacessível ao homem do Ocidente.
A China é ainda bem o Oriente com tudo quanto ele
apresenta de distante e secreto, de exótico e fabuloso.

Temístocles Linhares

va de mais particular: taoismo, budismo dos Tang,etc.
E, no entanto, nada mais falso nem ultrapassado.Tenho, sob os olhos, alguns textos de publicaçõesLemos, é certo, atualmente, esse chinês amável chinesas traduzidos cerca de dez anos atras nelo na-

que é Lin Yutang e o conhecimento que, ficamos dre Leon Wieger, s. J., e vejo quanto os autores outendo da China permanece quase idêntico ao que ti
niumos do celeste império, com as suas prescrições,
as suas repressões torturantes, os seus jardins de
suplício, os seus mandarins, os seus cozinheiros de
cogumelo, 03 seus cultivadores de orquídeas, etc. E
logo tambem nos açode á lembrança aquela lição dei'

atores de tais textos ignoram do que chamamos o
pensamento chinês. Não é exagero afirmar que elesignoram quase tudo e põem bem á mostra por suavez a nossa ignorância em matéria de assuntos chi-neses em matéria de vida real que há mais de doisdecênios vem animando a metempsicose do enormexada por Eça de Queiroz n'"0' Mandarim", em face inseto chinês, a transformação de sua marcha visando

das ambições pela riqueza'do mundo, que nos é dada a Europa e a América.
através do remorso de Teodoro, o matador do man-
darlm, e que assim está expressa naquela admirável S certo que André Malraux, o grande romanoí.-

tas vezes nos surpreende: o pai quo faz a filha mor-
rer de fome pensa menos no sofrimento desta do
que na gloria que dela esperam os ávidos fantasmas
que povoam a sua casa. Estes fantasmas almejam a
consideração publica. Pode-se esperar da multidão
que julgue? Nao, mas sim reconheça os atos, como os
que sabem ler reconhecem os sinais. De onde o rito
naquilo que ele encerra de trágico: a jovem morreráde fome. O condenado ã morte chinês, na carreta
que o leva, canta as "árias do condenado". Assim,o chinês anônimo procura por meio de uma consi-
deração maior essa prova de sua existência que o ho-
mem do Ocidente procura por meio do amor. E a
força é que dá direito aos sinais da consideração. Os
generais se fazem saudar do mesmo modo que os
mandarins.

Hoje, porém, essa raça inteira, não mais aferra-
da a valores que se desacreditam, se debate e luta
ao lado de nossa causa, esforçando-se já antes de
nós, homens da América e da Europa, corroídos pelosnovela: «Só .sabe bem oj.âo que dia aidta ganham ta.francês, « nos vinha advertindo, sob a forma de íasdsmos, por ser uma nação de homens livreè e nãoas nossas mãos: nunca mates, o Mandarim!» ficção, em «Ia condition humaine", da fermentswfto de escravos. "Escravos! dizia já o manifesto da "Re-
vista dos Moços" traduzido pelo jesuíta — essa pala-vra faz ferver o sangue... Chamam a nossa idade
de idade da libertação. Libertação civil, libertação
religiosa, libertação financeira; e, para as mulhs-
res, libertação do jugo do homem. A dignidade dohomem consiste em ser livre, diz-se agora, ern ser
dono de si mesmo."

Depois de vinte séculos de letargia, essa nação
admirável tem forças para chamar até nós que os ho-
mens devem ser progressistas e não conservadores.
Não avançar é recuar, diz um velho adagio, e para o
chinês moderno a vida é a coisa sagrada de nossos
dias. Chegar a viver — eis o grande problema.

Lemos mais essas reportagens de Qunther «
Wendell Willkíe, tão celebradas pelas suas grandes
tiragens, olhamos para o retrato nas revistas ou jor-
nais dessa dama admirável que nos orgulhamos de
hospedar neste momento, sra. Chiang-Kai-Shek, e o
julgamento que fazemos da China atual, da China
heróica, nossa grande aliada na luta contra os fas-
clsmos, ainda se reveste de incertezas, de mistério, da
mesma distancia que antes nos separava do Oriente,
quando não dispunhamos do avião e daa facilidades
de comunicação de hoje.

Ainda nos parece dificil compreender a moral
chinesa e eó aceitemos a China p«o que ela conse»-

ficção, em "La condition humaine", da fermentação
que se processava na pátria mais velha do mundomas ainda bastante forte, capaz de vender muitasaúde, de permanecer jovem apesar dos anos. Ê oertoque Malraux nos fez compreender melhor a moraldesse povo quando nos informava que nenhum atoali era concebido separavel do dever filial. Enganai-o amigo, roubar, era falta de senso filial. A estreitae terrivel dependência em que se encontravam osmortos dos vivos acarretava a estes uma responsabi-lidade que sempre os excedia, o chinês náo podiaagir sem metxer em todo um mundo ou um povo desombras e sem arrastá-las para a honra ou para avergonha. Dai aquela crueldade inconciente que mui-

COMENTÁRIO INTERNACIONAL
O MARECHAL
MONTGOMERY

Antônio Bento

NA 

guerra passada, o problema do comando único foi
complicadissimo, como se sabe. Existiam vários can-
didatos para o posto de generalissimo aliado. Os in-
gle.es tinham sir Douglas Haig, os franceses pelomenos Foch e Petain e os norte-americanos Per-

shing. A dificuldade principal a resolver era conseguir que cada
um deles desistisse de suas pretensões ao cobiçado cargo dè co-
mandante em chefe dos.exércitos aliados. %
o„»iwK ^ Í1™1* £? petiso' Foch' *mPôs-«! por suas grandesqualidades, mesmo porque o marechal Petain, apesar de sua
ÍS^SS??*6 le_'JP?a d? IÇ?rfll de Verdun. estava, já no co-meço de 1918, muitíssimo inclinado a capituíar diante dos ale-
n*?n7 S^f em J«nho de 1940. Mesmo depois de invés-
«mhíSs i"15^8 <_! seneralissimo, ainda Foch era visado pelas
w^f»h^,'e,Vs rivais demenceau dá-nos a esse resoeito um
rhn^^l0'¦ZSF?- ° T1?re *«*»» mesm° « censurar o que
rafE^hw*!^6 ener,gia í10. ^mandante em chefe. O gene-
de ^w£'.£2r *exim?10 • tel»nava em não cumprir as ordensaefWH.No fim, tudo deu certo, mesmo porque os alemães, de-
í£r« lí>™!^(ÍS-v?0Íri-fa ^r Ludendorf, em sua ultima tentativaP J£~ar PariVá nâo Podiam mais prosseguir na luta.
«a J&^ÍS?8 recordan«Jo esses fatos' a propósito do caso do «oo-
2Sv£,J£íC0 l168]* guerr5- A escolha de Eisenhower, segundo
SS&J2%i£Í? de,iSrai"ie trabalho. Contudo, o general Mont-gomenr tambem tinha os seus padrinhos. 'Mas, as coisas-foramresolvidas a contento, cabendo ao venoedor de El Alamein como cargo de comandante dos exércitos de invasão, ficando-lhe,portanto, diretamente subordinados os geserais Bradley e Demp-

• Zí, contud0> "4 dias. íoi noticiada pêlo quartel general de Ei-sennower que o comando dos exércitos que operavam no norteda Fiança fora desdobrado, ficando a cargo de Bradley 0 grupodas forças norte-americanas.

mery desejasse desde lolo envSvlr ^ SS?1 qU? *Wtt
Mancha, fazendo uma Dimqueraue wri nirf alenJSes da

tréguas a Wehrmacht e& fc£ o avSiM WSíA 1ffdosentido, uma indicação Drecisa «mí*™?5^,.. .Patton é- ne*se

R<m^dvon^VeeaHS To S^*r^ria como resultado náo 1
ri* a riP itib^ho rf« mJ^P50 ,como temoem a libertação de Pa
^^te.*uí'!*<" perderam lá i

^ ttoV_»- ^^ «""cuumsua mimar 3Uiço,

melhora fnrM. winÃ^JJl *""w "",uauoia5 peruaram ia as suas
tótiM-tóffi^^2^|^««* com sua habilidadetática, atraiu o grosso das divisões "panzer" do inimigo « omp

tuose alemão na guerra de movtaiento ° mais comP!eto v,r"
Contudo, a fama de Montgomery iá nertencp à hi-tnrfodesde seu triunfo sobre o "Afrika-Korpi", triunfo aueÍSí'lou o começo do declínio militar eixista. É tude.indica m S nvencedor de Rommel desempenhará importamTPa el n ?Ll

ri«aLd?l.Bataíha da Prança> que custou a°s nazista, a ««dadas melhores tropas que ainda lhes restavam, após suas _Stróftoas" derrotas na frente russa. atEU~
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Canções
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RIO DE JANEIRO

MATRIZ - RUA BUENOS AIRES. H

End. Tel. Unlbank — C. Pe-tel 3MÍ

•
FILIAL EM NITERÓI

RUA CORONEL GOMES MACHADO, 87

•
AGENCIAS URBANAS

No Rio — em S. Cristóvão
R. S. L. Gonzaga. 41-B

No Barreto (Niterói)*.
Rua Dr. March, 29

AGENCIAS NOS ESTADOS

Estado do Rio
Friburgo — Paraíba do Sal

Minas Gerais
Caxambú

A SEGUNDA ENTRE AS MAIORES
AVENIJDA^DO^MÜNDO

UM VERDADEIRO MONUMENTO DE URBANISMO A NOVA AVEN IDA PRESIDACARGAS - DE-

TMA^ MMWOPH

Departamentos no Estado do Rio
AVELAR - GOVERNADOR PORTELA „_____.

PAT1 DO ALFERES - PROFESSOR MIGUEL PEREIRA
TRAJANO DE MORAIS - TRES RIOS

Correspondentes em todas as Praças
_¦_¦ ******

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

ALTERAÇÕES NO ESTATUTO DOS
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Decretos Nas Pastas da Educação, Agricultaua,
Fazenda, Marinha e Viação

Alterando a redação de um
artigo do Estatuto dos Fun-
cionarios Públicos o presidente
da Republica assinou o seguin-
te decreto-lei:

Art. 1.° —. O art. 172 do de-
creto-lei n." 1.713, de 28 de
outubro de 1938, e seus para-
grafos, passa a vigorar com a
seguinte redação:"Art. 172 —O funcionário po-
dera obter licença por motivo
de doença na pessoa de asce-
dente descendente e colateral^
eonsanguineo ou afim, até o 3*
gran civil, e do cônjuge, do qual
nfto esteja legalmente separado,' desde que prove:

a) —- ser indispensável a sua
«sistencia pessoal, incompatível
com o exercicio de cargo;

b) — viver ás suas expensas
• pessoa da familia.

g l.o — No casos de doença
de pai. mãe, filho ou cônjuge,
do qual não esteja legalmente
«parado, será dispensada a pro-
va a que alude a alinea b.

dante Benvindò Taques Horta
para representante do Leste do
país junto á mesma Comissão.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando. Interinamente, es-

criturario. classe E, José Peres
Fontenel».

Removendo, por permuta, os
arquivistas classe E, Gilberto
Munia Coelho, da Delegacia ,Fis-
cal do Tesouro em Minas para
o Serviço de Comunicações do
Tesouro Nacional e deste para
aquela Delegacia, WH»On Ame-
rico de Oliveira. .„„.

NA PASTA DA MARINHA
Nomeando, interinamente, es-

crlturarlo. classe E, Emanuel
dos Anjos Moreira Pinto, Moa-
cir Lopes Peconeh, Mario Batis-
ta de Morais Rego e Rui do Ama-
ral Travassos. .

Aposentando Júlio Alves de
Silva, marinheiro, classe D,, r

Concedendo a Medalha Mihtar
aos seguintes oficiais, sub-ofi-
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da Guanabara. Dentro em pouco Pi  
^

8 2.o
ie alude a alinea b.- ciais e prav«* _•'*- caD*tâo üê
-Nos casos de doença passadelra de; ouro ac capttao.ae
>„„..* «i. fiihn n.» -nn* fracata José bspU-oia, *"¦»

grave de pai, mãe, filho ou con
juge, do qiial não esteja legal-
mente separado, serfto dispen-
aadas as provas a que aludem
as alineas a e b.

§ 3.o — Provar-se-á a doença
mediante inspeção medica, na
forma prevista em lei para.a.
licença de que cuida o art. 151,
Item I.

§ 4.° — A licença de que tra-
ta este art. será concedida çom
vencimento ou remuneração até *

3 meses e, daí, em deante, com
os seguintes descontos:

— de um terço, quando ex-
ceder a tres, até seis meses;

II — de dois terços, quando
exceder a seis, até doze meses.

III — sem vencimento ou re-
numeração, do décimo terceiro
ao vigessimo quarto mês.

Art. 2.° — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposi-
çpfies em contrario.

NOVA REDAÇÃO
I Dando nova redação a um
partigo do Regulamento para a
Caixa de Construção de casas
para o pessoal do Ministério
da Marinha o presidente da
Republica assinou o seguinte
decreto: ,
, Art i.o _ o artigo 42 e seu
parágrafo único do Regula-
mento para a Caixa de Cons
trução de Casas para o pessoal
do Ministério da Marinha,
aprovado pelo Decreto n. 7.806,
de 4 de setembro de 1941. pas-
Isa a ter a redação seguinte:

Art. 42 — A Casa adquirida
com os recursos da Caixa, en
quanto não estiver integral-
mente paga, será considerada
próprio nacional pára todos o»
efeitos, menos para o registro
ou inscrição do Dominio da,
ünlfto. Depois de paga, ser*
transferida para o mutuário,
mediante escritura definitiva de
venda. ,

Parágrafo único — Quanao
ee tratar de liquidação de hl_
poteca ou reconstrução, o imo-
vel ficará hiputr-oacio a Caixa.
até liquidação do débito.

Art. 2.° — Este decreto en_
trará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as eus-
nosicões em contrario.
. ATOS NAS DIVERSA»

PASTAS
O presidente da Republica

assinou os seguintes ^cçretoa/.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando interinamente J».

sé Canos da Fonseca Milano,
nrofeESor catedratico. padrão
n da cadeira de anatomia aa
Faculdade de Medicina.ie Por-
to Alegre.

Concedendo a gratificação fe
magistério de Cr$ 4 8UL.OO
anuais a t°?ÀF*Feü*^Tfò
Drofessor catedratico, padrão
*ÍÍA 

PASTA DA AERONAU-
TICA

. Designando o cgmaneanw
Augusto do Amaral Peixoto
Júnior para presidente da Co
Sâo Executiva da 

g«m. 
°

«t-fltistico classe L, Karaei qo

luva Xavier para repintar,
fe do Norte e Nordeste do
Mis o zootecnista Nelson Bar-

S Maia para representante
dazonasuldopaiseocoman.

pitües tenentes- Pantaleao Del-
bons e Severino Pfreira. ao 1
tenente Luiz Antonio de Olivei-
ra aos sub-oficiais Benedito Si-
máfis Bentes e José Carlos da
Silva e ao 3» sargento Teodoro
Agripino de Assis, de prata, com

pgadèirá de prata ao capitão
íenente Joaquim ,Çon»» J g*'
valho, ao sub-oficial '&ri™

Gomes Moreira, aos pnmeiros
í sargentos José Geraldo Rodarte

e João de Lima e aos cabos Os-
valdo Isaias, Euripedes Cardoso
da Silva, Antônio Ramos 

^
Sousa e Teodonco de Brito, e
de° bronre com P?»wd«» _£
bronze aos capitaes_ tenentes
Silvio Mario 'Guimarães Barre-
tò Tito Evandro Ribeiro de No-
ronha França, Edmir de Albu-

querque Moreira, Olavo Mendes
Coutinho Marques, Paulo 'lepfi-

,0 Gaspar de Oliveira • Mario
de Pinho Saramango, ao V te
nente Lourival France Perez,
aos sargentos Hélio Benzi, Au-
gusto dlMoura Castro. Raimun-
do Gomes da Silva e Manoel Da-
mião de Oliveira, aos cabos Leo-
nardo Bisço dos Santos José
Luía dos Santos, Glaucio da Sii-
va Passos, Valdemar Pereira
Araújo, Francisco Macieira. Mil-
fon dos Santos Cerqueira, José
de Sousa Costa, Arnobio de
Abreu e Antônio Monteiro, aos

primeira classe Luiz Gonzaga
Antonio Gomes, Severino. Bar-

[Ministério da Aero-
náutica

NOVO CONCURSO «B A*""8'
SAO A' ESCOLA DE ESPE-

CIALISTAS
Terá inicio, no próximo dia

20 do corrente mês, o novo con-
curso de admissão á Escola de
Especialistas, com sede no Ga-
leão. As provas serão realiza-
das nesse estabelecimento de
ensino e nas bases aéreas de
Fortaleza, Natal, Recife, Salva,
dor. Belo Horizonte, Sao Paulo.
Campo Grande. Curitiba. Floria-
nopolis e Porto Alegre.

O exairne de seleção entre os
dias. 20 e 30», consta de Aritme-
tlca, Português, Ciências e Eis-
toria do Brasil e Geografia.
Setgulr-se-á, nos dias. Zo, _o e
27 o exame de admissão, com
estas matérias: Álgebra, 0-eo--
metrla e Trigonometrla a De-
Benho Geométrico.

Todas ás provas começarão,

Dr. José de A-buqueroac
Membro da Sociedade de

Sexologla dé Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rin do Rosário 113 - De 1 fo. *

Com a extensão a que nos re-
ferimos acima, destes 4.040 me-
tros, 2.040. constituem a parte
aberta e cbnórètada, entre a,
antiga Praça tf. de Junho e a.;
rua Visconde dé Itaboral. os ou-
tros 2.000 sfto' constituídos aa
incorporação das Aveni d as
Mangue e Lauro Muller, isto e,

ás 9 horaa nos locais fixados,
devendo os candidatos ee apre-
sentarem ás co-nlsspes «scan-
zadoras. munidos- de documen-
tos de identificação, carteira
militar ou de •«««*»?• d*
Policia Civil ou de qualquer
Ministério, carteira prof isslo-

nal de qualquer Ministério.
No Pistritò Federal, as con-

duções para a Escola sao: Dar-
ca da Cantareira para o G-alea°,
A. 6-30, no Cais Pharoux, ou
lancha dá Eseola, ási 7.45, no
porto do Engenho da Pedra,
em Bonsucesso, junto 4 Fabn-
ca de Mascaras contra Gases
do Exercito".

P

= • As comemorações da Irmana tavel sob todos o-|W^-
da Pátria serão assinaladas com ela so avulta num grande pia-
uma nova alviçareira para a no. de realizaçõesj_ destinadas, a

SopulaycárioiaTApdsodesíile modificar, a velha .«¦««»»£
das nossas forças armadas,. ^.-. da metrpppje -tea^íeu^,^r,gte

Srefeito Henrique DodsjvOrtfi. no que ¦ «í^^^^ví^
entregará ao tráfego publico, a mismo, a face Cpps^T* oa
Avenida Presidente Varsras, gestão governamental do presi-
^mea das mais belas e proveito- dente .Irrigues AJves -- ob- «ans™ «^"^ 

g^í Santa
sas iniciativas do seu governo, eervando-se com justiça, que o o "^""^V 

d Bandeira. Sua
realização que a par do mérito conjunto decobras da ??»W> f^.r^rT%e_0 metros, s^ndo
urbanístico!1 powuç.umievid_n- H^uem^X~^ 

$£» 32 Sms na plsU central, lb
te interesse material,jgU que. p 

^e ^reSr^voM- metros em caâk pista lateral
niènto da nossa capital. O sa- 2 metros em cada refugio e 7
«Ifido de centenas de prédios. 

' metros em cada passeio. Peita *
com o objetivo de uma com- inclusão dos passelov coberta

peinsaçáo futura, dotando a ci-
dade de uma importante arte-
ria de nada menos que 4.040
metros de extensão, déman-
dando a extensa zona suburba-
na e servindo a inúmeros e po-
pulosos subúrbios cariocas, de

HS AJaltClC-J-lt-" _,__-*>-%»* --V •* £---- -»

vem solucionar um velho pro
blema qual seja ,o do desconges-
tionamento do tráfego urbano. ¦

Realizações dessa natureza,
esdgem dos administradores,
além de um.enorme espirito de
íimuncia. um extraordinário
arrojo para esmagar os Inte-
resses egoisticos indiviauais,
psobrepondo a eles o interesse
legitimo da coletividade..Q pre-
feito Henrique Dodsworth ar-
rostou admiravelmente a poliu

»• __._.__ *4« -l-nHIiripflIirv

em gaíeria a Avenida passa a
ter 84 metros de largura. A lar-
gura dos passeios está distri-

/buida do seguinte modo: pas-
w-*io coberto em galeria 7 »ne-
tros: passeio descoberto da. rua
Santana até á Praça da Repu-

cfparffla^^^i^S ^^^^' 
o Distrito

e tomou possível uma obra no- Federal.

iíícãículavei-V benefícios para blica 7 metros a passeio desço-
S« núcleos de população berto da Praçn da Republica até"M __.j _—t r. T-_,t--ito a rua Visconde de Itaboral tres

metros. !

OUNI0A DE MOLÉSTIAS FOCAIS '

DR. ROBERTO BRE A
MEDICO B cmüBGIAO-DENTISTA

local dentaria ou nmlBJtoltaa w.rl.T _
mnm-GI* E PRÓTESE MAXIIiO - BUCO - FACSIAI, —
CmCRG,T_STE8 VIERGI COS BACTEK1ANOS

RADIOGRAFIA EM RESIDÊNCIA

Antônio Gomes, S< '— ° 
M

tolomeu da Silva. Lm. Tertal»- Saudade Nogueira da Siliva
no\da Silva, Ruthildes Arhndo, _ Ajnireni vieira Monteiro -no\aa oi»a, """*'—.- j vol
Virgilio Cândido Machado, Vai
ter Vieira da Costa, Rivaldo
Dias Paredes, Carlos Ferreira da
Anunciação e Júlio do Prado e
aos fuzileiros Domingos Augus-
t0 dos Santos e Felipe Hodri-
gues da Costa.

NA PASTA DA VIAQAO
Promovendo, por merecimen-

to. os telegrafistas Manuel Joa-
quim Marques_Carlos dei AJ-
meida - Ernesto DavUa Cida-
de 1 Carlos Alberto Sá d»
Pinho, da classe J PUJ» ¦*¦»
Otávio Bandeira de Melo —

Mario Vilar Eibeiro Dantw -
Osias Rodrigues da Süva -
Júlio Silveira da Mota — Eleu-
lerlo de Sá Leitão e Ezeauiel
Martins da Silva, da classe I

Iolando Severino — Raul
Vidal Lemos — Maria Isabel
Coelho — Antonio Macieira So-
brinho — Plorencio Luiz de
Carvalho — Maria José Pache-
co — Antonio Paiva Ferreira

Pilomena dos Santos Carva-
lho e Lázaro Umbelino. da
cla«6e P para a G.

OUTROS DECRETOS
O presidente da Republica as

•¦¦ '_____. _._. __á.n.H4_. JflcrP

— Amireni Vieira Monteiro
Alexandre Mehdes Barreto —
Joáo Bispo— Heitor Cavalcan-
te de.Araújo — Jaime Perei-
ra Saraiva — José Pedro de
Carvalho Picaria - Eufraslo
Paiva de Souza e Maria "Ne-

nhnas Muniz. da classe P para

L:,^E-SS__."StriSS?*a jijy^a_ra.=_-asri-i-
Abreu — Napoleâo Henrique tos.

, A AVENIDA f RESIDENTE VARGAS

E OUTRAS GRANDES AVENIDAS 00 MUNDO

Martins da Sirva, aa cia^e - nei »jv»z»oi ~ »«"<-" .—
nara a J Olegario de Melo - da Brandão, da cla«e
paia a u, ^"_\_. ¦_,-_.-)-„ __ „ T .in*è nomes Pinl

Filgueiras — Jorge Schuler VI
larouco e Qregorio Qoyhenebc
Petruccl. da classe J para. a K.
José Calazans de Lemos Gil —
Arllndo Fernandes de Faria —
Reinaldo Pinheiro de Araújo —
José Tiburcio de Farias — Fran-
cisco de Oliveira Wte — i*°'
nel Cozzí e Manuel de Almei-*-¦¦-- ;I para

para a- «¦, uie-p"»" *-r —:
Marimonio Paschoa Barreto —

Odilon Kenipp Fleury Curado —
José Silveira — Domingos Jo-
sé de Azevedo — Antonio pe-
reira da Fonseca — 'j0Tsé,^°
de Andrade — Aderbal José Pa-

a J, José Gomes Pmheiro —
Albino Soares do Couto — Pe-
dro do Santo Sudarlo — An-
tonio Teixeira — Aramis Jar-
dim — Mirabeau da Cunha Me-
lo — Augusto Ferreira Lima —•

Determinando que do produto
da apreensão da borracha . e
seus artefactos efetuada nos
termos do decreto-lei 6.122 fica
assegurada do apreensor a adju-
d i cação de 50%

Abrindo no Ministério da Fa-
tenda, o credito especial de .-
Cr$ '15.000.000,00 para aquisi-
ção de material destinado •
cunhagem de moedas.

Abrindo, no Ministério do Eu-
terior o credito especial de ..
Cr$ 59.104,90 para despesas

i
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n-ira da Fonseca — -use -">' ann — «_»._«-«- —.— iJ(-^ M,"n,« ,»_._. «—r- —
dP AiXade - Aderbal José Pa- i0 - Augusto Freira L,ma-- decorrentes da construção dos
lhares — Sebastião de Souza Luiz Guimarães dos Reis — »«- alemães embarcados no Cabo de
Moretra e Joaquim da Silva nUel Paulo da Trindade Melo. Buena Esperan.a em março do
Maia Júnior, da classe H para e Aguiar Çordeito. 

dW^PJ- corrente ano.
ai Constantino Nery Camelo ra a I. João .^£CHmfía-a- 

saldimar da O^» 
^ 

-g 
gS^-J^Sffi %£L

\boim — Abilio Freire dos San-
tos — Djami Carneiro da
Cunha — Jaime Sampaio Frei-
re — GU João de Lima — Pe-
dro Cornelio Brom — Manuel
Pinto da Silva — Paulo Barro-

ru, ^..» ~_r~-. Ter . _ , Zl _ Aiderico Oliveira Almei- Criando a carreira ae ato

SSSSSSiKgSS QuSSí & e HfnSo |oare, 
da d- rife no Quadro^a Justiça.

Barros. da classe G para a H. se G para a H. João Cisnd-  ^ ^
Arier Pires Ferreira - Antte- ros de Gols - Alfredo uwi
lira Barreto Falusca - Aeenor calvcs Turbino - Ester Kiiee

£uK» - Zilda Camero nia Fernandes Lima _.Jaune

Mendes S-Usad.» - Paulo Lra Viana Rios - OeraMo F>^
— Aurpliano Antp->nio R beiro gueiras Simõc. - Raul Rama-
r iS Tugusto de Carvalho Iho^ Leonelhm Job Pecanha

limar u- \^»_i_v»-. -~
«a — Raul Cristiano Toscano
Barreto — Benedito Agapito de
Melo — Raimundo Sebastião
Rubim Costa — Fernando Men-
des — Rodolfo Veiga de Fa-
ria — Hiran Luiz de Melo —
pio Pires Gomes -— Euclides
Carreirão — Francisco de Assis

corrente anò.

Autorizando a cunhagem, pela
Casa da Moeda, de • •
CrS 50.000.000,00 em moedas di-
visionárias.

Aprovando o regulamento da
Ordem do Mérito Militar.

Criando a carreira de Almoxa-

AV. BERNARDO 0'HIGGINS
97,00

SANTIAGO

n® t f fh
-8000.

AV.PRESI0ENTE VARGAS
-*94i00**

RIO DE JANEIRO

-!

s

Transferindo para a tabela
de mensalista da Diretoria de
Engenharia do Ministério da
Guerra uma função va-*a de
motorista do Deposito Central
de Material de Engenharia.

Confronto entre a Avenida Presidente Vargas e as Avenidas Bernardo O H«re*ns, de Sanhaço
rtn rhüV Campos EUseos, de Paris; AlvCar, de Buenos Aires e Unter den Linden. de Berlim.
Tem-5eèmS comparar as larguras. Apenas a Avenida Bernardo 0*Hi_gins 6 mais larga,
contando Incluindo os passeios, com 97 metros, ou sejam mais três do que a nossa n:*e mede !M.

Sido» òs passeio, cobertos. Entretanto, o espaço útil daquela é hem menor, poi, t.m a falsa
central aj-rdinada. A Avenida Presidente Vargas, portento, é. dentre iodas, a que ap-v*-enía

•«doTe-9»90 trtil, di-_K«do de 92 metros de *ua largura para servir ao escoamento do trafego

.;..¦¦¦,.:... ,-i.«nai
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SORTEADOS CONVO-
CADOS PELA 2? CR.

SORTEADOS CONVOCADOS fredo Marinho Falcão • Anita
FELA 2.' C. R. Falcão — José íilho de Gene-

Cotinuamos iioje a publicação sio da Silveira — José Antonio,
das listas dos sorteados convo- filho de Augusto Gome» de Fl-
cados pela 2.» C. R. da classe gueredo e Maria José Monne-
de 1922, naturais dos municípios rat Figueredo — José Inácio da
de Niterói e São Gonçalo. os Costa, filho de João Inácio da
quais deverão se apresentar de Costa a Maria da Rocha Pinto
1.° a 15 de setembro corrente — José, filho de José Pestana
nas Juntas de Alistamento Mi-
litar.

Municipio de Niterói
Para o 13.° Grupo Movei de

<J\nüharla de Costa: Jardim,
filho de José Cesario e Ernesti-
na Maria da Conceição; Jero-
nimo, filho, de Jeronimo de

e Carolina Jesus Pestana —
José, filho de Julio de Amorim
Machado e Petronilha Maria
de Amorim — José. filho de
José Pacheco e Amélia Braga— José, filho de Ernesto Soa-
n» e Francelina Aimoré Soa-
res — José, filho de Maria das

Souza e Virgínia de Souza; Je- Dores — José, filho de João An
ronimo, filho de Antônio Pin- tonio Gonçalves Dias e Caml-
to de Oliveira e Llndonor Ina- la Laranjeiras Dias — José.
cia de Oliveira; João, filho de filho de Norberto Joaauim Br»-
José Pinheiro e Maria Fran- ga è Oridlna Floresta Braga —
cisca da Cruz; João, filho de José; filho de José Alves t
LtopaJdo Torquiliio e Maria Emilia Mendes — José. filho de
Gomes Torquilho; João, filho Heraclio de Medeiros e Ma-
de João Tavares Ramos e Mir- ria de Souaa Medeiros — Jo-
tes Soares Ramos; João, Es- sé Francisco, filho de José Pin-
tevão filho de Eduardo de Oli- to da Fonseca Marques e Oon-
veira'elhacia costa le Olivei- suelo Bueno da Fonseca Mar-
ra; João, filho de Francisco da quês — José, filho de Datlvo
Silva Junior e Maria Rosa da José da Santana e- Roselina
Silva; João, filho de Francisco Francisca de Castro — José.:
Teixeira Rochicho e Maria de filho de Isaltána Maria da
Oliveira e Sá; João, filho de Conceição — José, filho de Ma-
Narcizo Vieira de Melo e Ale- nuel Mateus Ferreira a Ju-
xandrina Pereira Nolasio; João, lieta de Faria Ferreira — Joéé
filho de Arlindo Vieira de Sou- Silva Müanez, filho de Cario»
za' junior e Maria Braga de Milanéz de Carvalho e Joana
Souza* João Francisco, filho de Silva Milanez—José., íilho dé
Maria Sacramento; João, filho Camilo de Freitas'• Alzira dé
de. Ramirá dos Santos; João,
íilho de Alice Andreza dá Con-
celção; João, filho de José Pi-
mentel de Miranda e Julia de
Miranda; João, filho de Julia

Freitas — José filho de Ranul
fo dos Santos Camarão. • Ma-
rieta Maria Caramão — José.
filho de Augusto Alves Frazão
e Antonla Alves Muniz — José.

Maria dá Conceição;, João, fi- filho de Francisco Gonçalves
lho de Elói Barbosa dos Santos Pacheco e Guilhermina Metelo
e Maria Felismina da Costa; Pacheeo — José. filho dè Ber-
João Batista dos Santos Carnel- nardo Magalhães de Carvalho •
rõ, filho de,Eufrasia dos San
tos óarnieirò; João, filho d|e.
Eloi Leite da Silva e Adelaide
Rodrigues da Silva; João, filho
dé Antônio Justino de Moura e
Àmelia Maria da Oonceição;
João, filho de Artur Bernardi-
rio da Silveira e. Alice Sampaio
dá Silveira; João Valter Pe-
réira de Lima, filho de Manoel
Pereira de Lima e Deccacina
Rosa Pereira de Lima; Joao
dos Santos, filho de José Ma-
ria.Martins e Deolinda Assun-
cão; João Felizardo, filho de d» « Celeste Ribeiro de Andra-
3Wrt-eisiò Fell_iardo e Maria *" - w* ww "- ™~-*-~
dbs Anjos Felizardo; João, fi-
lho de cândida de Alvarenga;
João, filho de André Duarte
Pereira e Orlinda Lopes Perei-
rá; João Batista de Almeida,
íilho de Gonçalo .Amarante Lo-
pés Pereira; João Batlsta de
Almeida, filho de Gonçalo Ama-
rante de Almeida • Clarinda
de Almeida; João Batista Ga-
liriho, íilho de Antonio Peixoto

Cristina Filgueiras de Carva-
lho — José Pereira dos Reis
Filho de José Pereira dos Reis
e Maria das Dores Pereira —
José Pereira, filho de Luiz Joéé
Pereira a Alzira Vieira Perei-
ra — José, íilho de José Dama-
sio Filho e Ana Vieira Jama-
sio — José, fílho de Francisco
José da Silva Maia e Aurora
Meiga Maia — José, filho de
Luiz Freire de Andrade e Lu-
cilia Maria da Penha — José.
filho de João da Cruz Andra,

Morreu Alcides Maya
DADOS BIOGRÁFICOS DO

ILUSTRE ESCRITOR
GAÚCHO

Sa m%% ¦'

Os Homens do Mar em Contacto Com
o Estadista Que Lhes Deu Um Destino

CENTENAS DE PESCADORES, EM ESPONTÂNEA MANIFESTAÇÃO DE SOLIDARIEDADE AO
CHEFE bA fÍAÇÃO, CONTARAM AS SUAS MA GOAS E DISSERAM DE SUAS NECESSIDADES

de — José, filho de Domingos
Elrir e Maria Garcia — José
Mariano dos Santos, filho de
Yidio da Silva Santos e Maria
Alexandrina da Silva — José
Vieira Gomes de Souza. íilho
de Djalma Gomes de Souza e
Amélia Vieira Gomes de Souza— José Alfredo Prado, filho
de Antonio Prado e Julia de
Oliveira Prado. —• José Manoel,
íilho de Augustinho da Cruz e

Galindo e Leopoldina Galindot £toí^ i^j^íL 
"1 José. íüho

j6ão7iilho de Rosalino de Paul ÍS^**» ^*S5*¥&^?°5Êla-e Silva e Alice Braz da Sil- «£° d« **£&?_ **$£:£
va; João- Evangelista Peneira
da Silva,: íilho de Jóãò Pereira
da Silva e Alda Pereira da Sn-
vái.

Joaquim, filho de Antônio Fe

Oliveira e Amélia da Fonseca
Cortes — José Analio da Sil-
va, filho de Analio Antônio dá
Silva e Isaura da Silva —¦ Jo-
sé, filho de Agenor Lopes dos
Santos e Brasileira dos Santos

xeira Dias e Rosa Fernandes — José Alves Gaifem. filho de— Joaquim, filho de Joaauim
Alves Soares e Eurldice Fran<

Manoel Fernandes Gaifem e
Maria Alves Gaifem — José

cisca dos Santos — Joaquim, da Silva filho de Antonio da
filho de Joaquim Vicente Gou- Silva e Josefina de Jesus —
vea e Mercedes de Oliveira José Marques de Carvalho, fl-
Joaquim, filho de Joaquim An- lho de José Pereira de Carvalho
tonio da Silva e Georgina Ma- e Zilda Marques de Carvalho —
ria da Silva — Joaquim, filho José, filho de Educardo de Al-
de Joaquim Silva e Clodomira meida e Claudina Mesquita de
Gonçalves d© Faria — Joaquim, Almeida — José, íilho de Má-
íilho de Alfredo Antonio de noel de Oliveira e Ermelinda
Almeida e Leonor Maria de ' Augusta — José Alexandrino
Almeida — Joaquim, filho de Cruz. filho de Francisco João

AletdMHara -
• 
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Alcides Maya, o vigoroso «a-
oritor d* "Tapera", deixou de
existir, ontem, nò Hospital Ml-
guel Couto. ' • y.-

Fljçura brilhante da ln teli-
grencia brasileira, temperamen-
to forte • corajoso, homem de'
pensamento «de ac&o, Alcides
Maya abre, com a sua morte,
ura grande claro na literatura
brasileira.

Alcides Maya ocupava na
Academia--Brasileira de Letras
a cadeira n. 7, que tem por
patrono Basiiio da.' Gama e já
ocupada por Alulslo de Aze-
vedo.' •
.Fo] eleito em 6 de setembro
de 1913 sendo recebido a ai de
Julho, de 1914. '-•¦'

DADOS BIOGRÁFICOS
Alcides Maya nasceu «m Sfl.o

Gabriel no Kio Grande do Sul,
á 1B de outubro de 1878. Filho
dé Henrique Maya de Castllo,
cursou» Faculdade de Direito
de S&o Paulo. Desde a idade- 18 anos, entrou para o jor-
nálismo, aos 20 era diretor da"A Republica", jornal da dissi-
dSncia republicana no Rio
Grande do Sul, e pouoo depois
do-TJornal dá Manha". Colabo-
rou mais tarde no, "Jornal do
Comercio", "Correio da Ma-
nhttH, e "O Pais», do Rio de
Janeiro.. ; Bibliotecário do Pe-
dagoglúm do Rio de Janeiro;
deputado federal pelo Rio Gran-
de do Sul; da Federação das
Academias, dé Letras do BrasU
(presidente em 1939); da Aca-
demia Bio Grandense. B' autor
dos seguintes . trabalhos de
1897 á 1.92S: "Pelo Futuro";"O Rio Grande Independente";"Através da Imprensa"; "Rui-
nas Vivas"; "Tapera", contos;"Machado de Assis", "Crônicas"
e "Ensaios"; "Alma Barbara";"O Gaúcho na legenda é_na Histo
ria"; "Lendas do Sul"; «Ro-
mantlsmo" e "Naturalismo";
"D. Juan".
O CHEFE DO GOVERNO

.MANDA VISITAR O CORPO
O prdsldente Getulio Vargus

logo que teve conhecimento do
falecimento dó acade-nico Alei-
des Maya, determinou aue o seu
corpo fosse visitado pelo seu
ajudante de ordens, comandan-
te' Abelardo Mata, mandando
confeccionar,- ainda, uma corda
que será depositada, esta ma-nhft, 'na "sepultura do autor de"A Tapera".

Esse membro do Gabinete Ml-
litar do Presidente da Republl.
ca esteve na Academia de Le-trás apresentando, ainda, os
pêsames do mais alto magls-trr" *

Aristides José Pinto e MariUa
Machado Pinto — Joaauim
Furtado Sobrinho, filho de Jo-
sé Furtado Sobrinho • Clotil-
de Gonçalves Furtado — Joa-

Cruz e Maria Alexandrina da
Cruz — José, filho de Antonio
Baeza Luna e Maria de Souza
Luna — José, filho de José
Ferreira Maciel e Custodia da

:rado do pais'.
O ENTERRAMBNTO

O ilustre esorltor, autor dé
tantas obras de releio, será en-'rado, ás expens.vi do PetltTrlanon, hoje, ás 10 horas da
manhã, saindo o feretro da
Academia Brasileira de Letras>
para o cemitério de S&o Jo&oBatista.
ADIADO O INICIO DÁS CON-FERENCIA S SOBRE AN ATO-

IE FRANCE
Por motivo do falecimentoocorrido ontem do acadêmicoAlcides Maya, foi transferido

para dia ,que será oportuna-mente marcado, o Inicio da sé-He de conferências sobre Ana-tol*e France, as quais deveriamcom.çar hoje, com a conferen-a do sr. Celso Vieira, subme-tida ao titulo de "Ceticismo eBeleaa na obra de AnatoleFrance".

Depois da convenção mons-
tro, realizada ante-ontem' no
edificio do Entreposto Federal
de Pesca, durante o qual os
pescadores reafirmaram.os ter-
mor da sua mensagem ao povo
carioca • referendaram a ma-
teria contida no memorial
apresentado ao sr. Coordena-
dor da Mobilização Econômica,
Be procedeu á solene cerimonia
da inauguração do retrato do

l comandante Ernani do Amaral
Peixoto, digno interventor fe-

I deral no Estado do Rio de Ja-
neiro, na sede da Cooperativa
Central de Pesca.

Por essa ocasião, fez-se ouvir
o sr. Edgard Bezerra Leite
que, em vibrante alocução, res-
saltou os méritos do ilustre ho-
menageado, de quem os pesca-
dores tém recebido grandes be-
neficios, salientando, então, a
assistência que o Jovem gover-
nante dedicou ás cooperativas
de pescadores durante a sua
gestão no Serviço de Abasteci-
mento. O orador finalizou di-
aendo que s. excia. continuava
ligado aos destinos da grande
familia dos homens do mar,
como membro de honra da
União Nacional dos Pescadores,
que vinham recebendo dele
grande apoio e incentivo.

RUMO AO CATETE
Em seguida, centenas de pes-

cadores, incorporados, dirigi*
ram-se ao Palácio, «do Catete.
onde prestaram significativa
homenagem de reconhecimento
e gratidão ao presidente Getu-
lio Vargas.

Exteriorizando o pensamento
, da classe dos pescadores, u» eu

da palavra jo sr. Paulo Beirão,
proferindo a seguinte oração:"Exmo. sr, presidente. y

Nesse contacto direto do ho-
mem dó mar com o «estadista
que lhe deu o lugar que lhe ca-
bia no cenário nacional como
üma força produtora discipli-
nada e eficiente, acenando-lhe
com a perspectiva de um bri-
lhante destino, o pescador na-
cional não poderia deixar de fa-
zer o registo do séu agradeci-
mento e da sua gratidão, num
voto expontâneo de felicidades.

Exmo. sr. presidente.,
O regime cooperativista, em

boa hora introduzido em nossas
relações de vida, pelo discerni-
mento e sabedoria com que
v. excia. preside os destinos de
um povo em evolução, trouxe-
nos um programa, que noite-
ando todas as nossas ativido-
des, descortina-nos exeepclq-
nais destinos.

Hoje que á opinião publica,
dividida por força de uma in-
tencional campanha de descre-
dito, vacila em aceitar á fór-
mula cooperativista, como som-
ção para os problemas da pes-
ca, ninguém estaria mais au-
torizado a falar do que nós,
pescadores, que hoje deixamos
os cabos dos nossos remos, as
m.adas das nossas redes,'e as
linhas dos nossos espinheis,
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Aspecto tomado durante a audiência que o presidente Getulio
Vargas conceden aos pescadores 4

para vir afirmar de publico o
que o nosso povo e o nosso go-
verno precisam saber. .

Representamos as Cooperatl-
vas de todas as praias do Rio
de Janeiro e Distrito Federal
e não fosse o registo da pobre-
7a material em que elas se de-
«envolvem, somente aspectos
animadores poderíamos ofere-
cer, como representação do seu
trabalho. Todos os pescadores
da» pequenas cooperativas, que
se estendem pelo nosso litoral,
estão satisfeitos. .

Se transpiram manifestações
de descontentamento no' nosso
setor de trabalho, uma fácil e
honesta sindicância revelará
imediatamente a causa.

E* o Intermediário que se ha-
bituou á exploração que não se
dispõe a servir nos limites de
preços fixados.

E o patrão de pescador que
se habituou a mandar e que não
encontra éco nem ambiente
para perpetuação de uma do-
minação financeira, que lhe
assegure o direito de tutela.

Cooperativas de Pescadores, sr.
presidente da Republica, é uni-
dade espiritual.

Unidade espiritual que nós

Êermite 
viver em nossos case-

res. olhando para o alto,' an-' tegozando os dias em que a
união de esforço e a colabora-
cão de uma comunidade que se
encontrou a si mesma,.nos pos- •
sibilitara comodidade e fartura.

União espiritual que nos dá
força para resistirmos e vencer
a todas as tentativas de des-
traição dos nossos principios
e dos nossos direitos.

União espiritual; que nos co-
loca num só pensamento e num
só ato — diante de v. excia.
solidários com o seu governo
magnífico." .

DISCURSO DO SR. EDGAR
BEZERRA LEITE

, A seguir, o sr. Edgar Bezerra
Leite, lider da União Nacional
dos Pescadores, proferiu o se-
guinte discurso:"Exmo. sr.. presidente.

A União Nacional dos Pesca-

cleos de vida dos homens do
mar.

Em permanente contacto com
o Governo, prometeu a nossa
organização trabalhar pela ma-
teriallzação da . doutrina, que
tem merecido de v. excia. as
maiores contribuições técnica.,
de adaptação ao nosso meio.

O pescador, pelo isolacionis-
mo que caracteriza a sua pro-
prla atividade, sozinho durante
dias e: noites na faina que lho
rouba muitas vezes a vida, pre-
cisa mais do que qualquer ou-
tro proletário, de convívio e
assistência social quando de-
sembarca.

Impossibilitado de cuidar das
suas relações com os homens,
por força da tarefa que lhe
prende ao mar, com a trágica
experiência do comercio livre
que o encadeou economicameii-
te ao leiloeiro e ao intermedia-
rio, que outra solução poderia
almejar que não fosse a apll-
cação do regime cooperativis-
ta?

Acostumado a dispor do seu
tempo e da sua vida como me-
lhor lhe conviessè, o pescador,
homem livre do mar, não se
ajusta sem recalques.á tutela
de patrões.

As Cooperativas de Pescado-
res, formas ideais de resisten-
cia a todas as formas, de ex-
ploração aos cooperativados
vieram possibilitar, a um só
tempo, a sistemática eliminação
dò intermediário e o ajusta-
mento de relações de trabalho,
sem a audiência de patrões.

As Cooperativas de Pescado-
res vieram possibilitar, a um
só tempo, á defesa da produção,
o amparo financeiro e a* assis-
tencia social ao homem do mar.

O povo carioca, sr-. presiden-
te, está hoje assistindo á uma
luta desigual.

De um lado, o pescador e suas
Estamos assistindo ao assalto dores, entidade que nasceu da cooperativas ainda na fase ini-- - •'" -¦-«--¦- — ^---=- cIai de desenvolvimento.

De outro lado, os armadores
de pesca, antigos leiloeiros e
intermediários.

Não têm os pescadores ne-
nhuma pretensão de vitoria e
êxito nessa luta, senão o dese*
jo de ver plenamente defendi-
da a tese que' discutem — a
manutenção do regime coope-,
rativista ha pesca. .--,

Apresentaram eles um me-
mortal-ao exmo. Coordenador,
dá Mobilização Econômica, cuja
cópia foi confiada pata estudos:
ao exmo. sr..ministro;da Agri-
cultura, no qual, dentro das
possibilidades e ln junções do
momento, encontra-se uma so-
lução que põe termo ao debate;
e atende' ao interesse imediato
do consumidor.

: Compendia-se essa sugestão:
— No arrendamento comp ul-

eorlo dos barcos .de pesca pelas
Cooperativas que, sem prejuízo
dos remadores, que terão de-

diário dos armadores e dós in<
termediarios á nossa institui-
cão, em tentativa Junto ás au-
toriáade*i.

Se continuamos como meros
assistentes desse drama, e não
tomamos nenhuma atitude forte
de defesa do patrimônio moral e
econômico a nós assegurado pe-
Ias Cooperativas, é porque cre-
mos fielmente na estrutura ln-
dissoluvel da nossa organiza-
cão em marcha ascendente, e
cremos na opinião que v. excia.
já formou• sobre o assunto.-Manifestações diárias dessa
opinião estamos recebendo no
tratamento qüe nos vêm dis-
pensando as autoridades; na
assistência material que nos
está sendo aos poucos fornecida
e na assistência social com que
contamos. ,

Nas nossas cooperativas v.
excia. ainda encontrará muito
o que fazer sobre o ponto de
vista material.

Por falta de instrumentos de
pesca, ainda passamos priva-
ções.

O que não falta, porem, nás

idéia de criação de um órgão
de âmbito nacional, para reunir
as colônias e cooperativas de
pescadores disseminadas em
nosso litoral, com sua -assem-
bléia de constituição, aclamou
v. excia. seu presidente de
honra. :

Fundada para preencher uma
lacuna, até: que se constitua a
Confederação das Cooperativas
dos Pescadores, a União Nacio-
nal, distendendo os' laços de
União pelo Brasil afora, já con-
gregou cento e seis entidades
dè classe com cerca de clnccen-
ta mil associados.

Cóm apenas dois meses de
existência, esse ativo grandioso
que á União regista, dá um so-
berbo atestado do caráter asso-
ciativo, da disciplina e da uni-,
dadé espiritual de uma classe.

O segredo dessa mobilização
espiritual alcançada está, po-
rem, num só íáto.

A União Nacional dos Pes-

ria Luiza dos Santos — Jorci,
filho de Jorge do Couto e Iraci
Moura do Couto — Jorge, fi-
lho de Antonio da Silva Ma-
rins e Maria Marta da Silva —

quim, filho de Noemia Martins Costa Madel — José Lúcio. íi
do Amaral — Joaquim, filho dt* lho de Nicolau de Franco e
Manoel Ramos da Rocha e Lu- Domingas Filard — José Luiz
cinda Moreira da Rocha — da Costa Rebelo, ff" > de Ral-
Joaquim, filho de Domingos mundo José da Costa Rebelo e
José de Souza e Maria Rodri- Amélia Laurinda da Conceição -
gues. de Souza — Jocelim, fi- — José Pamiro, filho de Pami- - 
lho de Norberto da Fonseca ro Macedo e Dalila Rosa de nheiro Domingues e Elisa Hour-Portela e Olerinda Portela — Conceição — José Gonçalves taque Leite Domingues* LalrJoldemar, filho de Antonio Jo- Garrido, filho de João dos San- Jorge, f. de Alfredo Venturaeé Corrêa e„-Maria Augusta toe Carrido e Maria Goncal- Leitão e Ana Alves Leitão; Iecio,

Ctorrea — Jordão DantaseFilho. ves Moreira — José LeonidO. f. de Manuel Bernardino da
íilho de Jordão Dantas e Ma- filho de Arlindo Moreino Dra- Silva e Maria Paixão da Silva;

mond e Darcilia Brandão da Lelino, f. de Gregorio da Cos-Silva Drumond — José. filho ta Pereira e Cclina Maria da
de José Ferreira e Alexandrina Conceição; Lenine, f. de Manuel
Borges. Corroa e Elvira Corrêa Leite;

Joselino. f. de Anisio José Lenir, f. de Alfredo Queiroz b
Jorge, filho de Manoel Vicente Vivas e Izabelos Rocha Vivas: Maria Queiroz; Léo, f. de Jo-
de Siqueira e Zulmira Pereira' Juliano, f. de Luciano Ribeiro sé dos Santos Câmara Lima e
de Siqueira — Jorge, filho de da Silva e Olivia Maria da Sil- Otila Câmara Lima; Leonardo,
Raul Rodrigues e Dinorá de Aze- va: Julio César; f. de Hera- f. de Luiz José Rodrigues e Ju-
Vedo Rodrigues — Jorge, filho clito Palhares e Carolina Morse lieta Macedo Rodrigues; Leo-
de Antonio José de Souza e Palhares: Julio Marques Dinau, nardo Moisés dos Santos, f. de
Senhorinha Cecília de Souza — f. de Ernesto França Dinau Manuel Moisés dos Santos e Es-
Jorge, filho de Virgílio. Purbel Clotildes Fagundes Dinau; Ju- perança Maria Luiza da Concei-
e Maria Carmella Purbel — Ho, f. de Tomaz. Pugliese e Jo- ção; Leslie Artur, f. de Dou-

Jorge, filho deOlinto Moreira sef ina Pugliese Cavalari*. Juran- glas Henrl Batchelon e Ma-
de Souza e Ana Peres Morei- dl, f. de Maria Coelho dn S'l- tilde Efeano, Batchelon; Levl,
rá — Jorçe, filho de Eduardo va; Jurandl, f. de Salatlel Jo- f. de Laura Rosa dos Santos;
Ferreira Breves e Alcides Fer- s* de Souza e Joventina Maria Lidio, f. de Domingos dos San-

da Conceição; Juvenal, f. de tos e Deolinda Vieira dé Matos;
Idalino José Peres e Francis- Lino, f. de Joaquim Ribeiro e
ca Machado Peres; Juvencio da Maria Pavuas Ribeiro; Lolr, f.
Conceição, f. de Augusta Luiza de Lourival Antonio da Silva e
da Conceição; Juvenil, f. de Arminda Melo da Silva; Lourl-
Francisco Assis da Conceição vai, f. de Rafael Gomes da

MINHA NAVALHA ARRANHA COMO ARAME-' FARPADO!
¦__.__ . Mio culpe a stu oavaf/m:pass* # *ftr o Cnmt AvüRr*7aav Pura Barbetr,t vtrá como t/e dtslisaré com facBidadt,

torrando, suavemente, cada tio de barba, sem tepuxá-le
a tm causar ardincia i pele. 0 treme ÒageKo para tar.

^^ tear deixa a pele completamente lisa
tn Mte mttmi* u- teom umadeffdosasensacio de' ""írT"^ ffcor... * veada em tidas as

,«Mai to» o**. kmid„ temanas.

MmW mWf. /^ V^sJ
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Fazer a barba e um prazer com'':,C R E m E DAGELL Para barbear

reira da Silva — Jorge, filho
de Carlos Romão Vicente e
Adelaide Maria Vicente — Jor-
ge da Silva Medeiros, filho de
Gilberto da Silva Medeiros •
Diocacina da Silva Medeiros —..».. .. -, ... „._.
Joree filho de Rodolfo Vidal *Ana de Araújo; Juventino Ber- Cruz e Maria,.. Ferreira Frias,
» -fdk di: roncelcfiA _ Jorce «ardino Rosa, f. de João Ber- Lourival, f. dl Eduardo Lúcio
P». Sr_L A» nr*\l mho de S- nardino Rosa e Perciliana Maria de Oliveira Junior e Oscarina
^mlío Pereimdà Sa e^Jof- 0™elas: Kleber: f. de Gualter - Teresa Barbosa; Lourival. i.
__ P^Pirf da Costa -t Joree ******* dos Santo, e Filome- de Dalila Teixeira; Luciano, f.
?Uh« I. An_l_lnn Jar__Iri_lã _!: na dos Santos5 Kleber« f* de d« Antônio Francisco da Silva
w«.H(_.ng_P Tor_^A-In^ Jos* «o^i^es de Almeida e Ida da Silva; Luciano, f. de
í??f;-iSÍ? _f.fr. Tn^fi- Jul5a A1vés de Almeida; Kle- Antonio Francisco da Silva .Francelina.Alani - Jorge^11 ber f de Laudelino Francisco Ida da Silva; Ludano Macedo,lho de José Alfredo de[Morais p,nto e Angelina Ferreira Pin- f. de Custodio Macedo e Maria
SllveirTe Sgáíida^Ge-tudS to: Laedio, í. de übirajara Pi- Sodré Macedo.
dos Santos Silveira — Joree

ENTREGA DE PLATINAS NO CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS
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Doi flagrante» da solenidade de ontem, no Corpo âe Fueileftos Navais

ffy—

Gomes, filho de Raul Gomes e
Maria Serafim — Jorge, filho
de José Ogeda e Carmelia Mar-
quês de Brito — Jorge, filho
de Alberto Alves Pacheco e
Isabel Alves de Oliveira — Jor-
ge. filho de Antonio José Ca-
mara e Julia Dias de Câmara —
José, filho de Alfredo José Pa-
checo e 'Lidia Dias Pacheco —
José. filho de Arlindo Torres
Braga e Crispiliana da Silva
Braga — José Antonio. filho de
José Antonio e Maria Francis-
ca — José. filho de José Ca-
milo de Oliveira e Antonieta
Ferreira de Oliveira — José.
filho de José _e Souza Carva-
lhau Pires e Isaura Granado
Carvalhau — José, filho de Al-

IDENTADURAS
PRISCOS AO ALCANCE DE TODOS

i-tltlf.1-. VULCANITE
DESDE CRS 150,00

PALA DON
DESDE CRS 300,00

CONSERTAM-SE COM PERFEIÇÃO DESDE CR$ 20,00
Clinica Dentária LUIS DA SILVA

A* RUA DA ALFÂNDEGA N.« 229-Sob. — TEL. 43-0880¦-____¦¦_¦¦———

Realizou-se, hoje, ás 10 ho-1
ras, no Corpo de Fuzileiro*
Navais, a tradicional cerimonia
da entrega de platinas aos ofi-
ciais recentemente promovido.
por decreto do presidente da
Republica.

Iniciando a cerimonia o ai-
mirante Artur de Freitas Sea-
bra, comandante geral do Corpo
de Fuzileiros Navais, pronun-
ciou breve discurso.

Pelo assistente do comandan-
te geral do Corpo, íoi lido o
decreto de promoção, tendo, em
seguida, o almirante Seabra fei-
to a entrega das platina aos
seguintes oficiais: capitão te-
nente-José Benicio Alves, ao
V*^sto de capitão de corv-ta.

por merecimento; primeiro te-
nente Augusto de Moura Diniz,
ao posto de capitão tenente,
por antigüidade; e o segundo
tenente Anibal de Barros Sam-
paio, ao posto de primeiro te-
nente, sendo que este ultimo
deixou de comparecer por es-
tar, atualmente, servindo a bor-
do do enoouracado "Minas Ge-
rais".

Finalizando o ato. o Corpo de
Fuzileiros Navais desfilou em
continência ás autoridades pre-
sentes.

DYRAJAÍA
Expectorante Indicado

nas bronquites e tosses,
por mals rebeldes que se-
jam.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E

FALSIFICAÇÕES

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Rua Sete ie Setembro, 19S Rio de Janeiro

cadores prometeu, como "princi- fendidos os seus direitos, pas-
pai objetivo, propugnar peia sariam a fazer a pesca.
Irradiação do movimento eco- E na venda direta de pescado

. perativista e pela instalação de . ao publico consumidor em açou-
cooperativas em todos os nu- gues, mediante condições e nor-

—0™á« fixadas. li
Contra essa tentativa de so-

-lução levantar-se-ão os inter-
mediarios e os capitalistas de
pesca, mas, consolos de que á
ultima palavra será dada por
v. excia., abrigam os pescado-
res á. certeza de êxito do seu
programa.

A União Nacional dos Pesca-
dores, fazendo suá a voz dé to-
dos os pescadores, pede a v.
excia. mais essa oportunidade,
dé fazer sentir ao publico o
verdadeiro sentido da função
social das suas Cooperativas,
protegendo e amparando o pro-
dutor, defender e atender áo
interesse do consumidor.

FALA O PRESIDENTE
Depois de ouvir a palavra dos

manifestantes, o presidente Ge-
túlio Vargas proferiu significa-
tivas palavras de exaltação.

Iniciando o seu discurso, re-
lembrou o primeiro contacto
com os pescadores, ja há ai-
guhs anos quando, viajando era
jangadas do nordeste, afrontan-
do o mar e o tempo, vieram
contar-lhe as suas maguas e
necessidades, disse qüe agora
estava recebendo a mesma cias- :
se que lhe vinha contar tam*
bem a sua luta e fazer o relato
das suas necessidades.

No primeiro contacto com os
problemas dos homens do mar,
ele havia vislumbrado logo a
forma de organização' que me-
lhòr poderia atender as suas
exigências econômicas e sociais,
e havia determinado aò sr. mi-
nistro da Agricultura a lntro-
dução do regime cooperativista
na pesca. ^_ .

Depois de tecer elogiosos co-
mentarios em torno da açãodaquele titular no desempenlio
de sua importante tarefa de
ação social, disse que estava
encontrando no seio da classe
dos pescadores a maior colabo-
ração. j .

Concitou os trabalhadores do
mar a continuar unidos em
suas cooperativas, trabalhando
pelo engrandecimento do pais.Referindo-se ás ocorrências
que estavam se desenvolvendo
no setor de atividades dos pes-cadores, disse que o regime co*
operativista atende ao verda-
deiro produtor e ao consumidor,
admitindo a eliminação dos in-
termediarios e que o ministro
da Agricultura, a quem con-
fiara a assistência ás Coopera-
tivas, daria adequada solução
a todos os aspectos dos proble-mas que lhe foram apresenta-
dos.

Terminou concitando os pes-cadores a se unirem cada vez
mais em torno dos seus órgãos
de classe e afirmando que po-deriam contar com a ajuda ma-
tejjal e apoio do seu governo.

PREPARADOS DE VALOR DA
FLORA MEDICINAL

CHA MINEIRO
Indicado contra reumatismo gotoso e artrltismo, moles-
tias da pele e, por ser multo diuretico, nas doenças

dos rins

JURUPITAN
Combate as eólicas a

congestões do figado, os
cálculos hepáticos e a
ictericia.
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0 ül CONGRESSO PECUA-
RIO DO BRASIL CENTRAL
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Com o Cante, do Facilitar.o, poderá comprar até na
Famosa mesa d« Retalhos, para pagar cm pequenas¦¦'¦ prestações mensais!

CASA BARBOSA FREITAS
AV. RIO B RANÇO, 136

NOTICIAS SINDICAIS
APROVADAS AS ELEIÇÕES'. As eleições realizadas no Sin-

dicato dos Trabalhadores nas
Industrias" Metalúrgicas, Meca-
nicas e de Material Elétrico, !de
.Caxias, foram aprovadas pelo
ministro do Trabalho,'podendo
a diretoria eleita tomar posse.
o aue dever fazer dentro de
trinta dias.
, RECONHECIMENTO DO

NOVO SINDICATO
O Sindicato dos Operários em

Fabricação de Papel, dè Porto
Novo do Cunha, requereu ao
ministro do Trabalho a ratifi-
cação do seu reconhecimento;
o sr. Marcondes Pilho reco-
nheceu o requerente com a de- •
nòminaçáo de "Sindicato dos
Trabalhadores ná Industria de
Papel, Papelão e Cortlça, de
Porto Novo do Cunlia", deven-
tíe ser pago o selo e em se-

: guida ser submetida a carta de
reconhecimento â assinatura do
titular da pasta.

TEM NOVA DIRETORIA O
SINDICATO DOS CONTAÔI-

LISTAS DO PARANÁ'
' Foram aprovadas pelo minis-
tro db Trabalho as eleic.es rea-
Íizadas no Sindicato dos Con-
tabilistas do Estado-do Paraná,
para a constituição da sua dl-
retoria, a qual foi autorizada a
tomar posse dentro do prazo de
trinta dias,' a partir da publi-
cação oficial do despacho apro-
vatorio. Da nova diretoria do
Sindicato dos Contabilistas do
Estado do Paraná.v que é presi-
dida pelo sr. Newton de Pran-
ça Bittencourt,/fazem parte os
srs. JoSo" ¦Batistá.rLud-wig,*Leo

' rErnesto• ¦ .<Bal.t_-V-_ Anibal- Im-
¦ thon Ramos, Cláudio "Dogutn,

Agulrra, Leonardo Paulo Koeh-
- ler, Carlos SteynbèrgVale, Eu-
' gehiò Marques Viana, Heli cor-

reia de Souza Pinto, Osmar

Matoso da Silva, Isaias Natal
e Pedro Lessi.; ,

VAI SER EMPOSSADA A
NOVA DIRETORIA DO SIN-
DICATO DOS EMPREGADOS

NO COMERCIO DE RIO
.PRETO .

-¦ As eleições recentemente re-
aliadas no Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Rio
preto foram aprovadas pelo mi-
nistro Marcondes Filho, que au-
torizou seja empossada dentro
de trinta dias a diretoria eleita,
da qual é presidente o sr. Jose
Francisco Nunes Filho.

GOIÂNIA, 2 (Do correspondeu-
te), — O sr. Altamiro de
Moura Pachecq, presidente da
Sociedade Goiana de Pecuária,
organização de classe que reu-
ne cerca de 30.000 criadores da
Região, falando á imprensa lo-
cal sobre o Terceiro Congres-
so Pecuário do Brasil Central,
a realizar-se nos primeiros dias
do més de maio de 1945, disse
que é desnecessário encarecer a
importância de semelhante con-
clave, onde se ventilarão quês-
toes de ¦ maior relevância aos

! interesses do Brasil Central.
Disso mais que o ministro Apo-
lonio Sales se mostra empenha-
do na construção de um parque
moderno e de grandes-'propor-
ções, levando cm conta o vulto
da nossa criação bovina, que se
aproxima de 6 milhões de cabe-
ças. Declarou, ainda, que Goiaz,
que na pecuária nacional ocupa
em Volume o terceiro lugar, se
coloca era. segundo no tocante
ao animal de corte, boi de ex-
portação que possue em-meino-
rado tipo e que constitue
fonte dè ouro perene nopais.
Concluindo suas declarações^ o
sr. Altamho de Moura Pa-
checo, acentuou: «

—.' "A posição de Goiaz no
concerto das regiões que ex-
portam boi de corte, em nosso
pais, ê privilegiada. Dai o va-
teresse pelo "boi econômico ,
esse animal de .bela.conforma-
ção, grande mestiçagem, desen-
volvimento precoce, rústico e
bom peso, criado _ intensivamen-
te. Alcançando preço remune-
rador para as zonas eriatonas,
dá lucro -ás empresas que o
industrializam, satisfaz ao fis-
co que muito o persegue e
fornece carne saborosa aos cen-
tros populosos. Dispeusando
maiores cuidados, n ão se encon-
trá a mercê das nefastas osci-
lações do mercado, como sói
ácoiitecer com a criação sele-
cionada para' reprodutores. B
— vale dizer — á medula que
a populaÇaío' humana cresce, a

bovina dimifiue, motivo porque
o futuro dos negócios pecua-
rios é sempre garantido .

0 Abastecimento de

Madeiras ao Distrito
Federal .

Comunica-nos o Instituto
Nacional do «"*»• •?8!L1lnter*
médio da Agencia Naclcmal.

De aoordo com os dados ie-
vantados pèló Instituto Nacio-
nal do Pinho, entraram k nesta
capital, no mês de agosto, nio
obstante as dificuldades de
transporte, 80.939 *m3 de ma-
delras, de diversas procede n-
cias, discriminadas como se-
gue _ pinho serrado 72.87 m|:
oul.as madeiras serradas, 8.680
ms pinho beneficiado, 6 674forti
outras madeiras beneficiadas,
2.042 m3; pinho -compensado,
324 m.; outras madeiras -cera-
pensadas, 520 m*i*. toros devj»l-
nho, 361 m3. e toros de outras
espécies, 6.171 tn». ,

Pela procedência,, as madeiras
entradas est&o assi™ distribui-
das: — Pará, 1649 mS; Bahia,
1.902 m3; Espirito Santo, 5.380
m3; Minas Gerais, 1.798 m.;
Estado do Rio, 669 m3! Sfto
Paulo, 2.2U m.3: Paraná-, 8.182
mS*. Sta. Catarina, •£.-0.6- m3,
Rio Grande do bul, 557 m».

Empossado o Novo Di-
retor do Hospital São

Sebastião
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Empossou-se, ontem, no sa-
lão de honra do Hospital Sao
Sebastião, o seu novo diretor,
Ur. Messias do Çar,mo.O ato foi presidido pelo dr.
Alberto. Renzo, diretor do ue-
partamento. de Tuberculose,
com a. presença, do, dr. •. Zaire

,Silva, representante do Secreta-
rio de Saúde e Assistência, ten-
do ao mesmo comparecido,
além do corpo médico e funcio-
narlos do hospital e da Secre-
taria, numerosas pessoas Bra-
das. . , ,

O novo'diretor está' creden-
ciado pelos inúmeros cargros
que", tem desempenhado na Pre-
ifeltura, pelos trabalhos teurea-
dos que vem publicando, e -
ainda professor da Cadeira do
Doenças Transmissíveis da Es-
cola Ana Nèry e Assistente da
mesma cadeiça, no . curso de
.Saúde Publica. .

Depois das palavras iniciais
do diretor do Departamento de
Tuberculose; empossando o seu
novo colaborador, usou da pa-
lavra o dr. MesslaB do Carmo,

. expressando em improviso os
seus agradecimentos ás autori-
dades .municipais que lhe hon-
ravar.i oom a confiança do novo
«argo-

Seguidamente, fer rápida apre-
' ição sobre a historia do no-

socbmlo, fundado ainda pelo
Velho tmperador, seis -dias an-
tes da proclamagâo"- dá Repu-
blica, pondo em relevo os seus
55 anos de renome e tr_.di._-es.

Relembrou as figuras de^Ro-
cha Faria, Carlos Seldl, Zefe-
nno Meireles, Miguel Couto,
Garfield de ...Almeida, Fajardo.
Julio Monteiro e táhtos outros,
que naquela Casa-Haviam bro-
duzldo òs'"•'-.'¦•mate : importantes
trabalho'», sobre ás ;.<laèi!teas;-ln-
fecto - contagiosas'. ..,• -Citou, a
vinda de . Inúmeros estrangel,
ros para- estagiar .no hospital,
destacad.amente ' Sallbenni; e
Marohoux.

Conferência do Proíe*-
I sor Paulo Carneiro

Sob os..áuspiclOBi: da Associa-
çfto de Oultüra Fránco-Brasilei-
ra. na terça, feira, 5 do corren-
te ás 17..0 hOVâs; nó Audltonum
da A. B. íí. ,(rua'^au,10 P°ru
to Alegre, .1); o professor Pau-
lo Carneiro, realizará uma con-
ferenciá sobre d tema • "Con-
fidenciás sóbrè a'França".

Entrada:; ííàricá... .

ABRA SÜA tONTA

DEPÓSITOS
POPI1* ABES.

. 8%-.' .y

PLAZA VjSTjfi

f£_wL ¦ ^&M**T A ____L_L • m Gomhfemtniori, 3
.||Hr—. '*^r^^0Í&£^^1Bmry/mam t/cstuAoctr MÂ

_________k__v-.-¦ jaÉ_z_ss_w_m 1 j I ¦ -**-^fl I 1 *í' __H I * I ^1 1 ^\ ¦ m

"'..; 
¦'::¦' '. ¦•-. 

' ' 

.. 

: 
'-. 

' 

-".-..-," ¦.!:¦..¦;'' 
¦' /,''

___I_....i.  ^^^^.M-----***********»***»^*****************^^ ' 
***—

Membros do Conselho
1 Administrativo do
'. ¦ Amazonas , ¦
.. manau^' . tjÜJUjiâr,''*íl I
emud-sádõ ri ocargo de .Vnembrc),..
do:.Consel.o,.A*ami.'*.istratlyo.T do
Estado ti bacharel ...Mario.. Jor- ¦
ge.Couto Lopes, -tè»ab ,c.ompà-í
recido aò ato, .além do inter-
ventor federal, altas autorida-
des civis é riiilifares.

NOS 

arquivos das prisões de Newgute e de Old
Bailey, o meu verdadeiro nome é táo conhe-
cldo e certos fatos de importância, relativo, i

minha conduta particular, ainda dependem tanto dês-
te detalbe, que náo preciso mencionar aqui a minha
Identidade on a origem da minha família Talvez qne
todo isso seja melhor esclarecido depois da minha mor-
te. Mj-_, no momento, não descubro conveniência em
falar sobre o assunto, ainda mesmo qne se desse a res-
peito uma inteira remissão, sem exceção de'pessoas
on de crimes. Basta que eu diga que algumas das ml-
nhas piores colegas, agora impossibilitadas de me fa-
zer mal, pois já sairam deste mundo;; pelo caminho da
escada e da corda, que também pensei seguir multas
vezes, conheoeram-me pelo nome de Moll Flanders. E.
assim, desejo passar sob este pseudônimo, até qne onsé
declarar de vez quem fui • quem sou atualmente.

. Disseram-me que em uma nação vizinha, na **¦*""
9_ ou em outro lugar qualquer, existe uma ordem do
rei referente ao criminoso condenado à morte, as Rales
on à deportação. Desde que êle deixe filhos, que de or-
dlnário náo possuem recursos, em vista da confiscaçao
dos bens paternos, essas crianças são imediatamente
colocadas sob a proteção do governo. Transportadas a
tim asilo, ali recebem educação até a época da »»'"*'
quando entram em aprendizagem on em serviço difim-
tivo, de tal modo se acham aptas a ganhar a vida. Se
fosse esse o costume em nosso pafs, eu não teria sWo
abandonada, pobre rapariga sem amparo, sem amigos,
sem dinheiro, motivo pelo qual fiquei exposta a grandes
desgraças. Antes mesmo de compreender a minha si-
tbação e de corrigir-me, fui lançada em uma etíst^n-
ela escandalosa, que, pelo sen próprio curso, acarre-
taria a minha completa infelicidade. . ,

Aqui, porém, o caso foi diferente — minha mãe fi-
con marcada pelo opróbrio, por cansa de um furto ln-
slgnlficante, indigno até de ser mencionado. Tomara
emprestadas a um negociante de fazendas, no. Cheapsi-
de, três peças de cambraia e não pudera devolver »
mercadoria. Os detalhes são muito longos para que
en os repita neste caderno de memórias, mesmo por-
que os ouvi narrados de tantas maneiras, qne não pos-
ao dizer qual seja a versão exata. Apenas em nm pon-
to todos estão de ac.rdo — minha mãe apelou para o
estado em que se encontrava, às vésperas d« me dar
à luz e, sendo a sentença tardiamente adiada, acabei
nascendo na prisão, de Newgate. Depois, ela obteveJ
graça de ser deportada para as plantações do bssex.
onde me abandonou ainda com menos de^. um ano, e,

¦o que é pior, em péssimas mãos.
Tudo l?so está muito ligado aos primeiros anos»

minha vida para qüe en narre qualquer coisa absoluta-
mente certa a respeito, pois as informações de terce.-
ros trazem, em viavde regra, nma grande dose de exa-
gero Entretanto, creio, será suficiente adiantar que
fiquei em um lugar tão miserável que nem sequer pos-
suia uma autoridade a quem en pudesse recorrer afim
de me alimentar na primeira infância. E, desse modo,
não disponho de elementos para explicar o melo por
aue me fizeram viver, .'.credito, de acordo com o que
mè disseram, que foi tudo arranjado por nma parente
fie minh mãe. Mas. por ordem de quem ou por con-
ta de que pessoa ela me levon consigo, aí está um eni-

ema que ainda não consegui decifrar. ^ - «_,"^ 
A primeira coisa de qne me lembro, "«»»*%^

tempo, é que fui parar no meio de nm.iprnpo^Se vaga-
í. «.._ a 1..1P se costuma chamar de ciganos. Entre-
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permanecido ap«u» alga.
tanto, acreu „ nômade, pois náo me desço-
FS-ST- X lo£ iLm a tôd^s a, crianças qne

^m em sm companhia. Foi em Colchester. no Essex^
levam em boêm!os roe abandonou. E, ra minha

ESSat £ P* Sa°£ ^2 £_S_?-'
idéia de que en é qne fugira «as sn*» dmto» _*-
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MOLL FLANDERS
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madas ao ar livre. Tudo porque, ao chegarmos àquela
cidade, já me achava disposta a escapar, de qualquer
jeito, daquela vida errante, sempre sob a ameaça ie
um encontro-¦ com a policia.

Recordo-me que, tendo sido apanhada por oficiais
da paróquia de Colchester. afirmei que Unha chegado
até ali com os ciganos, mas que não quisera ir mais
longe e eles me haviam abandonado. Nada podia afir-
mar de seguro quanto ao destino dos mens companhel-
ros, que,, naquela ocasião, estavam sendo procurados
pelas autoridades. Eu-me achava, na verdade, em st-
tuação que exigia urgentes, socorros. E, assim, ombora
nãò me encontrasse legalmente a cargo daquele .awW-
to ou de qualquer outra.cidade Inglesa, a piedade
ab-andod ó coração dos magistrados, que me tomaram
sob sua proteção. Maltrapilha e faminta, com a raie
deportada em nma colônia dé criminosos, achava-se
em sua presença uma Infeliz garota de três ano»;:

Entre os favores qne os juizes me prestaram, dera
destacar a oportunidade que tive em ser colocada xomo
pensionista na casa de uma boa mulher, qne |U«!*-
a vida educando órfãos on crianças abandonadas e«-
sa senhora sabia tratar, com desvelo, os menores en-
tregues aos seus cuidados, edncando-os até a idade
em que os julgava aptos a ganhar o pão cotidiano.
Tendo vivido outrora com meios mais amplos. «Ia edu-
cava os seus pupilos não só com bastante arte, mas
principalmente, como já acentuei, com um cuidado sin-
guiar. Não devo mesmo esquecer os princípios religlo-
sos que* como sóbria e piedosa criatura, pracurava In-
cutlr no nosso espirito. E. se nada dissesse a propósito
da allmentaçáo comum, dos escuros dormitórios o das
roupas grosseiras, eu afirmaria qne a nossa educação,
pouco ficava a dever à dos alunos dos colégios frequen-
tados por filhos de rio-S proprietários.

AI permaneci até à idade de oito anos, quando fui
surpreendida, on melhor, aterrorizada com a noticia de
que os magistrados haviam dado.ordem para me colo-
carem em serviço. Ora, na verdade, bem pouco podia
eu fazer, senão Ir à rua on servir como ajudante de um**,
oó-lnheira qualquer. Conforme me repetiram mais tar-
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de, o men terror foi enorme, pois, apesar de garota^-
tinha nma extraordinária aversão por essa espé.le' de
trabalho. Comuniquei, então, àzeládora que acredita-;
va poder ganhar a vida sem sair de sua companhia-. .•
Sabendo coser e fiar lá, eu estava disposta a permane-
cer em sua casa, sempre à volta9 com o fuso e a agn-
lha. ¦¦¦ ',:.•.<¦"

Um dia, como a'boa senhora entrasse no quarto
onde as alunas costuravam, aproximon-se e veio sen-,
tar-se defronte de mim. Verifiquei qne, deixando o
seu lugar habitual de mestra, ela queria examinar o
meu trabalho. Durante quase meia hora, com og olhos
cheios 'de lágrimas,, pus-me a realizar a tarefa que pie
coubera • qne consistia na marcação de algumas ca- ¦
mlsas. A professora, a dois metros de distância, acom-
panhava os meus meitores gestos. Finalmente, levan-
tando-se da cadeira, veio, era; minha direção, decla-
rando: '

Tolinha! Por que é qne voeê está sempre cho-
rando? Vamos, menina, fale.

¦••—. e porque eles."ipe"' .vSp lerar daqui • nunca
mais poderei fazer serviços .cásèir-S.

' -^4- Pois.bem, minha filha,, é provável que você
náo continue a fa«r trabalhos domésticos. Mas, de-
pois «prenderá a maneja. • melhor à agulha eo.fuso.
F, além disso, eles náo ^ioT.lhe dar imediatamente ter
refas pesadas.' - ,.,'

—— A senhora está enganada! E se en nio puder
fazer o que eles quiserem, sçrêi espancada e até mesmo
as outras crianças me. baterão çor causa disso! Eu
sou ainda pequena e nio agüentarei aeniços dessa na-
tnreza!... ¦ 

':¦'¦> -:
As minhas lágrimas, acompanhadas de soluço., co-

moveram a aeladora de tal modo, que resolveu náo
permitir que eu-entrasse em serviço. Fediu-me, carl-
nhosamente que não chorasseV-ppls iria falar; com os
juizes e en só começaria à trabalhar quando fosse
maior. As suas palavras não "tiveram, porém, a força
de me consolar. A simples Idéia de que, dentro de
doze anos, teria que abandonar aquela casa amiga,
afim de viver com o suor do meu rosto, enchia-me

Este folhetim conta a história de uma mu-
Üier que, indo em busca da fetiçiítade, en-

controu o sofrimento è a miséria.
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de pavor. E, vendo que eu não mé havia acalmado,
a boa senhora encolerizou-se:

-—*- Que bobagem!... Diga, menina, o que é que
deseja?-.'.. Eu não já lhe disse que náo Irá trabalhar
fora senão quando for maior?!.., ,

•V-—• Dtsse, mas, de qualquer forma, é_ necessário
que ett vá. ' .

 E porque se torna preciso?... Será. meu Dens,
que esta criança ficou louca?... Você quer ser, -por

acaso, alguma dama de. qualidade?,..'
—- Exatamente.

-.,E continuei/chorando, convulsamente, como se uma
terrível • e. imediata desgraça ameaçasse a minha feli-
cidade. Áízeladora pôs-se a rir. E, logo, sem lerar^me
a sério, abservou:

:—i— Está bem, madame. E, -se pretende realmente
aparecer na alta roda, o que vai fazer para" isso? Con-
terá apenas com a ponta do. seus dedos?

,.,.:,' ..gim — respondi, sem vacilar, na maior ini»-
bênciá. ... ¦

;>_—Mas, vejamos, quanto poderá ganhar por aU
coni o seu trabalho?

i ,1—-_ Dois pences ouando fio e três quando costuro.
-— Pobre dama de qualidade! Dois ou três pen-

ces diários... E pensa que fará alguma coisa com essa
bagatela?...

É quanto me basta, se a senhora consentir qne
.< eu fique aqui, continuando a aprender, durante, mais

algum tempo. _
Eu falava convictamente. Mas, na segurança «as

frases, havia um certo tom de súplica, que despedaçava
ó coração da boa mulher, conforme ela me disse mais
tarde. E, procurando esclarecer-mc, respondeu:

—- De qualquer modo, minha filha, você está Uu-
dida... Três pences não são o sufoclente para a nua
alimentação e a compra de roupas. E com que dinheiro
irá adquirir < os vestidos e chapéus para essa dama de
qualidade?...

—— Então, en trabalharei sem descanso, dia e noi-
te, dando-lhe tudo o que ganhar.

——Pobre garota!... Ainda assim, matando-.e na
'agulha e no fuso, você não conseguiria mais do que o
indispensável para comer. E b resto?

 A senhora, neste caso, não me daria comida.
—¦-•' E você poderá viver sem se alimentar?

:.'••? ' 
; —^'Slm.

A. minha resposta fez a zeladora sorrir novamente.
K, miais uma vez, desatei a chorar, como a criatura
mais desventurada do mundo. Eu não fazia, naquele
instante, nenhum cálculo sobre a realidade da situa-
ção. Todas a_ palavras brotavam do meu íntimo, re-
fletindo uma Inocência tão grande e Uma tão sincera
paixão, que, afinal, a boa mulher começou também a
chorar. Depois,.amavelmente. tomou-me pela mão, le-
vandorine para fora da Bala dc aulas,

_— Venha — você não irá trabalhar. Ficará vi-
vendo comigo. F, agora, está satisfeita?

Aquela declaração conseguiu, afinal, me fazer sor-
rir. e, pouco depois, a zeladora foi procurar o juiz da
cidade, contando tudo o que se passara. Aautorldade
achou o episódio engraçadissimo e acabou por chamar
sua mulher e suas duas filhas para ouvirem a narra-
tiva, divertlndo-se extraordlnaiiani.ente. E. uma se-
mana mais tarde, apareceu na escola, afim de visitar ^
a velha professora e os alunos, a família do magistrado.

- A elegante dama e as moças percorreram as salas de
aulas e examinaram os trabalhos das crianças. Final-
mente, a senhora, dirigindo-se à nossa mestra, disse,

. com um sorriso:
—f— Achei tudo muito bem organizado, .fas a vi-

site ainda está incompleta. Eu desejava .'iu» me mos-
• traste; agora, a menina que pretende ser uma dama

de qualidade...
CONTINUA NO PRÓXIMO NUMERO
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0 DESENROLAR DAS OPERAÇÕES
EM TODAS AS FRENTES DO MUNDO

3C
Sofrerá Reforma o. Mo-
biliario do Teatro Mu-
,' ''nicipal;-''V'V:'-'':

Depois de varias reformas in-
troduzidas no Teatro Munici-
pál, o prefeito Henrique Dods-
WOrth, com o objetivo de ofe-
recer maior conforto aos fre-
quentadores da nossa maior ca-
Sá dè espetáculos, acaba de de-
terminar a execução, pelo Liceu
de Artes e Ofícios de São Pau-
lo,- novo mobiliário para a sala
de espetáculos, frisas, camaro-
tes e demais dependências da-
quele Teatro. j
... ¦ ¦¦¦ i

Adquirido o Prédio
Para a "Casa do Tra-
baihador" de Manaus

MANAUS, 2 (A. N.) — O
Interventor Álvaro Mala «ass!«-
tira. amanha, no Contencioso
Fiscal do Bstado, & assinatura
de compra e venda do prédio
situado â rua Marcillo Dias,
nesta capital, destinado í "Ca-
sa do Trabalhador", em contl-
nuaçâo aos benefícios que tôm
sido feitos neste Estado para o
operário brasileiro, de acordo
com a política do presidente
Vargas.

=

Concursos na Pre-
feitura

MSSCADA A xíJENTÍFICAÇJIO
DAS PROVAS DB OFICIAIS

ADMINISTRATIVOS r-
O Serviço de Coordenarão do

Departamento d* Organização
comunica, de acordo com a de-
liberação da Banca Examinado-
ra de Oficial Administrativo ex-
tranumerario, que, a identifica-
cão das provas de .datilografia
e taquigrafia serio; realizadas
terça-feira.' A primeira ás 12,30
horas e a segunda, no mesmo dia,
ás 13 horas.

.. i.. » ¦¦¦¦ i .' Aproveitamento da
Cachoeira de Paulo

Afonso
O ministro Apolçrçio gale*

recebeu do diretor dá revista"Pan Estadual"* ajflruns execn-
plares do seu ultimo numero
dedicado ao plano ds aprovei-
tamento da' oachoelr* de Paulo
Afonso, ora nas eo«rtta<jees do
presidente Getjiflo Vargas.

O titular d aAgricultura
agradeceu a .valiosa - colabora.»
çao onde t ressaltada a excep-
cional importância «Sw empre»
endlmento. - S -k

Profunda ansiedade se vai
apoderando dos nossos espíritos,
á medida que a frente dos exer-
citos americanos e ingleses que
invadiram a França, se apro-
ximam das fronteiras do Reich,
porque, quando-elas forem atin-
gidai, é quê. se poderá con-
cluir sobre a atitude final da
Alemanha. A fraca resistência
encontrada* pelo agrupamento
chefiado pelo , bravo general
Patton, já deveria ser espe-
rada; evidentemente, deante dos
tremendos estragos sofridos pe-
la rede de comunicações fran-
oesas e das dificuldades crea-
das pelos elementos de oposição
interna, o terreno éra eminente-
mente impróprio á fixação das
tropas que se . opõe ao avanço
aliado. Alem disto, toda a zona
do nordeste francês * pouco aci-
dentada e. facilita, ..èonsequente-
mente, o emprego das armas
mecanisadàs que os aliados pos-
suem em superabúndancia. A.
semana entranteT vai ver, com
certeza, • ocupação de todo ¦¦*¦
litoral compreendido entre n
embocadura do Sena e a fron»
teira da Bélgica, coi-n a conse-
quente queda da frente das"bombas voadoras". O Havre,
Fécamp, Dieppe, Abbeville, Bon-
logne, Calais, Dunquerke e Bru-
ges, tornarão a seus antigos do-
dos. e a Alemanha perderá, com
isto, á melhor posição geogra-
fica de que dispunha para suas
atividades ofensivas contra a
Grã-Bretanha. Todos os rema-
nescentes germânicos que se
acham embolsados, em virtude
da: rápida "blitzkrieg?» de Pat-
ton, serão rapidamente reduzi-
dos á impotência, nâo somente
pela deficiência de abasteci-
mentos .- como. também , porque,segundo se' depreende do nume-
ro avnltado de prisioneiros fei-
tos em todos os setores, a von-
tade de lutar parece ter aban-
dpnade ás tropas de ocupação,
desmoralizadas ante o superior
poder de seus adversários. Os
exercites, que avançam para o
norte, pelo.vale do Rodano,
provavelmente farão sua jun-'
fio com os do norte nas pro-ximidades de Dijon, em posi-
cão fronteira 4 parte da linha
Maginot- Uma vez feita essa

junção, fica inteiramente em
poder dos aliados a quasi to-
.talldade do território da Fran-
ça e os pequenos contingentes
germânicos que ainda perma-
necerom ali, náo terão , mais
meioi de alcançar a fronteira
da Alemanha. A situação na
França, parece-nos, assim, Intel-
ramente liquidada'. Ante a falta
de resistência alemã, podemosadmitir que tanto a Bélgica Co-*
mo a Holanda; serfto também fa-
cilmente conquistadas, estabele.
cendo-se a Wérmácht em unia
linha que corre em direção
mais ou menos norte sul, do
litoral de Terschiling, a oeste
de Wilhelmshaven, em direção
& fronteira suiça, cobrindo, mais
ou menos, o vale do Rheno. se-
gundo a Unha Slegfried. Tra-
duzirá a retirada alemã, da ul-
tima. semana, o verdadeiro fim
da Wermacht? ou será ela uma
retirada para novas linhas de
deefsa, conforme se tem pro-
palado . desde que se acentuou
a impossibilidade de resistir em
solo francês? E' isto justamen-
te que vai ser esclarecido den-
tro de breves dias. Resta-nos
ainda analisar ás boatos que se
tem < propalado relativamente a
possibilidade' de possuir o Reich
alguma arma secreta cujo uso es-
teja reservando pára quando os
exércitos aliados chegarem ao
alcance de suas; possíveis insta-
lações. Esta eventualidade n&o
deve ser desprezada; na guer-
ra tudo i possivel e deve-se es-

tar sempre atento ás surpre-

Pelo Comandante Renato GUÍLLOBEL
(Observador Naval do DIÁRIO CARIOCA)

sas q«e podem surgir quandomenos se as espera. No entan-
to, mesmo que se trate do em-
prego de gazes, parec-nos queos Exércitos das Nações Unidas
estão perfeitamente aparelha-
dos, nfto somente para resistir
a esses ataques como para revi-
da-lòs. O emprego de gazes re-
presente um perigo muito maior
para a população civil do que
para as tropas na linha de fren-
te, isto porque estas dispõem
do aparelhamento necessário pa-ra eliminar o feito nocivo dos
gazes de combate e as áreas
que . ocupam são relativamente
limitadas. O mesmo n&o acon-
tece com a população civil, dis-¦
seminada em grandes áreas quee impossível defender adequada-
mente. Quando se trata de gazesde fraca densidade, cujo efeito
i de curta duração, o perigo *
relativamente pequeno, mas a
éxlstepçia de produtos de maior
densidade que o ar, como a
Yperite e outros gazes que pro-vavelmente foram estudados e
podem ter sido fabricadas em
grande escala, torna este perigomuito maior. Mas se os alemães
recorrerem ao emprego deste ge-nero de armas, é fora.de duvi-
da que sofrerão duramente as
conseqüências de tão criminoso
ato. O principal veiculo parao emprego de gazes contra as
Zonas civis é incontestavelmen-
te a aviação; ora, se considerar-
mos a imensa superioridade ai-
rea dos aliados a esse respeito/
nfio podemos deixar de con-

doçfto dos grandes centros
Reich; por isso mesmo aceita-
mos com certa reesrva a idéia
da possibilidade de guerra de
gazes. Quanto a armas secre-
tas do estilo das bombas voa-
doras, cujo fim parece já tfio
proximo, não acreditamos que
sua existência possa determinar
Uma reviravolta ná situação es-
trategica que estamos através-
sando. Sucessos parciais, capazes
de atrazar- a arrancada dos
exércitos anglo-americanos, po-
dem ocorrer, mas deles a Alemã-
nha nfio poderá retirar esperan-
ças de vitoria. Nfio perderia ela
a oportunidade de recorrer a es-
ses novos métodos, se existls-
sem, antes de perder toda a
imensa extensão de terras ocupa-
das, das quais retirou,, durante
vários anos, os elementos es-
senciais para a conduta da guer-
ra e a alimentação de sua po-r
pulação. Aliás se existisse ai-
guma arma secreta que asse-
gurasse ao Reich a imunidade
de seu território,- ela .nãò o li*
vraria das conseqüências do
bloqueio que se'está: apertando
dia a dia. A guerra se prolon-
garia por "mais alguns meses
mas o resultado final seria
sempre a derrota decisiva e ir-
remissivel do nazismo.

As operações na frente rus-
sa do norte e do centro estfio
passando por um momento de
relativa calma;, em compensa-
ção no sueste prossegue com ra-
pidez a ocupação da Rumania,
á qual se seguirá a da Bulgária,

cluir que o revide trará con--'como medida preparatória para

pidamente para rehdiçfto incon-
dicional. Tudo o que se rela-
ciona com combustíveis líquidos
de extraçãcj direta e o suprimen-
to de grandes quantidades de
cereais, provinha desta riquis-
sima região; o reflexo de sua
perda, tanto sobre a maquina de
guerra como sobre a populaçãodo Reich será, portanto, de
imenso alcance.' Nao foi sem
base que'o general Weygand,
cuja autoridade nfio pode ser
posta em duvida, declarou, não
há muito tempo, que a derrota
do Reich proveria de seus insu-
cessos nos Balkãs.

Na frente italiana os progree-sos aliados.tem sido penosos e
lentos. A ocupação defrontei-
ra ocidental da Itália, da Suiça
ao Mediterrâneo, deve, concor-rer para que eles se acentuem,
mas ecreditamos que o desem-
barque de forças na costa da
Dalmacia concorreria muito pa-ra resolver essa situação de
forma mais' rápida e decisiva.

seqüências drásticas para a Ale
manha. 0 inicio da guerra de
gazes serfi um ato de desespe-
ro da Alemanha, pu melhor, dos
dirigentes do nazismo. Poden-
do causar perdas pesadíssimasaos aliados nos primeiros dias,
trará certamente comsigò a des-
traição de boa parte da popula-

a investida através da Iugosla-
via, da Hungria e da Tchecoslò-
vaquia, em direção ás provin-cias do sul da Alemanha. A
perda de todo ò território' bal-
kanico representa para a Alemã-
nha um terrível golpe, cujas con-
seqüências são passíveis, por sl
sós, de fazè-lá caminhar ra-

\
No Pacifico a situação é de

inteira expectativa, porque no
ponto a que chegaram as forças
combinadas de Nimitz, pouco
mais poderão fazer sem que se
resolva a guerra no teatro eu-
ropeu. No entanto, a posição es-
trategica. do Japão é muito gra-
ve e nfio oferece aos filhos do
Sol nascente nenhuma possibili-
dade de recuperação.

Nos mares a calma vai se
restabelecendo aos poucos . com
a desaparição dos corsários de
todos os mares. As dificuldades
de navegação permanecem li-
gadas ás necessidades dos exer-
oitos de invasão, para cuja ma-
nutenção são necessárias mais
de 3.500.000 toneladas de na-
vios dos mais variados tipos»

A semana que vai iniciar-se
agora deve esclarecer-nds sobre
muitos "dos pontos de que tra-
tamos hoje; estamos certos de
que os sucessos serfto grandes
e nos aproximarão dò dia tfio ai-
mejado da vitoria final.'
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Cinco Feridos, Dois dos Quais Em Estado Grave,
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A MENINA ENGOLIU UMA
SERPENTE VENENOSA
ESTA, FELIZMENTE, FORA DE PERIGO

BELÉM, 2 A. N. — A im-
prerwa local publica uma re-
portagem sobre o caso da me-
nina Maria Julieta, do interior
do Maranhão, qüe o presiden-
te Getulio Vargas mandou bus- .
car, por um avião da Base Aé-
rea: desta capital,- afim de m-.
terná-la no Hospital da Aéro-
náutica, atendendo ao apelo; do
lavrador Merandolino Quadros,
progenitor da referida menor.
Esta provado que aquela meni-
na etlgulira uma semente ve-
nenosa, que estava produzindo

erosões do epiglote, enfermlda-
de essa agravada, no espaço
de vinte dias sem tratamento.

Adiantam agora os jornais
que Maria Julieta estA comple-
tamente fora de perigo, graças
& dedicação dos médicos da
Aeronáutica de Belém e gra-
ças, principalmente, ao gesto
do presidente Getulio, Vargas,
atendendo ao apelo angustioso
do lavrador Merandolino Qua-
dros, que se mostra, agora, pro-
fundamente agradecido ao che-
fe do governo.
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Flagràlfrt» oolhkòt^ mje tlvado DURIÓ CARIOCA logo" , -apó» o desastre
A's X7J0 hora» de ontem,

.quando mais intento er* q mo-
vimento. na pr«aca Tiradentes.
verificou-se um deisastre de bon-
de do qual resultou pairem fe-
ridos nada menos d« cinco nas-
sageiros, doía «m estado bastan-
té .'grave.. . .

Dando o numwo de ivitlmas. o
trafego por aquele ponto, jus-
tamente o qu© fica em frente
i «rua 7 de Setembro, com o
largo que vai ter a rua do Tea-
tro, ficou (xjmpletamente para-
lizádo, até' que fosíe feito o
exame pelos peritos do Gabinete
de Pesquisas cientificas.

Os bondes Expressos, daa M-
nhas "Ren^í., ;.vBà;,'' Isabel-
Engenho > •«ovo", e T ípiedade",
cujo ponto de partida fica na
rua do Teatro, tiverar., devido
a isso, um atr.*wo de uma hora.

OOMP SE VEWFiOOTJ
D DESASTHE

Oom destino ao ponto final da
linha, corria pela rua ,7 de Sé-tembro ò bonde h. .2.002, li-

nha Tijuca (Extraordinário),
dirigido pelo motorneiro. regu-
lamento 7.954, jó&o «de Ollvei-
ra, residente i rua Laura de
Araujo n. 124.

. Ao chegw 4 praça Tira-
dentes estando o sinal berto enão sendo, ao que se presime.ouvido a campainha do n. ..
2.509, Expresifí ?}ii»hé Penha,
guiado pe)o motorneiro. regu-
lamento 9.002. Domingos Isac
r. -driguef Ferrelía, en^ou. sen-
do abalroado na traseira do car-
ro motor, pelo Expré&ò.- cwo0}mmm

Em conpequencia da violen-cia do choque, sairam feridosas seguintes , pessoas aue seachavam. no, estirlbo do bonde
as
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Tijuca, justamente na parteatingida pela frente do bonde
Expresso: — Manoel Antônio
de Moura, de 63 anos de idade,
português, servente de pédrei»ro é morador no Morro dòsAfonsos sem numero, què io-freu fratura dos ossos da maodireita— Rubem Carneiro daSouza, de 23 anos. casado, con-
dutor e morador 4... rua. LinsVausconcelos n. 343 que recebeucontusões na bacia e no ab-domèri — Rui Verneck de Al-meida Menezes, de 16 anos, ço»merciario, residente 4 ruaPaíí-
lo Alves n. 126 em Nlter^ quesofreu fratura da bacia e con-tusões no abdômen — Armando
Augusto Borges, de 33 anòe.casaao, serv^té de pedreiro*morador 4 rua SSo Miguel n.480, que «sofreu fratura dkttossos da mão direita — é Se-b«ostiáo Juvenal preto, de '%%
anos, casado, operário, mora-dor 4 rua S. Miguel .-sem nu-mero. que sofreu esmagamento
completo da perna direita.Este, que teve a
perna amputada no PostoCentral de Assistência, foi in-ternado no Hospital de ProntoSocorro; enquanto Riü, deooitde socorrido, foi removido'oar»
o Hosoital da Cruz Vermelha.-PRESOS EM FLAGRANTE

O investigador n. 406 e oguarda civil n. 835, que se en*?oontravam nas proximidadeiido local onde ocorreu o desas-tre, prenderam em flagranteos motorneiros e os condüÉ*.ram 4 delegacia do 7o distritopolicial, onde foram autuados.
A PERÍCIA

O comissário de serviço tia-"quela-delegacia, ao ter oonhe-
j» cimento da fato. esteve no local
\e solicitou o comnareclmcritodos peritos do Gabinete de Pes-quisas Cientificas. ??':
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Documentos Perdidos
Esteve, ontem, em nossa re»daçS-o, o sr. Antonio Siqueira,motorista profissional e res.-aente â rua Álvaro Ramos, 28,e-i Botafopo, "ue nos declarei?ter perdido, no trem nue pro-

cedia de Bangu', documentosde valor pess-n-u, tais como se-.Iam: licença do carro, raciona-mento de frasolin.1, carteira doInstituto de Transportes decirpra e carteira de sócio da.Vi B. C. e outros documentos,
que s«5 podem interessar a©próprio Antonio Siqueira quese encontra, atual-nente incor-porado ao Exercito, «gratifica,
generosamente, a quem entre-gar-ins tais çocurnentos.
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MAIS UM GRANDE HOTEL
OIABIO CãBlOCAs

( 3 _ 9 -. 44 )

Como foi

NO CORAÇÃO UA Ssiunvnx |jp"SchafÉdrsf0 NOVO ESTABELECIMENTO RESOLVERA TAMBEM 0 PROBLEfttt DA FALTA
ESTUDO PARA UM GfcANDÊ HOTEL»
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Como a Marinha Real Inglesa
atraiu o poderoso couraçado
nazista- para \unsa'-armadilha
eficaz. No novo número de Se-
leções. E, mais: ^
Cuidando do coração você
viverá mais::. - Uma fórmula
simples para que todos possam
atingir uma velhicesàdia» Pag» 6»
A mais audaciosa dás redes
de espionagem, da história:
desmascarando uma imensa
íinna aihericana controlada
pelos, nazistas. Pag. 84.
O médico «ne reduzia pela
metade a morte nas ina temida-
des: "Não deveria haver morte
no parto", diz um eminente
cientista. Pag. 43.

Não deixe de ler ôstes^e
outros 22 notáveis artigos no
número de

SELEÇÕES de AGOSTO
Condensado para poupar tempof

Acaba d* sair
Custa Cr.$3,00 ^g7

BtpruantanU Gtral no Bmü.,,.".. i
FERNANDO CHINAGLIA . '

Roa do Rotário. 55-A » ifirnubr-r-R-*
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» ril am ™^nd. construir no mesma W>* *> Pataee, vende-se os grandes satóes, restaurantes, sa-
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"Í-M-' permanente, d. arte

um grupo financeiro chefia-
do pelo sr. José Martinelli pro-
jeta a construção de um gran-
de hotel, abrangendo os terre-
nos onde hoje se encontram o
Palace Hotel e o Teatro Fe-
nix. Justamente numa ocasião
em que sé discute a falta- dej

vüotói. no ;Bio,í é» curioso .satais£
qüáis ás" proporções desse novo
émttrèèhdimépto. O novo botei
será um dos mais suntuosas d*
América do Sul. Terá ele
uma particularidade interes.
sante: — possuirá, tre,,*
grandes salões a uma am-
pia galeria especialmente des-
tinados a exposições de

obras de arte. Esse conjunto
dé.instalações, destinado a fins
artisticos, terá cinco vezes as
dimensões da atual galeria de
arte do Pálaée. ' ¦,

p clichê que ilustra esta
nota reproduzindo- .a plan-
ta 4do novo edifício, dá uma'_ 
idéia dó qúe; serão suas noagiü-'rffliuí* hísiàláijõésp qüè" sé . ráesü-
nam ás tnostras de trabalhos de

¦ arte.1
Recentemente a crise de lo-

cais para exposições de qua-
dròs foi ventilada na impren-
sa. Lastimava-se qué o desapa-
recimento do velho Palace viés-
se privar os nossos pintores de

No Ministério da Marinha
DANDO COMISSÕES A <m-

CIAIS DA ATIVA, DA RESER-
VA OU REFORMADOS — O
ministro, em aviso endereçado
áo diretor do pessoal, declarou
o seguinte: Para atender as
necessidades do serviço, ora re-
solvo que, até segunda disposl-
çâo, os cargos de capitães d*
portos das Capitanias do Rio
Grande do Norte, da Paraiba,
dé Alagoas, de Sergipe e do Pa-
rana sejam exercidos por oli-
ciais da ativa, da reserva on
reformados, das graduações de
capitão de fragata ou capitão
de corveta. Outrosslm, que os
cargos de delegados, da Capita-
nia dos Portos do R. G. do Sul
em Pelotas e Uruguaianq. se-
jam, igualmente,, exercidos por
oficiais nas condições acima.

CURSOS DE OFICIAIS -
segundo comunicação feita pela
Comissão Naval Brasileira em
Miami, terminaram . com . apro-
veitamento os cursos abaixo os
seguintes oficiais: Curso de Tá-
tica AnU-Submarina — "fonar
Course» na "Fleet Sound
School" - Key-West, Pia.»:
capitães de corveta Alberto Jor-
«Carvalhal e Silvio Borges
de Souza Mota, capitáes-tenen-
tes Silvio Azambuja Maurici.»
de Abreu, Oscar Lopes FaWão e
Hélio Gonçalves Castelo Bran-
co. Curso de "Condução da
Instalação de Propulsão dos
DEs tipo DET» - na "Naval
Training School Diesel em cie-
velend, Ohio: capitães-tenentes
Luiz Felipe Cavalcanti, Olavo
Mendes Coutinho Marques e
Orlando Carvalho de Almeida,
primeiros tenentes Geraldo Avi-

. ia Malafaia e Júlio .Oesar de
Sá Carvalho e 2.» dito José

;•¦ Marcos Dias. Curso de "Con-
dução de Agulhas GWrojggg.
Bperry e Arma", na Sperry
Gyroscope Co.», em Brooklin,
K Y • capitães-tenentes Mario
Geraldo Ferreira Braga e Eo-
doval Costa Couto »to£BWM»
primeiros tenentes José da, SU-
va Sá Earp e Henrique Alberto
Saddock de Sá Mota e 2 • dito
Hermano Alfredo Herbert Von
S5DIPIX>MA DA LEGIÃO DO
MÉRITO - O ministro deferiu
o requerimento em que o alml-
rante Alfredo Carlos Soares
Dutra solicita seja mandado
transcrever em seus assenta-
SE o diploma da Legião do
Mérito, dos EE. UU. da Ame-
T%flSlf DISPENSADOS
DE COMISSÃO - Pelo mini-
tro foram dispensados os se-
guintes oficiais: cap tão de ngr
I guerra Heitor Galhas, do Ar-

cs

senal de Marinha; capitão de
fragata Heitor Batista Coelho,
de imediato do E "Minas Ge-
rais"; capitão de corveta José
Moreira Mal» de i»ediato ^°
NE "Alm. Saldanha"; capitão
de corveta Carlos da Silva Ne-
ves, de imediato do NT "Mara-
jó"; capitão de corveta Carlos
dás Chagas Diniz, de chefe do
Dep. dè Máquinas dò NE
" Alm. Saldanha "; capitão-te-
nente Paulo Caldas Pires, de
comandante do NHI Lameyer;
capitão tenente méd. Carlos
Frederico Fernandes da Cunha
e i;<> tenente méd. Wilson Ka-
lin Sahate, respectivamente, do
Serviço de Pronto Socorro Na-
vai e TD "Belmonte"; capitão
ten. Coriolano de Oliveira e
primeiros tenentes Paulo de
Araujo Sampaio e Mariano
Bertoli, respectivainente, do C.
1. do R, de Janeiro, Capitania
dos portos do Distrito Federal
e Arsenal de Marinha do R. de
Janeiro; do 1.» tenente Orlan-
do Francisco Pinhei,,do C.
"Baia". •

NOVAS COMISSÕES — O
ministro assinou as seguintes
designações: do capitão de fra-
gata Eurico de Figueiredo Cos-
tá, para imediato dò E "Minas
Gerais"; do capitão de corveta
Hélio de Almeida Aambula
para rever as "Instruçfies para
Correspondência Oficial" e In-
dicar as correções aconselha-
veis; do capitão de corveta José
Moreira - Maia, para imediato
do NT "Marajó"; do capitão
de corveta Luiz Henrique Mar-
ques da Costa, para imediato
do NE "Almirante Saldanha :
do capitão de corveta Carlos
das Chagas Diniz, para imedia-
to do C. Baia"; do capitão de
corveta Carlos Américo dos Reis
Neto, para imediato da Base da
Defesa Flutuante; do capitão-
tenente Paulo Caldas Pires,
para enearregado do Dep. de
Máquinas dò NE "Alm. Salda-
nha"; dos capitães-tenentes
médicos Carlos Frederico Fer-
nandes da Cunha e Antônio
José Romão, respectivamente,
para a Base Naval de Natal e
TD "Belmonte"; do capitão-te-
nente Coriolano de Oliveira e
do 1.° tenente Mariano Bertoli,
respectivamente, para o Arse-
nal de Marinha e Capitania dos
Portos do D. Federal; porl.'
ten. Orlando Francisco Pinhei,
para o Arsenal de Marinha; do
2o ten. Diderot de Souza Li-
ma, para o Dest. da Ilha da
Triedade; do 2.° ten. Arnaldo
da Costa Varela, para encarre-
gado da Div. "N" do E.^"M.
Gerais".

um local tão disputado para
suas mostras. Entretanto; esse
temor não tem nenhum fun-
daménw>' Em- carta: dirigida <*
imprensa, o sr. José Mar tinem
teve oportunidade de declarar,
como ' presidente do grupo fi-
tanoeiro construtor do futuro
hotel? i que às ^instalações -desti-:
nadas-á exposição das quadros
no nôVò estabelecimento, serão;
bem maiores qué as do hotel em
cujos terrenos será erigido o íu-
túrd arranha-céu.

Ha tres anos o grupo inte-
ressado na construção do novo
hotel adquiriu os terrenos a ele

__ destinados. Se não fossem mo-
tivos. alheios a vontade dos cons-"""• trutores, já estaria ele pronto e
os artistas brasileiros nào con-
tinuariam lutando com^a falta
de local para as suas obras.

Na carta a que aludimos, o
sr. José Martinelli esquiva-se
de repetir o motivo por qué a
Prefeitura não permitiu até
agora a construção do hotel

cuja maouete já foi até pübü
cada.- ¦ ',-'

Tambem'não quis o sr. Jos*
Martinelli repis^r os ipotivos
da recusa dos proprietários em
entregar os í terrenos vendidos.
Alegá< o sr. Martinelli não pre-
tender cansar ò publico hem
desgostar ò prefeito, errônea-
mente informado sQt»re.a iao*,

neidade e capacidade do grupo
por ele encabeçado, grupo que
já ítóancioU e construiu para, si
e para terceiros sete grandes
edifícios em São Paulo, estan-
do a construir outros nove.

O. apí«recimentO:de úm gigan-
tesco hotel noi coração da-cida,-
dé èmpléha*A«énidaiRioPran

co. será de grande interessse.
Nossa capital possuirá, assun,
mais um monumento arquiteto-
nico e a crise de hotéis será
amenizada com a existência de
mais um grande estabelecimep-
to, dotado de enorme capadda-

.de..'. í ;.,"' •, '¦:.. 
&

0 Estudante Tentou
Assassinar o Colega ^

Ii 

ao comissário de serviço na
delegacia do á.° distrito .polir.
oial, comunicou ontem à *££»
o estudante Fernando Maxrori,
brasileiro, de 28 anos, mpra
dor á Avenida Nossa Senhora
de Copacabana, 196 aparta-
mento 17. de que, ao pgss«
«Ia rua Carvalho Monteiro,
oroximo a do Catete, foi agre-
dido. por Carlos Bresser, tam
bem estudante e residente a
rua Busébio de Matos n.o 26,
que constantemente1 o est»
ameaçando de morte. Acres-
céhtou ainda o queixoso qua
Carlos não realizou o seu |n-
tento, devido a oportuna -to
tervenção do tenente . medico
do Exercito Elsio de Almeida,
residente á rua Carvalho ^oh-
teiro n." 56, que conseguiu, to-
mar a arma. nò, momento em
que ia ser disparada. . ¦

Ao concluir o queixoso che
kou àquela delegacia o tenente
Mima mencionado, «W^Im^
trega da arma, ao comisbano

I de serviço.

FORO MILITAR
"HABEAS-CORPUS"

Sob a alegação de se acharem
coagidos pelas autoridades ml-
litares. solicitaram habeas-cor-
pus" ao Supremo Tribunal Mi-
litar, .os seguintes pacientes:
Galdino Marcondes de Oliveira,
Amelio Sémensato, Pe^o San-
tana de Camargo, José Braz
Arroteia, Venceslau JurqidmPereira, Marcelo Bucchi, Anto-
nioJocundo, Valdemar Gomes
Baião, Tacl Toledo, Lmz Bas-
so, Bendito Limade Godói, An-
tonio Gonçalves Morals, Salva-
dòr Fiordan, João Anesi, lAza-
rcT Ferreira Cardoso e Paulo
Krls, todos de São Paulo;
Bruno Cosca,. de Santa Cata-
rina; Vivaldi Asturiano, de
Goiai- João Alves Lessa • ou-
tros, 

'de Pernambuco; Augusto
Caetano Sartori e Antônio Frwi-
cisco Mascarelo Neto. ambos
do Rio Grande do Sul; Jfed">
Rodrigues de Oliveira, Ederi-
co Rodrigues Borges, Jullo Al-
varenga, Algerto Ângelo de
Souza, ' Quirino Soares, João
Francisco dos Santos, todos des-
ta Capital.

NO TRIBUNAL MILITAR
O PRESIDENTE DA CO-

MISSÃO DE REQUISIÇÕES
Esteve ontem no Supremo Tri-

bunal Militar o general Pedro
Cavalcanti, que foi agradecer,
ao ministro presidente generalj.;^—
Silva Júnior e a outros ma-
gistrados ò comparecimento. a
sua posse no cargo de presi-
dente da Comissão Central de
Requisições.

ATENTADO A UM OFI-
CIAL AMERICANO

Deu entrada na Auditoria de
Correição, procedente da 1*
Região Militar de Pernambuco,
um- inquérito policial- militar
mandando instaurar para ser
apurada a responsabilidade no
atentado a um oficial america-
no e a uma senhora, constan-
do como indiciado o soldado
João Raimundo de Almeida.

O auditor Berredo Leal, to-
mou logo as primeiras provi-
dencias para estudo do fei-

CONSELHO DE OFICIAL
Reune-se amanhã, ás 13 ho-

ras, na 2» Auditoria de Guer-
ra o Conselho Especial. «»

ENCARBEÇJA-ÍSE;ía:venda e
compra «e predkm • JWJJem qnalqae. bairro. ¦' *««
Lipp» - *«»v. Ouvidor. lO-l-o
s. 4 — Fone SS-3438. :;

i Inaugurado o Calça-
mento de Uma Rua de

Uberlândia i-
está processando o tenente Joa-
quim Carrilhp Odilon e solte-
do Ascendi»» M»ídahO, afim
de serem vpuvidas as toetemu-
nhas de i^tt^ deste ultimo.

SUBSTÍTUICAQ D* P««-
SIDENTE .

Foi sorteado o ipajor. Irineu
Ferreira de Castro, pára pre-
sidir o Conselho Permanente
de Justiça da 2» Auditoria de
Guerra, eça substituiçãp ao ofi-
ciai de igual patente. Carlos Me-
na Barreto.

O compromisso está marcado
para amanhã.

SUMÁRIOS •
Serão sumariados, amanhã, na

1» Auditoria, os réus, Otávio
Viana Júnior, Antônio Guerra,
Lourival Soares de Alcântara
ê Luis Nal o to.

UBERLÂNDIA. 2 (Do corres-
pondehté) — Com a presençado Prefeito Municipal e de
grande íiüniero "de pessoas ae
destaque sxftial, lijaugurou-se
ontem o calçamento da rua is
de Maio. Pelo dr. Vasconcelos
Costa foi c nvldado a, cortar a
fita simbólica o dr. Misael de
Castro que pronunciou ,Palf-"
vras alusivas arj acontecimen-
to Em seguida, um operário,
em nome dos moradores daque-
ia rua, fez uma expressiva sau-
dacâo ao prefeito Vasconcelos
Costa, exaltando geu dinamis-
m0 e a sua constante boa vtm-
tade para com o pOvo que agra-
decido acompanhava os seus
esfo»-qos em beneficio da ciaa-
de O prefeito agradeceu áaue-
Ia ' orrienagem, afirmando que
os melhoramentos levados a
efeito s&o-devido exclusivamen-
te, á-boa .vohtade-e a coopera-

&o do povo, tudo facilitando
para que a administração de-
corra nesse .ambiente de tra-
balko.

Caixa Reguladora de

Empréstimos da Pre-

feitura
Serão pagas; amanhS, as se-

guintes- propostas:
74392 — 74398 — 74412 — 74460

—' 74486 — 74487 — 74488 —

74489 - 74491 - 74494- 74495

— 74496 — 74496- — 74497 —

74498 — 74499 — 74500— 74503
_ 74504 _ 74507 — 74509 —

74511 - 74512 - 74515 - 74516
74517 — 74518 — 74519 —

74520 — 74521 — 74523 — 74525
74528 — 74530 — 74531 -

74417 — 96284.

Serão pagas tambem as pro-
"postas 

já anunciadas neste mês

• não recebidas*

0 Reservista Se Van-
gloriava de Ser Filho

de Alemão !
DBNtJNOlAnO. ONTEJM< NO T.
DE SEGURANÇA, .COMO M».
CURSO NA LEI DE GUERRA

No Tribunal de Segurança
NacHonal, ontem; foi apresenta-
Z\ ax> ministro Barros Barre-
to, presidente daquela justiça,
denuncia contra o indivíduo
Carlos Paulo Hoffman, brasi-
leiro, natural do Espirito San-
to Relata o inquérito que o
acusado,-não obstante ser bra-
sileiro nato e reservista do
Exército Nacional, se--vangloria
em ser filho de alem&o, ao pon-
to d- esquecer os "seus deveres
de nacional. Salienta¦ ainda a
nalidade, colocando a Alema-

ensejo para insultar a nacio-
nalidadt. colocando a Alema-
nha acima de todos of países
e fazendo votos por que o Eixo
Irlunfé na presente guerra O
rêu foi classificado, nas penas

| do art. 28 da Lei, de Guerra.

~"PERDEU-SE a cautela de
n.o 575.741 da Caixa Economi-

oa — Agencia 7 de Setembro.

• M
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DO CORAÇÃO DE BERLIM PARA 0
SERTÃO DO PARANÁ

(Conclusão da 3" pas;.)
da Justiça, na: qual se manteve
até 1929, pelo 'fato de ter ae
seguir para Genebra com a de-
licada missão dé representar o
seu pais na Liga das NaçOes.
Como delegado alemão em Ge-
nebra, permaneceu até 1932, ha-
vendo deixado o cargo ao sernomeado Hitler chanceler
do Reich.

JUDEU NAO ENTRA!1 A par dé suas atividades poli-ticas o dr; Erich Koch-Weser
não se descurava da advocacia,
pertencendo como pertencia A
Côrté de Apelação de Berlim.

Com o advento de Hitler ao
poder, o ex-ministro retlrou-se
para a vida privada, dedicando-
se com maior afinco á profis-
são que abraçara.

Certa manhã, como de costu-
me, o dr. Koch-Weser dirigiu-
se ao tribunal, quando, na por-
ta, foi detido por dois membros
da S.A. (Tropas de Assalto).'
Inquirido o seu nome e cônsul-
tada extensa lista, os nazistas
declararam:

— Judeu hSò entrai
Ante o espanto do advogado,

explicaram:

Entre estas, e em homenasrem* Republica Alemã, contavam-
se três alemães: o dr. PaulSchwarz, antigo cônsul em No-va York,.Joachim Stressemann,
filho do antigo ministro dasRelações Exteriores, e RelnhardKoch-Weser filho do ex-minis-tro das Relações Interiores, dr.Erich Koch-Weser.

O embaixador, Jacob Schut-mann, que também foi presiden-te da Universidade de Cornell.
? a22?d? .* aPre«entaçáo a umainstituição nova-iorquina de umdos filho de Koch-Weser,-disse
textualmente, em carta datada
de 10 de março tíe 1939; ,"Conheço o ar. Rèlmer Koch-
Weser desde que fuiembaixa-
dor dos EE. üü. na Alemanha
(1925-1930) e;- nos anos passa-dos, oomo at«$ agora.; com multo
prazer tenho sido testemunha
da sua éle-râda córçduta comoestudante e como homem hon-rado. i
_Os pais do sr. Reimer Kocn-
Weser, assim como' ele mesmoe os demais membros da suafamilia, são meus amidos, /há'mais de- doze ano», V txsmo-nos
visitado, de um' lado e outro,

— Na madrugada de hoje, o' SP?* na_ALeI1?anh»»- Q«er nos
governo do in Reich baixou atados Unidos
uma.lel proibindo a entrada de
judeus nos edificios públicos

Hindenburg cedia terreno.
Prenunclos de borrasca. '
Era o ano de 1933..

A VINDA PARA O PARANÁ*
Quando ministro do Reich. o

dr, Koch-Weser fizera sólida
amizade com Lord Lovat, em
Londres, e que acabava de fun-
dar a Cia. de Terras Norte aò'
Paraná, ssim, pudera adquirir
.140 alqueires de mata virgem
no referido Estado, sem que, no
momento, imaginasse quão útil
ser-lhe-ia essa decisão no fu-
turo.

Divergindo quanto â política
interior e exterior do Reich,
privado de trabalhar em sua
própria pátria e ameaçado de
perecer á mingua, como suce-
deu posteriormente a tantos ou-
tros menos previdentes, o dr.
Koch-Weser saiu da Alemanha
em abril de 1933 e, depois de
percorrer alguns países euro-
peus, ei-lo, com a familia, rumo
ao Brasil.

Trouxe oonslgo excelente bl-
bliotèca e outros Dertences. oa-
ra suavisar a vida no sertão,
havendo se instalado no terre-
.no que comprara, fundando, a
.Pasenda Janeta, no atual mu-
nicipio dt? Rolahdla.

Dos 140 alqueires de mata
virgem, transformou 80 em ca-
fezais. 20 em-plantações de time:
e 18 nara pasto do gado holan-
dês que está criando e praças
ao qual abastece de leite á maior
parte da população da Rolan-
dia;
POLÍTICA NAO
INTERESSA

Em sua edição de 21 de lu-
lho do 1934, o "Deutsche Wo-
chenschau", jornal nazista que
era publicado em São Paulo,
transcrevendo Impressões de
jornalistas brasileiros que ha-
viam estado, no norte do Pa-
raná. cum o dr. Koch-Wesuí.
salientou aue este afirmara não
interessar-lhe mais a politica,
porquanto tinha muito o aue
fazer na sua fazenda.

E, em nota de redação, o alu-
dido órgão disse que recebia
com simpatia a declaração- uma
Vez que o ex-oolitico "havia
sido um dos'republicanos e de-
mocratas mais -ativos e traba-
lhadores. uoran não perten-
cendo ao grupo de criminosos
como o eram Grzcslraki. Heil-
mann e Gcrlach".

Na verdade, o dr. Koch-Weser
tem-se dedicado ã tarefa de cies-
bravacW do sertão paranaenses,
no que-é ajudado por numerosos
cpmpalriotEs aro atraiu para
aquelas plagas.e de cuja colo-
nla falaremos oportunamente;
A FAMÍLIA

A esposa do dr. Erich Kocli-
Weser, srn. lrm.a Blanauet
Koch-Weser, também é advo-
gada e descende de um pro-
curador de Napoleâo Bòriápàr-
te na Prússia,

Do casamento resultaram seis
filhos: um é fazendeiro em Ro-
landia; o segundo, advogado
em Nova York: o terceiro, ban-
quelro cm Chioatço; o quarto,
estudante tk> medicina em São
Paulo: o quinto, estudante dc
Agronomia: e <¦* sexto, elnasia-
no.
DOCUMENTO VALIOSO

De 1925 e 1930, o embaixador
Jacob Gold Schurmann repr»-

O pai dele, ao tempo, da Re-
publica Alemá, foi; o chefe ooPartido Democrático nc Reichs-tag, e depois, membro do go-•verno, no qual, como ministroda Justlçaj era muito ligadoao seu amigo, sr. Stressemann.
ministro dos Negócios Exteriorres. y . ' .

A sra. Koch-Weser foi, e ain-da é, mna senhora de muitas
e exeespeionais qualidades e;de alta inteligência 1 ' ,

O filho, Reimer, teve a gran-de vantagem de haver sddo edu-cado no selo de. uma familia,bem culta e consagrada a no-bres ideiais".
n - ¦

J. E. de Macedo Soares
(Conclusflo da 1* pas;.)

telaràm de glorias e que fazemos
questão de seguir em todas asocasiões.

J. E. de Macedo Soarei è,
porem, um nome que não nos
pertence, mas d imprensa' bra-sileira. Está êle indissolúvel-
mente ligado á historia do nos-
so jornalismo nestes últimos
30 anos, pois iniciou-se muito
jovem ainda nas lides da pro-
fissão, como fundador de umadas folhas que revolucionaram
os métodos da nossa imprensa— o primitivo "Imparcial".
Desde logo Macedo Soares se
fez um grande nome, conhecido
pela bravura e retidão das ati-
tudes, bem. como pelo seu esti-
lo claro, enérgico e direto, ame-
no mas poderoso, o tom muito
vivo, áà vezes apaixonado, do
polemista trai apenas a sua
fervorosa dedicação ao bem pu-blico, que ile nunca confundiu
com os interesses de pessoas ou
grupos.

O dia de hoje, porisso mes-
mo, deixa dè ser uma data do
DIÁRIO CARIOCA, para o ser
de tdda a imprensa brasileira,
onde Macedo .Soares, conserva o
posto de fiâetançaque conquis-
tou em três décadas de luta
incessante pelas liberdades pú-blicas. i

OBSERVE, LEITOR, AS INSTRUÇÕES PARA

0 Racionamento da Carne Verde
Remistro Varticular

Comunica-nos b Serviço de
Racionamento' da Coordenação
da Mobilização Econômica, porintermédio da Agencia Nacior
nal: .-'"¦•

Racionamento, juntamente com
as instruções especiais que lhes
são destinadas.

'O Serviço de Racionamento
3 -r- Feita a lnscriçio, 'o',e&-

tabelecimento comercial devera
da. Coordenação da Mobilização 'SKSS^-'» íac*. 

?MteJ,or 2oEconômica, em cumprimento á ;*„.?:?**Mro' d«l,a fa«ndo
Resolução n° 72 dé> dé setem- ™*sU£,° nu™er*1de ordem do"*""""""J— devidamente ins-

O

Um Empréstimo de
Cem Milhões de Cru-

| zeiros
SALVADOR, 2 (A. N.)Conselho Administrativo. ' 4o

Estado aprbvou o projeto df-
decreto-lét dà lnterventorla fe-deral' ciue autorlaa | o governodo Estado à. realizar uni em-
prestimoi lnternw.de cem ml-lhões de cruzeiros medianteemissão ,de apólices denomina-das "Fomento Econômico doEstado'da Baía". Conforme Jáfoi divulgado, o empréstimodestina-se a financiar váriasinjcjativas do maior Interesse
para o desenvolvimento eco-nomico do Estado e Irá á anre-clacão do presidente da Repu-blica.

DOMÍNIO COMPLETO DE TODA A
RUMANIA

«XoncInsSo da 1« pas;.)

pes, assim como ha Trânsilva-'
nia e Maizales, no sul do pais,onde as unidades Inimigas são
rapidamente sitiadas, o órgão
do Exercito Informa que ainda
há «entenas — talvez milhares— de alemães fugitivos. escon-
didos nos bosques de Maizales,
tentando abrir passagem para a
Hungria. Lutam desesperada-
mente, porem não podem esca-
par ás ciladas russas. Diz tam-
bem que os alemães atacam e
matam quanto se lhes apresen-
ta, utilizando atalhos não em-
pregados pelos russos. Não
obstante, pouco depois as co-
limas volantes russas sâo noti-
ficadas pelo radio do que ocor-
re, as quais chegam aos pontosindicados, dando conta dos ale •
mães em póucò tempo i

Pequenas colunas alemãs de-
sorganizadas que tentam. esca-
pàr têm ás vezes 5 e 15 tan-
quês, assim como peças de ar-
filharia, a maioria anti-aereas,
que empregam como canhões
anti-tanques.

Os cárceres e campos de cou-
cen tração de Bucareste, queantigamente abrigavam prisio-
neiros de guerra russos é pre-(sos romenos, eslão agora reple-
tos de prisioneiros alemães.
Kit tre os prisioneiros libertados
se encontram russos ukrania-
nos, norte-aipericanos e britani-
cos. No dia anterior á entrada
uos Russos em Bucareste esta-
lou um motim." num campo de
concentração, onde os prisionéi-ros mataram os guardas alemães
e se uniram á população nas
ruas de Bucareste pára ceie-
orar o grande triunfo russo.

Km todas as outras frentes a
situação permanece estática, á
excepçáo das zonas • leste-e nor-
deste dc Praga, onde os ataques
soviéticos resultaram em ligeira
melhoria de posições. Os ale-
mães informam que se desenvol-
ve poderosa ofensiva russa ao
nordeste de Varsovia, afirman-
do que 30 divisões russas fo-
ram rechaçadas quando procura-vam perfurar; as linluis alemães
entre ns rios Bug e Narcw.

IMENSAS AS PERDAS
ALEMÃS

MOSCOU, 2 (Reuters) —
Uma comunicação - especial di-
vulgada hoje pela emissora des-
ta capital anuncia que 208.400
homens foram mortos ou apri-
sionados pelas tropas da se

de auto. propuisâo, 2.f*7-5 ca-nhões, 2.221 morteiros, 11.402metralhadoras e 26.659 veículosa motor, foram destruídos oucapturados.
Por sua vez, • tropas da 3."frente ucranlaaa destruíram

127 aviões, 250 tanques e ca-nhões com auto propulsão e1.100 canhões de vários call-bres. Além dos 110 mil mortosforam feitos 100.2001 prisionéi-ros, inclusive 62.300 alemães, ecapturados 18 aviões, 170 tan-
quês e canhões com auto pro-
pulsão, e 1.800 canhões piver-sos. .

Entre os prisioneiros se en-
contram 8 generais e 4 coro-
neis. aleonães, todos coman-
dantes de corpo ou divisões, e
11 generais rumenos que eram
comandantes dé .'-divisão. Além
disso foram encontrados os cor-
pos de 4 generais e 2 coronéis
alemães no campo de • batalha.

Em 12 dias de combates as
tropas da 2.» e da 3.» frentes
da Ucrânia libertaram inteira-
mente a republica soviética de
Moldavla e a região de ^Izmall,
da Ucrânia, e a Rumania dei-
xou o campo alemão.

bro de 1944 do: Chefe do Serviço
de Abastecimento, que ihstitue o
racionamento da carne «verde, nò
Distrito Federal," torna publico,
para conhecimento da população,as seguintes instruções:

.1—Todo Consumidor domicl-
liar de carne verde deverá, a
partir de amanhã, procurar o
açougue de sga preferencia e
alf, munido do Talão-Registro
numerado (Registro de Consu-
midor), emitido pelo Serviço de
Racionamento, registrar-se pa-ra efeito do recebimento regular
da cota de carne verde a quetem direito, nos- dias de distri-
buição.

O Talão-Registro numerado, a
que se rofere ' estas instruções,
é o mesmo distribuído para o
racionamento do açúcar; como
documento de identificação do
consumidor.-

2 — O registro do consumidor
no estabelecimento far-se-á me-
diante sua inscrição, pelo forne-
cedor, nas listas de Registros
dê Consumidores", distribuídas

açougues pelo Serviçoa.is üe

. consumidor
cri to.

(O carimbo a usar deverá
conter u nome e endereço do
estabelecimento). •

4 — Cada,consumidor sé po-' dera reíistrar-se em Um estabe-
lecimentq, não lhe sendo per-mitido transferir o registro pà-ra qualquer outro senão medlan-
te autorização expressa do Ser-
viço de Racionamento .

B — Nenhum estabelecimento
Comercial poderá recusar inseri-
ção ao consumidor ainda não rer
gistrado — mesmo aqueles quenão sejam seus clientes habitu-
ais ou; não morem no 'bairro ou
Zona onde está localizado o -es-
tabelecimento, — enquanto lhou-
ver espaço disponível nàs listas"Registro de Consumidor" em
poder do|estabelecirnento. ¦,

• 6' — Não será. permitido aos.
fornecedores solicitar, no domi-
ciliò dos consumidores, os"Ta-
lões-Registros para efeito de
inscrição.' Esta só deverá efe-
tuar-se còm a presença dos in-
teressádos np estabelecimento
de sua espontânea prcférehcia ena forma desta Instrução."

Registro
Em cumprimento e na con-

formidade do disposto pela Re-
íoluçáo n. 72 de 1.° de setem-
bro de 1944 do chefe do Servi-
ço de Abastecimento que ins-.
titue o racionamento da Carne
Verde no Distrito Federal o
Serviço dé Racionamento da
Coordenação, da Mobilização
Econômica torna publico por
intermédio da Agencia Nacio-
naí para conhecimento dos ln-

pelo estabelecimento interessa,-
do.

4 — o registo, a «er-feito
através do preenchimento de*,-
ss Questionaria' importa eni.
declarar cada estabelecimento
o seguinte

a) nome e natureaa do esta-
beleclmento;

b) localização (rua, numero
e bairro); :

O nome, por extenso, do* pro-teressádos as seguintes instru- prietano;
C*3*8-^ ' 

,. d) nome por extenso, do rea-
ir-O registo dos estabeleci- ponsavel ou responsáveis vdi-

mentos. de'habitação ou uso-co- retor, gerente, etc);letivo com sede no Distrito Fe- d) consumo mens?J de carne
deral, para efeito do raciona- verde, nos meses de maio, ju-mento da carne verde; será rea- nho e Julho do ano corrente;
llzado mediante o Rreenchi- f) nome e endereço dó for-
mento. de '«Questionários" es-, necedor habitual; :
peclais, numerados, que serão
fornecidos aos interessados na g) total de consumidores no
sede do Serviço de Raciona- estabelecimento.(quando se trar
mento (Edifício do Instituto de tar de estabelecimento <Je nabir
Resseguros do Brasil á Avenida tação ou intemaçSo em caráter
Marechal Câmara n. 139-2.0 an- permanente). /

A Alemanha Vai Cair Aos Pedaços

dar); diariamente das 11 ás 17
horas.

— A distribuição dós QUÊS-
TIONARI03 especiais1,'' a serem
preenchidos pelos <• Interessados.
será feita à partir, de segunda-
feira dia 4 de-setembro. Uma
vez preenchidos deverão tais
questionários ser restituidos ao
Serviço, dé Ràcioriámèrito, me-
diante recibo, até sábado dia £.

— O QUESTIONÁRIO ES-
PECIAL só será entregue â vis-
ta da caderneta èm uso para
o racionamento do açúcar, ou
mediante solicitação escrita do buição, da cota de carne verde
responsável, ou responsáveis, que lhes houver sido atribuída.

' • ' • i' 
' 

i ' ' ' 
i 

" 
ii'1 mu i *—

5) as declarações de cada es-
tabelecimento deverão ser fei-
tas com clareza e, de pref creu-
cia, á maquina. For eua verfucí-
dade e exatidão será lempre
responsável o estabelecimento
Interessado;

6) após o preenchimento dos
QUESTIONÁRIOS especiais e
em época a ser oportunamente
divulgada pelo Serviço de Ra-
cionamento, receberão os inte-
ressadoj um "cai-tão de raclo-
namento", que lhes assegurará
a aquisição, nós dias de distri-

gunda frente ucranlana ffren-
sentou os Estados Unidos na te rumena) em 12' dias de oom-
Alemanha, quando, então, co- bates, desde que teve inicio a
nheceu e tomou-sc amigo do ofensiva. 110.000 foram mortos
dr. Koch-Weser.

Por «.casião do falecimento
desse diplomata, ocorrido a 14
de agosto de 1942, em Nova
York- o mesmo foi sepultado
no pequeno cemitério de St.
Mátth.ew? Episcopal Church.
tendo assistido a cerimonia fu
nebre. uov desejo do extinto, nu
mero reduzido de pessoas..

FABRICA BANGÜ

¦ií-

SXIUA HA OURCLLA
ia^.im>»ST»^ ftftA*H-*lte^]m

na 3." frente, de 30 a 31 de
agosto.

E«ssa comunicação acrescenta
que na 2.1 frente ucraniana 206
aviões, 536 tauques e canhões

Fim da Guerra Em 4
Semanas

fConclaaflo 4a* 1' pas ¦ >

A Linha Siejrrifrled. é forte,
mas temos os elementos para es-
magR-.a. Essa será mais um
capilulo para a Historia".

Segundo o major general Le-
vin Campbell Júnior, chefe dos
Serviços de Suprimentos mili-
tares norte-americanos, "a Mu-
rallia do Ocidental dos ajem&es
não é inexpugnável e pode ser
pulverizada". Se Eisenhower ti-
ver êxito no lançamento de suas
forças dentro da Alemanha, o
dramático avanço conseguido em
França-poderá ser repetido.

Admite-se geralmente em
Washington que já estão pron-tos os planos para esse mo-
mento supremo. Os estrategistas
oficiais e oficiosos, nos Esta-
dos Unidos, esperam agora ten-
samente os resultados. Algumas
estações de radio tendonam or-
sanizar um serviço de 24 horas
quando a batalb* rta Alemsuh»
atingir <«. auge.

! A 43 MILHAS DE
BRUXELAS

(Conclnsfio dn l* pag.)
rio de prisolneiros alcançou
^.gora 3 mil. A' mela noite de
31 do mez de gaosto p. findo
o primeiro exercito tinha ca-
Dturado 117.908 e enterrado
outros 15 mil homens.

NO LUXEMBURGO

NOVA VORK, 2 (U. P.) —
Urgente -<- A radio clandestina"Atlantic" informou que as for-
cas aliadas atravessaram a fron-
teira de Luxemburgo p chegaram
á cidnde de Segenhoffen,

SATNT.VAMÜRY CAIU SEM
RESISTÊNCIA

COM O EXERCITO CANA-
DENSE. 2 (De Charles Lynch,
correspondente especial da Reu-
ters) — A 21» divisão britani-
ca, "Hifíliland". capturou hoje
Saint Valery sem 'resistência
inimiga. Ha quatro anos atrás,
duas divisões da briuada origi-
nnl foram ai capturadas.

Mais de 65 aeródromos ante-
riormente acunados pela Luft-
waffe na França setentrional fo-
ram capturados pelos aliados,
segundo se anunciou oficialmen-
te, e aproximadamente 25 ou-tros campos de pouso na França
meridional próximo á costa da
Riviera, foram ou capturados ou
seu uso tornado impossível de-
ante da proximidade em que de-
les se encontram as tropas alia-
¦das.

ABANDONANDO A LINHA
MAG1NOT

ZURICH, 2 (Reuters) — A
população da Lorena começou a
abandonar a zona da Linha Ma-
ginot — anunciou*a agencia na-
zista Transocean.

65 AERÓDROMOS EM PODER
DOS ALIADOS

LONDRES, 2 (Associated
Press) — A Forca Aerea Estra-
tegica do Exercito dos Estados
Unidos anunciou em comunica-
do que mais de 65 aeródromos
inimigos no norte da França
.iá se encontram em poder das
forças aliadas.

Incluem esses aeródromos as
grandes bases na area de Paris
assim como as Vincourt, St.
Dizier, e Monttidler, em Laon
e os da area de Amiens e.Reims.

Também mais de 26 aerodro-
mos alemães nas áreas de Mar-
selha e Toulon foram conquista-

(Conclnsfio da j.« png.)
relações oom- os demais países
da Europa e o. 

'seu 
lugar no

mundo organizado possivehnen-
te fará parte das discussões.
quando da iminente oonferen-
cia prevista/entre Churchill e
RcOsevelíy y

O problema contudo tornou-se
mais complicado pelo fato de
que se a Alemanha for derro-
tada aos poucos a guerra ter-
minará provocando tremendo
caos politico no Reich, o oue
obrigará aos aliados construir
úma nova estrutura governar
mental, virtualmente desde os
seus alicerces.

Algumas autoridades em
Washington nâo ficariam sur-
presas em assistir o colapso
da Alemanha se iniciar nas
suas próprias fronteiras enqüan-
to o presidente Roosevelt e o
primeiro ministro Churchill es-
tivessem em reunião num local
e a hora ainda nãò revelado.

Esta conferência, no entretan- '
to, a se realizar sem o com-.y
pareçimerijto^ de; Sbalin, só po-..-,
dera tér' 'resultados 

provisórios •
com referencia ap:.. problemas
europeus esperandó-se, todavia,
decisões finais com referenda ao
papel das forças britânicas nos
últimos estágios dá guerra con-
tra o Japão. ';

Nas atuais circunstancias na-,
rece provável que será entregue

das, ou a elas associados, serão
convidados " formalmente "
para-tomar parte, em uma re-
união das Nações Aliadas, quese realizará dentro de alguns
meses, com objetivo de de-
terminar a estrutura ha orga-
nização de Segurança Interna-
cional — revelou-se numa en-
trevista concedida á imprensa
pelos, porta vozes da conferência
de Dúmbarton Oaks. ora em
progresso.

Espe;clficou-se que as Nações
Unidas e "os países a elas as-
sociados" serão solicitados a
comparecerem' á conferência
que discutirá o plano, ora sen-
do elaborado pelos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, Russia e.
eventualmente, a China.

A* pergunta de um corres-
pondente sobre se a futura con-
ferencia se comporia exclusiva-
mente dos paises , integrantes
das Nações Unidas óu se inclui-
ria os paises latino -america-
nos qüè romperam ítèlações
com o ?Eixo" e cooperam ati-
Vamèrité com os -Aliados um
portavoz que noticia diária-,
mente as atividades em Dum-
barton Oaks respondeu que a
còmerencia sobre a segurança
internacional provavelmenteseria do mesmo molde qúe as
conferências Monetária * e Ro-

NA HORA DO DESASTRE

OS BÁLCÃS ABANDONAM
0 NAVIO QUE NAUFRAGA
Um Comunista o Chefe da Delegação de Paz
Húngara — Caiu o Governo dá Bulgária e Foi

Substituído Por Elementos de Esquerda
LONDRES, 2 (De Wade Wer- ne Maràviev, acrescentando qué

ner, da A. P.) — Em meio aos o '*premier" e o ministro dò
indícios de que os exércitos ale- Exterior Petko Stelnov pão co-
mães começaram a , fuga em nhecidos esquerdistas.

a; Grã-Bretanha a reconquista ,dn0.Ylaria- Sííbe-se que os países
de Singapura e das índias Ho- latino-americanos pertencentes

ao blocq das Nações Unidas *m
a ele associabos fizeram partedessas duas conferências.

landesas.
Estas áreas representam a es-

fera de Influencia britânica co-
mo aliás as' Filipinas e as ilhas
Formosa pertencem aos ameri-
canos.

De acordo com informantes
responsáveis, nesta capital .lá
não existem mais problemas
militares importantes para os-
americanos e os britânicos a
respeito do teatro da guerra na;
Europa, atualmente esses gover-
nos só se deverão ocupar com
assuntos de caráter técnico.

WASHINGTON,, 2 (Por Nor-
man Carignau, da A.P.) — Os
países latino-americanos que
são membros das Nações Uni-

A FINLÂNDIA >

RENDEU-SE !
(Coqclnsflo dà 1* pag >

suas tropas e a Alemanha con-
cordou com o pedido,"Tal é a situação. Tomamos
as primeiras medidas para o
restabelecimento da paz. Não
sabemos ós termos que os So-
viets iníporâo, mas não é oxlgl-
da a rendição incondicional."Para mostrar nosso desejo de
paz, demos os primeiros passos.
Algumas pessoas podem levan-
tar objeções a esse respeito,
mas não deve haver divergen-
cias entre nõs. Devemos nos
unir unanimemente cm' torno
do marechal Manerheim e do
governo. A decisão de hoje sig-
nifica um sacrifício cuja ex-
tensão ainda não podemos co-
nhecer. Mas nio há sacrifícios
que seja excessivo pára a nossa
pátria."
ROMPIMENTO COM O REICH

ESTOCOLMO. 2 (A. P.) —
Os meios autorizados desta ca-
pitai revelaram que o gabinete
e o Parlamento de Hèlsinki re-
solveram romper, as relações
diplomáticas da Finlândia com
o Reich.

Segundo as mesmas fontes,
o Parlamento Finlandês reu-
niu-se novamente esta noite, de-
pois de uma primeira sessão
pela manhã. O primeiro minis-
tro Hanttl Hackzell, elevado á
chefia do governo a 8 de agos-
to ultimo por escolha do presi-dente, marechal von Manner-
helm, pretende falar & nação
ás 22 horas de hoje, explicando
os motivos que levaram a Fin-
landia a assumir essa atitude.

Como se sabe, o atual premlerdo governo de Hèlsinki der.em-
penhou as funções de ministro
do Exterior, em 1930, e serviu

Ao ser inquerldo se a Argen-
tina seria convidada, de vez
que aquele país rompeu rela-
ções com o "Eixo", o mesmo
portavoz observou que o rompi-
mento da Argentina se verifl-
cou por ocasião da Conferência
Monetária de Bretton Woods,
para a qual, no entanto, não foi
ela convidada.

A declaração feita pelo porta-voz de Dúmbarton Oaks velo
dissipar os temores nutridos pormuitos paises latinó-arhérica-
nos de que iriam ficar fora das
palestras, ou ter apenas voz
fraca na organização interna-
clcnal que os afeta tâo vital-
mente.

Em Paris

dos pelas forças aliadas oti Imi- (depois na aualldade íteeroba.-tlJiraap. ao* alemae». i xador dn wi w.t. — *t„«* ,1 xador do seu país am Moscou.

DE GA ULLE
E O BRASIL

PARIS, 2 (U. P.) _ O re-
presentante da Sociedade Bra-silelra de Beneficência, que seenepntra nesta capital, visitouhoje o general De Gaulle e fe.ltcltüu-o em nome da coletivl-dade brasileira.

O preneral Oe Gaulle agrade-ceu dizendo que "durante osquatro últimos anos o Brasiltem dado sinceras provas deamizade pela França. motivo
por que estamos profundamen-te agradecidos".
* °»sr«Píel;re Allah>, presiden-te da Sociedade de -Engenhos
de Açúcar Brasileiros, declarouá united Press que «todos osserviços administrativos dasociedade estão Intactos Oedificlo da sicl6dade está todoengalanado com as bandeirasbrasileira e aliadas. -

Encontra-se tacnbem nesta.capital t, sr. Alfredo PimentelBrandão, diplomata portuguêsque protegeu os interesses bra-sileiro na Fran<<a durante aacusação alemã.

Desfile das Corpora-
çoes Civis

A Comissão dos Festejos daSemana da Pátria, manda tor-
nar publico que o Desfile dasCorporações Civis marcadas pa-ra o dia 5 próximo, terça-feira,
partirá da Praça Paris ás 15horas, desfilando ao longo daAvenida Rio Branco, em dírè-
ção á Praça Mauá. podendo to-
mar parte no mesmo, esco-
teiros, enfermeiras e outras
Instituições civis que o deseja-
rem, desde que estejam ás 14horas em ponto no local deconcentração indicado.

massa dos Bálcãs, a Bulgária
abandonou os seus fugazes so-
nhos de sair da guerra pela por-
ta dos fundos dá "neutraüda-
de" e reiniciou os seus esfor-
ços por fazer uma paz definiti-
va com a Grã-Bretanha e os
Estados, Unidos. . ,

Aviões -oesados de bombar-:
deio americanos, com base",na|,
Itália; • castigaram • comunicações
ferroviárias na Iugoslávia, en-
quanto aviões de caça liietrá-
lhavam transportjes naáastas qüe
juncavam estradas e linhas fer-
reas entre Belgrado e Nis. Pe-
las estradas atacadas passavam
tropas e abastecimentos inimi-
gos em movimento da Rumania,
da Bulgária e da Grécia atra-
vés da Iugoslávia. Os alemães
puzeram noar alguns aviões de
caça, tentando proteger as sua«
linhas de retirada.

O arcabouço da, paz para o
snidéste da Europa já está to-
mando forma sob o estourar
das bombas americanas e o
troar dos canhões russos, & me-
dlda que os exércitos soviéticos
avançam pára o oeste, através
da Rumania.

A delegação de paz da Ruma-
nia espera, em Moscou o sinal jde termos formais de. armlsti-
cio com a URSS. A delegação
ó chefiada por. Lucrestiu Ma-
trascanu. comunista, ministro
de Estado ho novo gabonete ni-meno. ..

A capitulação formal da Bul-
garia foi adiada pela queda do
/roverno Bagrianov, na sexta-
feira, deixando a sua * delegação
de paz, no Cairo, rem autorida-
de. Entretanto, a DNB anuncia
a formação de um novo gover-no sob a direção de Constantl-

Outros, satélites do eixo tam-
bem parecem estar ha Bnlnêri-.
cia de , acontecimentos favora-
veis aos aliados. Uma Irradia-
Cão da Transocean anuncia que
Monsenhor ' Josef . Tilo, presi- ,dente de Eslováquia, demitou o
general Ferdlhand Catlos, co-
mandante do Exército esiovar
coA N&o foram explicados oe,
motivos .da demissão, mas os
guerrilheiros' eslovacós e : os
patriotas .tchecos continuam
com "os séüs'levaTitès"há-'Eíeló-
vaqula. ¦ V

Continuam a correr boatos fl»,
que a Hungria está, peâindó.aos aliados as, suas condi *">*
de' armistício.

O regente Horthy' está pes-soalmente dirigindo o expurgo
dos oficiais "de pouca conflan*.
ça", á medida que o seu precA-rio governo se prepara paraenfrentar a ofensiva russa emlarga eBcala.

Entrementes, a Finlândia- pà-rece ter perspectivas mais de-
fluidas de armistício, com asúbita chamada do Parlamen-
to finlandês para uma reunião.
esta noite e com a ordeoi paraque todos os navios finlande-ses retornem a portos do país.Telegramas de Estocolmoanunciam — de fonte digna deconfiança — que o preslíént*Mannerheim decidiu o comple-to rompimento com a Alemanha .e mia.o Parlamento foi convo-cado para ratificar essa deci-são.

III Congresso Brasilei-
ro de Veterinária

SJI£~REALIZAÇAO EM OUTÜ-BRO DE 1945. NA CAPIT4L
GAÚCHA

Realizar-se-á ém outubro de1945, em Porto Alegre, o mCongresso (Brasileiro de Vete-rinaria, cuja organização estáa cargo da Sociedade Sul Bra-silelra de Medicina Veterina-ria.
_ Essa sociedade cientifica,dando início ás suas atividades
nesse sentido, promoveu umareunião onde foram aclama-dos: presidente ' de honra doCongresso — s. exeia. .presiden-
te Getulio Vargas e o inter ven-tor Ernesto Dorneles; vlce-nre-
sidentes de honra - srs. minis-tro Aipolonio Sales, professorAtallba Paz;, secretario da Agri-cultura do Rio Grande Jo Sul;Antomo Brochado da tocha,
prefeito de Porto Alegre; pro-fessor Desiderio Pinamor, dire-tor geral da Secretaria de Agri-cultura do Rio Gran*/3 Io Sul;e Silvio Torres, presidente daSociedade Brasileira de Medi-clna Veterinária.

Na mesma reunião foi esco-
Ihida a seguinte Comissão Exe-cutiva: presidente — professorDelphim de Mesquita Barbosa;
vice-presidentes — prs. Outu-
brino Correia e tenente-coro-
nei João Teles Vilas Boas: se-
cretarios — srs. Miltln G. Guar-reiro. Osvaldo Correia e Ru-bem Rocha; tesoureiro, %r. Pas-coal Alfano*

No Sul da França

NÃO HÁ MAIS
RESISTÊNCIA
Os Alemães Fogem "a
Todo Vapor" Sem Ne-
nhuma Ação de Reta-

guarda
. ROMA, 2 (De Eleanor Pac-Uard. da United) '— 

Quatro co-lunas blindadas aliadas se en-contram a 22 quilômetros deLyon, depois de um notávelavanço de 54 quilômetros eoi 2*horas, realizado por ambas asmargens do líódano.
No _ momento as' forças men-mencionadas ameaçam a rotaue fuga dp 10» exército alemão.Forças norte - americanasavançaram pela margem orlèn-tal do Rodano, tendo ocupadoVIenne, o que é um indicio deque' os nazistas suspenderamsua ação defensiva de reta-guarda eagora fogem "a todoo vapor" para o norte, na dUreção üe Lyon, onde o coman'.dantt das forças alembs oro-curará, por certo, reunir o quesobrou de suas força».Uma sebunda coluna norte-americana realizou uma pro-gressbo na direção noroesteapôs uina rápida marcha que te-

uL nicl° na zona de Greno.me. Esses contingentes cobri-ram uns 20 quilômetros.Na margem oposta do Roda-
tS;.™Í^ franceses ocuparamTournon, que fica ao sul de
uiyt?£aVM0í^ faucon. Desta
«; i£LJ?ca,idade* os francesusse encontram apenas a 50 oul-
is?é B de Lyon* o«Jo ¦udo.

ROMA, 2 (ü. P.) _ urgen-
„.~ AVor<,as francesas queoperam a leste do Rodano to-maram, durante o avanço le 21

a-ora n %l *' f,ncontrando.s<,
S-? 29 quilômetros do
falnfdtM «nconí,p«*amtnto dt»baint Etíenne. Por outro lado

iíi- 2 Ro^a"o ocuparam a bl-
aui! Íl To(urnon' "lante daqual os norte.americanoB ..achavam d^le ha dois dil«outro lado do Rio.

"ias, do
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Para Atender a Diver-
sas Despesas

ABERTOS VÁRIOS CRÉDITOS
NA PREFEITURA

O prefeito, em decretos de
ontem, ab'riu créditos, para aten-
der a diversas despesas,, na im-
portanci* total de Cr» .. ..-.
4 am MOOO. da seguinte ma-
S: dê Cr$ 6O.M0.0O, na Se-
?r«t«ria Geral: de Educação, su-
Pl-S.ntar % J^rba 

406 4o De-

£artamento de Mtomj Tec"
Kico-Profissional; de.Cr' •• V

?sjf»jas5_s.*«y:
SlLGn_s-.sra
L?pSffio ,do, Xontensioso
Fiscal: de Cr$, 1.400*00,00,-na
Administração Superior, sendo
Crt 400.000.00 destinado ao pa-
gamento de recepções, hospeda-
Sem, homenagem a Pers°nalida-
de? em visita ao Distrito Fede-
ral e ajuda de custo; e .. ....
Cr« l.OOO.OOOiOO para pagamen-
to de auxílios a diversos, a cri-
terio do prefeito; de¦.. .... ....
100.000,00, na Secretaria Geral
de Educação, suplementar á Ver-
bl 104, do orçamento e» vigor
e de Cr$ 400.000,00, na Tribunal
de Contas do Distrito Federa^
para atender ás despesas, nos
exercícios de 1944 e 1945, com
a reforma geral de Instalações,
adaptaçõs, reparações do mo-
blliarlo e a aquisição do mate-
rial permanente necessário ao
seu funcionamento

Folhetos de instrução
agricola

DIÁRIO CARIOCA (8 - 9 — 44 ) 11

O Êxito Crescente
tutos da Aliança
FORAM rrcMlÃ-5-1-5^^
DO "PUNO FEDERAL DO ¦J^JJJJJ' E

dos Ti-
do Lar

i,0SOTMER0-L8?«
A SERIE 8 DO "P%

BSSB MATERIAL DEVERIA
SER GRÁTIS

Vão tomar parte na
"Semana da Fama-

. cia" em S. Paulo
Afim de tomar parte na "Se-

mana da Farmácia", que _* rea-
Unr\- em Silo Pf«l0' <*»?
autorlzaoáo do ministro da
Guerra; seguem hoje para_a oa-
pitai daquele Hs tado ob far-macéutiCQS capitão dr .Oltnto
Liina Freire do Pilar e ,1» te-
nente Gerardo Majela . BiJos,
ambos da Academia Nacional
de Medicina.

Baixaram os Preços

MAS FOI »R RBOIFB

RECIFE, t (A. N.) — Bal-
xwarn os Preços d* ' «versa-
mercadorias de Prt™&»Ji£?e5:
sidade, pêlo que a Comissão de
Tabelamento fes publicar nova

tabela de preços. Entre as mer-
cadorias que tiveram declínio
de preço «curam a carne de
sol tipo Sertão, peixes do Sfto
Francisco, felj&o * fubá.

Em Viagem de Inspe-
çáo ao Norte do Pai*

C.P.O.R. do Rio de Janeiro
..  .-'. __,,-- tt.-i.» ir»

Candidatos á matricula que
pever&o comparecer á Policia
Militar quarta-feira, 6 de se-
tembro ás 13,30 horas, munidos
de carteira de identidade e cal-
cão de educação fisica. afim de
Bcremsubmietidos á inspeção de

¦ saude;....V', • -'_>'.., -..'V:
-Infantaria: r- Renato^ &*l*"

mos Maneschy — Roberto Gon-
calves de Toledo — Roberto Go-
mes Leobons — Repe Nogueira
de Avelar Rocha — Sem Ra-
poport — Sérgio MartinelU Real

Urbano Cruz Anibal — Vai-
demiro Lopes de Oliveira —

- — t^4«. EJdaonWiláón Jorge Dias r-
CarValho. • -.

Engenharia: —- Amaury a*
Castro Silva — Armando de

Medeiros Hinds-Almir Edargad
Macedo Germano—Aricio Abreu
Travassos — Eduardo Carlos de
Abreu Junior — Eduardo Step-
pie da Silva Barros — ^Pejto*
Joaquim Junior — Graccho Cos-
ta Rodrigues — Getaldo de Car-
valho Azevedo Haroldo .Braga
Cruzeiro — Herodoto Bento de
Melo — Hans FranciscoJKna-
ack de Souza — Ivan $*™»Medeiros — Jacques de Medina
_ José Aníbal Silva - Luiz
Teixeira Alves — Meler Mar-
X- Mario José de Oliveira
Fonseca — Mario Cardoso Fon-
te do Amaral A Olavo Martins
Garcia — Paulo Rodrigues Li-
ma — Paulo César Lamego Men*
des Viana - Pedro Carlos da
Süva Teles — Reinaldo Alves
da oosta Filho - Shnão AI-
sengart — Heraldo Guimarães
Reií de Paula.

Cavalaria: — Atos Gomes de
Freitas — A1U Alahmae - Adir
Machado Mascia -Alarico Vi-
leia Carvalho — Cláudio Os-

• car Carvalho de Santana —
Dircio Lima Gullhon de Oli-
veira — Ernestino de Gioia —
Emanuel Rebelo — Fernando de

Siqueira Coelho — Hélio Mar-
tins Coelho *- Hélio Valdetaro
Peçanha'da Silva — Isaac Ja-
kuboviz — Jaime Orossman —.
José Luiz Iale Fenm -- Jofto
Kehdi — Jorge Guilherme
Schmldt Junior — Manoel Melo
Machado — Nelson Ferreira
Leite. — Néltòn Manuel da Pe*
nha — Odorico da Silva Leão
Junior — Osvaldo Cabral Ne-
ves —í Roberto Martinho^ da
Rocha — Sertdo de Souza Car-
valho. ¦:'•';•' •;-': :-_. _.

Intendencia: — Aparicio Fur-
tado de Siqueira.

Dr. 
"::

Escreve-nos o sr. José Ho-
mem reclamando c°ntraM ° ãI*;0
de serem vendidos no Mlntae-
rio da Agricultura fo""^»
contendo instruções aos laívra-
dores. Alega o sr. Jose Ho-
mem que • Jses folhetos deve-
riam ser absolutamente grar.s.
Recorda que todo apoio deve ser
dado aos homens do caippo,
sendo esta. aliás, a politica do
atual ministro da. Agricultura.
Lembra o missivista que o Mi-
nisterio faca uma revisáo • do
material distribuído aos ¦ SJgrl-
cultores • criadores visando
Htnpllar as possibilidades de
aluda técnica realizada por
meto, de. Impressos
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Aspecto ooIWdo na. sede da ^l%^^rã^0sTp%ndo

Com a presença de. autori-
dades, jornalistas e íun«ona-
rios da empresa, realizou-se _a
31 de agosto -a solenidade do
sorteio promovido mensabnen
te pela Aliança do Lar Ltua.

ahos atua em nosso mfiQ. vem
contrtb-lndo, de maneira ^bas-
tante satisfatória, para o desen-
volvlmento da pequena eco-
nomia, incutindo em nossa gen-
te hábitos de houpança e ae

refllteo-fl o sorteio corrispon-

los: o •'esp-cial,^ com pre-
mios no valor de 10.000 cruze*-
ros e o "popular", com pre-
mio. no valor de 6.000 cruzei-
ros ' *

O" "Plano Allança,,, da mes-sss.__fii3^5 *mmã
QIllB UiUVWI mm^*r *

Bioii*' w«o=w, --~-rm "J:_n_ri« nremios no valor de 50.000 cru-

títtSmml^ SrSS' fetfjstirss.

ITHE li, PRDDC-üTlilL M
por ocasião dp sorteio de pre-
mios dessa companhia. No sor-

... .  fAif» «. «üe nos referimos nesta

Era de Um Bancário, o

Cadáver Que Estava
Boiando Próximo á Es-

cola Naval
Con» o compareclmento do sr.

«Bitor Silveira, funcionário ae
riontabilldade da Organlzaçáo
Henrique Lage, que se fazia,
acompanhar do alfaiate Mou-
r&o foi feito oi reconhecimento
ao cídivejí encontrado boiando
¦nns proximidades da Escpi*

Naval, com as mfios amarradas
com fio elétrico, tendo ainda
um ferro elétrico . ?«*«?*£
dando Idéia haver sido Vitima
de um crime tenebroso. Trata
« _-" Sebastião Silveira, brasi-
lelro de «4 anos, viuvo, fun-
clonàrlo licenciado do Banco do
Brasil, e que residU á rua uru-

I rual n. 441.
O sr Sebastião, d»sde que

perdeu a sua esposa e encon
trando-se com a saude abalada,
passou a manifestar idéia* de
por termo á existência.

No dia 20 do mês Pro^mo
passado, ela desapareceu sem
deixar qualquer indlcaçfio io-
bre o seu deBtino

Martins DlM

Seguiu ontem/para «C*. flbU_._°
Dr! Antonio Martin. Dia», en-

Cheiro eletricista e chefe da
firma Antonio Martins uia.
& Cia., que l«PeC.^aaráes°A
trabalhos que »«»_f^ esto
realizando naquele Estado.

Uma Sala de Curativos
; Em Botucatu

Construtora Universal. Trata-
se de um grande melhoramento
conseguido pela casa fundada
nMn «renlo benemérito do pa-
§re Euc-ides[ Gomes Carneiro.

I Avenida Duque de
Caxias

fl PAULO, 2 (N. A.) — MB-
tâ sendo «sgafla a avenida
Duous de Caxias, qui P^etra-
rá no bairro dos Campos EU-
Mo. estabelecendo liga__o do
.entro da cidade com as esta-
Cõeà da Luz • Sorocabana. p«s-
de o lango do Arouche até. a.es-
taç&o da sorocabana o. traba-
lhos de abertura da nova aVeni
da aoham-se Bdlantados Na
altura da praça Princesa- Isa-
bel, que é toda arbdrlzada, es-
tao sendo áerrubadw várias
arvores, conservando-s. entre-
tanto alguns renques, que fica-
ílS no centro da avenida como
precioso ornamento

ASSURANCE COMPANY LIMITED

A Maior Instituição de Seguros

SÈGimÔS CONTRA FOGO-J0TAL D0
ATIVO PARÁ TODOS OS RAMOS

Mais de libras 400.000.000
AGENTES GERAIS

Fri-bee, Freire
& Cia. Ltda.
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Âcromodelismo do Pr°-
ximo Dia 10

•m« «rAÍlmo dia 10 do oorren-
te,N2 

PFedwaV" Brasileira dos
Escoteiros do Ar levará. B.efel-
to, no Ca,mpo dos Afonsos, o
segundo grande eoneurjo «•
aeromodeílsmo, /_. comemora-
Cfto á Semana d» Pátria.

' 
Ab inscrições estarfto abertas

atê ás 12 horas-do^dla 8, na se-
de provisória .da.Federacfto, no
edifício do Ministério, á rua
México 74, nono andar.

mios uctoo. wwi~~*-r* ¦ _i_teio a qüe nos referimos nesta
noticia o resul-ido foi o se-
guinte: _., 

','¦
"Plano Federal do Brasil —

íoi sorteado o numero 1.896.
"Plano Aliança" — íol sor-

teada a «érie 8 e o numero
« ano

Estiverána presentes á soleni-
dade os srs. dr. Eduardo Fer-
reira Lobo, dlretor-tesoureiro
da Aliança do Lar e Osval Pe-
çanha, diretor-gerente, os quais
cumularpm os convidados de
gentllezaV

NOTICIAS DÓ PARÁN-V
(Serviço Especial do Departamento do DIAK1Ó

OARIOCA para e Sul do país).

A NOTA DO DIA NOTICIÁRIO
CURITIBA. 1 — Acaba de ser

..Está na ordem do dia, através constituída a cidade de m»
de atto.e todo o pais, a quês- Grossa, neste Estado, um» «°
ido dos hotéis, questão que aqui maiores cooperativa», do pws
no Paraná é de hoje, de ontem entre os serventuários do Kvrsu

Rio de Janeiro I
Tels. 23-2513 e 434565 _|

Oficiais da Reserva
chamados ao Recru

tamento
TB«tB.o sendo chamados ii R-I

Francisco Fllomeno »»r™"'
I Gomes Neto.

Serviço do Trafego

«, tudo in«4i<sa. seja de amanhã
tambem pois as poisíbilidode.
de. uma melhoria continuam
muito remotas. ... ¦¦

Qúe Curitiba náo oferece
ainda condições muito favora-
veis á hospedagem ,— dizem-nos
os forasteiros que a procuram,
tanto na qualidade de turistas
como na de forçadçs visitantes

l que aqui tem de se demorar
fie dizem-nos tambem os próprios¦ curitibanos que,- corutrutivamen-

te. sabem apontar^ as falnm
e as deficiências de sua bela
capital.

na área compreendida entre
Ourinhos no Estado de S. P*»
lo e Mafra, Estado de Santa La-
tarina. abrangendo tambem o
trecho coberto ferroviário da
São Paulo-Paranà, recentementa
incorporada a rVpSC Nova Co-
operativa, .que se c0^""*
oom antigos associados agora
da extinta Associação Benett-
centa "26 de Outubro" . rece-
beu desta, vasto patrimônio, a
qual se destacam tres modelares
hospitais, grande armazém de
consumo, fabricas, etc. Esta Lo-
operativa conta cerca de seis

associados, representando

MULTAS

¦ IJUIllOD ___________________________SS^^^Í"«^^^^E

Antonio Martins Dias & Cia
FUNDADA EM 1904

IXSTALADORES
DE ÁGUA, GÁS E ELETRICIDADE

Rl)J\ JOAOUW SllM, 101 e
TELEFONE 22-0723

RIO DE JANEIRO

Estacionar em local nfto P-T-

SS-'!. 2T84P4- -í%iTfl-M»jÍ
86072. C. .046" — G. D. «4
C. D. I77* j i.
Desobediência *» "Ul*1*,l,TT

P. 252 - «829 - «79(>«7J7^
 11027 — 1Í228 — 1B67A«rr

19767 - "BB1 - 31B08 - 82187
_ 88607 — 88860 — C. 80 —
liiH!  2885 — 4188 —- -1019*

123017 — ônibus 64.226.
Interromper o transito*. —

p 11830— 14888.
Contra mfto de direçfto: — -f-

8958 — 15328 — 22916 — 15800
""Falta * de atençAo • <•*«"]*

p. 4697 — 86940 — Ônibus:
MFalta de'transferencla d* lo-
oál: P. 25207 -«••»»• .^i ^1
185$ _ 8789— 6480 — «481 —
""'A. P. V T. «. C • —

mil associaaps, lDH"-"*_"--~^-

n£T* _*-__?í8_rS- ÍS___S_____7-,_íS,-s

ceveão provinciana que s» Jor-
rnbu em torno dele nasceu a
quase praxe de ser um *etorex-
piorado por ex-colonòs imigran-
tes, habituados a ^/"™J'em reata, sem uma noção muito
satisfatória do conforto • do
¦bem-estar material.

Quando, na verdade os ho-
teZ constituem hoje, mau que
nunca, a eonMmV) etsewMva-

Curitiba está ha cerca de
uma semana privada de carne
verde, notando entre as ca-
madas populares iudisfarçayel
desassocego ante a lamentável
ocurrencia. Segundo Informa-
ções tidedignas os poderes com-
petentes teriam ha pouco enta-
bolado entendimentos com «

- i^nAiriin etsencW. pa- Sorocabana afim de promover
?JSn£ito daindus- o transporte de 12 comboios de

ra o «^^^^ahmám deSi gado em pé, comboio esse que,
tria do *w*?Wn<&^Jf% ír^uesesabe, ficará reduil-
depende, f» 'J^nX.SSi do do para 10, de Sáo Paulo e do

tülkS^L-&Mi,^a SS- tanto até este momento a pro-
em disponibiHdode, •.ocharw- nSo de ger fetiva.
do "comercio em transito ieno * os marchantes

P 14S2 — «0620 — 81«" — I pelo com-rciante-wiajfante cre»
35257. ce e se desen«*It*e. abrindo no-

Nfto apresentar a llceno*: — j^, perspectivas para uma cida-
c. 1421 — 8345 — 8911*»_,K1... de quase inexplorada tcomoFalta de freios: - Ônibus. "«w^T 

fluando tudo i«íO pesa
recursos melhores e mais am-

pios de hospedag^, continuar

¦¦/vi

•~ i

^*  jiisjiiiinPMinPWfflW
••-*¦--».

^ jíEIICíjjíoiiii—^———

¦'"«|ggPg|^j,^^

~Nfto85fa«er o signial reamla-
mentar: — Cargra 12446. R. J.

Diversas" InfraçOts: —•1,„p-
575 — 6606 — 18787 — 19417 —
J0620 _ 28729-2899» '-«««
,— 86786 — C. 192 — 1611 —
«ii  «131 — 7910 — 7960 —
8019 

~ 
11814— Motocicleta

687, ônibus 475 —J12. „_._
EXAMES »B MOTORISTAS

Chamadas para o dia 4 J a>»
«nrTènte. ás 8.15 hora* — Tnr-
»a 

"X" - Ataliba ,da Silveira
Matoso, Manuel Armando xa-
vier Ckrhelro. ãe Albuquerque,
Luít caruso, Wilheln Ernst
I_evy Mota Segadals, Euge.nlo
Matthels, Manuel Correia de
Sá, Manuel Schelner, NlltontLo-
pes Gosling, Aluir Conceiçftcs
Artur Furriel da Silva, Manuel
Bezerra da Silva. Heronldes
Lourenco Açucena. Creso Bo-
drteues Moreira, Rubens Tho-
maz e Oldemar de Almeida.

Turma SuPleme^tar — Seve-
rlno Silva_e Paulo Vaz Romero.

Prova Resnlamen*»* ~Dor-
ralino Alves.

da de vez que os marchantes,
seduzidos pela possibilidade pro-
xima de um aumento no preço
da carne, tem se mantido in-
diferentes e até reacionários «
medida, obstando o prossegui-
mento das demarches. Evi-

tcvivwo ...«..—-— - --,--,,_„__,. dentemente o caso, pela sua
pios de ^hospedagem, cominua ^g^^^ reclama urgentes pio-
mói preiOi a uma deficiência videnc_as dos poderes públicos,
abiOluta, ÍWípedando mal e re- cnja aç5o fiscalizadora e pre-
cebendo com qtíase completo ventlva _je TO0(_0 algum pode
descuido uma população em -- -•--* « >»
transito que já alcança cifra
apreciável.

_Ts« esta i a -ttuaçdb que se
observa na capital do Estado,
quase náo vale á pena falar
nas cidades do interior, onde a
compreensão da importância e
da função dos hotéis está pre-
saa uma mentalidade ãe gran-
de estreiteza social. ¦ ¦

A questão, evidentemente tn-
teressa as nossas Municipalida-
des e sô com o auxilio delas
será possivel chegar-se se não a
uma- solução completa ao me-
nos a uma melhora sensível,

com reflexos fecundos na vida
social e econômica do próprio
Estado.

veãitlva" de modo algum pode
ser adiada no reajustamento _de
uma situação assaz intranquili-
zadora.

CURITIBA, 1 — Os universita-
rios do Paraná, por intermédio
de sen órgão máximo de classe,
no Estado, resolveram prestar
expressiva homenagem ao gene-
ral Heitor Augusto Borges, co-
mandante da 5.» Região Militar,

• devendo recepciona-lo no salão
nobre da Universidade do Para-
ná. Entretanto, não foi ainda
definitivamente marcada a data
da realização dessa homenagem.

-
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Empolgando os Nossos Carreiristas o Encontro Entre Álibi
e Monterreal no Grande Prêmio 'Jockey Club Brasileiro'
i^"í??'íi^^n._tít.i.aotAo Gran- ay. _\. agora a candidata do últimos lugares que não dei- re. «..t» h,m.„,;. -,..?„ ... ÍL '_i ————de Premiò "Brasil", era o Gran
de Prêmio ."Jockey Club Bra-
sileiro", que será disputado esta
tarde, nó Hipódromo. da Gávea,
a maior prova do calendárioclássico da nossa sociedade de
corridas. .

E' ainda grande. o reflexo
deusa carreira em nosso meioturflsta, e os maiores animais
que passaram pelo nosso turf,
deixaram: seu nome inscrlpto

na lista dos seus [ganhadores.
Este ano, a sua disputa vem

sendo aguardada cora grande
interesse porque marcará o en-
contro entre os cavalos Álibi e
Monterreal, que, nessa ordem,
acabam de escoltar Tlgrls.

ffi, jje if.
As nossas informações sobre

os animais alistados na reunião
desta tarde, são as seguintes:

O Betting Simples
1 — Vontad»

1 _ Altbl
_ — San Michel

| 1- CARREIRA i.

FARPA, 58 quilos —Acaba ds
«brigar Alvinegro a empregar-
¦e a fundo para derrotá-la por
meio corpo. Confirmando essa
atuação, o triunfo nao lhe es-
câDÊtrá * ¦ "¦

NEGRA, B3 quilos—Em regra
geral, sSLo feempre boas as suas
atuac.es. Fará ainda boa fl-
Kura.

Gulda, B. quilos — Estrean-
te. E' u-ma filha de Coronel
Eugênio e Adaga.

Deve sentir a emoc&o da es-
tréia.

ITINERÁRIO,- 56 quilos^-Es-
treante. E' um filho de Jacques
Emile Blanche e Arapyan. Nfto
é desajeitado, este pernambu-
cano. '

INHACORA', 58 quilos — Nfto
foi de todo feia a sua ultima
extbcSo. Poderá entrar colo-
cada.

IRTAGA, 53 quilos — Livre
agora de Hesiodo • ds Flor do
Campo, fará figura relevante.

CIIiE'A, 53 quilos — Estrear-
te. E' uma filha de Galano e
Estória. Já está bem exerci-
?ada. *

retrospecto.
FUNNY FACE, 55 quilos —

Incríveis as' suas quatro uni-
cas atu&cSes em nossas pistas.Vem mesmo d* um ultimo lu-
gar que nfto o recomenda.

FRENESI, BB quilo — Estre-
ant*. E" Um filho d» Formaste-
rus • Vindiotà.

Potro jeitoso. Esti eleita o
favorito dos clandestinos...

FROTA, B8 quilos — Foi mo-
desta a sua carreira de es-
tréla, Ainda nfto deve ganhar.EGOÍSTA, 56 quilos — Correu
pouco em seu ulttmo compro-
mlsso. Mas, seu estado 6 bom.

DIAMANTE, 55 quilos — Es.
treante. Descende de Coronel
Eugênio, e Manilha.

Tem trabalhado bem, mas
deve sentir a «aípcfto da et-
tréla.

BLUSA, 58 quilos — Estrean-
te. E' uma filha de Mlsurl •
Man tjlha.

Nfto é de todo desajeitada e
tem privados que a recomen-
dam.

ELBTA, 68 quilos — Tambem
é estreante. Descende de Tony
e Andeclnda. Ainda nfto tem
estado para ganhar.

FLORIAM, 66 quilos — Ape-
nas regular .a sua carreira de
estr.Ia. Mais era fôrma, deve.
rft produzir mais. .

lugares que nfto dei-
iam margem era pensar-se noseu triunfo.

ECLUSA, 64 quilos — Foi
muito prejudicada há uma se»
mana por Mexicana. E' agorauma das mais. fortes concor.
rentes.

QUB LINDO!, 66 quilos —
Era seguida a dois fáceis triun-
fos nas turmas imediatas, tra.cassou na atual. Tentar A a re-
habilita. âU>.

( 2.' CARREIRA |

RAFLES, 66 quilos — Acaba
de obrigar Bglanto a empre-
gar-se a fundo para derrotá-lo
por um pescoço.

E' a forca da carreira • deve
ganhar.

SALTARELÁ, 64 quilos •—
Não foj de todo feia a sua
ultima atuação. Livre dos seus
três dominadores, poderá até
ganhar.

NAMOUNA. 54 quilos — Mui-
to discretas as suas seis Ulti-
mais atuações. Ainda nfto ers.
mos nela.

OJERES, 56 quilos — Inerl-
veis as suas seis únicas exi-
blpões este ano. Vera mesmo
de trSs últimos lugares que nfto
o recomendam.

JEEP. 56 ..uiloc — Perdeu
apenas para Riolil, ha uma se-
mana, mas por vários cMpos.
Pode, entretanto, ganhar sem
surpreender.

DIABRA,, 54 qulloa _. Discre-
ta a s.ua ultima atuaigfto. Nfto
nos agrada.

DIOGO, 66 quiloa — Nada o
recomenda. Vem de um ultimo
lugar que fala mal da sua
chance.

PIMPA, 64 quilos — Eot seu
ultioio compromisso perdeu por
fiequena 

diferença para Mareta,
Ivre da qual poderá agora ga-

ohar.

| 4.* CARREIRA |
MARUJO, 68 qulloa — Acaba

de obrigar Morongo a empre-
gár-se a fundo para derrotá-lo

?'or 
uma cabeça, em 1.300 ma-

ros.
O aumento da distancia, ago-ra, em tre. entos metros sô ten,-

de .a diminuir-lhe a chance.
¦ EMA, 56 quilos — Correu bemno O. P. "Duque de Caxias".
Como os adversários sfttt agora
mais fragos deve' fazer dtlma
figura.

DARDANELOS, 84 quilos —
Ao reaparecer há uma semana
correu pouco decepcionando.
Mala em forma, fará melhor fl-
gura.

TIMBU», 54 quüoa — Acaba
de obter dois bons segundos lu-
gares nesta turma. Pare. «-nos
o cavai, da carreira.

TUPACIGUARA. 80 qulloa —
Jâ correu este ano seis vezessem loerar uma única collooa-
cfto. Vem melhorando, entre-
tanto, aos poucos.

DOSEI* 84 quilqa — Boa a
sua ultima atuação. Nfto tar-
dera a reatar as pazes com o
vencedor.

PATRIOTA, 54 quilos — Li-
geiro • frouxo. Sd faria boa fi-
gura ae o deixassem liderar a
carreira a seu talante.

I 6.» CARREIRA |
VONTADE, 63 quilos — Há

uma stmana corria muito no
final do G. P. "Duque de Ca-
xlas". Basta repetir essa atua-
G&o e o triunfo lhe sorrirá.

PBRIQUITO, 60 quilos — Cor-reu pouco em seus últimoscompromissos. Parece fraco
para esta turma.

ÇAIMAO, 58 quilos — Acaba
de perder por paleta para Al-
more.

E' ainda uma das forcas dacarreira. Corre bem na pieta
gramada.
. ALRAUNB, 52 quilos — Aindanao disse o que veio fazer naGávea. Fracas sempre as suasexibições aqui.

CASABLANCA, 84 quilos —
Ha uma semana chegou sm
terceiro lugar, agarrado a Al-
more e Caimao.

Uma peripécia dé oarreira.
poderá dar-lhe iganhocausa.

SIMBÓLICO, 60 quilos —
Nfto confirmou, ha uma semana
« sua bqa exibição anterior.
Vai correr multo leve.

VALENTE, 58 quilos — Vemde dois quartos lugares nestaturma. E' ainda um dos pontosaltos da carreira.
TOCANDIRA, 56 quilos —

Correu discretamente há umasemana, nfto confirmando o seubom segundo lugar para Mia-'ral. Tentará a «habilitação.

res nesta turras qu* multo ofrecomendam.
MAX, ' 48 qulloa — O pesopluma com a qual correrá vaifacultar.lhe uma ocasião de

c >rrer melhor.
CAMÕES, 48 quilos — Dis-cret.. a sua atuação de domin-

go entre oa nacionais. Em car-i-en • normal deve str exclui-do por Tam.lu* e Elmo.
MONTARIAS PROVÁVEIS

a,1*,?*?"0 —•'. 1-000 .metros —»'
A's 13.30 horaa —
Cr» 20.000.00. "" 

Ks.1—1 Farpa, O.
_ (3 Negra, E.

UllOa
Silva

(8 Guidá, G. Costa ....
(4 Itinerário, D. Ferreira
(5 Inhacorá. S. Batista .<6 Irtaga, J. Martins ..i I
(7 Ciléla, J. Portilho ...

Jo pareô — 1.500 metrosA's 14.00 horas — .. ..Cr» 15.000.00.

58
63

63
55

53
63

63

IIti Rafles.' B. Silva

31

(2 Saltarelá, J. Araujo ..(3 .araouna, R. Freitas.

Ks.
. 66

84
54

(4 Ojeres, B. Coutinho
(5 Jeep, A. Rosa81
(6 Diabra, V. Lima ....

de 4[7 
Dl0*0' h- Rieoni ....

Í8 Pimpa, J. Martins .. .
A.S°,?"f?0u ~ 1-000 metrosAs 14.80 horas — . .. ..Cr» 20.000.00.

56
66

54
56

64 1

II
(1 Hungria, A. Rosa
(2 F. Face, s.
(3 Frenesi, R.

Batista
Freitas

21
(4 Frota, O. Fernandes
<8 Egoísta, O. Ullôa ,(6 'Diamante. O. Coata

Ks.

53
55
53

65
55

O Betting: Duplo
1 — Vontade — 8 —. Caimflo

1 — Allbl _ 3 — MonterrenI
T — San Mfctiel _ i Taxa-fcta

13/ CARREIRA |
: HUNGRIA, 5$ quilos — Boa

a sua ultima lntervenofto nesta
turma, ao secundar a Grey La-

| 5.» CARREIRA |
PICA-PAU, 56 quilos •— Aca-

ba de obter dois triunfos. T&o
fáceis foram eles, aue mesmo
aqui deve sen encarado como
o mais provável ganhador.

PRECLARA, 54 quilos — Há
cinco meses que nfto corre. Re-
aparece em boas condicxes de
entrainement, apta a brilhar.

.MEXICANA, 54 qullls — Há
uma semana prejudicou • foi
prejudicada pela Eclusa.

Pode aterora surpreender.
TRU.TUI, 56 quilos — Estre-

ante. E' um filho de Revoleo e
Tonka, Já ganhador, Tem ai-
guns bons privados.

GLACIAL, B6 quilos — H*
uma semana obrigou 'a Alinha-
da a dar tudo para derrotá-lo
por mela cabeça'. B* agora _
candidato do retrospecto

DINAZIT, 56 quilos — Horrl-
veis as suas três. derradeiras
exibicCes. Vem mesmo de dois

7.- CARREIRA

ÁLIBI, 58 qulloa — Aoaba ds
perder por uma cabeça para Ti-«ris, dominando Monterreal pelamesma diferença, %_' ainda *força da carreira.

ZAGAL, 58 quiloa — Fraco
para esta turma. Nada deve
pretender. .

MONTERREAL, 67 quilos —
Sofreu um contratempo durantea semana, mas Já está firme.

Discutirá agora a vitória comAlibj,
FOOTPRINT, 68 quilos — Vo melhor placé da carreira.Tem chegado .sempre no mar-cador entre/ os ponteiros.SOFRENADO, 58 quiloa —

Verbo de encher. Nad» deva
pretender.

WINTER GARDEN. 68 quilos— Sô corre bem en» terreno
pesado. Bra grama seca, nftoacreditamos.

XINGU'. 68 quilos — Temcorrido pouco este pernambuco.Vai» agora, quando raulto, um
placé.

LORD, 8T quilos _ Preten-

Mesquita-••Ir
<7 Blusa, J.
.9 Florían, A. Araujo

a».*'.?*//?0,.— 1-B0° "«trosAs 16.00 horas — .„ ._.Cr» 13.000.00. " "

l~i Marujo, D. Ferreira(3 Braa. R. Freitas ... .3 I

I I

4 I

Ks.
. 68
. 66

íf Dardanelos, o. UllOa.<4 Timbu'. P. Simões ..
(6 Tupaciguara, J. Mesq.(6 Dosei, c. Brito ... ..
<t Patriota, A. Araujo.

*-5 ,?a.?0.- 1-a0° metrosA s 15.35 horas —
Cr» 15.000.00. '• "

64
64

50
64

64

11
Cl Pioa-pau, D. Ferreira 53
(" Preclara, s.
(2 Mexicana. R.

T, Cam.
Freitas

II
(3 TruJui, N|e.Glaoíal, O UllOa

sBes diminutas
bonés.

CORRUXA, 51 quilos — Aoa-ba de discutir a vitória com oseu companheiro Miami no G.P. «Distrito Federal", perden-do por meio corpo. Mesmo r.qulde^eA^2L^lhado cí»n» otimismo.BATTON, 53 quilos — vem deduas modestas atuacSes. Mas,cpstupia surpreender em distan-cias longas.

» 8« CARREIRA I

(/5'S,ÇMlt' 3- Mesquita ... (6 Eclusa, l_ Lelgthoa .
(7 Qu* Lindo!, o. Costa .

A.6°.i^r„é0"~ 1-600 metrosA*s 16.10 horas 

S4
64

64
66

66

56

De.s .apanhar Cr» 16.000,00 — Bstting/"

II(I Vontade, O. U1W*

í? ^"eriquito, D. Ferreira.
Í3 CaimàoVR. Freitas
(4 Alraune, O.Í5 -

81
5 Casablanca,

41

(6 Simbólico, 3
.7 Valente, B.
<" Tocsjidira, Nio.

Fernandes
J. Morg..

Mesquita.
Silva . 

' 
„

Ks.
62

60
58

82
54

60
68

66
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para seus Imóveis!

7» pareô — Grande
Jockey Club Brasileiro"

Cr» 100.000,00 — Bettln»_.
Ks.

II(1 Aljbi, O. UllOa

(2
(3

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Farpa —Negra •— Inhacoré.,
Bailes — Jeep — Saltarelá
Hungria — Frenesi —Bgoiata
Timbu' — üma — Dosei
Pica-pcu — Eclusa — Olacial.
Vontade — Oairaâo — Valente
Álibi — Monterreal —• Oorruxa.
San Mttòhel — Tambiu' — Elmo.

il..

8 |6

TAMBIU', 6T quilos — Ocabade obter fácil vitoria entre osnacionais, Mesmo $.qui deve serolhado como sério ooncor-rente. I
PANCHO, 50 quilos — Aumen-ta a chance do numero um.Pode mesmo surpreender.
ELMO. B4 quilos  Vem de

secundar Tambiu'. Vai correr
alndn com muita, chance, pois
gosta de uma 'grama seca.

TAM TAM, 51 quilos — Cor-reu bem noutro dia na areia.
Mas, na grama nfto é o mesmo
animal.

CURAÇAU. 60 quilos — De-
pois de ganhar na turma Ime- _„... __ ., ,„diata, correu discretamente na A's 17.20 horas aluai. Deve agora produslr Cr» 13.00000 — Bettlnar.R18.ÍS •

DIAGORAS, 48 quilos — Vaicorrer tfto leve que forçoso 4
reconhecer a sua chance.

FARTOUT, 50 quilos — Aca-
ba de ganhar na turma Ime-
diata com o peso mínimo. Aqui
_ mala difícil, mas.nfto Impôs-sivel. ,'' SAN MICHEL,.. 49 quiloa —
Com esse neso, parece-noa <o
cavalo da carreira.

V©ti de doln segundos luga-

Prêmio

A IMOBILIÁRIA COMPROLAR
LTDA., organização de Compra,
Vendas, Incorporações e Corretagens
de Imóveis, tem como principal
finalidade, incrementar os estados
financeiros de seus clientes, desenvol-
vendo-os e tornando-os produtivos.
Si os seus imóveis devem ser vendi-
dos, faça-o por intermédio da COM-
PROLAR, que lhe assegura as con-

COMPRA ^Spriatóxad» j

do imóvel-

diçfies mais vantajosas a par de maior
rapidez «'correção de serviço. Serp a
menor preocupação e com a despesa
mínima de 3% referentes à correta-
gem, V. S. terá em pouco tempo, reali-
zado os seus negócios, na certeza de
que eles receberão um novo impulso •'
serão desenvolvidos não só em seu
benefício como no da coletividade.

'\' /

*___£ ; COMPRE O LAR

COM
> o ALUGUEL!

*•

Zagal, J. Mesquita ..Monterreal, J. canales
Footprlnt, Ç. StraSea .Sofrenado, j. O. SUva.

,„ W. Garden, L. Leighton
(" Xingu*, D. Ferreira ..

, iL Jí°rd' •*¦• A-raujo .; ..*JS Corruxa, R. Freitas .(" Batton. H. Soares ...

,8*;Bar?0 — rí.4.0 metros

58

68
57

68
58
58
58
57
52
5»

II
(1 Tarablu', A. Rosa

SI
(" Pàncho, J. Portilho
,(2 Blrao, O. UUôa .. ..
(8 Tam Tem, O. Fem..
(4 Oy-acáu, R. Silva .. .8 |5 Diagoras, S. T. Ora.(6 Partout, o. Serra .,,(7 San Michel. o. Cout.* IS Max, J. Araujo
(9 Camões, Nic

Ks.• 67'
, 50

5'

61
60
48
60
49
48
48

ASSUNTOS
OIFERENTES

[numesoetáculoque
COMEÇA

QUANQQ
VOCÊ

JCHEGAL

fe(tePASSÂT£MPOfi
CAPITÓLIO j

& ne Condia..
toNE 27-6/56

HOJI
ARjrtirdeMeioOía!

UANOo

ACHOMOLp
,Sf»*2«>i

. JORNRIS
ív.' NACIONAIS £
ií INTErjNRClÕNOl

' O.MON&TOAÇÓff
tecHiCAS

«peto* *&t«
oo esPoQT»

ORÁCULO
e|MONIAl_í

. UONEBROL

J0RG6 VI
NAPOLBS

A TU&OUIA
COMP» com mmi

COMPROLAR
a T D A.

Av. Rio Branco, 277 - s. 1609 - Ed. S|o Borja - Tel: 22-9327

VARIAS
OS RESULTADOS DOS CON-

CURSOS
Os concursos ontem promo-

vidos pelo Jockey- Club Brasi-
leiro tiveram as seguintes resul-
tados:

BOLO SIMPLES
1 ganhador, com 6 pontos —

Rateio: Cr$ 44:308,00.
BOLO DUPLO

1 ganhador, com 13 pomos —
Rateio: Cr» 36.511,00.

BETTING JOCKEY CLUB
1 ganhador — Rateio: 

Cr$ 11.052,00.
BETTING ITAMARATI

24 ganhadores — Rateio: ...
Cr$ 3.099,00.

BETTING DUPLO
6 ganhadores — Rateio ....

Cr$ 37.371,00.
NAO PODEM ATUAR

O aprendiz Juiio Mola e os
Jóqueis Claudemiro Pereira,

1.* Congresso dos
Novos !

Aneaio Baitooaa e Lui. Oonaa-
les estão impedidos de intervir
na reunião desta tarde, em vir-
tude de se encontrame suspen-
sos pela Comissão de Corridas.

TRÊS FORFAITS
A Comissão de Corridas do

Jockey Club Brasileiro, até o
termino da sabatina de ontem,
no Hipódromo Brasileiro, ha-
via recebido as declarações de .
forfait para a reunião destav
tarde dos seguintes animais:

Trujuí, Tocandira e Camões.
AS INSCRIÇÕES PARA AS

CORRIDAS DE 7 E 10
As inscrições para as corri-

das da próxima semana serão
encerradas amahhã,. segunda-
feira, dia 4, ás 12 horas, na
portaria da Vila Hipica e ás 14
horas na Secretaria da Comis-
são de Corridas.

Os projetos de chamadas se-

A PRORROGAÇÃO D0_
TRABALHOS

O 1» Congresso dos Npvos,em sua 8» sess&o plenária, rea-lizada na ultima sexta-feira, re-solveu prorrogar os seus traba-llraa ats 6 dó corrente, de ven-do a 4a sessão realizar-se ás'20horas do dia 4, na Assooiãcio
Brasileira de Imprensa.

rão afixados nos mesmos locaisna manhã do mesmo dia 4.A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova da i reuniãodesta tarde, no Hipódromo Bra»sleiro, será corrida ás 13,30 ho-ras.
O Grande Prêmio "Jockey

Club Brasileiro" terá a sua rea-lização marcada para as 16,45horas.

Os Melhores Animais da Reunião de Hoie
fJAinit;iH..«

1» _ rem Io

.' orem to

S° oremio

4° oremio

5o oremio

6o oremio

7o oremio

$¦> oremt"

A.lniul» de niplhitr II .<'t>rn. nrinrio* p.ln» 1'elc»» «eua entrajm-ura»'u«i*i aiih iiltlnin» mm* «rt-""» iscBnnrtf. a eointUtlrn'.rpimlfti». »

__arP* Farp_ FarpaNegra Inhacorá • Itinerário
InhacorA Guida Gui<la

Kafles Pimpa Jeep,
Jeep Jeep Namouna

Saltarelá Namouna Ojeres
Huneria Hungria Hungria
Egoísta Frenesi Frenesi

¦ 
Funny Face Egoísta

Ticnbo. Ema Marujo
Marujo Dardanelos Braa

Em» Timbu' Tlrabu*
Piça-pau Olacial Mexicana.
<31a_lal Eclusa Glaelal

 Mexicana Mexicana Plca-pau
Vontade Vontad. CalraKo
CatraSo Calrate Perlqult»

Casablanca Perlqult. Vontade
AHM Corruza Corru«a

Monterrsat Batt oa BattoaCorruxa XtBíC Allbl
ni .¦ ¦pkiiiiiiii ——i—¦— | mmm mÊÊammmkúmmmlmÊÊi-mmm ¦ mis m i ¦  , ,

Sua Mlehst dtsforcs fiuntoá.•Tasnb!. . Síasií> &ajgo_M
Curso** PtaaSte SÍa»

l'i»l«s m-u* toquei»<««»s.tj!id<_ a estntlH.lòni

Itinerário
. Farna

Cuida

Namouna
Rafle»
Diabra

Eírol.ta
Elôii

Frenesi

Dardanelos
Marujo

Ema
Olacial

Plca-pau
Eclusa'

Vontade
Caiiaiio.

Blmboliee

Allbl
Xingu'
Corrnxa

airae'agonu
Mu^£

Uítem imrrer- hem

Negra
Inhacoara

Jeep
Saltarelá

Frenesi
Egoísta

Tlrabu»
Dosei

Eclusa
Glaelal

Vontade
Valente

Sleatsrreal
Allbl

gas Mlohel
Tarablu"

Bom nines

Farpa

Beco mentia vela
Pels olatn

Bafle»

Hungria

Timbu»

Plca-pau

Voatada

Allbl

Uiebsl

Farpa
Negra

Jeep
Rafles

Hungria

Ema
Tlrabu»

Plca-pau
Eclusa

Calnto
Casablaue

AltblCom. rs.

SÜraoffarabUr

CONCLUSÃO

Farpa
Negra

K Itinerário

Jeep
Rafles

Namouna

Hungria
Frentsi
Egoísta

Timbu'
Ema

Dardanelos

Piça-pau
Glaelal
Kclusa

Vontade
Caimâo

JPerjqujto

« Álibi
Corruxa

Monterreal

San Michel
_ElmoDiagoras
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Diderot Ganhou a Ultima Prqva
da Sabatina de Ontem na Gávea

Mais uma boa reunião rea-
lizou, ontem, o Jockey Club
Brasileiro, em seu hipódromo
instalado na Gávea.

Embora o programa estivesse
mais fraco que os das vesnerais
anteriores, ainda assim foi com-
pleto o êxito alcançado pela
nossa sociedade de cprridas.

A prova mais interessante das
sete aue compunham o progra-
ma foi á que eaoerrou o mea-
tlng. .*.'

Essa carreira proporcionou ao
cavalo Dideràt uma "reentrée"
auspiciosa em nossas pistas,

O filho" de Bosphore ganhou
de ponta a ponta, nunca' /e
apercebendo da presença dòs
seus adversários» - ,.

O aprendiz José Costa Porti-
lho dirigiu o cavalo paulista com
grande habilidade.

Rateios: Cr$ 60,20 em 1°« dü-
pia, 24,. Or* 165,30; placés: Mos-
covita Cr$ 24,10; Timoshenko,
Cr$ 81,80.

Tempo: 92" 2|S.
Total das apostas: r- .• ••

Cr$ 158,740,00.
Criador: — F. J. Lundgren.
Tratador: — Arnaldo Mar-

quês
RATEIOS EVENTUAIS

Cr$
4192 15.50

537 121,40
1—1 Erriga ..

(2. Pirapora

2o

U

31
(3
(4

Timoshenko
Rangers ..

(5 Golconda
(6 Moscovita

(7

240
656

850
1083

556
I Ia CARREIRA |

Animais nacionais dé 6
anos; sem mais de duas

vitorias no pais — Pesos da
tabela .-=- 1 500 metros r- Pre-
mios: Cr$ 12.000,00 — , . . •
Cr$ 2.400,00 e.Çr$ 1.200.00:

tanho •
DONATELO,. mas., ca*-
tanho 5 anos*, Sáo Paulo,
El Málon e Orne, do
stud Lorénai 56 quilos,
Jorge i Morgado .. .. ••

Decreto, 56 quilos, D. Per-
reira . • .••••• • • ••••

Drina, 54|52 quüos, S. T.
Câmara, ap. .. .. • • ••

Bolona, 54 quilos, H. Soa-
rés'Vi • • •• ••_.;•

Locutor, 56 quilos, E. Sil-
va .. -.'. ....... •• •• ••
Ganho por; 3|4 de corpo;

2o ao 3o, tres corpos.
Rateios: Cr$ 38,10 eaft du-

pia (12, Cr$ 16,60; placés: Do-
natelo, Cr$ 10,00; Decreto . .
Cr$ 10.00.

Tempo: 97" 2|B.
Total das apostas: — . *. •

Cr$ 113.980,00. . '
Criador: — Lineu de. Paula

Machado. ¦ 
'

Tratador: — Moisés de Arau-
' 

RÀTElOé EVENTUAIS .
Cr$

12
13
14
22
23
24
33
34
44

2o

3o

0
do

7 Crisolia .. 602
Total .... 8160

.. ..' .. .. ... 1424

.. .. .. .. • 2585.

.. .. .. .... 1361.

...... i. ... 288

.... •• •• .. - 32o'.. 
.... .... 114

.. .. .. .. -.'. 356

.. .. .. ii .. 189

Total .... 6717

| 4* CARREIRA |

272,00
99,50

76,80
60,20

108,40

37,70
20,70
39,40

716,40
186,50
165,30
471,30
150,90
284,30

559 Cavalos estrangeiros —
Pesos especiais — 1.600

metros — Prêmios: Cr$ 10.000.00
— CrS 2.000,00 e Cr$ 1.000.00:
HECHIZO, masculino, ala-

aao, 5 anos, Argentina.
Malato e Hija Linda, do
ar. Euvaldo Lodi, 54 qui- .
los, Reduzino de Prei-
tas  .. •• .- •• Io

Milongon, 48 quilos, R. Sil-
Vft •• "•• •• •••• •• •• •• *

Armonioso, 56 quilos, D. _
Ferreira ...,.> .. 8o

lugar no pais — Pesos especiais
— 1.800 metros — Premtos:
Cr? 12.000,00 —.CrS 2.400.00 *
CrS 1.300.00:
Exu', masculino, alazão,

6 anos, São Paulo, Tacl-
turno e Diableja, do sr.
Olindo Semeràro, 53 qul-
los, E. Coutinho ... ,.'. ,..', lu

Caxton, 51 quilos, E. Car-
doso .. .... 

Robusto, 48 quilos, V. Li-
ma ...••! '•>---•.'¦••.; ••

Adonis, 54 quilos,. J. Mes-
quita ...... -.'. ••" • •• •¦

Angal, 52 quilos, O. Per-
nandes .. .... • • • • ••

Apis, 48 quüos, O. Ma-
cedo ¦ • • • ••• /•

Zurik, 47 quilos. J. Porta-
lho .. .... •>; • • ••'••••

Cururipe, 50 quilos, S. Ca:
mara ... .... . • •• •• ••

Taco, 51 quilos, J. Mor-
gado .. 

Astrakan, 48 quilos, H. Soa-
res .. ..

Carocho, 52 quilos, L. Leigh-
ton .. í'.'.'•• •¦•¦ •• •••;.*

Otário, 52 quilos, S. Ba
tista .. •• ••
Ganho" por tres corpos; do 2**

ao 3o, um ccirpo.
Rateios: CrÇ 244,40 em Io; du-

pia 12, Cr$ 135,90; placés: Exu
CrS 73,50; Caxton, Cr$ 15,60,
Robusto, Cr$ 34,40.

Tempo: 118".
Total das apostas: —- . i. -

ÒrS 230.170,00. ' 
'. .

Criador: — A. J. Peixoto
Castro.

Tratador: — Jorge Attiane-
SÍ" 

RATEIOS EVENTUAIS
CrS

Diário Recreativo
BANDA PORTUGAL.

Em sua sede & Avenida Pre-
sidente Vargas (Pra«a 11 de
Junho) ,a Banda Portugal pio-
porcionará hoje, ao seu nume-
roso quadro social uma noita-
da dansante, a qual, a exemplo
de todas as festas que se efe-
tuam na simpática agremiação
musical e recreativa, devera
transcorrer bastante animada.

ELITE CLUBE
Mala uma festa dansante se-

râ efetuada, hoje, domingo, no
salão do Elite Clube à praça
da Republica tendo essa festl-
vidade a colaboração do "Elite

Jazz".

DIABIO CARIOCA (S-i-4*> |3

LA URI LHOS
AZULEJOS
MOSAICOS
LOUCA SANITÁRIA

0 Auto Fraturou o Cra-
j neo dò Menor,

Em frente ao numero 169 da
rua' Abolirão foi colhido ontem,
por am auto n&o identificado, o
menor Manuel dos Santos, de
cor preta, reBlden.te no n. 139,
da mesma rua.

Por não haver vaga .iob de-
mals Hospitais, Manuel que. te-
Ve o crânio e um dos braços
fraturados, apôs medicado na
Assistência do Meyer, foi inter-
nado no Hospital Miguel Cou-
to.

OMPANHIA

LOJA E ESCRITÓRIO

AV. ALTE. BARR050, 97

ial e Industrial r iorencio

FÁBRICA E DEPÓSITO

RUA FRANCISCO MANOEL, 84

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

1—1 Decreto
2—2 Donatelo
3—3 Drina ..

(4 Balona ..

(5 Locutor ...

3158
1148

503
412

13,80
38,10
73,90

106.40

169 289.50

Total

12
13
14
23
24
34
44

Total

5480

2483
866
839
269
355
223
133

5168

16,60
47/ip
49,20

115,50
117,80
185,30
310,80

White Horse, 48[47 quüos,
J. Portilho, ap. .. .. .. 0 3

Comarin, 50 quilos. C. Brl-
to....  " ,

Alfiador, 48 quilos, O. Ma-. 4
cedo •• •• 0
Ganho por tres corpos; do 2o

ao 3o, meio corpo.
: Rateios: Or$ 15,20, em Io; du-
pia 14, Cr$ 53.10; placés: He- 11
chizo-Armonioso, Cr$ 10,90; Mi- 12
longon, Cri 16,90 13

Tempo: 103" 2[5. W
Total das apostas: — ..... 22

Cr$ 188.320,00. 23
Importador: — Atílio Irule- 24
gui. 3?

Tratador: — Francisco Tou- 34
rinho. .44

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

1—1 Milongon .. 1248' 66,30
2—2 Alfiador .. 993 83,40

(3 White Horse. 1215 68.20

(1 Exu' "..
12 Taco -'.:.'
(3 Astrakan
(4 Caxton ..
|5 Otário ..
(6 Carocho
(7 Robusto
[8 Zur*x ..
(9 Cururipe
(10 Adonis
111 -Apis ;'..
(12 Angai

Total

415
136

2565
480
281
525
215
382

3028
1180
1254

10813

. .. .. .. .. 195
593

302
810" ¦- 383

;•':-•¦¦:•" 750
.--;'•' 

' 
.. 4178

; 
" 

149^ *•'• :: :: *: ,25
t; 1829

Total .... 10076

244,40
208,40
636,10

33,70
180,20
307,80
164,80
402,40
226,40
28,50
73,30
68,90

413.30
135,90
266,90

99,50
210,40
107.40

19,20
540,90

90,80
44.00

3
(4

557 , vi-

| 2* CARREIRA |

Animais nacionais dè
anos, sem mais de uma

toria no pais - Pesos da tabe-
la, com descarga - 

^WJSSte
trás — Prêmios*. %Or$ 12.000,00
_ Cr$ 2.400,00 e Cr$ 1.200,00:
CHISTOSO masculino, cas-

tanho, 5 anos, Sâo Paulo,
Econômico e Cniraera,
stud Don Nuno, 52 luüos,
Rubens Süva .... •• ••

Promissâo, 54 quilos, O.
Fernandes .. .. ••.-•¦•

M-genita, 54|51 quilos, A. C.
Ribas, ap •• •• ••

Ctamaracá, 54 quilos. J.
Morgado.. ....•• •• ••

Ancito. 56|53 quüos, J. Cou-
tinho, ap. .. •• •••*„;•

Ciranda, 50)48 quilos. S. T.
Câmara,. ap. ••••_* •_,*. *

Pola, 50 quüos, J.-P. su-

Comarin ..
Hechizo-Ar-
monioso ..

Total .

1466 56,00

S436 15,20

'12'
13
14
23
24
33
34
44

• # * • • •

Total

10358
*297

604
1128
423

1408
349

2060
1231

, 7500

202.00
99,30
53,10

141,80
42,60

171,90
29,10
48.70

1 7* CARREIRA |

Animais nacionais de 5
anos e mais idade, que

não tenham ganho mais de . .
CrS 100.000,00 em prêmios de
1° lugar no pais — Pesos espe-
ciais — 1.500 metros — Pre-
miosr.Cr* 15*000,00--, ... •
Cr$ 3.000,000 e Cr$ 1.500,00.
DIDEROT, masculino, cas-

tanho, 5 anos. Sáo Paulo, „
Bosphor.ee Palpiteira, do
sr. Francisco A. Maciel.
53 quilos, J. Portilho ..

Morongo. 52 quilos, R. Frei-
i 3,S • •••• •• * • *• * *".48 

quilos, V. Li-

Io

l9

2°

3°

5» CARREIRA

va do 2oGaiúio por dois corpos;
ao 3o. um corpo.

Rateios: Cr$ 31,70 em 1°; du-
pia 14, Cr$ 45 80; placés: Chis»-
toso, Or$ 18.80; Promlssão . .
CrS 17,50.

Tempo: 106" 115i . ^
Total das apostas: — * • •

CrS 120.850.00. •' ¦ :

Criador: - Rodolfo« Crespi.
Tratador: - Cirüo de Sou-

Ztt* 
RATEIOS EVENTUAIS

CrS
1—1 Chistoso* (2 Ancito ..
2 I

(3 Pola ....
(4 Argenita

3
(5 Ciranda
(6 itamaraci

(7 Promlssão

1454
943

332
1469

104
871

31,70
48,90

138,90
31,40

443,50
53.00

593 77,70

Total

12
13
14
22
23
24
33
34
14

Total

5766

622
870
981
102
569
519
53

1650
248

561»

72 20
51,60
45,80

440,70
79,00
86.60

775,00
27,20

181 20

Animais nacionais de 6
anos e mais idade, que
não tenham ganho mais

de CrS 40.000,00 em prêmios
de Io lugar no pais — Pesos es-
peciais — 1.500 metros — Pre-
mios: Cr$ 10.000,00 — Cr$ . -
2.000,00 e Cr$ 1.000,00:
PONTA GROSSA, mascull- ¦

nò, zaino, 7 anos, Para-
ná, Spahis e Roleta, do
sr. Euvaldo Lodi, 49)47
quüos, Severino Tavares
Câmara, ap  .< Io

Aragel, 52 quilos, A. Neves 2",
Xingador, 57 quüos, G.
Costa  3°

Mascarado, 51 quilos, J. Mes-
QUlLCt • • • * • • • • •¦•¦ •¦ "

Quissamã, 48 quüos, O. Ma-
cedo •• 0

Condoreira, 48 quüos, J.
Portüho  0

Cabuassu', 48 quüos, H.
Soares  0

Baccachlry, 48 quüos, L. .
Rigon • - P

Farpe, 49 quüos, E. Silva 0
Ganho por tres corpos; do 2°

ao 3°, cabeça.
Rateios: CrS 53,80 em Io; du-

pia, 34 Cr$ 81,60; placés: Ponta
Grossa, 31S90; Aragel, 31„10;
Xingador, 29,40.

Tempo: 99".
Total das apostas: — ....

CrS 203.180,00.
Criador: — Governo do Esta-

do do Paraná.
Tratador: — F. Tourinho.

RATEIOS EVENTUAIS
CrS

(1 Xingador .. 1757 46,80

Tupã, 45 quuos, v. ui-
ma • • • • • • • • • • 3

Dengo. 50 quüos, H. Soa-
res  • • •.•

Jeribá, 51 quüos. L. Ri-
gonl .... ... •• •• ¦•••

Cupidon, 52 quilos, J. Mes,-
quita •"„"_"

Dorica, 48 quilos, S. Cama-
ra .* / *

Ciria, 50 quüos, L. Leigh- y
ton • •• •• •• ¦*

BrasU, ,.60 quüos, R. SU- 
^

Ganho por tres corpos; do 2
ao 3o, cabeça.

Rateios: Cr$ 32,70 em lu; ou-
nla 14, CrS 43 80; placés: Dl-
derot-Cupidon, ÇrSlb,9ü; Mü-
rongo, CrS 14,50; Tuna. Cr$
11,70.

Tempo: 97" ip.
Total das apostas: — . • •

Cr$ 278.380,00:
Criador: — L. Paula Ma-

chado.
Tratador: — Paulo Kosa.
Total geral das apostas: —

Cr$ 1.293 620,00.
Total geral dos concursos. —

Or$ 463.210,00. :
Pista de areia: »vo.

RATEIOS EVENTUAIS
* ur*»

HOJE
1« D.F. — Praça Tiradentes

15 — Avenida Marechal Fio-
riano 89 — Alfândega 74 —
Barão de São Felix 69 — In-
vaüdos 51 — Praça Cruz Ver-
melha 28 — Frei Caneca 142

Avenida Francisco Blcalho '

405— Uruguaiana 142.
2" D.F. — Matoso 101-n —

Santa Maria 6 — Avenida Lau-
ro Mulier 64 — Catumbl 88

Aristides Lobo 238 — Had-
dock Lobo'123-b e 350 — Bia-
po 139-b — Praça Condessa
Paulo de Frontim 48 — Estaclo
de Sà 80 — Marls e Barro»
890

3° D.F. — Catete 37 • VR
Laranjeiras 213 — Mai*quea

Abrantes 214 — Almirante Ale-
xandTlno 98 — Cosme Velho
1238 — Lapa 57 — Bento Us-
boa 92.

4U D.F. — Avenida Atualío de
Paiva 201-a — Voluntários da
Pátria 451 - Visconde Ouro
Preto 84 — São Clemente 189

Jardim Botânico 720 — Ma-
rechal Cantuarià 8-a — Ax-
naldo Quintela 40. ~r

5o D.F. — Avenida Princesa
Isabel 00 — Miguel Lemos 25

Montenegro 129-b — Si-
queira Campos 83 — Teixeira de
Melo 26 — Souza Lima 8-c -~
Visconde Pirajá 616 — Avenida
Copacabana 921 e 556— Pru-
dente de Morais 6-b.

e» D.p. _ s&o Luiz Gonzaga
66 — Bela 854 e 78 — Figueira
de Melo 372 — Ana Neri 2 --
São Cristóvão 829 — General
Gurjão 154' — São Januário
93.

7» D. F. — Conde do Bon-
fim 879 — Praça Saenz Pena
23 — Sáo Francisco Xavier
194 - Uruguai 317-a.

go D.p, _ Barão de Mesquita
700 e.-23*v— Avenida 28 de Se-
tembro 21-a e 439 — Arauio
Lima 19-a — Sâo Francisco Xa-
vier 466 — IklaxweU 388.

9" D.F. — Ana. Neri 780 —
Lino Teixeira 174 — 24 de
Maio 428 e 1007 —Adriano
97 •— José Bonifácio 658 —
Goiás 624 — Avenida Amaro
Cavalcante 2065 — 24 de Maio
1383 — Cachambi 254 — Pra-

ça Encantado 9 — Torres OU-
veira 56-a —¦ Avenida Joio Ri-
beiro i> — Julla Cortines 98-a
_ Avenida Suburbana 7407.

10° D.F. — Avenida Subur-
bana 9441-a e 10442 — Capi-
tao Couto- de Menezes 4 — Ma
ria Passos 86 — Estrada Vi-
cente de Carvalho 29 — Estra-
da Monsenhor Fèlix 729 e 936

Estrada Marechal Rangel
847 — Estrada Barro Verme-
lho 527 — Coriaelhoiro Galvão
654 — Jo&o Vicente 667 e ãb

Cartolina Machado 1556 «
490 — Largo da Pavuna 45-a

Elias da Süva 417 — Ner-
Vai Gouvea 443. ijt i

11° D.F. — Avenida Nova
Vork 14 — Senador Antônio
Carlos' 755 e 584 — Romeiros
18-b — Praça das Nações 94 e
74 — Leopoldina Rego 414 —t
Jucurutan 134 — Praça das Na-
ções 42 — Angeüca Mota 23

Avenida Democráticos 816 —
Senador Anborüò \Carlo« 353 —
Avenida Democráticos 521-a t-
Avenida Antenor Navarro 530.

12° D.F. — Cândido Bem-
cio 1037 — Avenida Gerema-
rio Dantas 12.

13° D.F. — Jàparatuba 1881
Santissimo 13-a — Estrada

Santa Cruz 404 — Estrada En-
genho Novo 21 — Pereira da(
Rocha 37. y_

14" D.F. — Ferreira Borge»
4 — Barcelos Domingos 18 —
Estrada do Monteiro 4 — Pra-
ça 3 de Maio 9.

15» D.F. Felipe Cardoso 27.

••""¦Si''

Dr. L- Oliveira Lima
DENTADURAS

Paladon, Vulcanlte, ete.
com ou* sem abobada ça-
latina Imitação perlewa
dos dentes naturais. Fa-
zemos em 1, 2 oo 3 «m.
conforme o caso Cirur-
gião dentista, com labo-
ratorio de prótese anexo.

DENTADURAS „ „ .--«,«¦
Quebradas % Se»,pres^í Caíram os de»iw?£*gSSS
em 90 minutos. Sua ponts oo brldges P'«™*JJ* ~ 

horas
Coroas, Pivot, ete. Fazemos novas • consertamos em-wn*

TRATAMENTO DOS DENTÊrCOM^DENilSTAS KSP»
XRAXA 

CIAUZADOS SOB A DIREÇÃO DO

DR. L. OÜVEIRA UMA rR

AlklANHA
1» D.F. — Largo da Carioca

10112 — Visconde Bio Branco
.31**-. 'J-'::"y' »: 

''
2» D. F.;•- — Matoso 15 — Be-

nedito HipoUto 192 - Catumbl
tf — Avenida Salvador de S*
77 — Aristides Lobo 229 -
Machado Coelho 174 — Haddock
Lobo 461.

3o D.F. — Catete 287 — La-
ranjelras 213 — Marques Abran-
tes 214 — Almirante Alexandrl-
no 98 — Cosme Velho 128,

4o D.F. — Sãò Clemente 94
— Humaitâ 149 — Marques São
Vicente 18 — Avenida Bartnlo-
meu Mitre 770-c — General Po-
lidoro 2 — Marechal Oantua-

ria 8-a — Voluntários da Pa-
tria 245.

5» DF. — Gustavo Sampaio
229 — Avenida- Copacabana
726, 442, 495-c e 599 — Maria
Qulteria 57 — Siqueira Cam-
pos 240. « ' 

, „
6» D.F. — SSo Luiz Gon-

zaga 38 e 248 — Sâo Januário
706 — Senador Bernardo Mon-
teiro 88 — São Cristóvão 518-a

Bela 633. „ tm.
1° D.F. — Conde Bonfim 98

a 819 — Boa Vista 10». r
8« D.F. — Barão de Mes-

quita 700 e 238 — Avenida 28
de Setembro 21-a e 439 — Arau-
io Lima 19-a — São Francisco
Xavier 466 e MaxweU 388.

9» D.F; — Ana Neri 680 —
Lino Teixeira 174 — 24 de Mato
428 e 1007, 1383 — Adriano 97

José Bonifácio 658 — Goiãs
614 — Av*ntda Amaro Cavai-,
cante 2065;— Cachambi 264 -~,
Praça Encantado 9 — Torres
Oliveira 56-a — Avenida Jo&o
Ribeiro 738-a — Júlia Cortines
98-a — Avenida Suburbana
7407. - „

10° DF. — -Estrada Monse-
' nhor Felix 936 — Estrada Vi-

cente de Carvalho 29 — Topa-
zlos 71 — Nerval Gouvea 433
— Capitão Couto de Menezes
4 — Maria Passos 114 — Av«-
nlda Automóvel Club 2884.— Es-
trada Otraviano 286 — Jo&o Vi-
cente 667 —' Carolina Macha-
do 974, 15556 • 490 — Sirici

; 0 Novo Assistente
S. PAULO, 2 CA.' N.) — O

Papa Pio XII nome.ou para as
funções de. assistente apostoU-
eo do Seminário do Brasu.
Monsenhor Pedro da Cunha,
atual reitor do Seminário Cen-
trai do Ipiranga' e natural d*
cidta.de de Piraeala, no munici-
pio d* Bragança, neste Estado.

8-b — Avenida Suburbana
9377-a — Elias dá Süva 417 j»
Nerval Gouvea 443 — Estrada
Marechal Rangel 5.

11» D.F. — Avenida Nova
York 14 — Tenente Abel Cunna
14 — Quatro de Novembro 20
— Uranos 1037 e 1329 — Car-"doso 

de Morais 360 — S«nador
Antônio Carlos 755 e 584 — Va-
lentini Magalhães'44 — Gua-
poré 245 Sr Romeiros 18^b —
Itau' 87 — Lobo Júnior 1354.

12u D.F. — Avemda Gere-
mario Dantas 1469 >- Cândido
Benicio 4152 — Estrada da Ta-
quara 372-b. _ ,

IS0 D.F. — Francisco Real

2151 — Estrada Santa Cruz 482
— Corrêa Seara 35 — Estrada
Nazareth 38.

14» D.F. — Ferreira Borges

15o D.F. — Senador Camarà
29 e Felipes Cardosos 123.

BANCO NACIONAL DE DEPÓSITOS
Carla Palcnle n. 3.298, de 26 de Janeiro de 1941

lnido das Operações em 6 de Maio de 1944

Balancete em 31 de Agosto de 1944

(1 Tupan ..

(2 Morongo
(3 Dengo ..

(4 Dorica ..
(5 Jeriba ..

3311 36.U0

ATIVO.

3 I
(6
(7

Clrla
BrasU

2025
1718

1016
2203

549
445

98,90
69.40

117,40
54,10

217,30
268.10

IMOBILIZADO

Imóveis — Cese&o dé Direi-
tos e Ação 

Moveis & Utensílios 
Despesas de Instalaç&o ...
Material de Escritório 

C8 Diderot-
Cupidon 3648 32,70

1 I
Total

%

3» CARREIRA |

Animais nacionais de *
,„.. anos. sem vitoria no ms
_ pesos da tabela - J>«WJB*S
tros - Prêmios*. Cr$ 15,000,00
-CrS 3.000,00 e Cr$ 1.500,00.
MOSCOVITA, feminino,

alazSo. 4 anos, Per-
nambuco, Sunderland
e Clelia, do sr. Pedro
Batista Martins, 54153
quilos. Valdir Lima,
aprendiz .. •• •• •• ••

Timoshenko, 56 quilos, A.
Araújo •• •• •• '*_:*

Erriga, 54 quüos, P. B*** 0
mões .... •¦ •• •* ••

Golconda, 54 quilos, D.
Ferreira ¦^•i;'

Pirapora, 54 cullos, S. ea-
tista .. •• •• ¦ ;• •• **

Rangers, 56 auilos, J. Mor-
gado .. ., •• ••• •• .*¦

Crisolia, 54 quilos, E. 5U- 
^

Ganhó'por dois.corpos; do 2o
ao 3°,' dois corpos.

(2 Parpé .... 357
(3 Mascarado 2035

(4 Quissamft .. 1060
(5 Aragel .. .. 935

(6 Cabuassu'.. 940
(7 Ponta Grossa 1528
18 Baccachyri.. 901
(9 Condoreira 772

230,40
40,40

77.60
88,00

91,00
53,80
91,30

106,50

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total .. .. 10285 Total ••o „»•

14915

1746
1526
1735
2011
287"994

' 
713
466
945
595

11018

50,40
57,70
50,80
43,80
307,10
88,60

123,60
189.10
93,20
148,10

1°

2o

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

•• •• «*

Total

119
1833
628
852
587
1129
1395
248
815
709

8315

55.90.
36,20'
105,90
78,00

113,30
58,90
47,60
268,20
81.60
93,80

DISPONÍVEL
i caixa — Dinheiro am cofre..

No Banoo do BrasU e em
outros Bancos 'Correspondentes no interior..

REALIZÁVEL

Titulos Descontados
C/Correntes Garantidas .......

DE RESULTADO PENDENTE

Cr*

1.526.200,00
148.680,10
99.331,40
24.894,30

267.711,10

622.913,40
7.167,00

2.397.628,30
509.797,50

Or$

PASSIVO

1.799.105,80

BXIGIVEL

A curto prazo :

Contas Correntes Movimento.
Contas Correntes Limitadas ,
Cheques visados
Valores a liquidar

• ¦ 4 „S» *«*»-»•

1 6* CARREIRA |

Animais nacionais de 6
anos e mais Idade, que

nao tenham ganho mais de . *
Or$ 70 000,00 em prêmios de 1°
»

Calçado "Coorde*
— 19nação"

JA' ESTA» SENDO ENTREGUE
A> VENDA A COTA DE

SETEMBRO
S FAUIX). 2 (A. N.) — CO-

munica o Sindicato de Calcados
de São Paulo que a cota de se-
tembro de calcado "Coordena-
rão" está. sénao enviada para
ser posta á veada no varejo na
proporção da entrega dos p«s-
didos regulares. Juntamente
com as encomendas noraiats os
varejistas recebem compulso-
riamente dez por cento de cal-
çado popular. Destarte a cota
deste m6s :será'entreg-ue pon-
tualmanle.

Diversas Contas

DB COMPENSAÇÃO

Letras em cobrança
Letras em caução ».
Valores em deposito 
Valores em caução .- •
Valores em administração.

897.791,50

2.907-425,80

128 ITlfiO

A longo prazo :

Depósito^ a prazo 
Obrigações a Pagai* (Imóvel)

XAO BX3GIVEL

328.134,00
666.373,70
444.100,00
112.000,00

4.982.392,00

Capital

DE RESULTADO PENDENTE

Diversas contas

DE COMPENSAÇÃO

52.074,50

6,532.999,70

12.285.494,40

Endossantes de cobrança 994.507,70
Depositantes de valores 556.100.00
Credores por valores em

administração 4.982.392,00 6.532 999,70

12.265.494,40

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1944.

u-mTAOTO PESSOA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE. Diretor-Presid(mte. — ERONIDES FERREIRA DE CARVA-
LHO mretor-Supe^tendentê. C OTACU.TO DE LUOENA MONTENEGRO. Diretor-Secretario. _ P. NELSON NOVELINO

PAÒHECO, Contador Reg. 42.614 — DNIC.

.. SI

y)t.

:&fÊÊ

' Or*.- Cr$ , 
|

- " ¦- .* "- \§' 
. 

'•'-'¦ ¦ ¦ • ''''^-ii-Üí
1.297.021,80

201.033,40
48.000.00 '
1.365.00 1.547.420,30

—————— y-„ 
:

ry'y;rr:.S:y:r - „.*'

2.133.000,00
1.000.000,00 3.133.000,00

1.000.000,00

¦ ;.*'.. ¦*, 
-
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DE BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 1 (Da

Sucursal do DIÁRIO CARIOCA)
—. Realizou-se ontem, ás 10 ho-
ras,- no auditório da Escola Nor-
mal mais um sorteio dé apoli-
ces da serie C do Empréstimo
Mineiro de Consolidação. O ato
teve a presença do superitenden-
te.da Despesa Variável da Secre-
taria das Finanças, e represen-
tantes dos nossos circuios co-
merciais e bancários.

Foram estas as apólices pre-
miádas:

Io .prêmio — Cr$ 300.000,00,
apólice n° 2.801.384; 2o e &
prêmios — Cr$ 50.000,00, apoli-
césio? 2.918.162 e 2.585.985.

AMPARANDO AS CRIANÇAS
DA FRANÇA LIBERTADA

Dando prosseguimento ás cam-
panhas -que. a mulher mineira
vem'' promovendo em prol dos
flagelados dá guerra, senhoras
da nossa cidade organizaram
um festival que se realizará
amanhã, no* salões' do Automo-
vel Clube.

Está festa vem despertando a
atenção da capital e certamen-
te será bem concorrida.

NA CAPITAL, DUAS REPRE-
SENTANTES DA" CULTURA

CHILENA
, Acham-se em visitas a Belo

Horizonte duas representantes
da'cultura do Chile, Herminia
Rácagni e Aurora Bolndet', que
darão um recital no auditório
dá Radio Guarani.

VIAJOU PÁRA ARAXA* E UBE-
RABA O ARCEBISPO DE BELO

HORIZONTE
Seguiu para Araxá e Uberaba,

onde assistirá ao Con gresso. Dio-
cesano da Ação Católica, D.
Antonio dos Santos Cabral, ar-
cebi&po metropolitano.

REUNIÃO GERAL DA ASSO-
CIAÇAO BRASILEIRA DE

ESCRITORES
Rèalizóu-se no edifício de "O

Diário", a reunião da Associação
Brasileira de Escrtores, seção
de Minas Gerais, afim dt tra-
tar do caso "Pocket Book" que
vem sendo assunto de grandes
debates, agitando a opinião pu-
blica brasileira.

GRANDES SOLENIDÁDES NA
ESCOLA DE ENFERMAGEM"CARLOS CHAGAS"
Constituiu uma solenidade de

alta significação, a que se reali-
zou na Escola de Enfermagem"Carlos Chagas" áo ensaio da
concessão de insignas e. veu ás
novas alunas desse tradicional
estabelecimento. Dentre as di-
plomaudas da nossa sociedade,
encontra-se a senhorinha Célia
de Oliveira Gonçalves, que ob-
teve. - a primeira colocação da
turma, pertencendo á tradicio-
nal familia do sul de Minas.

OS LOTES ALCANÇARAM
CrS 554.620,00' 

O leilão de, ontem, na sede
da . Prefeitura teve um sucesso
marcante em vista de que os
terrenos da- ex-areá-dá^Universi-
dade estão sendo procurados por
todos. No dia de ontem um dos
lotes alcançou a soma de .......
Cr$ .113.. 96.0,00.

-3 NO BRASIL
Sobre o tema acima o bri-

gadeiro do Ar, Antônio Guedes
Muniz, realizou ontem ná Socie-

. dade. Mineira de Engenheiros,
uma conferência. Discursaram,
antecedendo o conferencista, os
drs. Alfredo Carneiro Santiago
e Mario Werneck.

18° ANIVERSÁRIO DO
INSTITUTO S. RAFAEL

Transcorre amanhã o 18° ani-
versario de fundação do Ins-
tituto S. Rafael, instituição que
sé fundou para cuidar da ins-
trução dos cegos. Grandes so-
lenidades serão levadas a efeito
amanhã naquele educandario.

A MORTE DE MUCIO
CONTINENTINO,

Teve .imensa e dolorosa re-
percussão nesta capital o desa-
parecimento do ilustre advoga-
go. e antico parlamentar, dr.
Mucio Gontinentinò, vitima do
terrivel desastre do avião da
Panair,

GRANDES FESTAS NO
COLÉGIO LOYOLA

O, Colégio Loyola, que se se-
gue á direção dos*.padre»*»- Jesui-
tas, está se preparando para
grandes solenidades, por motivo
da doação: do terreno ¦ para a
construção'..do seu prédio pro-
prio, edifício este que será çon_-
truido na "Cidade Jardim"
antiga Fazenda Velha., No mes-
mo dia, ás 14 horas, será rea-
lizado um banquete que conta-
rá com a presença de alunos
e ex-alunos dos jesuítas. Nesta-
ocasião,.em nome dos ex-alu-
nos falará o dr.' Valdemar Ta-
vares Pais. .
GRANDE MOVIMENTAÇÃO EM

MURIAE*
Já é intenso o movimento que

.reina em Muriaé, onde a 3 do
corrente será realizada a II Ex-
posição AgrorPecuaria e Indus-
trial. a qual deverá ter o' mais
completo' êxito. Alem dp certa-
me agro-pecuario será realiza-
da *alí uma competição esporti-
va, na qual tomarão parte va-
rios clubes da capital, Rio e ci-
dades da Zona da Mata.

Rumo àquela cidade partirá,
amanhã, uma embaixada do Per-
nambuco F. C. agremiação de
estudantes desta capital que irá
aquela cidade abrilhantar a II
Exposição Agro-Pecuaria e In-
dustrial.
NOTICIAS DO INTERIOR DO

ESTADO
De UBERABA — A Prefeitu-

ra continua em dificuldades pá-
ra adquirir madeira destinada
á construção e conservação de
pontes e mataburros de' nossas
estradas de rodagem. Tornando-
se necessária a colaboração de
todos, a Prefeitura apelou para
os fazendeiros e demais interes-
sados no sentido de consegui-
rem vigas e caibros pára tais
serviços.

De MUSAMBINHO — Duas
grandes fábricas de tecidos sè-
rãoi construídas aqui, dentro de
3 anos no máximo. Acha-se em
repouso nesta cidade a sra. d.
Elvira Coimbra, viuva do saudo-
so- cel.- Aristides Coimbra. A
distinta senhora tem sido mui-
to visitada pelas suas amigas
e admiradoras de seu bondoso
Coração. ¦ . ,

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Lpt&ri^^Fe^exql do Brasil
CONTRATO CELEBRADO COMO GOVERNO DA UNIÃO EM 24 DE DEZEMBRO DE 1937, A' VISTA DA LEI N. 21.143, DE 10 DE MARÇO DE 1932

PRÊMIO MAIOR:

684a KXTHACÃO G$ 500.000,00 P T, A NO BB
iLista da extração de SÁBADO, 2 de SETEMBRO de 1944

4.314 PRÊMIOS ÉvP
Nesta LISTA nfto figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mios fígurain os premiados pelos finaes duplos

-i do- 2a° ao 4.*\ prêmiosOs bilhetes s&o lltografados em papel branco, -tinta café, fundo amarelo e numeração preta na frente, com a inscrição : Extração em 2 de setembro de 1944

V; ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

Produção Comercio
e Finanças

CAMBIO
O- mercado de cambio abriu

ontem, calmo e sem alteração
nas taxas.
O Banco do Brasil, taxou

a libra a CrS 78.901116 e o
dólar a CrS 19.50, e compra-
va. a Cr$ 77,77 15116 e a CrS
19,30 respectivamente.

I Assim ficou, no primeiro
encerramento. Reabriu e íe-
chou, inalterado.

O Banco do Brasil afixou on-
tem para as suas cobranças •
de outros bancos, cotas e re-
messas para Importação, as
seguintes taxas:

A' vista:
Cr$

Libra .... .. .. 78.90 1116
• m -

• • •

Dólar
Escudo.
Franco suiço ..
Coroa sueca ..
Peso chileno ..
Peso boliviano
Peso argentino
Peso uruguaio

MERCADO LIVRE
O Banco do Brasil para com-

prar as letras de cobertura,
afixou as seguintes taxas:

Cr$
Libra • • ..
Dólar
Escudo
Peso chileno ..
Peso argentino
Peso uruguaio
Franco suiço ..
Coroa sueca .. .

MERCADO OFICIAL
Cr$

Libra •• .. ••
Dólar .. .. ..
Escudo . .. ..
Franco suíço ..
Coroa sueca ..
Peso uruguaio
CAMBIO UVRE ESPECIAL

CrS
Dólar (compra)
Dólar, (venda)
Libra (compra)
Libra (venda)

OURO PINO
O Banco do Brasil comprava

o ouro fino na base de 1 000
pór 1.000 ao preço de CrS 22.70

, poi cra.ma.
Ontem  
Desde Io do mês 

19.50
0.79 5116
4,65
4,72

0.62 151.6
0.46
4.91 -116

10.65 51 8

7,7,77 15116
19.30
0.78 5116
0.59 9116

4.78 9116
10,34 718
4.48 31 4

4.58 15116

66.49 II 2
16.50

0,67 118
3,84 5| 8
3.93 31 8

8.84 314

19.60
20.00
77.33 51 8
78.90 1116

76 D. Emis. Nom.
7 Idem port. .-. ..

15 Idem 1917 .-.-..'. ,
299 Reajust. ......

Obrigações:
272 Idem  ..•100 Idem C| Juros ..

12 Guerra CrS 200 •.
2 Idem .. ..... ..
9 Idem Cr$ 500 ..

Idem C| Juros ..
100 Guerra Cr$ 1000
133 Idem .. ., .. ..

Idem
2 Idem .'. .. ,. ..

Estaduais:
Apólices: '

2 Minas 1» série .',
35 Idem .. .. .. ..
31 Idem 2» série ..
35 Idem

400 Idem 3* série ..
2 Pernambuco

11 Idem
100 E. Rio Elet

50 Rodov. E. Rio ..
107 Rodov. R. G. Sul

2 S. PaUlO -..- .. ..
21 Idem Unif

Municipais:
72 Dec. 2097 .. ..
50 Emp. 1906 pt. ..

220 Dec. 1948 .. ..
Emp. 1931 .. ..
Idem.

Municipais
dos Estados:

30 Niterói .. .. .-.
1 P. Alegre 3 112%

Companhias:
Ações:

70 S. Jeronimo Ord.
de Cr$ 100 .. ..

100 Butia
70 F. e L. de Minas

Gerais de CrS 200
port. . ..

50 B. Mineira port.
de Cr$ 200 ....

5 Sid. Nacional de
Cr$ 200

1
100

998.
798,
760,
855.

73,5
78,

152.
150,
382,
398,
774.
773.
770.
772.

180.
180,5
176.
177,5
176.
75.
76.

1035,
630.

1015.
235.

1154,

200.
1.96.
200.
199,5
200.

213.
30.

153.
142.

275.

480.

200,

CAFÉ

Total
TÍTULOS

O movimento verificado'• 
de negócios ontem, no mer

. cado ds titulos que esteve
bastante animado e calmo foi
apreciável, como se vê abai-
xo.

7ENDAS EFETUADAS ONTEM
Cr$

107 Undf. _.___. 1000.

Esse mercado funcionou
ontem, mal colocado e cal-

. mo, cujos preços acusaram
baixa em seu transcurso.

O tipo 7, foi cotado ao pre-
ço de Cr$ 26.00 por 10 qui-
los, na tábua e não houve
vendas sobre o produto*

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Cr$
Tipo ,. .. ;«_ 28.00
Tipo  27.50
Tipo b
Tipo
Tipo 7 .. ... ..
Tipo 
PAUTA:

27.00
26.50
26.00
25.50

"-r.mil* «HS

ti «TSO.OO
e--ioo,oo
87 «,100.00

J0G ,.150,00
111 «100.00" 53 .100.00
107 .,150,00
87..10O.0I)

Jíl ..100,00
.817 .150.00
.53.100,00
8».-.150.00
2S 6.150.00
p7w100.HO
BM .100.00
013-150.00'
B53.i100.00
567-^100.00
tni.-ioo.on
417.150,00
«'0 -150,00
448.150,00
«53_.ioo.no
102 ..150,00
•187 .100,00
611 -.100,00
(,52-150,00
653 «100.00

.C5a.500.00
687 .100.00
611 «100,00
653.100.00
687 ..100.00
603.150,00
711 .100.00 í

. &53 ..100.00
V73 _.IS0.(H>
775 ,..150,00
787 ,.100,00
701) .150,00
811-100.00
825 ..150,00
842 ..500.00
853 ..100,00
887 ..100.00'
pos ...150,00
911 .100.00
053U.100.00
5103 .,.150,00
073 ...150.(10
687 .100.00

tim .100,00
1023.150,00
Í053 .100,00
) 074.150,00
1087.100,00
1090.150,00
UU .100,00
1145.150,00
1153 .100,(10
4187.100.00
1211.100,00
1253 ..100,00
1265.150,00
127] .150,00
1287.150.00
1287.100,00
1302.150,00
1311.100,00
•1353 .100.00
1372.150,00
1387 .100,00
1411 .100,00
1453 ..100.00
1474.150,00
1487 .100.00
1511.100,00"513_,150,00
1553 .100,00
1550.150,00-•1580_,150,00
1581.200,00
1587-J 00,00
mt .100,01)
1642^,150.00
165a»100,00.
lorrt .i5o,oo
3687 .100.00
1711.100.00
1730.150,00
1353 .100.00

¦ 1755' .

Premiou CHI Premlo» -li»
8053 .100.00
2050.150,00
-073.150.00
2081 .150.00
8087.100,00
-111.100,00¦¦21S. .100,00
2187 .100.00
8180 ..150.00
8211. 100,00
«¦.a .600.00
8253 . 100,01»

.8287.100.00
8208 .150.00
C.10) .150.00
..111.100.00-S3I7.150.0U
v33;t .mn.oo
8303.150,00
2387 .100.00

.2411.100,00
2113.160.00
2418.200.00
2153 .100,00
8187-100.01)
8507.200,00
8511 .100,00
2õ32_200,00
.8553 .100.00

-S63

JÍS53 .100.00
8887.100.00
JWSO ...00,00
81)11 .,.100.00
29M .100.00usa? ...íoooo

8. «00,00.
cmizimot.'
!786.1i5O,0Ò i
1787.100,00 '
1811.100.00
1318^200.00
1835.100.00
J886>..150,00 !
18S1.150,00
1887_il00.no»
1802.150,00 f
1001.200,0011' <
1911 . 100.00 I
ÜI.VU.100,00 I•1087.100.00 jiaa..loiuij> %* i
son^iiswo}
BIKi.150,00 (I
21)27 -160.00 I
2028.200,00 I

„ 2041.200,00 T
«BOMBB

, --_150,OD
|011_100,00
::3.100,00
050-150,00

_ 72 .150,00
B070 .500.00
8087 .100.00
3111 .100,00-
8153.100.00
S187 .100,00
82015.500.00
0211.100,00
32J3.100,00
8285 ...200.00
8287.100,00.

,83U,.!00.0O
B353..100.00

- P3I»6'..150,00
U387 .100,00
3411.100.00
.153.100,00
ftl.-O .150,00
8187.100,00
85ii-.ioo.oo
3523^.200,00¦)3.38.150,00

. .BJ.VUlOO.OO
, 8387i.100.00

8611.100,00•B045.150,00
8(153. IOO.OO
8687.100,00
P711,100,00

. -100,00
8787.150,00
g"87 .100,00
P811.100.00
§85:U100.00
P887.100.0(1.
091f„.100,00
J935u.200.0O
!I0.V__ 150,00
pn.víiwioo.oi»
U_T_lfflU_)

ÍOTt .100.00
4010.150,00
tl020.150,00
«O.VV.100.00
4080.150.00
•1087 «,100.00
-11.1.100.00

,4141tVooo.o»
CRUIIIROI
«153_J0O,OO
4187 ..100,00
«'-11. .100,00
¦123Ü .150,00
42.-|,'l .1011,00
4287 .1(10,00
4201.200,00

• (1311.100.00
I 4353.iuii.nn

4387 „Kin,0it
44II.100.00
ii4.'I.S. 150,00
4453^,100,00
1101.500,00
4187.100,00
451)2 .150,00
4511.100,00
4;*,32.150,00
4541 -150,00
4552 .160,00
4553 .1011,00
4555 .150,00
4587.100,00
4500.150,00
4611.1(10.00
4613.150,00
463(1.150,00
4653 .100,00
«687 .100,00
4711 .100,00
«753 ..100,00
(1781 .500,00
4784 ..150,00
«787'.100,00
4 806 .150,00
4811 .100,00
4818.150,00
4819.150.00 I
4837.200,00
4853 .100,00
4887 ..100,00
4911.100,00
4953 .100,00
4287 ..lOQ.O

6011 .100.00
0U37 .150,00
f,05.-) .150,00

«61)53 .100,00
6087 .100,00
6(193 .150,00
0111.150,00
6111 .100,00
B11ff.l50.00
{5153.100.00
6181.150,00
.6187 .100.00
S211 .100,00
6253, .100,00
.280 .200,00
6287 .100,00
6291.150,00
S293v150,00
5311 .100,00
6353 .100.00
6354.600,00
6373 .500.00
6387 .150,00
6387.100.00¦ 5390 .160,00
5411.100,00

-6453.100,00
6187 .,100,00
8495™20O,OO
6511...100,00
5530 ...150,00
5546.150,00
6553 j,. (00,00
6587, .100,00
6611.100.00
5618.150,00
5631_.150.00
6653.100,00
6679».20p,00
6G87 -ioü.00
6708.500,00
6711 .100,00
6739.200,00
6753 .100,00
C7R2 ..200,00
6787 .100.00
6811.100.00
6820.150,00
6835 .200,00
68p*,3 .100,00
6887 .100,00
6889.150.00
B89-.150.0O--
6911 .100,00

6916
S.000,00»

Í3AHIA

6929.200.00"6953_100.0I»
>ã--7«>Í0<UiO

6
, íoTiiioosn
i eo34_.i5o.oo

t.000,00 '
CRUZEI HO-

7432.150,00
7437.150.00
7444-150.00' 7453'.100,00
7463 ..150,00
7470 ...150,00
.473 ...150,00
„'J3-150,007487.100,00
7495-150,00
751 l.10n,00
7541 .150,00
75o3 .100,00
«8* .500.00
7587 .100,00
7588.150,00
'Cl 1.100,00
7636.500,00• 7640.150,00
2Í53.10UÍ0

7667;
t.000,0c*
OftUXEiRoí
7080_W.0Õ

, V687 .100,00
7608J.15O.0O
7711 ..100,00
7728..130.00
7753 .100,00
7787 .100,00
7811.100,00
7834.200,00
7853. 100,00
7882.150,00
7887 ..100,00
7889.150,00
7905 ...150,00
7911.100.00
7946..200,0o

Prêmios .RS
Í953 .,11)0.00
5931. 200.01)
C.87.U1IpUW

SSll.rODTOO
8040.150,00
8053.100,00
6087.100,00
811} .100,00
8131.200.00
8153.100,00
6187^1(10.00
8211.100,00
6253.100,00
6287.100,00
831(.100,01)
8316.150.00
«337.200,00
8353.100.00

. 8373.150,00'8387.100,00
8411.100.01)
8129.150,00
8432.150,00
8153-200,00
8453.100,00
8455.150,00
8487.100,00
8511 .100.09
8519.150,00-
8528.150,00
8553 .100,00
8557.200,00
8563.150,00

- 8587 ..100.00
8003 .500,00
8611 ..100.00
S612_I50,00
8653.100,00
8687 ..100.00
8711 .100,00•8753'_100.00
6787.100.00
8811.100.00
8853 .100.00
8862 ..150.00
8R7n. 500.00

.8887 ..100.00
8907.'SO'00
8911.100,00
8915.200,00
8952 .150.00
8953 ..100,00
8955.150,00
8961.150,00
¦¦

• »S987
5D.D00,00

RIO

89.7 ^lfllUJO

9
SD10».15O,0O
9011 .100,00
9014 .150,00
9053 -100,00'90S5 .150,00
9087 .100,00
9111 .100.00
9128.200,00
O142.500.O0
9153..100.00
9172i.200.00

, 9187 .100,00
9211.100,00
0237.150,00
924tU5O.0O
9253.100,00
9201.150,00
9287V100.00
0293wl50,00
•9311-100,00
9353.100,00

. 9387 _ 100,00
9411 .,.100,00
.9414.500.00
0121 _150,00
9153.100,00
DIIO.ISO.OO
9474.150,00
9187.100.00
9511 .100.00
9513'.150,00
9529.200,00
9553.100,00
9587-100.00
9611.100,00
9653 .100.00'966.

1,000,00
CKUZLIRO»
9685.150,00
9687 .100,00
971] .100,00
9719.150,00
972(1.160,00~ 
9753 .100.00
9787 .100,00
9811.100,00
9820-150.00
8853.100,00
9856.150,00
98(i2..150,00

__i__-___l____.
Vreraioí CRt

8887 «100,0»
.911.1(1(1.01»
091-1.150.00
992* .150,00
09311-150,00
!)9.Vi .100.00}
9954.150,00 I
e.87^00J_l!

10
1TO05 .150,00
10011 .100,00
10014.150.00
10053 .100.00
10087 .1110,01)
10111 .100,00
10153.100,00
10161.150,00
10187 _1U0,00
10192.150,00
10211.100,00
10253 .100,00
10284 .150,00
10287 .100,00

10311 .100.00
10314.150,00
10349.200,00

-10351 .150,00
10353.100,00
10362.150,00
10387.100,00 '
10409.200,00
10411 .100,00
10153.100,00
10487.100,00
10511.100,00
10553.100,00
10360.150,00
10581 .150,00
10587 .100,00¦10611.100,00
10653 .'100,00

.10676 ..150,00"
10686

I 0*00,0.
CROgllRO»

10687 .100.00
10711 .100.00
10739.500.00
10753 ...100.00
10778.150.00
10787 .100,00
10811.100,00
108.30 :.160,00
108M .100,00
Í0887.JOO.OO
) 0895 .150.00
J091, .100.00
J 0932.200.00
10948.150,00
10953.100,00
u_87 joaao

11
{ram i.ioo,as
11030.150,00
11033 .100,00-
11000.150,00
11087.100,00
11033.150,00
11111.100,00
11153 ..ÍOQ.OO
11160.200.00
11187 i.100.00
11188-150,00
11211 ..100.00
11253.150,00
11253 .lOtEOO
11287.100,00
11311 .,100.00
11347.200,00
113IS..150,00
11350.150,00
11353.100,00
) 1387 .100,00
11411..100.00
Ü453 «.KKL00

1146.
1.000,00
CRUI-LIHO»

11487.100,00
11498.150.00
11511.100.00
11550^150,00
I-JpW^OO.OO
11553.100,00
j 15*8.150.00
11560^50,00'
11587.100,00
11598 .500.00
11602..150.00
11611 „100,0i)
J102S .150,00
11626 ...150,00umiiiâ&uxt

fipumica Clt$
tI'G53 mA'(li)M
liliiiB-150.(10
11669.150,01)
•11687.inn.0ll
"lli!l|)-200.00
ÍI71. ,100.00
U72!»_í150,0O
11731.150,00
11753.100.01)
I17(!(t.150.00
11787 _10ll.ni)
1171'lli .500.01)
11811..100,00
11833.100.01!
11887.1(I0,0Í).
11890.150,00
11911.100.011
11953.100.00
U987 .íoauu

12
12011 .,100,00
12030.150,00
12048.150,00
12(153 .150,00
12053 .100.U0
12008. .50,00
12087 ..100,00
12111..100,00
12122.150,00
12153 ..100,00
12187.100,01)
12211..100,00
12236 ..200,00
12253 .100,00
12272.500.00
12287 .100.00
12301.150,00
12311 .100,00
12353 ..100,00
12387 .,100,00
12393.150,00
12405 ...150,00
12411 .100.00
12415.500.00
12421 .150,00
mai .150,00
12153.100,00
12157..;200,00

Í2484 '
*. 0.00, Om
CRUZCIROt

"2487 i
125U4,
12511.
,2553.
12587,
12594,
12611.

Í2IÍ51.

2053
2034.
2607,
2687.

1271í.
12714.
J2739.
1275*},

275.3.
12787.
12787,
1281*.
12820.
12853.
12887.
12911 .
12912.
12934,
12941.
12948.
12953 ,
12987.

,.100,00
.150,00
..100.00
.100,01)
.ÍUU.00
.150,00
,,100,00
.150.00
.100,09
,.150,00
.150,00
.100,00
. 100.00
,.150,00
.150,00
.100,00
.150,00
,150,00
.100,00
.100,00
.150,00,
.100.00
,.100,00
.100,00
,.150.00
.150,00
.150,00
.200,00
.100.01)
.ÍOOJIO

13
tsun .100.0*1
1302Í* .150,00
J8053 joo.no
J3087 .100.00
13111 .100.00
13127 _150,00.
J3I32_;200,00
13153«l(iu,00
13187.100,00
131!l*fa500:0üí
?3211.100,01)
13224.200,00
13253 .100,00
13287.100,00
13311 wlOO.OO
13353.100.00
13387 .100.00
13402.150,09
13404^-500,00
J34O.'».15O,O0
13411-100,00
13453 «aíO^.

Prêmios CHI
nurru 150,00¦Hl 171 .150.00
13187.100,110
l35ii.iofl.no
13529*150,00
i;t5.-w^.i5o.oo'13333.100.(10

13561.150,00
•133.S 1.150,00
13587 .inil.OO
13611.100,00

...Hü,í':i -

20.000,0»
Carttt-ciKOJi

KIO

13053
13687
13708
13711
13719

,13729
13753
J3703.,
,13773
!|3787
13800' 13811
13853
13877.
13887
13911
13922
13923
.*:m.-i3
13933

3958
311114
31173

13987
--KW

.100,00
«100.00
.200.00
..100.110
..150,00
,200.00
,100.00
..'150.00
...150,00
,.100.00
.150,00
aJOIMIU
...ioo.oo'
,.160.00
..100,00
,.100,00
..500,00
,160,00
,.500,00
..ino.oü
,,150,00
,.150,00
..200,00
.100,00
.150__

Ureraios CRS

14619
e.000,00
ei.ux-_.inoi

l-Ki.33 .100,00
14087 ..100.00 !
14711.100,00
14728.150,00
14753 .100,00
14787.100,00
14790.150,00
14311 __.II1U.IK1
I4S I9.5U0.U0
14853 .100.111)
1485*3.150,00
14837 .100.00••i9(li)'_600,(K>
14911.100.00
14953 .100.00
1496».15O,0O
M987.10000

14
aiouuisb.oo
14011..100,00
74037 .200,00
14053 .100.00
llllllt .'200.00
J4(IS7,,IUU.W)p
ilOlílCtl 50,00
14111. 100.00
VI136 .150,00
14153 .100,00
14187.100,00
1.1192.500,00
14211 .-.100,00.
J.I2.-W.150.00
1U253 .100,00

14264-
Aproximai-.
12.500,00

CKUIIIIOI»

14265
500.000,00

CpJlOZKtROl
eto

1.4266
Aproximaçlo
12.500,00

ctuetinoa

'l 14287
Í4311
14312.
14324
14353
14370,
14387
14411
14453,
14487
14509
,4511
11523
14533
M.ViS
14563
14587
U6JJ

.100.0U

.100,00
:.500.00

.150,00
.100,00
.150,00
.100,00
,.100.00
,.100,00
.100,00
.150.00
.100.00

.150.00
..100,00
.150.00
.200,00
.100.00
mlMS.

15
1S003 .500,00
150U.10U.0O
15053.1UO.0O
15087.100,00 ,
15(11.100.00 '
15153 SIOpUS
15187 .100,00
15211 .100,00 '
15223 .150,00
15227 

"..200,00 ¦
15253 ...100.00 •

-.5268.150,00 !
15287.100,00 I
15311.100.00 I
15328...150,00 I'15353 

.100,00
15387 .100,00
15411...100.00
15453.100,00
15187.150,00
15487 .100,00 1
15511.100,00

. .5515.il 50,00
15553.100.00

! 

5551.200,00
5360.150,00
5571 .150.00

,15587.100.00
.5611.100,90
15653 ..100;09.
35687.„1U0,O0
'15688.1^0,00
15711.1110,00/
}5753^10U.OO
15778...500.00
15787 .100,00
15811 .1(10,00)

-15836..150.00/'
15812 ..150,00
15817.200,00
15S5-Í .200,00)
¦15853 ..ipo.OO
15859 .,159,00
15S87-. 100,00
15911 ..1(10.00
15!H2.150,00-
35951 _*U0,00.
15953.100,00

Í5961 
.150.00

.987-10100

16
TB011 ...100.00
160.) .inu.oo
16067 .,150,00
10087.,i.100,00
16111 .100.00
18125.150,00
10153.100.00-
16187 ..100,00
10200.150,00
16211,..100.00
16214.150,00'
16253 _10n.no
10287.100,00
1(3311 -r.100.0f).
16323 ..150,00
16334 .150.00
16353 ...100,00
«aa -100.00

16390
B 000,00
UIUZIIKOI

J6 ti I -...100,00
16) 13. ..200.00
16)31.200,00
16153 i.100,00
10454 .150,00
16472 .200.00
16187 .1(10.00
10488-150,00
16400.150,00
ifiõu .100,00

Hreroio» CÍ'S ,
1)0553 .100.00 !
10587 .1(10,00
16611 100,00
10651 J50.00
10653 .1(10,00
16660.150,00
16067-150,00
46687 .1(10.00
16711.100,00
10733.150,00
10733 .100.00
16787 .190.00
16811.100.00
16827.150,00
16853.150,00'6833 -100.00
10387-100.00
16903.150.00

-16911. 100.00
) 6053-100.00
W19S7 .100.00

17
0*009.150,(19
17011.100,00
17033.100.00•7I>34.150.00

.17(175.200,00
J7l)B7.1(IO.U(l
1711)7.500,00
17111.1(10.01)
17127.150,00
17153 .100,00
17187 .100.00
17189.150,00
17211 .,100,00
17229.150,00"7240.200,00
.7253 _IU0.H0
17287.100,00
17311.100,00
?7353 .100.00
17384.150.00
17387.100,00

,97411 —100.00
17118.150.00
17453.100,00
t'7461.200.00
17475.150,00
17487.100.00
1750_.150.00
-7511 «100.00
175 li; .200.00
17553-.100.no
1-556W150_0.

17577''
(.000,00
CTIUZJBIROI .

17587 .100.00
17611.100.00
17653-100,00
17685.150,00
17087.100,00
Í7C„S9 .150,00
177U -IOO.OO
17/19.150,00
17753.100,00
17777-150,00
17787.100.00
17811.100.00
17829.150,00
1/833.150.00
17853 .100.00
17887. 100,00
17893.150,00
17906.150,00
17011 .10(1.00
17053.100.00
17956-150,00
17987 .100,00

18
18011 .100,00
18017.150,00
1K027 .150,00'
18053 .100,00

• 18087 .100,01)
181H,.100.00
J8153 .100.00
18157.150,00
18165.200,00
18168 .«00.00
18187 ..100.00
18211 .100.00
18226-150,00
18235-150,00
18253.100.00
18277.200.00
18282..200.00
18287 .100.00
18291 .150.00
18311 .100,00
18353 .100.00.
18304 .150,00
18387 .10(1.00*-3!i?_150100

Prêmios . CRt
'18411 .,100,00

,lS42t.S0O,0O
,18153 .100,01)
I8i87.100.no
18511.100,00
18553 .100,00
18587.1110.(10
18GU _iuo.no
)8r,l3 .150,00
18653 .100,01)
18687.100,00
18703 .150,00.
¦18711-100,00
18712 .150,00
18753 .100,00

.1876' 150,00
lf.773 .150,00
18771. 200,60
J8787.. 100,00
18796 .150,00

188-1.
10.000,00

BIO
ta___K-n___»

18811
18841
18853,
18867
18887
18903
18911
1893S
18953
.18954-
18337'

.100,00

.150,00

.100,01)

.200,00

.100.00

.150,00

.100.00

.150,00

. 100,00

.200.00
¦ 400*

-3y,t^B-^<s-'B<«i,4^^ __${& jj

l >t^^^ir_i_ig^^_%j^^JJ0Ú
f^^Q fac-símile g|g|-|

!

19
moin.jso,!»
10011 «/IOO.OO
19033 .100,00
19087 .109,00
19111 .100,011

19152
..000,U8>
CMOZ-DIRO»

19153.100,00
19187 _,100,00
11HÍ.1.150,00
1921V.100,00
1921"»-150,00
19213.150.00
19253 .100.00
19287 -1U0.0I)
19311 .100.01)
19338.159,00
19352 -200,00
19333 .100,00
19373-150,00
19337-100,00
10411 .100.00
19153.100,00
19187-100,00
19511 .ioo.no
19553 .100.00
1956! -15Q.00'9f>71.200.00
193W1.159,00
19587 -100,00
1959S -150.00
19611 .100,0(1
19033 -100.00
19056 .150,00
19(163 .150.00
19687-100.00
10097-150,00
19698 .150,00
19711 -10Q.OO
10753 .100,00
19787 —100,00
19811 -100,00
19S48 -150,00
19853 . 100.00
198(1(1'..150,00
19X76 . 200.00
10887 -100.00
19911 .100.00
19953 -ÍOO.OO
19987 . 100.00

20
20011
201)22
20112..
20053
20087
20087
20094
20111
2Ò.„p->
20153
20179
2I1IS4
20187
20211
20247,
20253
20287
20311
20353,
20309
20381 ,
20387,
20391
20392.

-100,00
-150.00
.150.00
.109,00

500,00
-100.00
.150,00
.100,00
.200.00
.100,00
.150,00
.150,00
.100,00
.100,00
-150,00
.10(1.00
.100,00
.100.00
.100,00
.150.00
.150,00
a. 100.00
.150,00
..150,00

SSmiámimmtm
Ut-mli- -('«

20'1T..<lDo,6(>
20153 .100.00
21IIK...160,00
20I87._.1II0,00
20511.100.00•.UiW.USO.d-r
20ó53-«I(K).0O
20581..15Q.00
20587.100,00
20^(^150,00
Ulll',01) .150.00
20611 .1110.00
-UÍil;._15(J.0O
20634 .150,00
20653 .100,01)
20635.200.00
20682.150,00¦20687i.100.no
20692.150,00
20711 -100.00
.20753 .100,00
20787.100.00
8qíoS5ibo;o«
20811 Wl 00.00
20813^150,00
20853.100,00
¦'-0S54 ..150,00
20887 ^100.00
8089p3«.150,0O
20890.160,0»
80911.100,00
20921.200,00
20953.100,00
20987-100:00
80989.1500)0

_»¦ -na-riB—i

Prcraio.' t-Rf :
-_27_Bwt50.í)O'
U275()L ,150,00'
22753. IOO.OO'
22787.150.00
22787 .100.00
22811.100.00
22832.200,00 »
22833.100.00
82837 .100.0(3
2291)17-150,00
22911.100.00
22923 JSO.OO
22933 -IOO.OO
2297.7 .150,00
22987 .100.00
82993 .150ÍO

23
.3011.100.00

í'j3n..&.iuo.oi>'83087.100,00
2311Ü.100,00
83130J 50,0-
83153 U100.0O

.PS'15.1_J50,(W
23187-100.0.
232 IO.150.00!
.3211'.100,00

.23213JI50,OOi
83233 .100.00-
232S3.150.0p»
23287.100.00
23311.100.00
B332t .150,00'
23332-160,00
83346 _J60,00:
23353-100.00
2338('_20aao
23387.100.00
23404-150,00
23111 .100.00
23121.150,00
83446 .200,00-
23453 -IOO.OO
23187 .100.00
83311.100,00
23548.150,00
83553 .10U.00
23587 .1U0.00
23011 .100,00
83553 -100,00
83687.100,00
63689 .150,00
83711.100.00
23753.100.00
83787 .100,00
83811.100,00
23853 -ion.00
23S60 .150,00
_3S79p_150,0O
P3R87 .100,00
83911.100.00
B.-)927_500,00
23953-100.00
83966.150.00
23987 .100.00
B-MÍ-OO-ID

24
21011.100,00
2)053 .00,00
24(187 .100.00
84102.150,00
84111.100.00
24114 w.200,00
24117.200,00
24153.100.00
24156.150,00
24185.150.00
84187.100.00'-421I..100.0U

21253 .100.00
EI257wl50.00:
24287.100.00
8431-1.100,00
2431-1.150,00
24315.vift.00
24325.150,00
84350.150,00.
2I353 .100,00
-1369.150.00

24380¦
i 000,00
•ftKUXKinaa

E1387 .100,00
2411,1 .100,00
24453.100.00
24477 -200,00
-1487. .100,00
24511 .100.00
21519.150,00
24524 ^50,00
24553 UOO.OQ
?l»"»87 .100,00
-4611.100.00
846.-,3.100,00
Í.6S7 .100.0.
' 24707
1.000,00
CJ-UttlHOR

t!47!Í_100!00-
24753.100,00
217S7 .100.00
21798 .150,00
21806-150,00 ¦
24811 .100.00
21810.150,00
Í1828 .150,00
21853 -IOO.OO

Premlo** CRt
.1887.100.00
24892 ..160.00
24893 ..160,00
24911.100,00
2)953.100.00
24973.160,00
24975.150.00
.J.S7 J0QJJ0

Prêmio. CRt
26987.100,00
9C98K ..150.00

27 1
671)11.100.00
27033.100,00
27087.100,00
27098.150,00
27111-100,00
27153 ..J00,0U>
27178.150.00
27187 u.100,00
27211.100,00»
27220 .150,00

. 27251 .150,00)
27252.150,00
27253..1O0.0O
27280.150.00
27287-100,00
27311-100.00»
27333 «,150,0»
27353-.IOO.OO
27387-1O0.0O
.7388.150,00
27411.100,00
27453 «.100.0(1
274531-150,0(1
V7459«150.0O
Í748T «,100.011
2730."» ,,200.09
67511-100.00
ií7553-10fl.nO
S7587.100.0O
-759-1.200.00
27611 .100.00
27653.100.00
27650 .150,00
27687-100.01»
27711.IOO.OO
P77WK. 100,00
2778?. 100,00
27791- .150.00
27802p.l5aOQ
87811.100,00
278J3- .100.00
27887. 100.00
27911-100.00
27949W160.00
27933. -100.00
27085. 500,00
_a_7._.Qj.o

MLWm

14265
SN.IÍI.A

«nrartm-T», 
'

6JO..

• S9S3 .
50.000,00

PJOTTH11IH

B-SO

15653

_fO.000.QO
enugi wtit-vs

HO

tS8.1
10.000^(10

BIO

SSt6N
8.000,00

BAiiU ,
-ÜpJ6lCl50.OO I

Todos os nnmeros terminados em 5 têm CrS 80,00
¦

PLAJVO DA PRESENTE LISTA
P I» A N O BB Cr»

P R E M I O Si
1 d) „.„..... . .. .. -. - EÜ0 0041.00
i - - .. ..».»«.-.- -. .*.: ~. .. 50 ooo.oo
1 -_....,_. -a __.-... -a - - _- 20 noo.oo

. .1 • - ...... ............. ío ooo.co
 ãa.'- .. .",.'. ..6.000.00

* Crf 12.600,00 (aoroxlmaç&o) para os
, nu ras ros anteriores •

posteriores ao 1* pre-
mio.- . . .-.. .. . 25 000.00

6 " " 2 000.00 ........... 10 000.00
10 * ».', 1 ).00 ... _.. .... . .'.„.. 10 000.00
60 • • 600.00 .. ........... 25 UO0.O0

•Oí " • 200.00 i ....... . ... 80.i00.00
600 • •" 160.00 .. ... . i .. .. 76.C0O.OO
840 " " 100.00 . ...para oa. bilhetes

. . tei Miin.iiiiiH uom
os .últimos ai-

garlamos do 2o
ao 4» premlo . . 84.000.00

2.800 • • 80.00 ,. «.para os bilhetes
terminados oom O

•alRHrlsm**, final
do 1»-premlo . . ,224.000,00

4.314 Cr| 1.058 400.00

O escritório á mn Senador
Dantas n. 84, estará aberto pa-

ra pagamentos todos os dias
ateis, das 9 ás 11 1|2 e dns
13 1|2 ás 16 horas, exceto nos
dia» feriados.

A Admlntstracfio pagará o
valor que; represi-ntem os bllhe-
tea premiados,' durante oi pri-
metros 6 meses da respectiva
extração, ao sen ' portador, e
nfio atenderá reclamação alga-
ma por perda on subtraefio de
bilhetes

No oaso do prêmio maior
caber ao numero 1, serfio con-
siderados como'aproximações o
Imediatamente superior e o nl-
timo doa milhares qne Jogarem;
sendo sorteado o ultimo serfio
aproximações o. Imediatamente
inferior e o primeiro, isto é, o
numero 1.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM
A'S 14 HORAS 

'

PLANO DA PRÓXIMA EX TRAOAO EM 6 DE SETEMBRO DE 1D44.
PLANO CG

O Si.

5
13
30

• ' 50
85
SOO

1.400

3.500

5.690

P
de

REMI

Cr$ 10.000,00*

3.000,00
2.000,00
1.000.00

500,00
200,00
100,00
80,00

60,00,

(apro ximaçâo) para os
.números anteriores"'; e

posteriores ao Io pré-
TX.10 •:,« _ • • . • •• _,_>

para os. bilhetes ter-
minados com os 2 iil-'
timos algarismos do
2« ao 5<" premlo .. ¦ -.

para'os bilhetes ter
minados oom o alga
rlsm-o'final do Io pre.mio ,. ,,'

CrS
400.000.01)

40 000,00
20 000,00
10.000,00
5.000,00

20.000,00! 16 000,00
26 000.00
30 000,00
25 000.00
17 000,00
50.000.00

•112.000,00

210.000,00

Crjf 980.000,00

684.* Extração (concessionário, domingos demarohi 'O Piscai do Governo >
FERNANDO GOMES CALAZA 684.* Extração

Estado de M_ru_s: (Mensal):
Café comum 3,80

Café fino  440
Estado do Rio: (Semanal):
Café comum  2,20

MOATIMENTO ESTATÍSTICO
. Entradas 7.808 desde o 1°
do mês 7.808. Media 7.808'
desde o 1° de julho 355.566.
Media £.643. Estoaue 751.165
sacas.

MERCADO DE SANTOS
Funcionou nominal.

Entradas 13.496. Embarr-
quês 25.495. Paspsagem 3.618.
Estoque 3.885.447 sacas.
MOVIMENTO AEBEO

ESPERADOS
P. Alegre-— Panair .... 3
S. Paulo — Panair .. _» 3
Cuiabá — Panair .. .. 8
Curitiba — Panair .... 3
Miami — Panair .. «. B

Fortaleza — Nab .... .. S
Belém e Terezina — Nab 3
B. Aires -— Panair .. .. '3
P. Alegre — C. do Sul .. 3
Recife — Panair ....... 3
Hòrianòpoiis' —' C. do'

Sul 4
P. Alegre — Panair .. .. 4
S. Paulo — Vasp .. .. 4
Salvador — C. do Sul .. 4

¦B. Horizonte — Panair .. 4
S. Paulo — Vasp .. .. 4
Cuiabá — Vasp 4
Miami — Panair .. .. .. 4
S. Paulo — Vasp 4
Recife — C. po Sul .. 4
Cuiabá — Panair .. ..4
Recife e J. Pessoa — Nab 4-
S. Paulo — Panair .... 4

A SAIR
P. Alegre — Panair .. ?. S
S. Paulo — Panair .»_,£_. *

Cuiabá — Panair .. .. 3
Curitiba — Panair •... ... 3
Manaus e P. Velho —

Panair '..'< 
..- .. .. .. 3

J. Pessoa e Recife — Nab 3
Florianópolis — C. do Sul 4
P. Alegre — Panair 4
S. Paulo — Panair .. .. 4
Salvador — C. do Sul .. 4
B. Horizonte — Panair .. 4
S. Paulo — Vasp .. .. 4
P. Alegre — C. do Sul 4
Miami — Panair .. .. 4
S. Paulo — Vasp .... 4
B. Aires — C. do Sul .. 4
Assumcion — Panair .. 4
Goiânia — Vasp .. ...". .4
Belém do Pará — C. do

Sul -4
Recife — Panair .... 4
C. do Sul — C. do Sul 4
B. Aires — Panair .. _. 4

DENTADURAS
A^S525l_íAS- COM °ENTES TRANSPARENTES PELOPROCESSO AMERICANO. — GARANTIA ABSOLUTA

CLINICA DENTÁRIA ESPECIALIZADA
DOS DRS.

CATUtXO BREVIGLIERI JÚNIOR
e HÉLIO DE TOLEDO MACHADO

^âlf^SiSSJ' RAPIDOS E GARANTIDOS
PIVOTS, COROAS e PONTES, em horas anemi,CONSULTÓRIOS HIGIÊNICOS k BEM MONTADOS

OFICINA; DE PRÓTESE PRÓPRIA

R. Buenos Aires, 250-2.° andar - Diariamente

a
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Visão do Turno, Perspectiva do Returno...
I 1 DlABIO OA*lüOA,(8-.í-**> 15

*'¦'¦-..'I ' -¦•- . ¦--'•-

Basketball

COMO VIMOS A PRIMEIRA FASE
DO CAMPEONATO CARIOCA

MACKENZIE x SAMPAIO
XT *¦*•*• *,v^*  ,_-—..,-.__ in_r.«. Flamen».

Com a realização do primeiro
jogo, outerii, do returnò do cam-
peonato carioca de futebol e as
partidas üe hoje, teremos en-
trado na reta .final do certame
de 44.

No momento em que escrevemos
esse retrospecto, com atenção
no presente e considerações so-
bi*e o futuro, não sabíamos qual
o resultado do prelio em Alva-
ro Chaves,. entre Fluminense x
Vasco da Gama. -..

Quem ganhará? — pergunta-
mos nôs para arriscar um prog-
uos tico sobre o futuro...
Mas... - ¦

RETROSPECTO

O primeiro turno teve a nosso
•ver um desenrolar todo irregu-
lar. Apesar dos outros certames,
que serviriam para "acertar os
teams e se fazer estudos dos ca-
sos que podem surgir" num
campeonato, vimos um, nanao
de clubes trazerem ao publico,
conjuntos desconjuntados, que
melhor êxito teriam se fosspm
representados por team de ama-
dores.' .,._'_

O America que vinha de rea-
Vizar uma figura bonita e em-
polgante, no "certame prepara-,
tivo" — o caça-niquel mumci-
pai — foi um fracasso. Decep-
cionaú a todos. Mas, decep-,*

. cionou, como não podia deixar
< de acontecer. Seu conjunto foi

modificado. Conclusão: nova
forma teria de adquirir e.dal
alé chegar a este ponto, terá de
sofrer....

O São Cristóvão foi outra
grande decepção. Depois de rea-
lizar unia eaxteursão esfalfante,
perdeu o seu magnifico Pivot»
Papeti, para o Botafogo.. FW
um fracasso tremendo. ^Revi-
veu os seus mais negros tem-
pos. Finalmente, ao fechar o
turno, jà; sei • estava exibindo
mais ou- menos. EsU ae
lora, porem. Será considerado
apenas uma arma secreta doa
que necessitam de quem tire

COMO ENCARAMOS A SEGUNDA - VASCO E FLUAM-
NENSE, OS BAMBAS -> 0 FLAMENGO, UM ESFORÇADO^
CANTO DO RIO, A GRANDE REVELAÇÃO - 0 BOTAFOGO,

UM FRACASSO

Por-os pontos, dos dianteiros,
que está fora do pareô.

0 Botafogo, pòr exemplo, foi
outro fracasso. Masr por quês-
toes superiores â vontade.,! ao
esforço do seu dinâmico e mo-
desto presidente, do qUe por ou-
tra coisa qualquer. Treinando
um teàm com todo o carinho,
desde dezembro do ano passado,
còm um técnico competente co-
mo Martin Silveira, viu repen-
finamente ser demolido todo o'esforço. '

A maioria de seus melhores
jogadores foram convocados pa-
ra o-Serviço Militar — Heleno,
Geninho, Pirica e Lula s&o des-
falques sensíveis, porque eles
formam a linha atacante. Pois
bem, não sendo esse fato, to-
do anormal, o bastante, Martin
Silveira adoece. Ficou assim o
team, sem jogador, sem tecni-

co! Houveí*. até quem afirmasse
que ha no glorioso uiria trinca
que forma "a caveira de Burro"
do", alvi-negro, é, que enquanto
tais elementos, que já foram jo-
gadores, não abandonarem os
arredores, do clube, o Botafogo
nada conseguirá...

Por ultimo veio Bengala. Mas
Bengala não deu certo ainda.
Parece-nos que ele andou tater
ando hò eScürò, < esperando que
a bola caísse no preto ou no
vermelho ¦—¦ na cor em que ele
jogou... Alem do mais os diri-
gente botaíoguenses estão fa-
zendp unia economia absurda,
por hão coutratar um bom pre-
parador fisico para o clube e
vão, por outro lado perdendo
rendas enormes, ém face do team
não. possuir cartaz..; Arrasta-

i se por isso, na tabela,.num ma-
gro quinto lugar, arriscado! a

ser afastado de qualquer con-
sideração...

Ò Flamengo; que não possue
os elementos do valor? que tem
o Botafogo aguarda apenas unia
oportunidade para colocar a ca-
beca no pareô.

Não se pode negai; que a
preparação, a ; colocação 

';'', 
o '. o

esforço do onze rubro-rie gro, que
lutou com mil e uma dificulda-
des, revela bem a .diretriz" se-
gura dos seus orientadores, máu-
grado as criticas injustas e as
condenações precipitadas e apaí-
xonadas, que foram feitas. Ele
ai está, de pé, juntinho do Flu-
minense. '• "

A grande revelação, porem,
foi o Canto do Rio. Gremiò for-
mado de . elementos modestos,
sem nenhum cartaz e -até certo
ponto desconhecidos e injeita-
dos ,o Canto do Rio lutou bi*ava-

mente contra todos os seus ad-
versados, fora e na sua cancha,
e, o féz de igual para igual...

O onze niteroiense serve,co-
mo que um exemplo.àqueles flue
procurando os "grandes Cartazes |
e se despreocupam da aquisição
de um bom técnico, um prepara-
dor fisico competente, um me-
dico criterioso e capaz, esque-
ram o produto, nacional,,

Finalmente temos o Vasco e o
Fluminense. Eles .disseram on-
tem á noite o quanto fizeram
e o quanto ainda podem fazer.

O Vasco, o julgamos ainda,
em periodo de • ascensão. O Flp-
minense em período de estag-
nação perigosa oü-retròção, con-
forme o resultado'do prelio de
ontem... Aquela .Viagem a S.
Paulo, parece tèf^Jhe sido fa-
tal. Fatal, mesmo • para a con-
quista do campeonato.

O ano passado;,;ao terminar
o primeiro turno;' o! tricolor pos-
suia apenas um*;ponto perdido.
O campeão foi porém o Flamen-
go. ; *...; '. ' , I
Este ano ao terminar o primei-

ro turno, tambem,o tricolor já
possuia tres pontos: perdidos...

Em todo caso;, esperemos as
tres próximas rodadas, porque
esperamos, já ao alcança tá, ter-
mos, possivelmente a pinta do
papão... •.; '¦¦';

O JOGO MATINAL DE HOJE
DO CAMPEONATO JUVENIL
O Campeonato Juvenil de Bas-

ketball terá prosseguimento na
manha de hoje com a realiza _.
ção de um único jogo — «»¦
ckenzie x Sampaio. Este embate
a ser efetuado, ás ? horas na
quadra da rua Dias da Cruz

dos seguintes jogo*: ífe»1»**? i
x Tijuca, Fluminense x ma-
chueío e. Atlética x Vasco,

A FACULDADE DE OIENCUS
MEDIDAS SAGROU-SE CAM-,

PEA UNIVERSITÁRIA DE
f' BASKET . - .
O encontro decisivo, do Cam-

Universitário de"rf___ffi_ mmt^ B3S_a?3S-«aí' -m. *
tes uuiumu»'— 

Delegado, Vitorino Carneiro,
arbitro, Altamiro P?"ir»n°^.
çalves; fisca, David Soares,
apontador, Wük Saback; crono-
metrista. Artur JeÇarvalho.*SSffi^iS|*|l'W'__ Mg

Devido á realização d«ánn£
peonato Brasileiro dos Banca
rios a F M. B resolveu adiar
para o próximo: diã 12 à décima
primeira e penúltima. rodada do

_,aSKe._a.a, nn.-»-" -,,„.",„„_„.
tarde, no ginásio do Fluminense
F Ca, ein disputa do troféu
"Cmte. Paulo Martins Meira ,
entre as equipes da Facu dade
de Ciências Médicas e Escola de
Belas Artes, terminou w
vitoria d'a Faculdade por 2U
20. Os quadros e marcadores
foram os seguintes: > .'".,,.-_

Faculdade de Ciências Médicas
— Armando (6) — Flavio (7) —•
Luiz Henrique (2) — Inácio (3)
e Sergió (6). _. , .., i

Belas Artes —, Haroldo 14'
primeira e pemminia • ruu«« -- ¦_, 

q,--,- 
'_ 

Ernani (3) — Edi

saátóTESli-T°"°»" »»^____2_»_a_i-

T®RÃM

PROCLAMADOSÓSCAMPEÕES
DE AMADORES DE 1

A mai$ moderna Escola para Motoristas

71 _ PRAÇA TIRADENTES - 71
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As Camisas Brancas
__ questS/O para o uso de

camisas brancas,. pelos nos-
aos clubes deveria ser resol-
vida ,de uma .ío.rjn.a definiu-
va, porám em momento- mais
oportuno.. Boraue. !^&«.X»-?
vtlmente, auando dois clu
bes, que ee julgam oom os
mesmos direitos a tal prio-
ridade. 6 dificil de se enca-
rar e resolver o problema,
sem Haver aueixa ou ressen-
timentos ,

Conforme deve ser do¦ co-

tem direito, ao uso do uni-
íorme branco, porque ¦ essa è

i sua cor oficial.

Flamengo, Fluminense e
Vasco náo .«ratai direito.
No entanto volta e coela —
_ adora mesmo — ?.ur»*1"
uma disputa, ao. direito de

uso de tal camisa. ,__«_,
Fluminense e Vasco foram

os dlsputantes.

A Federação^ resolveu co-
mo deveria ^\Ao- _\ãVasco já. us°«Bado Só®branca, na peleja d° turno,
contra o próprio F1»1™,1?^
se, justa foi pois *^Wg*°
que' determinou coubesse

àSKiíg ^rmn-toHe
.St^d. uma supersticáo

srsasu js ff£i£
to privilegio. Para tais a
camisa branca influe¦_ nos
trlunfos e nas derrotas.

Rejeitado o Contrato
de Otacilio .

0 contrato de Otacilio com u
Bonsucesso impugnado pela C.
B. D., porque consta do seu
teor, ter sido esse jogador cè-
dido por empréstimo pelo Vas-
co.

A cláusula do contrato que
cita esse detalhe terá de ser
suprimida, sem o que o mesmo
não poderá ser aceito pela en-
tidade máxima.

Um Amador Pernam-
bucano No Distinta

O Distinta, da 3' categoria, so-
licitou o passe do amador Ma-
noel CiviL do Estudantes, de
Recife.'-. -\

Faleceu ol^filMènte
I do Andarai

OS BRILHANTES FEITOS DO BOTAFO-
IGOEDO VASCO

No entanto, ao (ue J 
"

parece, tal coisa nao acon-
tece Essa disputa i^^'

_ .« « atô baseia-se no

cores escuras como as au
Fluminense, Flamengo, •
Vasco realmente, á noite
nrovocam confus&p. Em
muitos ve_es prejudicam, íor,
endas quo podem ser &$M#
vas Tambem certos teams.
podem se prejudicar m ÍW
da naturaV confusão que as
camisas eacuras P^de™ »
•er com o fundo ou as íaie
rais do estádio. Na r--Pld^
das jogadas, ura player pode
n-nsar que seu companheiro
.."determinada poslc&o está
,o posto e lança a pelota,
certo de que a enviou ao
companheiro melhor coloca-
do. Acontece porém, au?
seu companheiro n&o se
acha ria posic&o e lá se per-
Í. a jog-aua. O Fluminense,

sé não nos enganamos so-
f.eu na Bua-uyi-aia peW-
com o Flamengu,as conse-
quenclas das com de sua
camisa. Por isso, pense... ser

• <-tr e natural a disputa
Para se evitar, porém a re-
n.ti.flo no futuro, a Fe-
d-racã. deveria interrogar
ao. três clubes, lnteressadoe
no uso de ; camlsag_.hrancas.
S_al deles deseja rea mente
mud ar delUul tlyamçn te—d*
.amloa 'ilivente-um resp,-. -
do?á afirmativamente, sei
muito bem disso 

'Es- clu-
be nor.' .1, ficará com essa"-.sa 

oficial, para todos os
pr-llos. nao nodendo usar
uma outra nualquer, em ne-
•ihum io(f_o.J  - •- - 

Ouanto aos dois outros

óossibiUdades de ^sa.reintao dàsnutado uniforme, so
nieiíie â noite fo^de sua
-nncha. ouando nao Se de
Tontarèm com o hao cr isto
.Sn ou co-n aquele tercem
.._ vi" r a prefWr trocar.
rrefinltivamente. de camisa

.Tulco oue seria uma so-
.H-ao fHi.. For que nao se
V,zer tal?...

HEIaENICO

Recebemos da secretaria do
Andarai. a seguinte nota on-

I A* diretoria do Andarai Atle-
I tico Clube,, em reunião extraor-
! dinaria, hoje realizada, toman-
I do conhecimento da infausta no-
1 ticia do falecimento de seu que-

rido presidente, sr. José Alves
Neto, resolveu prestar-lhe as
seguintes homenagens postu-
tumas.' _¦'.'_""'

a) lançar em ata um voto de
profundo pesar pela perda so-
frida pelo clube, apresentando
á sua exma. familia as senti-
das condolências de todo o cor-
po social; ....

b) decretar luto oficial por
oito, dias, conservando-se em
funeral a bandeira do clube;

c) conservar fechada a sede
do clube, durante tres dias;

d) enviar, uma coroa de flo-
res naturais em nome do clu-
be; , ...

e) solicitar á exma. família
do ilustre morto, licença para
cobrir a urna funerária com o
pavilhão do clube;

f) comparecer incorporada a
Camara Ardente o ao seu se-
pultamento;

g) convidar os sócios a acom-
panharem o feretro;

h) mandar celebrar missa de
sétimo dia. em local a ser es-
colhido pela exma. família do

, querido morto. ¦
(a.) Edclberto Nunes Ribeiro

l.v¦.¦;_ .... ' 
Secretario.

A Federação Metropolitana
de Futebol proclamou, ontem,
os quadros cio Botafogo e do
Vasco, campeões de amadores
e de juvenis, respectivamerite.

O esquadrão *j botaíoguenses
conquistou o titulo de trl-cam-
peão de amadores.

A colocação oficial do prin-
cipal certame amadorista da

cidade é a seguinte:
Pontos:

V — Botafogo P. R. (cam-
pefio) .......... 32

O. -R. Vaaco da
Gama ........... 29

Cá'-R. "Flamengo. .. 23¦"¦:¦
Madureira. A. O. 22-
America F. O. .. 21

6* — Olaria A. C. ..19
7» __ Fluminense F.

O. ... .;  U "
7o — S&o Cristóvão

F. R. .. :— .. li
, _• — Bangu* A. C. .. 8

9* — Bonsucesso F. C. 4
O quadro de juvenis do Vas-

co, -tambem com invulgar bri-
lho, levantou o campeonato da
classe, sendo está a classif icacáo
final:

. Ponto.
1» __. C. R, Vasco da

Gama (campeão) 29
2» — Fluminense F.O. 26
-•.— America F.C. .,'. 2_

4o — O.R. Flamengo 23'5U — Bangu' A.C. .. 22

2» —

3"

5'

o" — -Bonsucesso F.C, 20
7U— Botafogo F.C.: ,. .17
«• — Madureira . A.C. 10
9» — Olaria A.C. ... 1

1(1» — S. Cristóvão F,R. 2
QS JOGOS DE HOJE

Em prosseguimento aos cam-
peonato» da 2» e 3» categoria,
serão efetuados, hoje, os seguln-
tes Jogos: í i *

2» CATEGORIA
RlVER X MANUFATURA^
Campo da Piedade.
RTJT BARBOSA X IRAJA'.
Campo do Marviiis.

IDEAL X MÀVÍLIS
Campo da Parada dc Lúcts,

ANDARAI X CAMPO
> -, ,>•;,: .-,-;¦ GRANDE;. í '-. >•*¦ y.-'-
Caimpodo Oohfiahça*

3* CATEGORIA
SERIE "A"

N.: AMERICA X VALIM.
RIO F. C. X MODESTO.
E. DENTRO X ASTORIA.
COCOTÁ* X BRASIL NOVO.
CARIOCAS X VASQUI-

NHO.
SERIE "B"

ANAJE' X ANCHIETA
B. RIBEIRO V UNIÃO.
U.,SICAIDO X ROIAL.
PAU FERRO X NACIONAL.

SERIE "C"
S. JOSE' X ORIENTE.
GUANABARA X TRANS-

PORTE. ,
CORINTIAN6 X DISÍTIN-

TA.

Está Em Vigor o Con-
trato de Isaias

O Vasco da Gama intonnou i
F. M. F. que'.,o contrato de
Isaias está novamente em vigor,
em birtude de ter cessado o pu- Amanha
nicão, Hè ordem: militar, que | uma.etapa
estava cumprindo aquele, profis- yersitariosional.

i» M»*)m •

Palpites da A. C. D.
SSo os seguintes, os prògnos-

ticos de Antônio Lins ao. con-
curso de pa_pites'-. de futebol
da A. C. D., para a rodada de
boje: . '

America x Flamengo — Fla-
mengo 3 x 1. S..Cristóvão x
Canto do Rio'¦:¦- R. Cristóvão
3x2. Botafogo: x líonsücesio —
Botafogo, 4 x 1, Bangú x Ma-
dureira' — lEmpate'"2 x 2. ¦•-.::-;

j Do Itamaratí
O embaixador Pedro Leão Ve-

loso, ministro das Kelaqôes Ex-
teriores, interino, mandou vi-
si tar o generaUagrimeníor Bdu-
ardo Zubia, presidente dà Dele-
gaçâo Uruguaia a II Keuniao
Panamericana de Consulta so-
bre Geografia e Cartografia,
que se acha enfermo,'.'peto 1°
secretaria de "Embaixada Carlos
Buarque de Macedo, introdutor
diplomático, interino.

Os Jogos de Amanhã

do Campeonato Uni'

versitario de Football
será. cumprida mal»

do Campeonato Uni-
».,..a_.._ de Futebol, promovi-

[ do pela Fedèraçio Atlética de
Estudantes, em disputa dp tro-
féu, "Dr. Manuel Vargas Nelo. ..'. 

Faculdade de Ciências Medi-
cas x Escola Nacioual de Enge-
nliaria, serão bs protagonistas da
tarde' 

'futebolística universitária
a ter lugar no campo do C.
R. Flamengo, ás 15 horas. Co-
mo preliminar jogarão a pror-
rogação, os (juadros da Escola
Nacional de Química x Esco»
Nacional de Odontologia, em
virtude dè teijem empatados na
ultima rodada.por _,tentos.

0 Problema do Ensino
No Território de Gua-

poré
BELÉM, S (A. N.) — Gra-

cas as aàbias medidas adota-
das pelo governador Aluisio
Ferreira, o problema do ensino
no Território de Guaporé vem
sendo resolvido ; satisfatória-
mente. Assim, até .81 de julho
ultimo, foram matriculados, no
Território, 1939. alunos distri-
buidos por vinte e quatro esco-
Ias. Poi fundado, tambem, um
«Clube Agrícola", onde as cri-
ancas aprenderão «,-; lidar àpin
a terra, cultivando-a pelos mais
modernos métodos. 'Outros clu-
bes _agi*i«olas ser&o fundados
em Guaporê, para. Incentivo da
batalha da produQ&o.

Os reeiboe das quotas d* rtbs-
crição compulsória de Obriga-
cões de Guerra, compramos,

paga-se os melhores preços.
Atende-te a qualquer chama-
do. Rua da Coneelefto, «Ó-S.»
andar — Tel. 83-3499, Sr. Mar-
co.

VISCO^TI ÍDA

Excursionará o São\
Cristóvão a Teresopolis

A Federação Fluminense pe-
diu licença a C. B. D. para o
S. Cristóvão excursionar a Te-
resopolis. onde jogará com o
Várzea. •

Este.jogo esta marcado para o
dia 7 tío corrente. '

0 Bangú Jogará Em
Afigael Pereira

0 quadro do Bangú jogará
em Miguel Pereira na próxima
quinta-feira. .

Representará o grêmio da rua
Ferrer, um quadro misto.

TÊNIS V". 
'¦}

Pelo Torneio Inter-

Clabes
OS JOGOS DE HOat.

A Federação' Metropolitana de
Tênis realizará hoje mais uma
etapa do Campeonato Inter-
Clubes. .

0 programa consta dos se-
guintes jogos: _

5.' CLASSE — Botatogo x H"
juca "A" — Independência x U-
iuca "B" — Canto do Rio x Ti-
juca "C" — Vasco x Fluminense.J 

3 ¦ CLASSE - Tijuca "A" *
Botafogo e Tijuca "B" x Canto
do Rio.

-HLHOL
RUA MÉXICO, 15-sob-lojá-Salas 201-8— Tels. 22-0724

AVENIDA ÉPITACIO PESSOA N. 1032 a 1036
:;PÍ junto ao corte CANTAGAL0f ótimas casas desde

Cr$ 200.000,00 com financiamento.
Terreno com 26,00 de frente .

Ümérica x Flamengo, Canto do Rio e São

Cristóvão, os Dois Grandes Jogos de Hoje
Vr* Z-W-^.yx&^y-  a retirada ou o regresso de u

Não fosse a falta de bons ele-
mentos que existe, na maioria

a retirada ou o regresso de um
player, num team náo influa Ponao iuoao •_ ¦»¦¦" — - --...;, piayer, num ihui ..™,~ _-...-— ---

mentos que existe, na maioria , RntümceSSO Seu poderio. Os técnicos, porem,
dos principais teams da cidade, gotatOgO X DOUSUCesw ^ ^ ^ tambem, cronistas e
hoje, após aquele clássico de on- waMttM> „ J\Mn/l„raira. observadores, sabemos da influ-
tem a noite, entre Vasco e Flu- Bangtt X OiaauieUU, enc5a qu€ determinados jogado-
_j -„ ._.i_n.n. certamente .. .. j' ___.•«¦ nn »„»" «on.iun-

0s Complementos aaminense, teríamos certamente
outro de não menores propor-
ções. Falamos do choque prin-
cipal" do dia, a se realizar na
Gávea, entre o Flamengo e o
AquTesperanças ha:...

Com a maior boa vontade des-
te' mundo, o repórter honesto
na.© pode dizer que. se espera,
seja esse prelio bom ou promis-

Não seria úm temeridade afir-
mar-se que dois teams sem con-
Junto, sem valores reais, sem pa-
drão, têm possibilidades de rea-
lizar uma peleja bonita e
cheia de sensação.

Seria" lógico, que seria.
• "Para ser honesto com o pu-
blico temos que dizer, ê muito
mais provável assistirmos a um
prelio semelhante a-uma pela-
da", como se diz na gíria, Uo
que um choque onde a tecni-
ca possa a vir imperar.

O máximo que se pode esperar
de um prelio entre dois teams
cujas performances no certame
vèm sendo as piores possíveis?

O America e o Flamengo, po-
clerâo oferecer, porem, um es-
pelaculo que o publico gosta.

! Uma luta disputada, de corr»

Hàlf Esquerdo do
Botafogo

corre, onde as vezes.o entusias-
mo e o ardor substituem a tec-
nica. E é essa a esperança que
ha. Porque se até isso falhar,
nada poderemos ver nesse match
que a tabela diz ser o princi-
pai da tarde.

DTFICIL PARA O CANTO DO
- -RIO

A despeito da sua magnifica
apresentação contra o Flumi-
nense e das irregulares apresen-
tações do bando alvo, ocredita-
mos que esse choque se torne,
sob todos os pontos de vista o
principal da-tarde.

Porque, não somente encon-
tramos no S. Cristóvão um team
mais organizado e com melhor
orientarão técnica do que o Ame-
rica como tambem o Canto do
Rio é superior ao FlameDgo

encia que determinados jogado
res exercem no '.seu" conjun

-,„ to.
n J VM •?_*___ a Ha teams, na cidade, que sen-
Rodada — tia õera 0+.tem a faUa de determinados

players, quando sâo afastados
do conjunto. Tanto" que" a pró-
dução se Inverte. Mas melhoram
quando eles regressam.

0 Sâo Cristóvão é um desses
teams. Alfredo, queiram ou não
queiram è o ditador, orientador
do conjunto. E seu-..regresso,
hoje, não pode ser encarado com
bons olhos aos cantorrienses.
Porque Alfredo pode comandar o
triunfo da seu clube.

Assim, temos que esperar um.
combate bonito, ardoroso.'•' bem
disputado, entre os alvos • os
alvi-celestes. „--„--_,-,„..*».

BOTAFOGO X BONSUCESSO
BANGÚ x MADUREIRA

Os outros dois choques não
têm importância. Reúnem, úm,
o Botafogo x Bonsucesso. a se
realiar em General Severiano e
o outro no Estadio do Vasco, en-
tre Bangú e Madureira.

Dentre os dois, preterimos
apontar Bangú x Madureira co-
mo o mais importante, em fa-
cc da igualdade de forças en-

IPANEMA. RUA BARÃO PA TORRE, 567
ótimo apt. de Cr$ 150.000,00 e com 50 %
financiamento.(—. j£; ___

FLAMENGO, praia do flamengo N.b 300 *
apt. de luxo com 3 salas, 3 quartos e demais
dependências Cr$ 430.000,00.

- - . .y*

CENTRO. rua S. JOSÉ ESQUINA de QUITANDA
Andares para escritórios.

LIDO.

Pode parecer aos leigos que tre os contendore»

AVENIDA COPACABANA

ótimo apt. edif. "VILA RICA" com 6 quartos e
3 salas, e mais dependências.

Edif- CHANCELER esquina Belforx Roxo, lojas com
500m2. Ótimo apartamento no 6.° andar constru-
ção iniciada.

TODAS AS VENDAS PARÁ ENTREGA IMEDIATA

Tratar com o sr. Pedro Ernesto

A'Rua México n.° 15
Sob-lojã-Salas 201-8

Tel. 22-0724
0^aa7^£r'
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s- -1 as EXÉRCITOS ALIADOS EM GRANDE OFENSIVA NA ITÁLIA

PISA O CUP ADA
AVANÇO EM DIREÇÃt) À LUCCA
ROMA; 2 <Por Clinton- Con-

cer, ¦ na United) — Tropas do
Vo. Exercito ocuparam a cida-
de de PÍsá, hoje, e continua-
ràiii sua: progressão até as
margens do, rio Serchio.

TNò: flanco direito das for-
ças 

' 
sob comando do general

Mark Clark, tropas do Oitavo
Exercito avançaram entre seis
e oito .quilômetros no interior
da linha Gótica.

Os.contingentes do Vo Exer-
cito encontraram a cidade de
Písà 

' 
evacuada. pelos alem4es,'mas 

nãò perderam' tempo: prós-
seguiram em sua marcha pára
o norte na direção de Lucca, que
fica uns 17 quilômetros alem de
Pisa, e é servida por uma mo-
dérüa'., rodovia que tem inicio
em-Pisa.—. '"¦-.'

O assaltoa Pisa não foi le-
.vado. a' efeito.', em movimento
frontal, o qúe por* certo teria da-
do • origem a' encarniçados com-
bates de rua. Em vez disso,
o general Clark destacou for-
ças para d leste e, dessa for-»l
¦nia* foi iniciado uma operação '

de.flanco. Inicialmente os ale-,
inÜes; haviam oferecido tenaz
resistência com fogo ^considera-
vél- dé artilharia, mas, hoje, a
operação foi tSò fácil que o re-
mánêscente da força nazista
deixada na cidade foi forçada a
abandona-la désoidenamente.

Espéra-se1 qúe o avanço rumo
ao", norte,, alem do rio Serchio.
seja obstaculisado pelo inimigo.

A extremidade ocidental da
linha Gótica tem base nas «sa-
linàs existentes em torno de
Viareggiò e 6-sistema defensivo
que corre para o oeste por Pis-
toia «depois toma o espig&o
dè. montanhas que se erguem
até setecehtos metros de ai-
tura;:,

O rio Serchio forma um vale
através f. das montanhas; porem
a posição é de escasso valor es-
trajeglco.

ATRAVÉS BA "UNHA
GÓTICA"

-ROMA, 2—fDe Clinton Cõn-
ger, correspondente da United
Press) — O 8." Exército, em-
pregando poderosos reforços,
avançou-'mais dè 6 quilom«2tros
atravfe da "Linha Gótica" na

A "LINHA GÓTICA" NSO COpTUIU
Obstáculo Serio Para o Oitavo Exercito
ofensiva para as planícies do
vaJe.do Pó, que agora se encon-
tram a .12..' quilômetros de dis-
tancia.,. Revelí u-se que iessa
ofensiva começou hi oito dias
nos setores do Adriático e da
Itália Central, culminando nas
ultimas 24 horas sobre uma
frente dè 82! quilômetros con-
tra a ultima linha deténsiva
ao sul do* referido vale. O 8.°
Exército recebeu reforços de tro-
pás trazidas de Arezro e de zo-
naa da costa oeste. As tropas
comprovaram què os alemães

No caminho do'-avanço das
tropas britânicas, canadenses,
neozelandesa, sui-africa na s,

indús, polonesas è italianas hâ
somente duas • serras antes de
chegar ao rio*P6; 0s aliados iu-
tam agora intensamente pela
posse da primeira dessas Ser-
ras. Os alemães enviaram todos
os reforços, disponíveis para es-
se setor, que começa oroximo
dà costa, do Adriático e se in»
tema por 30 quilotnetros de pro-
fündidáde. T A tentativa alemã
de transferir tropas de uma sa-

não estavam preparados para llente para outra foi; frustrada,
defesa e muitosl canhões pos- pois o 5.° Exército .também' se
tçuios n.as colinas rçfio tinham lançou ao ataque-o enviou uni-
guarniçíies para operar. dades detanqüés' gelo rio Arno.

POR UMA SENTINELA SENEGALESJ gEBÉD A
i —rmmmmmm. ¦—«^«-«-«»-»««-««.^*i»»«»-.——

Foi Ferido emúran
© General Giraud
Por Terra e Ar

VARSOVIA ESTA
SENDO VIOLENTA-
MENTE BOMBAR-

PEADA
LONDRES. 2 ÍA- ?*) - O BU-

reau Polonês "de .Imprensa
anunciou qua está sendo trava
da ylolenta luta: po centro, 'dn
Varsovla,, tendo d emissora do
general Bor revelado aue "toda
a cidade" estava' sendo violen-
tamente bombardeada por ter-
ra e ar durante b dia de. on-
tem. "As nossas .njulheres e
crlangas estão sendo assassina-
das •indiscriminadamente", —dis-
se a emissora de Bor.

• LONDRES, 2; (A.P.) — O
"News Chroniciè". em tele-

T grama de Ar-
gel, anuncia quis
b general Gl-
•raud foi atira-,
do'por uma
sentlnela sene-
galesa bebeda.
diante da sua

^yüa» de Mos-
!tíjjj^..pèrtò de
. Oran, M ai-
: guhái^iás.JEm!
; 

'bora; ,..--.a_.,' bala
¦• ;;Áèa.yésV«*8» «s

ambas as laces do general, so-
mente alguns dentes ficaram
quebrados. O general deixará ó
Ho^ital _ em brfeye.}

Gen. Giraud

EM PERIGO A RETAGUARDA ALEMÃ
«^m>«a^^^mmimmÊÊmmmmÊmimm——m—mm—m

Sublevação na Eslôvaq
 i. 
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FONTES ALEMÃS ANUNCIAM G RANDES OPERAÇÕES BÉLICAS

LONDRES, 3— (De Alfred
Gelringèr, da Reuters) — Fon.
tes aliadas, alemãs e eslovacas
coincidem em confirmar que
na Eslováquia registam-se ope-
rações bélicas >em grandes es-

calas e qúe, depois de cinco
dlás de luta, as forças tcheco-
slovacas dominam extensas zo-
nas ém importantes comunica-
ções ferroviárias e rodoviárias.

En> alocuções pronunciadas
pelo microfone da radio-emls-
sora de Bratialava, o presiden-
te è o comandante em cheio
dia Eslováquia, confirmaram os
seguintes .pontos: Os guerri-
lhelros ocupam a maior parte
do pais; haviam se apoderado

As autoridades revoluciona-
rias levam' a cabo a mobiliza-
Cão das trop«ás ria Eslovaqui^
No comunicado . fornecido hoje
pelo Qiiárièl-Gériprál - das for-
ças armadas tohecóslovacas, o

No vale do rio-.Waàg a luta se
mantém com T êxito variável.
Uma. colona ' motorisada ale-
mã, dirige-se. de "Zalte Moravce
para Novo- Bana — duas peque-
nas povoações nos «montes a

chefe d^S forças na, Eslováquia nordeste. de Bratislava.
anuncia "forte jujtíi no setor " - -

da Eslováquia OrtePtal". Uma
coluna slemã. què avançava de
Kosica para Presov foi derro-
tada e dispersa. __ .

Presov que foi cenário ae
dura liita, durante a ultima
guerra í uma praça militar de
25.000 habitantes, situada na
estrada de ferro què, da Eslo-
vaquia, vai- é, polônia, através
de Passo de Dijtlml

é cha-

Portes ataques; alemães no se-
tor de Zilina apoiados por tanks
foram contidos em Strecnp, on-
de tropas e unidades de patriotas
tchecoslovacos tiravam encarni-
cada, batalha defensiva.

Strecno, pequeno:; lugarejo ao
sul de Zilin, está na parte mais
estreita' do vale vdoTwaag, onde
o rio corre através de profun-
das gargantas. ¦ ' ..

Perto de Lucenec foi repelido
um ataque de unidades blinda-u_ ,,___„, „„. „_ „„. Kosicç, que também _.„ ^„, _._, „„_„„„„_, „__„„„-

do ao-uelho de transmissão ra- mada de Kaschau, é uma impor- das húngaras Lucenec acha-se
di^telegrafico de Bansíka Bya- tánte junção 'wrpyiW. ** "I a nordeste de Budwest. exata-
trick* (rio ferro-carril de Bu- nha de Budapest à Bernm e mente ao norte da! fronteira
daneste e Breslau, ao sudoes- estrada de ferro que, com "ire- hungara.de antes da guerra,
te 4e Ziliria) e estão irradian- ção este, se d«'líe a i^arpaio- Os reservistas; continuam a
do ordens e apelos. Rutenla.

A BATALHA DA FRANÇA

OS 10 PONTOS
DA SITUAÇÃO

SUPREMO Q. G. ALIi-Dp, 2 -.(Reuters) -fPWf*^.*-
tes as mais destacadas noticias, hoje, d? Batalha da ^f^'

• 1 _ Oficialmente se anunciou que os americanos estavam

. » * a cerca de 60 quilômetros da fronteira aíÇO-ã e a 02.

quilômetros da fronteira belga;
o — Um infonn^te da Wilhelmstrasse, — segundo a DNB
L - disse que havia luta de tapks alemães e ameriea-

rios perto da fronteira luxemburguesa, em Longny e Tnienviiie,

a primeira a 5 klms. e meio de Luxemburgo, e a segunda a -w

Klms. d^Alsemanha;cos 
^^ ^^^^ a24 j^. dft

•* Bélgica, após atravessarem Vimy, Iens e Ppuai;
A — Teria sido ocup«ada Saint Quentin pe^»s britânicos;

è — Os canadenses rumam na direção,(Jo HaVre;

6— 
Poi perfurada a primeira linha de defe» alemã no
Ha vre
Formações am«2ricanas chegaram a Sedai», Charlevüle
e Horson. esta ultima a somente 8 klms. da Bélgica;

— Os americanos estão combatendo no Mosella;
7
8
9 Noticias alemãs dizem que os americanos penetraram

narte oriental de Brest;
in - Prossegue ininterrupto o avanço am.srlcano e francês
*¦" no vale do Rodano. no sul da França, e a penetração

fronteira italiana já teria alcançado 19.klms.

apresentar-se para prestar ser-
Cviço de modo muito satisfato-

rio.
A radio-emissora de Bratis-

lava, controlada pelos alemães,
indicou que um oficial ferrovia-
rio, que atuava a favor dos guer-
rilheiros, deu ordem ao trem
expresso Budapest-Berlim, para
parar numa pequena estação
perto de Saint Martin e 17 ofi-
ciais alemães de-alta graduação,
entre os quais dois generais,'
foram arrancados a viva for«ja do
trem, atacadas; e^mórtos.

Slrnultaneámenite.. os trans»missores radio-talégrafleos ale-mães, na. Bslcva__juia, amea»
çam os patriotas eslovacos dl-zendo-lh.eS que caclà gota desangue alemão derramado serávingada mil vezes; ¦

O.» governo tchécoslovaco eniLonlres, em declaração facill-tada hoje afirmou T|ue todas
as pessoas, homens e mulheres
que nartlcipam na luta comunidades -tchecoslovacas levam
a eaoo operacOes militares deacordo com as ordens de seuschefes e. que receberam instru-
çBes para respeitar, todas asleis e costüTies áe' guerra,carregar armas abertamente evestir.. uniforme militar ou ou-tro sinal distintivo.

Essas pessoas formam por-tan'1. tropas regulares de uma
potência beligerante."

Indica .a nota aue sendo as-
sim "o" Inimigo deve trata-las
de acorij-o. epín as leis e costu-
mes da. guerra".A nota oficial tchecoslovaca
adverte- ás pessoas repponsa-
veis pela infração do direito
internacional . a este respeito,
que as - mesmas serão castiga.-
das como criminoso*; de snerra.

A ofensiva tem, ao que pareça,
o objetivo dè comprovar qual
é o ponto mais débil das defe-
sas alemãs. • '"-.:'.:

Os chefeis imiUtawes íazem
notar, que a' irrüpíão ha ^'Linua
Gótica? foi conseguida com
maior rapídea dó qúe e:ri qual*»
quer outro setor,,desde Anzio.
Na zona de Montecçhio, a oeste
de Pesara, a infantaria .aliada
recebe^vaiu|ilio' dé novas foiças
e tanques. Ao sul de Gridolfo,
a luta é algo confusa, continu-
ando a batalha pela posse de
Montp Calvo, ponto meridional
da linha defensiva.

A jutà ria! regifto montanhosa
a leste do 

'. 
riq Tibre superior

causou consideráveis bajxas aos
alemães, enquanto prosseguem
os combates na sçona situada
quilômetro 

",e meio a sudoeste
de Mercatello, 17 quilômetros, a
nordeste dé S^n. ^polèro.-. Os

3 destroyers britânicos " Loyal"
• e"U^tine "prosseguiram apol-

ando a irrupção na "Linha Go-
tica % JíO flwçp r àdriatiço,
¦esses navlog dispararam sexta-
feira mais de 300 rajadas con-
tra as baterias germânicas,-júri-
ções -de eptr.adaS, concentra-
ções ;de tropas ó outros objeti-
vos ámi-re' Pesairo e Cattólica..
Os rpsúltedos fòrarh eficazes,
segurido iriíormam as autoridar
dês navais."

A aldeia de Monte Luro, po-
déronairiéntç fortificada, foi to-
mada pelos aliados ontem, após
árdua luta. A localidade havia
ficado quase' córiipletamentè
destruída pela aviação, erii 80!)
íncursõeis qüe tófreu. A.avia-
ção aliada atacou tambetri dir*
versojs objetivos no valo do Põ
informando <Jüe a atividade
alems íói .escapsâ, Na: frente
leste^de' Flort?pça, as .tropas
aliadas Abrlí"ari> pa*-saí?e--- Para
08. arredores da Monte. Calvana,
8 quilômetros a le^ da cidádé
tío mesirio nojne. A oeste de
Floreriça, uma" coluna volante
peneirou nçís Unhas alemãs e
chegou, a um ppritó ao sul de
Calenzano noroeste de Florença
e.ha:estradá secundaria.para a
Pistoja. / s .-, ' 

í - .'¦ T
O grosso do 5.c Exercito cru-

zou ó Arno, apóderando-se de
Castel Fr3«iico e prosseguindo
em sua marcha. A poite passa-
da c^ bombardeiros atacaram
as esplanadas ferroviárias de
Boloriha. _ ¦

INVS3STIDA PAHA A LINHA
GÓTICA

BOM A, 2. (A* P.)— Desde
qua,ndo da Captura de Pisa pe-
lasl "orcas alemãs «que o maré-
chal' Kesscír.tis" ordenara uma
firme deíeía dept* estratégica
cidade retendo em seu Interior
poderosa artilharia ;e grande
numero •}•? -artnas automáticas
còmTas" qjiala metralharam os
britânicos. ..'¦«_,

Desde 22 da;Julh<> que aS. tor-
cas .norte-americanas captura-
ram'os su^urblps'sul da ciaa-
ãe-âei- Pisa,.nas. margens.sul.do
Arnq- enquanto qüe os nazistas
se T-na.ntlnba.rn flrme-nente nos
setoréa porte. <ía. cidade, cons-
truindo postos .'fortificados e
outros tratíalh»s de defesa nas
vizinhanças 4o'' monte Pisano
de ' Qhde'os ea.nh8es de tgrandh
alcance bombardeavam o -porto
de Iiilvórnp,. ;-. '

BÍb ;éomunloado especial, o
Quartel, Qeperal anunciou , a
queda de Ptsà ás 9 horas da
noite de hoje não fornecendo
contudo nenhum* outra Infor-
mação soDre" o fulminante
avanço das forças do 8o Éxêr-
cito Br .tahlco contra _ o outro
extremo dà' Unha Gótica.
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Na zona do Canal da Mancha, eoldados de Montgomery nvan çom para desalojar o Inimigo
de suas post çCea, na cnmpaiijia de .liberta çfto da Franca... i_ .

IMPLACÁVEL A OFENSIVA AERE ^ DOS ALÍADOS

RECORD DÊ BOMBAS
SOBRE A ALEMANHA
70iÔ00 TONELADAS DE EXPLOSIVOS S0* NO MÊS DE AGOSTO

LONDRES, 2 (rteutèrsV— O
record de 70.000 toneladas de
bombas loi lançado pela RAF,
contra a Alemanha, e contra ob-
jetivos alemães, durante o mês
de agosto. As. cifras do; Coman-
do de Bombardeiros são de...
65.000 toneladas das quais .;.
14,000-arremessadas contra a
Alemanha.

vãmente o desenvolvimento > do'
bombardeio estra|egicp, da fr\f~
manha, inclusive- ataques dé
auxilio- direto aos; exercitçs rus-
sos nos setor£S'4aS':frehtes'' se-
tentriodal e oriental; a conti-
nuação dos ataques contra a
produção e os depósitos alemães
de petróleo e de combustíveis; o
apoio direto aos exércitos: alia-

Esta cifra excede ide 7.500 „dos na frente, leste; a-ofensiva
toneladas ás mais pesadas quan-
tidades lançadas anteriormente -
no mês de julho —•• informa a
Revista mensal do Ministério da
Aeronáutica. "Air Review". Os
aviões operaram durante 30 dias
e 26 ..noites. O máximo das
operações á luz do dia, que fo-
ram progressivamente, áumen-
tando nos meses recentes, ai-
cançou seu estagio em agosto,
mês em que as sortidas diárias
excederam as levadas a' efeito á
noite. Mais, de 1.000 sortidas fo-
ram feitas em dia claro. Qua-
rental mil toneladas foram arre-
messadas de dia e 25.000 tone-
ladas á noite.

A orientação principal do co-
marido durante o mês, visou no-

contra as bombas] voadoras . e
instalações de foguetes. Objeti-
vos na Alemanha foram atingi-
dosem 19 noites.] Sete dos ata-
ques foram da classe de 1.000
toneladas Bruswick, Russols-
heim — duas j véses, Stéetin
Kiel— duas vezes a Brenien.

Em ataques . de! menor enveir-
gadura Berlim foi atacada em
nove noite e as bombas lança-
das incluem cerCa de cem, de
quatro mil libras.

Depósitos de combustíveis re-
céberam 20 ataques em 8 dias
e quatro noit«3s,' «sendo arroladas
cerca de 9.000 Uoneladas ide
bombas.

Em combates èom ap«irelhos
de tíaca noturno's -os- bombar-

Limpeza de Colabora-
. cionistas na França

FtTZIlADOS SEIS INDIVÍDUOS
da guarda pessoal db

PETAIN

GRENOBLE, 2 (R.) -
Indivíduos- da milícia de'

A 9b ttUILOMETROS
BOLONHA

DB

QUARTEL GENERAL ALIA-
DO NA ITÁLIA. 2 (De David
Brown, - da Réutefs) — Bolo-
nha, grande cidade.'do norte da
Itália, é chave da ferrovia que
atravessa o passo do Brener,
está agora apenas a 80 kms.
das forgas aliadas mais avan-
çadas.^s qüfjs lutam por uni
ro-tjpinisnto -ç-ompleto das II-
nhas Inimigas ao .norte de Fio-
remja.

A distancia que separa estas
forças ' das que conseguiram
romper a Linha Gótica, no se-
t*r do. Adriático, é de 140 qui-lometros.- ¦ ,

Entre o Brasil e os _

Petain

cados.
Soldados

Seis
Dar-

nand, (a S. S.
\e Petain) serão
fuzilados, esta
noite após te-
rem sido conde-
nados pelo pri-
meirò Conselho
tía Guerra es-
tabelécldo pelo
Governo Provi-
sorlo ' francês
na ' França Jl-
bertada. Mals
dois; foram con-
denados à ca-
dela perpetua e
outros dois a
cinco- anos de
trabalhos • for-

do "maquis" uni-
formisados, faziam o serviço de
vigilância," .grande «rnultldâo
observava a cena. 0 Julgamen.
to foi público. .-

Â Situação Em
Bndaneste

102:
INTERCÂMBIO DO

TÉCNICO DE RADIO
NOVA. TÒRIC 3 (A. P.) —

João Ainaral, presidente da As-
soaiação d,e Radio de São. Pau-
lo,: jSeolarou, ertj "entrevista com
a imprensa, que estava estu-
dando a possibilidade do Inter-
cambio de técnicos de radio -en-
tra o Brasil e os Estados Uni-
dos. João Amaral está visiian-
do «s Estados Unidos para ob-
ter válvulas e equipamento pa-
ra uma cadela de 43 emisso-
ras. O visitante brasileiro de-
clarou aog jornalistas que es-
perava conseguir prioridadeem Washington, afim de gue as
suas estações d* radio contl-
nuassepj * operar.

A SITUAÇÃO NA

ESTAMBUL, 2 (R.) _ Apôs•entendimentos com as autori-
dades norté-americánas ' 

na"
.Turquia, passou para o' campoaliado o. chefe dà; Agencia- ale-mã Transcontlnental, na capi-tal¦ tucea, Frantz Flala, lnfluen»
te membro do Partido Nazista'.

Informa-se que Flala forne-ceu aos aliados preciosas infor-magoes. Como ç_hèíe dòs ;sèrvt*
ços da Transoontinental- -na
Turquia, Fialá égtava sob . ,**ordens diretas de von Rlbbèn»trop_ e era á segunda persona.lidade alemã em território òto.mano apâs- *o embaixador von.Papen.

Segundo um porta-voz norte-airnerlcano, Fiala -declarou,' eh**tre outras coisas: Nem vmesmoos mais fanativos nazistas acre-ditam já na possibilidade daAlemanha ganhajr a guerra",tiala acrescentou que algunsfanáticos acreditam ainda- nu»ma paz negociada ou nücn açor»ao com os aliados.

deii^os derrubaram 94 cocos ale-
mães durante o mês dè agos-
to.' '-'.'. ,; '-

Ãpartílhos dá Segunda Por-
ça Aérea' Tática lançarard cer-
ca de 5.000 toneladas duran-
te mésès, em Inteiro ápoiò dos
exércitos aliados ha Franca. ,.

Mais de 33.000 sortidas fo-
ram feitas e cerca de 10.000
d^ mesmas por caeas-bombar- *
deiroe e cacas com projeteis fo-
guetes, i
y- Mais de 4.000 veiculos de.
transportes, mals de 400 tan-!
Ques.» Cerca de 260 barcaças
sâo incluid.as como destrui-
das.

A colocação de minas no mar
pelo Comando de Bombardeiros
foi também um dfll mais pesa-
dos e dálátàdios trabalhos da
guerra.

O Comando de Bombardeiros
da-BÀP manteve suas ofensi-
vas contra as instalações de
bombas: vòáaoras. as auais. ao
que se acredita .têm ligação com
os possíveis ataques de foguetes
e os vários depósitos de supri-

_ mento e .estocagem.
•'•;- i As i' plataformas de bombas
voadoras foram bombardeadas
em- 10 dias, e quatro noites.

DANIFICADAS AS .TXICAS
DE KIEL

LONDRES, 2'; (Reuters —
Fotografias aéreas tiradas de-
pois do quinto ataque contra
Kid..por bombardeiros pesadosingleses e am(srioanos, dentro do
espaço de três semanas; mos-
trám os pesados danos infligi-
dos as Docas de navegação e
as áreas industriais do erande
porto n^val alemão, informou
«^áta noite o Ministério do Ar.;. ;A\tíò;cà, naval dçí kregemarl-
Sí'''!,»?^ ficotl ¦" 

(^Veramenteaftpiflcada e duas ; docas flu-tüantes foram afundadas.
OS grandes estaleiros da Deu-

tech Werke ficaram posada-mente; danificados e também oArsenal naval tendo sido ob-tidos multeis impactos contra
molhes, docEts e instalações por-tuarias.

^ETÍr!_a'».nave>^Jâo danificada
pesadamente éncòntra-^e umtránsantlântléô e um deposito denavios e submarinos.

FECHADO NA LEGA-
! CÃO 0 MINISTRO

ALEMÃO NA RU-
MANIA

ESTAMBUL, 2 (R»> — Se-
gundo iinformaÇSes- re-cebidar

aqül,' o antigo hiitilstro alemão
em Bucarest, von . Kilinger,
continuava ontem fechado no
eÃificio da legação. situada no
centro da capital rumena, e
sem nenhuma ligação com o
mundo exterior.

As forças rumenas que cer-
cam o edificio cortaram o for-
necSmento de agua, luz e gás e
não se permite a passagem de
alimentos para o ex-ministro
alemão e os diplomatas ou» o
acomn anham.

VIOLAVA ÒS SfeCRJbÕS 0HCIÃÍS
BRITÂNICOS ~"~

Condenado IJm Empregado da
Embaixada Americana na Inglaterra
Pela Primeira Vez
BOMBAS VOADORAS
CONTRA A FRANÇA

PARIS, a (U. P.) — Urgente— forma-se qun os alemãesutilizaram pela primeira vezbombas voadoras contra aFrança, á noite passada, lan-
çadas de plataformas portáteis
provisórias. As primeiras noti-cias dizem que foram causadosdanos, porém não se mencionou
onde.

• WASHINGTON. 2 (R > _ oDepartamento de Estado aíTun-
?na. iâ"e"&*fcnK*i!t,.ue 22 anos.antigo empregado-ná- embaixa-
í*LdOS,Bsta<i0s Unidos na Grã-
trlhnnl1^' « foí c°ndenado pelos
ria T?i 'I -"S-eses por violnção
Oficiais Scered03 Britânicos

Quando detWo, foram-r-ie
cSníi^o.0^ ^50° * 

"um?n 
ot

«;™ ir.^cla,s da embaixada, as-
S*» chave para decl-
nado « «„tiSO- Kent foi 'onde-nado a sete anos de. care
entr!,?OV^T,ente »U'^<J« ou-indo
do, ír*K?a'1*lent'; "a inrirtlcao
nos 

tribunais aorte-america-
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Walter FSCHI/PPÍK
-* -Mat<t' •11/1*1*

O 

«LIVRO oe Prosa

infle-a é Ox/onl".

publicado pela pri-

meira rea em 1925

.itma edição de 1000 -jo.*"*

é „m antoloffia mor?_io d^ Mte-

ratura inglesa, *nee tão *»«»-

0OCOMIV «-*»;:"»0 *

oceanos em .«e"^?aro os ""¦
°L 

ingleses. As ^t*S«£"
lra_ «ações :^*> '*

¦- cfteias de coisas bo>Ws, mas o

Y»„ Hterattíi'» inglesa
tesouro.da «ter-™»

possue muitas jóias ée brüho

tra 22 dos seus mais recentes traba-
lhos, fixando, grupos dé gente humilde
« aspectos de pequenas cidades üo
BrdsiJ. , .' _,.«:«_

,, „ . As 'aualidades artísticas e a proje-
ltt,a de. 2M&. Pais ^me. . ¦ ,; V^^de Bela Pais Leme justificam

A. esposiiora, 
guej 

uma** hgum 
^°epdonaI êxito dessa sua ex.b.çao

mais representativas da pmtura jn^ 
^ ^ Askanasy.

derna brasileira, apresenta nesta mos- na we

ínaugurou-se ontem, às Í5 horas, nc|

Galeria Àsfcanasy, a rua Senador Da%

tas, 55, -I.°: andar, a vèxposição de pin-
tuiade Bela PaisÜeme,

_ Novo Livro
de John dos

Passos
n

especial por nelas se ver refle-

tida a luz da liberdade brita-

nica.

Muito tempo antes de outras

nações terem acórdão do seu

4onò letargico,o'VO,-o na Ingla-

terra tinha liberdade para es-

crever e dizer o que queria, sem

se arriscar a ir fava o cadeia.

Por conseguinte, « bem que ou-

trás literaturas po_.v?T>, ser ver-

dadeiros paraísos, a literatura

inglesa é um valioso 0uia da sa-

bedoria universal e du experien-

cia pratica do munao. .-

Voltando as folhas do grosso

volume "Livro de Oxjorá", fi-

ca-se conscio de que. tudo-qwtn-

to existe já existiu antes, que a

historia e a natureza, «o seu d-

cio eterno, apresentem os mes-

mos problemas, e que o* tiranos

e os velhacos e cod>t os cara-

teres polóticos não Um muda:

e Stalingrado,' apenas para r^^"el^as^Ve^ sem
abandonando milhões ^^J^^-tal ou moral para a nação,
um grão de areia de «^J££3ou uiante üa mstóvia tendo
Jam*is ditador algum se aP^uou dabUi(iaae.

sobre os ombros uma tao ««•«" SUMrewwien_e8 provas
O exército alemão ueu ao *ue"ieraÍ^f de 8Ua força e de -

de Cidade. Náo. me rríirp a^s ao a^o

seu prestígio; mas tambem a° ™™u 
aceitaram humilde-

da casta bélica mais ^chada ^ J^0 e impulsivo, esponja
mente o comando de um caoo 4em""*i"modo antipoda da dit-
I dênda militar. tat^J^gXpS .uSfrí Umitesde-
tmçâo. Levando a »^c0™SS com fraqueza culpável, a
vidS; o exército alemão Pr"t0^erCa0ato, crasSa_sinio.de _U- .
crimes como o bombardeio de »°"í™*l% 4Udeus.nas.câmaras
TÓto-ãutóos e as m**^a8__»«Sts d£m 

?eeompeii_a pelos
de Ká*^a Pdônia. Tudo pelap.^to»»* ^^ em 1941, tantos
Sonftcios feitos por !«e .^SXavImTnvenclvel, que Ih.¦.|5« *«_?¦«.». asís?'' w-»w'> ¦»¦» *-,
dC 

^ríâto bastaria Pf»«K^S^?»i
rais Não se trata de ^^^jffSS» tencionaram der-
sim como péssimo-tgfiaenl'. Aos 

£»»«»"¦* ^^18- com cer-
Sá-no^der, ^Xt^o°contSu^fman1en^ o l.oyo*ale-
tezá, natural que a Ge*f PJ^f^íem^ respirai, que ccnt«nuass_m

.fel^.íSSSi^'h?* w» ™ ^
toda a oerteaa. ' _. ..

^T^A^SmS^iSkimrjrJS
teria sido fácil demais uma 8r*n"^.J_" Quer dizer que, em
nãf pudesse resistir à prova ^ ^B» 

* 
d^nhar a guerra,

WW^Juando SHler já esUva no.^gJ^^JJg m* bai-inho
Go^bbeLs terik « aproxto^
no seu ouvido*. -. "Meta 

f,u?°"£0_^^r a guerra «luíar mais
Este vitória é fácil demais! 

J«g» ^eJouc| maiB dificil'* B
três ou «uatrd anos, para 5U* ^*"™. 

"Lf.sj 
Mas o negocio e

Sítler; sem duvida. Çgfâffigg.fa^^
«ue não .^ei perder, ^^^-^.^e»;'.^essa; altura podemos
oúe auisesse, nao posso ,wlpn" 5„_l,i „uè -* encarregasse
lulòv iue o engenhoso dou^™ 

^utro 
?naSmenos dotado

do9Comandosmteiramentemajg-m gro 
»a»|pUcaudo.ae desta

Se intuição como, Poj^WgJ. glndS tanto-tempo.,
maneira porque a Su«"*^ma?5 uma vitória hão parecerá

fi claro que, no »^^.-'^Sb™A Fortuna deve estar
prematura nem me/nm»?ler^
cantando agora para Hitler aquei

0 seu f^<>.livIh-The State of the

S^MÈl Zlentoas^s "«les no de,

déstqçaãoi ;$™»% correr dos séculos. .

Poesia Contemporânea
da América Latina

\

¦i Moacir Werneck de CAMROu
!,_,««rfiferenca funções dè adido cultural

. GORA que tanto jSe ^«^g|ÍSS ao Lsulado americano eni
A discute o caso dos entre «/^;q^S^;Si^^^
A Svros de bolso» in.-.t^^ que fen^ mmm
pressos em -Mi^^í^^^jS^-ls^ dem a ganhar cada dia em -ifl»^ «J ^^""no^eis
Istados Unidos, é com a 

^a^^^f^°do.redu, atualidade. Sustentava a;«. carfc1^S de í?clos os ira-
' - ~:- d.u!?° Tr^% i?med^^^zindo *.*«f* «^ ™ ™ 

_£ dè maritermos as nossas meyrf^r -^^Zapre-
comerão. , « q- - - 

caracfèristjcas cl.urai. iStíStí&f^jrZ11 !-.;4/-rmnc mndelos de -,irfy»fi«*. de «m prcTf-f, "-_? .

âos Esíado." -»o«, relatas

raavitorianoesi^degu^r
ra das Nações VnMús.

áo oeste, 04:„wj„ ò^ifico e os

* "-dis o sefliuinte:

maior satisfação quejegis-
tamos um exemplo do ge-
nuino intercâmbio cultural
no continente — a Antoto-
gia da Poesia Contempora
nea Latino-Americana, edi*

uy"ww%" 1 " .'i-^Jhn de características cuiiu™s> V%*J 0 sentido ãe. vma
tregam a P».-*^0^ sem imitarmos modelos de %%£ aè nm «m* to um
longo alcance, e por isso se™"\i" _.. afír. contiCio. ouãeum^,°"^« «b« sólido,' ,de civilização alheia, e anr ^^aode -por*

Entre outras coisas, o Livro

de Oxford contem a historia dp

Vigário de Bray.Sos 
"Diato-

gos dos Mortos", por Matthew.

Prior (1664-1121). í*«* <« tn"

0IeíeS conhecem o Vioario.de

Bra«, a oportunista incarnaOo, o

oual «do « deixa *»<«**

„em por escrupuíos político»

nem morais. Traía se de um

homem que muda de conmcPào

com a mesma ;/a«./H<ia«Je :.!«

ío íalieflr qualau-** A«»ftor. por

mais tirano q«e *wí*- m° SB

(Conclue na uWnta pag.)

Quando eu quis, não quisèstéffi»V «»eres* ^° ^ero*'
pòi8 nâo é atAa que *^Í«%^Í&F*^ .

lue nunca. 0a Jornais al^aes^plicam 
•*» o

provas da infalibilidade do F»«]«.c' "J 
0e_ demais acreditavam

Súe ?evou a s^rlo a invasão, porque^u os^ a^âCent4,u

que se tratada apenas 
J« 

"»r«gSf 
o dè Hitler, porque Prova¦^JStíTSÍiiSP^^ ^•m^zf: *

BUa vontade.; .«agnétleo da
Somos obrigados a Çonfewar £«rc^ taTatra-ão sobremos

vontade do Fuehrer é J"**;^*J5S'ro*' stalingrado ás portas
Ss que os tro^e desde Mosee^ «Jgjg,«dcsde a Ca-
dTKoenigsberg VVat?°^3 os que, não podendo resis-
Ufórnia até Cherburgo, sem^r°^ 

^Berlim uma h»^1™
tir ao magnetismo íeHUtó '"^esente ao dono do fainçso
e outra... também ovando «JJ»^; 

a cldade. Quanto ao
magnetismo as *ombas ^S™ I0 Fuehrer o trouxe desde
General Alexander, o m^etismo fl-x -u Fl0rénça, e a
BI Alamein e as f1^8. 

d"f 
Sollni deve estar xingando^

coisa chegou,a talP?^_0i^| fXiga a mudar de Residência;
magnetismo do seu:riyjLW ° 

ÇgeBae deverá falar muUo
e nem falemos em MoBtJongJ.6S.'até mesmo pelos« atrtjo^
em breve, e numa voz que será ouv ™*,er--*

De modo que, em coniunto, estiio prep rlim ce.
maior vitória de sua vida ~,,J^3-SwT 

do Fuehrer. -
dendo à força ^e^^^i^uma outra, bomba, não podendo

A não ser que; ante«i disto ujna ou»^ 
de üma vez por to-

resistir ao magnetismo *^tl_o -- o W ««J* W* Jffif
dafi. com tanto 

^umag^^ aüados^a,,saúdç r«e Hitle* é,
para os aliados, x™*9* 'Carece $V(* & >"•-•
hoje, mais valiosa do que parece.

mo B N.S. com exclusividade pa«.«

« nnf ;<?so sem imitarmos modelos de nidade, de um ^movimento
«ra^daPoe-.-ã Contempora- longo alcance, g ^ 

«.. 
aJheia# e afir. ^o|igJ^^?»SS a

tada pelo poeta DudleyFits, aproxinwçqo cultural efim-e".» recf- pro3mmas^«o^ir^ment
5?Sas veio às mãos por ^é^erência infit„.a- proca" Refèrindo-se espe- ^í|T3o jn^o 

re-

gentileza do Escritório do Em congrene cia]menfe ao cinema, a ar- almente, e sef 
JffioTum H-

Coordenador de Assuntos da^ O P^J^^, quifetura, à 
^ratura^ 

«omjy«^?-p^°f render
Inter-Americanos. O con- ene a 

^«^ to Sprc- música, apontou asamos Lríw tói^ «^^w^:
' raste entre essa iníciqtívg ^S^h°^ZeJ as influências;, decorrentes a *r^^,|g^^fe
o projeto da Pocket Book, gue Smitfi, que seu ver, da produção em J^jofmz^i^Z^tr ; -L massa com o objetivo ex- eZiáuistou fama c— « ^ «°

Imprensa Clan^thw
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RAÇAS a Mm feliz acaso tenliQ

roptrtunidade de travar, co,

nhecimento com essa ^Figura
,s logo - ^_* Feminina , «« *- - . _ boag

massa com o objetivo ex- ^«quistoi*. f"™nfZ*• ° '«critâ inteiriça e solida que mejem .
clusivo de lucro. No caso 

gjYJ^^So'na&e ^ % Maillol e^1^ 
^Jue,

particular da literatura, de- K-m pHM'« gu^° aue, isto é, s« períeitamen-e V h
ÍSÍ»,.. "Nem sempre me .-JBSB. o m^ü *lfi* ?~»lli4 ,, sobem-me & memória devagar

y

ÜMA 

exposição organiza-
da pela Federação Bri-

tanica de Tipografia e
Artes Aliadas, que teve

lugar em Londres, em julbo-

cabo pela imprensa anti-nazis

llr -.í-ysrtuS'

Sm Provas das noteis fa-

canhas das heróicas guerrilhas,
Se não representam apenas au-

SSaíei mPas, em certos casos,

verdadeiros Pioneiros das tro-

1% de libertação. Viram-se^ro-
vas de sobejo de que em Fran
rf 'Bélgica, Holanda. Noruega,
Luxemburgo, Polônia. Iugosla-

ÍEtoSf ê Tchecoslovaquia^
Tornais clandestinos foram, em

í°.meho lugar, P^Ucados dois

ou tres meses depois da ocupa-°L 
Lema, e que consUtuiram o

impulso original na batalha de

libertação. «nosi-
Os organizadores- da exposi

cão-calcularam, e muito bem,

que as dificuldades incríveis que

tèm' de vencer estes Jornais, e

aue os grandes perigos a que

estão continuamente sujeitos os

í-ytra-"mm %•
vitimas e da disposição em que

CÍ"SNa 
Noruega. 17 editores de

íornais anti-riazistas foram re-

fentemente vitimas da «mpa-

nha de terror da Gestapo ,
-Na Tchecoslovaquia, Joseph

Skalda, editor do jornal dan-
' 

des tino "V BoJ", foi executa-

fo Os Jornais continuam a ser

publicados, e entre os seus ze-

fosos distribuidores, acham-s»

moços de fretes, leiteiros, gar
cons de café^, etc";

na rn/p/Cf-'**- *-• — -
'clarou: "Nem sempre me »Ta] o 

^^mbimoTé
orgulho dos livros de meus tre o*^tf „utt^°\ma trilogia

patrícios. Muitos deles são de WueIas>obre « r*dr. nos 
Js-

trazidos por atacado e cons- -*~ rmidos.. A' ^ta de sua
1f  _I— w**MM*)l.

•tn é se perí^tamente porque,

os versos de Baudelaire:

acaao e cons- raaos u',tw7 •_,:;. ;í hwoí£*_stó"u .-*- ^«r*,_«_3r "ira piNí u ¦ •-  ..-_-nns dade, não de qualidade . «0^° (o esíado dr.

. £•• ii»''•«¦ mnrtel comme um teve"Je suis belle, o mortei, conuu^ 
^^jj

Creio que nada ilustra melhoro f,a-

% 
apod%&od WrtiaS carece de sentimento. A densidade e o

^&teff*S?!S- Ser Fimordial de sua poesia;; . tao

5S -^«r «tL» "o «ue no- une co-
observa que _° ,*~ ^-lC/, «istemar_f_í-Kttraí*_-

uiinm*"*rM w"~ —

nadas a morte todas as pessoas UVi  .

aue deixarem dó entregar EssQ franqueza do sr.
Gestapo todÀs l as p^ç0£ Sprague Smith .é muitoms sssjsrr^ .5«__« ««b *.=.««
nais clandestinos são guardados queira ver laivos de chau-

verte contra as 
"Cancafu- gernlnrRCer nossas rientes soiyrepaises.

Porem, o fim principal da ex-

posição era mostrar o. exito do

movimento de resistência cou-

tra a propaganda nazista. Ve-se

que, não obstante diferenças loe

cais. todos òs jorna s clandes-
tinos, têm por objetivo pnnci-
pai desmentir as noticias erra-
dàs dos nazistas e dar ao pu-
blico as noticias verdadeiras.
Para este fim são preciosas as

irradiações da Corporação Bri-

tanica de Irradiação. Em mui-
tos jornais ha uma coluna com

os' nomes dos nazistas consi-
derados criminosos de guerra,
bem como dos quislings lo*
cais, e o jornal clandestino di-

namarquês«PeFrieDanSb»pu-
plica recortes ire_pilares do seu
•'correspondente em Berlun I

Todos dão noticias do. terroris-
. ._ -_, -nmirn da teo-

' // -__. •¦#««•riorte-americana" que nos
vem através do máu eme-

o que cuuu ,-rr - r
zer para o trabalha

vem através do mau eme- 9°ol americanos, \apésar dos™*a 
md ar—r^ * «ggg* »'^,(T-S

má música e dos maus «- v ¦—*-»- ^««r„«r
vros.

ais, .«.«s"»

_on"e7utóo conser^ *««««*
oWeíi_o_ e crençaslcomun_ pa-

_ _ ^_MM*>ar-Mtt. 17.*»..

inversamente, seria de m0 de desenvolver idéias cia-

desejar que as manifesta- rus^^forma, 
%£>% ^

ções culturais do Brasil t- como o- leffisladorçs do século

como da América Latina ãezoito e os'outros, *£ «*«*£
LUIUU _ i,^^.*.--/.», itveram os fundamentos para
em geral - nao chegassem Jg™^ ^ 0 ^Ménca oue
aos Estados Unidos nas eles sonharam. Temos qne de-

asas de um.critério exclus^ 
^^*^J%£%vo de lucro. Nesse sentido ^JgSer dedicada.aos deveres

se tem feito lá muita coisa. ãe cidadania e queyyp.cporção a

cujos resultados mais fecun- seus,próprio^ negoijos -

TodoVdãT^oticias do.terroris- CUJOS rBüiuiauu» ".-«—" "jihn " 
A» ^>» íawfteWl

^Luta fazem pouco da teo- dos, começarão a aparecer ãfáí .... ,A
ria da "«Í 

"estra" 
e orga- udndo 

* 
nossa piesada «Nossa destacadajitoria até

batalha J&z>£. -•• - ._. —x.-..-.r4Q Ha "raca mestra" e orga- OUandO a nossa presauu 
-ihussu, «*•;«->---;¦•_ _ __„

Sam-Sfo para a batalha Siem Miranda já estiver 
a:®^$^^

^itestnumeros teferentes aos gosando UOS lazeres^ de * <- *- — •- -

lornats clandestinos nos dl- uma. velhice gloriosa, O d.'-
versos paises revelam o exito njjeiro qUe ganhou COm O
da campanha. Em França mba]ho 

em Hollywood.

pressos em 30 prelos secretos

(Ooaelue n« ultima i»a_*.)
tural e técnico que vai crês-

(Conclue jmi nM-B» w__f«)

ducao aa juahium* «» «•«« ,«.«¦->.-
e o /aío de tudo «rfo esíar _en-
âo obtido com tão swpreenaen-
te pequeno deslocamento dos
hábitos da nossa vida normal ,
declara ele. "QuaUquer vitorias
militares que co^eguimos no
exterior sáo basearia, nesta vi-
torial inicial na nente inter-
nas". —a.-A.).

dentro de cujos.limites nao cabe um so

recanto vazio. .]•
0 classfco grego foi um pouco ama,

Venus, nas Dianas e nos Apoios ,

grandes séculos temos sempre um refle

|^da filosofia assentada mas sutü e p£

ciosa de toda uma elite -Viyedora. Ha

a\go granfino e epidérmico na concepção

da beleza dos gregos. ^
Falta-lhe inquietude. 0 novo cias-

aicismo que vem de Maillol surge mais

£»T: S_. t reaüdade to. .Par «Jr

Z lado! mais do que o grego se-inte*

gra nd monumental. Bruno Giorgi tam

bem assim entende a sua arte. Tirou dos

gregos o equilíbrio e dos egipcios_ o fce-

íatismo. Agregou-lhes a ^str^^°"
métrica do edificio : moderno,e dentro
desse molde de ritmo serenos mas pa-
tentes encerrou o lastro do sentimento
do mundo. Não ha concessões na sua es-
cultura; nem á moda do dia, que já des-
camba para o barroco, nem ao acade-
mismo sem raizes na nossa vida pre*

Ha entre os modernos jávelhuscos
que vieram do surrealismo, ou do expres*

¦"M

' :'. ".'

¦.

sionismo da pre-guèrra, certa tendência

para uma indisciplina formal tão yiolen-
ta que fatalmente leyará ap mais des-
regrado romantismo. De um lado, os tre-

jeitos barrocos de Lipchitz^ dè outro as
interjeições primarias dá poesia instm-
tiva. A grande arte nãò se satisfaz com
a matéria prima: ela exige uma forma
que domine e a comunique ao publico.
Porque é através dessa forma que a arte
cumpre sua missão de expressão comu-
nicativa, de enriquecimento emotivo.
Bruno Giorgi soube encontrar*, o caminho
e mostrar que é possivei ser entendido e
comover sem explodir-no-vulgar. Sua es-
cultura se integra no espirito dos ho-
mens sadios que reconstruirá., o mundo,
que farão dele uma hartuoEia viva, den-
sa, disciplinada e livre a,um tempo.

:-i

-™-°
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A? Grandes Figuras da Nossa Historia í

Identificação de ,
AvTÍÕes f 'A TRIPULAÇÃO FOI SALVA*

PEDRO MOACIR
GIGANTE 

da tribuna par-
( lamentar brasileira, ju-

rista, panfletário, ho-
mem de atitudes desas-

sombradas, figura excepcional
da politica republicana, Pedro
Moacir é um nome consagrado
pela história. Já se pode fazer,
com serenidade, o estudo da sua
vida agitada dè lutador, na qual
não se encontra um desuse que
lhe macule a carreira de homem
público.

Político, foi uma sentinela
dois ideais republicanos, á som-
bra da sua bandeira dè rei vin-
dicações. /Jurista e advogado,
voltou-se sempre para a inter-
pretação liberal das leis. Jor-
nalista, sua pena admirável ja-
mais endossou causas impopu-
lares e contrárias aos interesses
da Nação.

Nasceu Pedro Moacir, em Por-
to Alegre, Rio Grande do Sul,
aos 29 de junho de 1871. Depois
de feitos seus estudos prepara-
tórios, matriculou-se na Facul
dade de Direito de Sáo Paulo

Américo Palha
(Do Instituto Brasileiro de Cultura)

m mmk
Iv^mmWmÈÊÈÈÈÈm

maiores da nossa tribuna parla-mentar. "A ação parlamentar
de Pedro Moacir— escreveu um
dos comentadores da sua vida —
encantava e seduzia, primeiro
porque os seus discursos eram
elegantes, castiços, dosados de
uma ironia cortante, sem ser
agressiva; segundo, porque o es-

les que o sistema presidencial tudo dos mestres lhè dera a
traria para a República. Aban- educação precisa,, como prova-Ainda estudante, Pedro Moacir donou o castilhismo, passando velmente nenhum outro o pos-abraçou a propaganda republi- a defender o revisionlsmo e o sue hoje no Congresso, de ferir

cana,' agitando com a sua pala- parlamentarismo, Efcsaff novas sem envenenar. Ele nâo briga-vra ardorosa a mocidade do sen idéias ele as sustentou até a va,. batia-se V
tempo. Já era um orador que morte. A verdade é que no regime
relembrava o verbo^ vulcânico de Integrado nas fileiras da opo- presidencial, homens como Pe-
Silveira Martins. Com imagens sição, nenhum abalo moral so- dro Moacir se esgotavam no com-
que arrebatavam e expressões freu a dignidade de Pedro Moa- bate aos atos do governo, se sa-
incisivas què despertavam en- cir. Ele não se transferia da crificavam numa vigilância ex-tusiasmos, o acadêmico gaúcho oposição para o governo, mas tremada em torno dos interesses
tornou-se um verdadeiro "con- do governo para a oposição, públicos, enchendo os anais do
dottiérè dos moços da Facul- Não era, portanto, üm trânsfu- parlamento de páginas memo-
dade. ga ou um oportunista. Saía dos rávels, sem conseguirem gran-Formado em 1891, Pedro Moa- arraiais em que tinha todas as des resultados. Mantinham ati-
cir deuicou.se á advocacia e, probabilidades de alcançar as tudes corajosas, exprobavam os
pouco depois, era eleito deputa- mais altas' posições políticas; erros dos políticos, agitavam a
do á Assembléia dos Represen- para outros em que só dispu- opinião nacional, mas. os errostantes do Rio Grande do Sul, nhà de esperanças de êxitos continuavam, os governos não

í: «j ao Partl(io Republicano,' eleitorais duvidosos e as pers» modificavam a sua orientação
chefiado por Julio de Castilhos. pectivas de um ostracismo in-Relator dos orçamentos, desem- cômodo,
penhou-se dessa missão com „ . «,brilhantismo Inigualável, afir- Eleito pel* 

*tft0 
federa]i_mando os seus créditos de ho- ta deputado federal, para a ie

! WASHINGTON — Agosto ~-
(IntenrAraeíioana) — Os pilo-

tos da Marinha devem saber
Identificar os aviões inimigos
ou aliados em apenas 1|5 de"segundo ou menos. Dai a ln-
vençfto do tenente AJston Ro-í
dgers, ex-engenheiro da Gene-

j ral Eietrlc, que consiste numa
t maquina de projetar imagens

minúsculas do aviões e navios,
cluiu-o na chapa do Estado do amigos o inimigos, numa tela.
filo, em 1915, e assim poude o As Imagens são vistas de va-
intrépido gaúcho retornar ás rios argutos, numa fração de
atividades parlamentares. Era segundo, para treinar os pilo-um preito de justiça ao homem tog em tomar decisões rapidaB
público ilibado que punha a em combate, o tenente Ro-
sua palavra e a sua cultura ao dgers combinou um circuito
serviço do regime, sem se cur- ordinariamente usado nos re-
var ao despotismo das injun- guladores do aparelho de sol-
ções partidárias, firme no cum- dagem de filamentos dc Iam-
primento do seu dever de re- padas com um '-bturador ele-
presentante do povo, que o ti- tricô. O projetor, que é de'ta-
nha em alta conta.' manho de uma pequena ma-

A passagem de Pedro Moacir leta, pode, apresentar. 1600 ee-
pela Câmara foi fulgurante. Ho- nas de um filme1 de 35 mili-
mem de ação enérgica e com- metros numtr bobina de 100
bativa, o deputado gaücho foi, pes apenas um pouco maior do
Bem duvida, uma das glorias que uma carteira de cigarros.

De Ron GADSBY .
"De um porto da Costa Orien- de borracha, três aviadores fo -

tal — Após passarem quatro ram recolhidos por um avíao
horas a bordo de uma lancha da RPAC, ,todOs indenes". Um

Em outro regime, Pedro Moacir
seria um demolidor de gabine-
tes, de ídolos e de medalhões.
Nenhum deles resistiria ao-lni-

RAIOS X
Exames radiologicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 ás 13
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale*
gre, 70-9." andar

Teh 82-5331»

1 Reação de Batalha
WASHINGTON —' Agosto —

(Inter-americana) — o tar tra-
peto da sua .crítica; terrível, da to de ergMamlna, de acordomem de cultura e estudioso de gislaçáo de 1894/96 não ieZl sua lógica, da sua argumenta- ^^ . T tl „ „ „

frX^ 
eCOn*m^OS * admlnU" "u ™andat° wwCSo n«%ÍK «KcT. com 

o dr. Justln K. Fuller, dl-
trativos. legislatura. Somente dez anos Quando o acusavam de haver retor do Departamento Médl-Sua atuação na Assembléia le- depois voltou ao parlamento "traído" o castilhismo, ele di- eo de AilmLstrtll.ín «„íf,vou-o á. direção do jornal «A eleito em 1906. Agitada a cam: *!*> 

"Bendita apostasia em que eo 
« AumUiistragao Maritl-

Federação '."atalaia no extremo panha para a üresidência ri» eu Passei do «overno pari n». está sendo usado çom borissul dos ideais de democracia República, deuois da mnl h« oposição, onde tenho lutado, lu- resultados no tratamento dos
de Renlibllca. ameaçar.™ Am «.h. _'JÍTfi.»_' afPpls aa morte _do +5j„ "« ')tlf„j„ ««„»^. i.„„_. merinh^im. . r.n(n. ««.««- tn.de República, ameaçados de sub. conselheiro Afonso Pena°Pprl?n tado e' lutado . sempre, ¦'sempre marinheiros cujos nervos fo-
L"5*°.!^5_.?,rl.ncípi.OB do-regi- Moacir seguiu os rumos dá can- .vencW9- ?enl um «oz°. sem uma ^am afetados Pelos'aaarés di

•a de Rui Barbosa: Fo
tremado e valoroso cam

vivamente». Df 1893 a 1895, Pe- Sí^gnfnde mS^^dissSndo P°der ele V~«ce"bêu"7a"e7timi
dro^ Moacir esteve, á frente do da orientação do partido Juése sincera ? na «dmiração dos seus

ine presidencial federativo, pe- didatura de Rui Barbo«f 
Ctv,i honraria". PedroMoacirfoi.de guerra — moléstia conhecida

la revolução que empolgava o um extremado e valoroso «.«m. fato- um lutador. Mas. a recom- com o nou-.u de "reação de bá-
tâ»lT~W*u^Xn£ 2? 50áo d0? Principios civilX Pensa das 9ua, batalhas contra o talha».
vivamente
dro Moacir esteve á frente do dã oriêmaçã.Tdo^ahTdTímé1 se enceraVna admTraíãõ"do7's".ms l^v* •»» droga e seus de
prgão çastilhista^dando-lhe um havia retirada da convenci» compatriotas, que nunca- lhe rlvados tenham sido empioga
invulgar prestigio intelectual, que escolhera o Le Si faltaram nos momentos mais di- das desde ha muitos anos no
poi* seus editoriais notáveis ti- para ckndidato de lute onn^À «ceis da sua carreira política f---*-««- - -*•«•-'- ""*-"•<¦ «

tedoVBms"ha 
repercU8S&0 em ao.d" marechal Hermes da Fon- -- - X * *

seca. Na Câmara, ná praça pú-blica, nas colunas do "Diário d<Noticias", Pedro Moacir desen
• • volveu uma tremenda batalhenão era homem para se subme- contra os advrruirin. Tto^i^ii

O destino, entretanto, marca-

tratamento de dor de cabeça e
na paralisação da hemorragia
post-parto só. recentemente co-

Pedro Moacir, entretanto, com blica, nas colunas iin«ni.W" ra Pedro Moacir. Um dia, ele meçpu a ser empregada no
seu temperamento exuberan- Noticias" Pedro MhaMr \í» fazla da trlbuna da Câmara uma tratamento de traumatismos

te, seu caráter independente, volveu uma iromX; i,.t.ik" análise severa db^ programa fis. mentais. Eise medicamento nao
nSo ara knn»m n.r« .> ...k~.._ ._ "-**« "cmcuuj oaiaina imnp.irrv rln mlnl.l.r. D„.,^i*i *»«, ...!,„« .f.i»»..n«. t»tr(Wnanceiro do ministro Pandiá tem nenhum efeito -nas pslcp?

Calógeras, titular da pasla da neurosls do tipo comum.
Fazenda do ' 'governo dé' Wen-' «^

Escreve MARIO CORDEIRO
Como Fazer Amigos.. ||

EU 

TENHO um profundo respeito pelo bolso do
povo. Esse respeito, aliás, não é motivado por
nenhum sentimento de generosidade ou altruis-
mo. E' que. eu também sou povo, também ter
nho o meu modesto orçamento'atingido pela

alta de tudo que é necessário a um cidadão nestes dias
tormentosos de guerra. Quando defendo, portanto, o
interesse publico, estou fazendo um ato de legitima de-
fesá. Não ha, repito, dentro de mim nenhum altruísta.
Felizmente, sou um dos sujeitos mais egoístas do mun-
dol O meu egoismo chega a tal excesso caie, se me fos-
se possivel, incendiaria Tóquio para acender o meu" ci-
garro. E faria isso gostosamente, sem íentir o menor re-
morso... Nero comigo é "café pequeno"...

Feito esse pequeno.reparo a propósito de mlnhapèrso-
nalidade, para qúe ninguém me toxe por bom m,oço, cheio
de amor ao próximo, vou entrar no aésuntò. Quero me
reefrir ao "livro de bolo" — "Pocki Book",' a grande
novidade que nos prometem os, nossos amigos ameri-
canos.

O leitor, certamente, já conhece esse caso sensa-
cional do livro — verdadeira "gilete" literária— que
promete beneficiar o seu bolso, dandò-lhe por poucos
cruzeiros, leitura leve e amena para a monotonia das
"filas". '

Em principio o negocio é muito bom, trás grandes
vantagens para o público. Entretanto, analisando sem
paixão,, mas com inteligência.* a iniciativa-dos edito-
res americanos, a gente .chega á conchisfío que
ó "Pbckt book" somente noa trará inconvenientes. •
prejuiioBV x

O Hvro, quo é impresso fora das nossas fronteiras,
prejudicando os gráficos e, principalmente, os editores, .
representa Unia "«concorrência Inamistosa ao BrasU, con-
trariando o' espirito dè colaboração econômica em que
se acham empenhados os pnjpfes 

"americanos.
Segundo estou informado, o primeiro trabalho èdl-

tado por "Pockt book" Intitula-se "Como fazer
amigos". ;. j.;-•:•.'•,..-.

Não duvido das boas Intenções dos nossos dedica-'
dos aliados, mas, francamente, nio acredito, qúe eles
consigam entrar no bolso da gente è nos nossos cora-
ções dessa maneira original,,. ,

Os editores brasileiros ha multo que vinham traba-
lhando, de maneira pratica e eficiente, na política de
cordialidade e aproximação americana, traduzindo e
editando os mais interessantes escritores da terra d*
Lincoln, prestando bons serviços á divulgação de sua
cultura entre nós. Também de lá chegavam, ultima-
mente; noticias da repercussão dos nossos livros, tra-
duzidos por publicistas, interessados epi intensificar o
intercâmbio literário entre as duas malotes nações do
continente. Isso sem falarmos no sucesso de nossa mu-
sicá popular, no "Luar do Sertão", de Catulo Cea-
rense, adaptado para o Idioma de Shakespeare, e nos
nosso» sambas gostosos, introduzidos pela farfalhan-
te Carmen Miranda. • /

Nfio é possivel, pois, que essa obra dé entendimen-
io e cordialidade seja prejudicada por um livro de tão
pouca utilidade'para os dois paises aliados. .

Em todo caso, como acentuou, ha dias, o cronista R.
Magalhães Júnior., é provável que surjam, das contro-
versias em torno do "Pockt book", medidas de gran-
de alcance para defesa do bolso dos editores e em
favor do bolso do público. • >

Se assim fôr, os' americanos terão feito novos aml-
gos e admiradores, mostrando que o sen livro de es-
tréla trás uma técnica diferente e revolucionaria na ar-
te de fazer amigos...

P. S. °—> A bem da verdade, deve Informar qne o
autor (-«sita crônica não fuma e que somente o faria.se,
aeaao, lhe fosse dado o prazer de acender o seu cl-
traíra naa chamai de Toqiilo, o qne prova a aua perfeita
Identidade conf oa Ideais de Monroe...

renovadores pira » nossa po- representante do seu Estadolítica Interna, reconheceu os ma- Nilo Peçanha, entretanto, in-+
O Bosforo Não Tem
Muita Importância

OswddDUTCH

01 um série vertiginosa
de aventuras. Meu avião
cairá nas águas do por-
to de Santa Tecla. Fiz
sinais a um grupo de

soldados italianos que estavam

F

má.^Jnr.^^VMme^t. «""o o prestigio aíemão no S?a "iXÍTro0^0/.' lha" A> • de manCÍra,
internacionais, o Bósforo tem ciente, e Herr Ribbentrop, que £&^&£SS?*?i* pouco primitiva, pensarai
ficado mais na sombra. Houve tinha organizado um gráiide ser- m«nte d» hPlP,« H.T ?«^ 

°iif" ts íerlm^B\°Jí Q«-tinha n
„«,. „-.ií5^ „„ Primavera de vl«o de espionagem na Turauia j.i «*da -fz* da ?orma Iite_ beCa- Decidiram então, que

ateum tem! tem boas razões para estar des-' Sârif' buJscan.do emoções e ardor fosse internado no hospital da

«•ií: p.S.J8.*Ss jS"í-í --ss* «-a*s*=: tzezjsszr* d""-

do tudo, seu espírito sempre em a revisão const'ti.eínnai"ebulição, procurando métodos Não Voltou á S™ -nm» ces,au Braz* òs debates agita
 • - Vjttuwra c°mo vam a Câmara. Travava-se um

verdadeiro duelo entre os depu-
tados da maioria e o valoroso
parlamentar. Num dado mo-
mento, o gigante tomba, fulmi-
nado por um insulto cerebral.
Não era ainda o fim da sua vi-
da, mas o fim das suas ativi-
dades de representante do po-
vo na Câmara dos Deputados.

Doente, inutilizado para a tri-
buna do Congresso, Pedro Moa-
cir dedicou-se á advocacia, na na praia, afim de que me eu-

, qual buscava o sustento para viassem uma lancha, mas tive
T*k**T A MAIORIA das guerras Pequena manifestação da opi- família. Pobre, precisava traba- de chegar á terra nadando. De-

%^ européias do passado, a "niao_ da Turquia sobre o Tercei- lhar. Nunca recebera outro di- pois de despojar-me de todos os
-A.^ questão dos estreitos, co- ro Reich. Os Aliados não tdm nheiro qüe não fosse o das suas meus pertences, .os soldados fi-

mo o Bósforo e os Dar- omito- Interesse em que a Tur- funções. Foi um homem pro- Zeram-me atravessar a cidade,
danelos, tem representado um 1uia tome parte ativa na guer- bo. Um homem exemplar. obrlgando-me - a manter as
papel mais ou menos importan- ra> Por isso a rutura das reia- ,Pcn«r»« <i.,mi..j« -, m&os em. alto.'- Leyaram-me pa-
te. No curso deste guerra, èm Cões diplomáticas é a melhor tu„Ji «urmnaap, Pedro ra um quartel italiano onde ha-
que têm.estado«„joggo proble- iPlução. A rutura deve 

"afetar 
SL^^S^^^^ &m.^&r.&*$$&

,™„^ K.... », pensaram-mevestir as suas palavras, não so- os ferimentos que tinha na ca-
ümV"oc"as7ãVna""prtaave*ra"dê viço de 

"espionagem" 
nã^íquia, SÍS^St JeÇa' , ?ecldiJam 

- 
lntÍtVtalql?a1941. • também poi algum tem- tem boajS razões para estar des- Sri5L_bS,???^? emoções e ardor fosse internado no _hospit?l da

po no verão de 1942,
julgava que a Alemanha,

UdPo.\tec2rUÍV 
aSitdoeriol,°sro^e- 

W$ ^co^a^i^S ^FoATor Ll^tí^Tl' ^^ 
eMmÍnad°S-

tico, e, por outro, atingir o Ca- da Turquia. y 
** do* F° 

;P0Ip"f°'nc'DI?.0V?ll^h1am»" A viagem de tres milhas, num
nal de Suer, então ameaçado por RELAÇÕES COMERCIAIS h"?,' um Vroletor revoluciona- automoVel «Fiat», sob a guar-
Rommel. Assim poderia ela fe- Mesmo, antes da guerra, da de um sargento e de um
char as queixadas da pinça que Alemanha tinha feito as maio- Pedro Moacir morreu no ostra- praça, foi bastante movlmen-
ameaçavam envolver o Mar Ne- res diligencias para desenvol- cismo politico que nunca temeu. tada, porquanto nossos aviões
gro e o Mediterrâneo Oriental. ver as suas relações comerei- Estado do Rio, que o elegera em patrulhavam e metralhavam
Desde então pouco se tem ou- a»s com a Turquia, se bem que 10*5. não lhe renovou o manda- aquela zona, obrigando-nos a
vido dessas ameaças á Turquia, então as suas exportações ex- to. O 24 de julho de 1919 mar- descer para não sermos atingi-
• desde que teve lugar a Confe- cedessem quase sempre as im- cou seu ultimo dia sobre a ter- dos- No hospital fui convenlcn-
renda de Teeran tem havido « porteções. O Terceiro Reich for- '•• ,ten2em,e «endldo. Passei aque-
impressão de que a Turquia ten- «cta a Turquia maquinlsmos, Sobre sua personalidade ht- ^r JÍUs iVs^uâídas si-
da°rérr.flCar 

^^ a" ° ÍÍm 
irtSS^bído.^^toí^í, conf«ndive*/a]°{? »• Simulo c^iLn?s .esUvam" Utesos 

' 
porda guerra. i f'"'»"8 acanauos, produtos qul- sr. Soares dos Santos, de cujo saber como suas esposas e

RAZÕES PARA A RUTURA ^^T^^^J^^Z" d,i"urso reproduzimos'este pe- «b I mTin f» estavím pas-"ne- riodo: "Demais, sr. Presidente, sando em poder dos "in-
™na morrendo ele, como morreu, nu g 1 e s i", em Siracusa e Co

, - *,• i _ iftân ..-----. i*-m ostracismo, devo dizer que foi miso, onde moravam. Poste
\VLm*l^\&wS: Mrnl" 11* TutrlX^tj^1^ T mais Por orgulho pessoal que rior^entetoraamo^i Íntimostlcas com a Alemanha de Hitler. ra a^ Turquia apenas metade do ele se achou na situação em e passaram a chamar-me "ca-
Em, primeiro lugar, a conspi- valor das mercadorias de la hn- que 0 vimos nltimamente. arre- marata" e não "prigionlero".
ração pan-turamana, sob a Portadas Entre as exportações dado do parlamento nacio- Naquela noite, nossa conver-liderança naaista, ofendeu o sen- Principais da Turquia^para a nal. Outros que o acompanha- sação versou sobre o hospital, •
timento nacional turco. Em se- Alemanha estavam algodão, cro- ram pela esteirt d&s dissen. logo fui cercado de visitantes,
gundo lugar, os ataques aéreos mo, fumo, nozes e sementes ções-politicas. voltaram aos ar- militares e civis. Sendo o meu
dos Aliados ás estradas de fer- oleaginosas. Ademais, a Turquia raiais republicanos e hoje, sr. conhecimento da lingua italiana
ro dos Bálcãs-^ (especialmente a exportava canhamo. cobre, va- Presidente, nossos amigos que muito precário, era-me multo
Sofia, Nich, Budapest e Buca- lonia (importante matéria de s&0, sabem honrar a posição dificil responder ás suas pergun-rest) reduziram considerável- curtimento), çleos vegetais, pe- que ocupam, como Pedro Moacir tas, das quais a principal era:
mente as posibilidades da ex- les e couros, Ia, peixe salgado e o saberia, porque talvez nenhum "Quanto tempo passará até o«
portação turca para os países carne salgada, bem como gran- dos qUe b0je 0CUPam essas po- "do Eixo, tendo infligido perdas des quantidades de trapos, não sições tivessem prestado os ser-consideráveis aos exportadores so para o lerceiro Reich mas viços que ele prestou ao Par-
turcos, Por esta razão, parecia também para os aliados dele, tido Republicano do Rio Gran-desejável fazer mais negocio com a saber, a Bulgária, a Ru- de do ;Sul". Está contido nes-
às potências ocidentais. Em ter- mania e a Hungria. tas palavras do senador gaúcho ve um pouco de. sorte quando
çeiro luga*, agora no quinto ano A resolução que tomou a Tur- o maior elogio ao caráter ili- retiraram um dos dois guardas
da guerra, a Turquia sabia per- quia ha algum tempo, de não hado de Pedro Moacir «me me Custodiavam. Já tinha
feitamente tjue a Vitoria dos exportar mais cromo para a Também na Câmara falou imaginado um bom plano dc fu-
Aliados nâo tardaria mais que Alemanha, foi um grande revés sr> otavlo Rocha que terminou &* Para * noite seguinte. Por
semanas ou meses, e que a re- Para o Reich, o qual afetou bas- a sua y,^ oração, com estas vo'ta das ,3 horas da madru-
solução de cortar relações com tante a sua economia. O algo- palavras: "Irmão estivemos se- *ada, quando tudo estava em
a Alemanha podia acelerar a de- dao turco também tem mui- parados na luta,' terçamos ar- "—""- 

——-• *¦ i~—i.

Onze Dias etn Mãos do Inimigo
D* C. Gordon RATTLE I

Pode-se ver qne a Turquia ti- çaram a escassear na Alemanha
nha tres boa» razões para çor- depois do começo da guerra. Em ostracismo, devo dizer que' foi miso^ 

"onde "moravam". 
Poste

ingleses nos" libertarem dos
alemães"?

Na segunda noite não dormi,
tentando ¦ determinar o movi-
mento noturno do hospital. Ti-

fecçáo dos Estados Balcânicos ta importância, pois será usa-
a derrota da Alemanha. do para fazer algodão pólvora,

Nos últimos meses a Alemã- sendo elemento essencial também
nha tem feito 'toda a diligen- para a produção de produtos de

silencio, preparei dois lençóis
ma7Vlgumas*vezesrmãs"nâ hÒI rasgados pela metade, faltando
ra em que tn tombas, pobre e
no ostracismo, nós, os do Rio
Grande do Sul, regamos a tua

apenas uni-los e fazer os nós
necessários. Subitamente ouvi
um roido de automóvel. Men
guarda foi acordado, e entra-cia para manter a Turquia na fibra. As- nozes e óleos comes- campa com as nossas lagrimas **"*"u3 .*"* «™."«u«, r *-'"!;""

ordem. Não se sabe quais foram tiveis era uma valiosa edição e cobrimo-la de flores simbo- ram dois oficiais e um solda-
as promessas que fez Papen em aos recursos alimentares ale- lo do perfume de tua alma 2$,«£" dos ,of5.c,afs disse:. -
nome de Hitler,-'mas a Turquia, ««es As exportações de cobre bondosa, do teu extraordinário H?****88 imediatamente e siga-

nos'evidentemente, não fez muito não foram nunca muito impor- coração'-. Fl, „=n _„„„„ . * „,.„
caso. pois sabe perfeitamente tantes para a Alemanha, mas em Pedro Moacir foi um cidadão Ms^™K Í L w
rssCaraf!em?eSmerCCeU 

" &%^8m%^% TiMeZ SÍS ^ T ^oS£? S-Ç-
0?"rti S"relações diploma- Crença ao esforço de guerra. - 

*"" C01" qUe ** Perfi,on t.namente. íWrft „«,!.! «nli-t- j .. tinamente. Outro oficial expli-Bajard: "sans peur et sans re- pou: «Os ingleses ocuparamücas com o Reich e apenas nm» fCeo**» bc *> «<«,> preehe". Acireale". Não preciso dizer que

fiquei bem desapontr do, e, após
montar num caminhão junto
com mals 20 homens, consu-
lei-me com a idéia de que a
próxima parada poderia ser mais
favorável para a fuga.

0 quarto em que fiquei preso
estava situado no segundo andar
de um edifício ocupado por sol-
dados alemães e italianos. O
quarto próximo ao meu éra, sem
duvida, o centro nervoso da
frente italiana, pois continha
um complicado sistema de tele-
fone e funcionava as 24 horas
do dia. Se eu tivesse sabido
italiano, poderia ter recolhido
uma boa copia de interessantes
informações'.

Nada de anormal ocorreu no* dia seguinte, exceto quatro VI-
sitas de nossos aviões. Só üm
rompimento das linhas inimigas
podia trazer-me a liberdade, pois
as ruas eram constantemente
patrulhadas por soldados ale-
mães e italianos. Na manhã se-
guinte não me senti muito á von-
tade quando um oficial Italiano
entrou para comunicar-me que
ia ser Interrogado pelos alemães
e possivelmente transferido pa-
ra o continente.

Após uma viagem de 15 mi-
nutos fizeram-me passar para
uma espaçosa sala onde detrás,
de uma escrivaninha havia um
oficial alemão, que, após* uns
segundos, perguntou-me em oti-
mo inglês: — "Onde está lo-
Balizada sua unidade?» — Pro-
curei fugir a uma resposta con-
creta: "Não sei o nome do ra-
gar, pois acabava de ser trans-
ferido para ali". Antes de que
pudesse prosseguir o interroga-
torio, entrou um estafeta que
lhe entregou um papel escrito á
maquina. Mal o oficial o leu.
murmurou umas palavras para
um de seus subordinados e aban-
donou o quarto.

Tive a impressão de que aque-
le era o rompimento que esta-
va esperando. Porém,, não foi
assim. No momento de confu-
são -que se seguiu, um tenente
italiano que tinha vivido oito
anos na Inglaterra — segurou-
me pelo braço e levou-me para
um ponto de comando italiano.
Voltar para o controle italiano
era um alivio relativo, mas mi-
nhas angustias daquele dia ain-
da nio estavam terminadas; poisa Marinha Real iniciou o canho-
neio do porto e causou danos
consideráveis. Esta era uma
nova experiência para mim: ser
canhoneado pela Marinha Real.
Houve vários mortos entre os
italianos. Mens guardas tinham
fugido. Aproveitei aquela de-
sordem e peguei numa túnica
de oficial italiano e sai á rua,
onde fiz amizade com um rapaz
que mais tarde me prestaria
grandes serviços.

Nascera na Áustria e morava
numa cidade do norte da Italia.
Falava perfeitamente o inglês e
mais algumas línguas. Demo-
nos muito bem. pois ele estava

profundamente interessado pe-
las coisas do Canadá. Não hesi-
tou em mencionar seu desprezo
pelas qualidades combativas dos
italianos. Chamava-se Johann,
mas insistiu» em que o chamas-

se "Johnny".

A's dez horas da manhã se-
guinte, ós - italianos consegui-
ram transportes, é 

'„ "Johnny"
Veio ao meu esconderijo para di-
zer-me que o Iam transferir parao ponto fortificado alemão de
Fiumefreddo. Aviões ingleses
Voavam sobre nossas cabeças.
Os soldados do caminhão no
qual viajávamos foram tomados
de pânico. Chegando a Km-
mefreddo, descemos numa hor-
ta de limoeiros. Eu sentia al-

. gum receio de me ver tão per-to dos alemães, mas fiquei mais
tranqüilo quando me indicaram
uma cabana para refugio."Amanhã, á hoite, fugirei", —
disse en parn mim mesmo. Na-
qucla tarde fiz • camaradagem
com ura cozinheiro e um solda-
do que apenas desejavam ser
feitos prisioneiros pelos ingle-
ses. Imediatamente decidi, que,se eu ia escapar, melhor seria
fazê-lo em companhia de al-
guem que conhecesse o terreno.
Além do mais. o cozinheiro e o
soldado tinham um saco cheio
do diversas provisões. Naquela
altura, a confusão era grande eninguém se preocupava de mim.De repente ouvi passes. Erá"Johnny", que explicou súaaparição, dizendo: "Estrate-
gla italiana". Em seguida,
aconselhou-nos que nós refugias-
semos numa galeria prqxlma,cuja entrada estava oculta porarvores. Ofereci-me para ser-vir de sentinela, mas meus ser-viços não foram aceitos e dormivarias horas a fio.

Aproximadamente ás 10 horas
da manhã seguinte, saimos denosso covire subimos para Fiu-
mefreddo. As primeiras pes-soas que encontramos foram sol-dados ingleses de unidades demetralhadoras, que apontaram-
nos as suas armas, pois èu esta-va armado de um revolver mi-litar italiano. Não perdi tempoem me identificar. Indica-
ram-nos o rumo a seguir. Fo-
mos alertados contra as numero-
sas minas semeadas pelos ale-mães. Na parte meridional dacidade encontrei um oficial aouem entreguei meus compa-
nhclros italianos.

Cheguei ao Q. G. Divislonario
num tanque e fui interrogado
por um major* general, seguin-do indicações do general Mont-
gomery. que estava sentadonum pequeno caminhão e davainstruções a vários- oficiais. En-viei uma mensagem á minha uni-dade e segui para Catania. N5otardei assim a encontrar nova-mente os meus camaradas de ar-mas. (Do B. N. S., com e*clu-sividade para o DIÁRIO CARIO-

telegrama dessa natureza, nm-
vavelmepte fará o.leitor onco»1
lher os ombros e procurar no-
ticias mais "interessantes". Mas
a verdade'é que fese telegrama
só foi possível graças à exlstPr-
oia de uma organização cuja ex-
cluslva atividade consiste em
salvar aviadores obrigados a
descerem no mar.

Na guerra passada, um avia*
dor que sobrevoasse o mar «.

Sue 
se visse obrigado a descer,

nha poucas possibilidades de
salvar-se, a não ser que pilotasse
um hidro-avião. Os vôos sobra
o mar eram evitados e pouco*
foram os esforços para organi-
zar um serviç» de salvamento.
No entanto, com os progressos
da aviação tornou-se: mais im-
perativa a necessidade de orga-
nizar um serviço eficaz de sal-
vamento. El com o advento da
II Guerra Mundial, a RAF esta-
beleceu uma ampla organização
com esse fim, constituída por
estações de salvamento, lanchas
de grande velocidade, lanchas
de salvamento e aviões de pa-
trulha, além de comunicações
radiofônicas com os centros da
controle e as bases de salva"
mento. Mas isso não era tudo.
Para poder salvar essa classe
de náufragos, os pilotos tinham
de saber, primeiro, posar* a
avião a toda a velocidade na
superfície do mar, em condi-
ções de poder sair do aparelho. í
A, água parece branda «uando
tomamos um banho, mas quan-
dò nela calmos a 90 milhas por
hora é tão dura como uma pa-
rede de concreto.-' ,¦... ¦•--.: -y. ¦ ..¦ . - y""' Existe no entanto uma manei-
ra' para sè posar com um. cho*
que mínimo um avião avariado.
Há certas posições que oodem
ser adotadas pela tripulação, as
qúals, na nossa gíria, chamam-
se posições de "ditching»<'¦•.
cujo conhecimento constituo
uma ciência completa, domi-
nada por todas as tripulações
que têm de realizar vôos sobre
o mar. Em resultado de contl-
nuas pesquisas foi desenhado, o
salva-vidas denominado "Mae
west", o qual se coloca sobre
as espáduas e que se pode en-
cher com a boca, em Caso de
necessidade. Porém, mesmo sem
estar cheio, o "Mae West" pôde
sustentar o- náufrago à tona
durante quatro horas. Na Bata-
lha da Grã -Bretanha, cente-
nas de pilotos foram salvos no
Canal ou no Mar do Norte, e
deveram a vida ao "Mae West"
e âs turmas de salvamento de
aviadores. Mas, & medida que
aumentava o tamanho dos
aviões e o número de tripulan-
tes, pensou-se em alguns mé>-
todos para salvar todo o pes-'
isoal. Em lugar de. procurar
cinco indivíduos, não seria me-
lhor concentrá-los num só lu-
gar Então se tornou regra, des-
cer opm o avião, em lugar de
saltar separadamente em para-
quedas. .-:.'¦-. -'

Em resultado dessa ordem de
Idéias, foi produzida corh capa-
cidade para várias pessoas o
barco de borracha e que ofere-
cia. um refúgio a aviadores fe-
ridos e. continha quasi. tudo,
menos uma cozinha. A tripu-
lação só devia subir a bordo,
utilizar os aparelhos instalados
e esperar a chegada da lancha
de salvamento. Lã havia fósfo-
ros, rações de emergência, ape-
trechos de. pesca, uma peauena
emissora de rádio para sinais,
remos, uma bússola e um espê-
lho hellógrafo para sinalização.

. Esse equipamento, junto com o
que podia ser salvo do avião,
como, por exemplo, uma pistola"Very" * cartuchos, reduziram
a um mínimo os acidentes fa-
LalS*

Durante o ano passado, os
peritos aperfeiçoai m am trajo
que impede a morte ra-
pida em águas geladas. ;'ss«trate, de tecido impermeável,
pode ser vestido em menos deum minuto,, enquanto o aviãodesce para o mar. Sua finali-dade é conservar o. calor do' C0Í2? durante quatro horas.

Em 1941, a Real Força AéreaCarnadense enviou um grupode oficiais à Inglaterra, afimoe aprenderem os métodos bri-tanicos de salvamento. Daquele
pequeno núcleo surgiu um ser-vico oue está demonstrando «uas
possibilidades em nossas cos-tas."Ouçamos o oficial ollõto JackKennworthy, recentemente sal-vo, no Golfo de são Lourenço,com mais três comnanheiros: ooficial-pilôto English; o segundonavegador Kelly; e o sargento-
piloto Russell.

Era aproximadamente uma emeia da madrugada vquandò ob-servamos que nosso motor debombordo começava a falhar —
oisse Kennworthv, * prosséguln-do: "Voávamos a uus 800 me-tros sobre o mar, mas era <M>-vio que perdíamos altura rapl.aamente. Sem demora abrimosa porta e preparamos a lanchaae borracha e a pistola ••Very",
guardando os cartuchos no boi-so. Também alijamos a lúpulaae cima, afim de dhpormos demaisnma saída em caso de n<s-cessldade".

Durante esse tempo — ane-nas alguns segundos — o s"av-genfo Russell comunicava nos-sa posição, e ficamos satisfei-
^t„a? saber *>¦* estava emcontacto com a hase. Quandoforam tomadas todas as medi-«as prévias, preparnmo-nos pa-
mrt°„ch0cíí.e- P1^ e <"» senta-mo-nos. olhando para a ~auda
Sentimos o avião subir. Englisri
SSTÍ* ÍP1,!?"-?a0 mInlrao jos-sivel a violência do impaefo OPrimeiro choque foi menor doque esperávamos, a cauda to-cou nas ondas a uns HO quilo-metros por hora e quasl 'media-
í^í,?^ n,os d,el:i ^mos. Russellinchou a lancha o bote o -olo-cou-a sobre a asa. Ningu4m es-tava ferido".

Vejamos nós, * agora, o iiieaconteceria em feria. Lá ouri-
auh.a° dÍnaI d° ?viâ0* « > «S-quina da organizarão de sal-vamento foi posta imediatemS.te em funcionarão S,segundos depois foi nòtSo

tC«mel«*«- "n T». „aK )
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A Guerra d,a Malária,
Guerra Sem Propaganda

1 Kenneih KENDAL
¦'-, Uma fase da guerra que.se
desenvolve cercada de grande
segredo é a batalha contra a
malária e seu transmissor, o.
mosquito "anopheles".

O exercito _. norte-americano
publica a lista dos seuis morto,
em combate, mas se abstem du
revelar as perdas no ultramar
em conseqüência da malária.

Algumas autoridades de tio-
me acreditam que o exército
japonês dissemina a. malária
como arma de combate. Mns
n&o é preciso aplicar a essa
tese as reticências governa-
mentaic; o terrivel poder natu-
ral de destruição da doênca
talvez baste por si só.

A malária existe em todo o
mundo. Meámo em tempos
"normais" três milhões dei
peçsôas ardem d. febre e es-
tremecem em calafrios até
morrer. Como a doença se
alastra principalmente em
ilhas e zonas tropicais, o nü-
mero de pessoas afetadas pela
primeira vez em cada ano só
por alto pode ser calculado --
entre trezentos e oitocentos
milhões.

Este inimigo ameaça uma
invasão quando cessar a guer-
ra. A prova da campanha con-
tra ò mosquito virá depois do
dia da Desmobilização, segundo
acreditam os peritos de saúde',
quando os soldados regressa-
rem aos seus lares após terem
lutado nas mais remotas re-
giões, como as ilhas Salomão,
Nova Guiné, Burma, índia,
África, Sicilia e Itália, algumas
das quais são das mais infes-,
tadas pela malária do mundo,

i Os técnicos em malária acre-
ditam que pelo menos um mi-
ihão de soldados voltarão com
a doença. Muitos serão hospi-
talizados para tratamento, mas
a malária é obstinada e as
recaídas são freqüentes em cer-
ca de .metade dos casos. A
maioria dos pacientes com a
moléstia incubada serão liber-
tados, pois seria pouco prático
mante-los em quarentena du-
rante os necessários seis .ou
nove nleses. I

Mas a. malária só tem um
meio transmissor:—o mosquito.
Por isso é que a campanna
contra a doença esta sendo
apressada. Centenas de comu-
nidades, granaes e pequenas,
estão desencadeando neste ve-
ráo a guerra contra o mósqui-
to, geralmente eom o auxilio
dos departamentos locais de
saúde, organizações cívicas,
escoteiros e entidades semelhan
tes. Alguns Estados mantêm
ativas há muitos anos organi-

cações de luta contra o mosqui-

Ò Serviço de Saúde Pública
dos Estados Unidos iniciou um
programa extensivo de luta
contra o mosquito, e está pro-

• jetando organizar turmas vo-
lantes de controle, que possam»
ser ¦ enviadas • rapidamente ao
local quando haja a menor
ameaça de\um surto epidêmi-
co. . .

O Exército, a Marinha e o
Serviço de saúde Publica têm
estado á frente da fase
bélica da ofensiva contra o
mosquito. Seus programas ae
controle conseguiram reduzir
a incidência de malária, nas b«-
ses metropolitanas á percen-
tagem mais baixa da historia.
Em 1943, embora centenas ae
acampamentos militares fos-
sem localizados no sul, a media
de casos foi de seis para mil
soldados. . _

Desde a antigüidade a^ ma

animais em vez de criaturas
humanas, ,M"s ° "anophe-
les gambiae", um mosquito
africano, d mais perigoso vetor
da malária, prefere o sangue
humano' entre todos os outros,
e cada ano infecta milhões de
nativos. Nestes dias de rapi-
do transporte aéreo, apesar
das precauções extremas, a
possibilidade do "gambiae"

passar para os Estados' Unidos
nao está fora de cogitações e
ê temida pelas autoridades sá-
íiitárias americanas.

Essas autoridades têm em
mente o que aconteceu no Bra-
sil há alguns anos. Em 1930, os
cientistas brasileiros localiza,-
ram no nordeste dò pais o
"gambiae" trazido . provável-
mente da Afriça por avlfto. o
mosquito espalhóu-se rápida-
mente, e em 1938 e 1939 cau-
sou 14 mil mortos. O governo
brasileiro, com a cooperaç&o da
Fundação Rockíeller, organi-
zou uma campanha que des-
truiú o mosquito em jdezenove
meses. Um exército de 2.O0D
médicos, técnicos e trabalha-
dores isolou a área infestada,
instalou postos de fiímigaçáo
era todas as estradas, drenou
os criadouros dos mosquitos e
espalhou larvicldas. Essa luta
custou dois milhões de dólares,
mas desde 1940 ò "anophele*
gambiae" desaparecera do Bra-
sil.

As armas da medicina con-
tra a malárianão são das mais
fortes, e niuito de sua eficiên-
cia se perdeu depol. da expan-
são japonesa no Pacifico.,
Quando os japoneses captura-
ram as plantações de clnchona
nas índias Orientais Holande-
zas. os Estados Unidos perde-
ram 98% da sua importação
anual de. 1.700..000: libras de
quinino., O progresso, da Ame-
rica Latina como produtora de
quinino foi febrilmente acele-
rado, mas até hoje a produção
só atende a" uma parte das

- necessidades de guerra. ...•-.
Em dezenas de laboratórios,

: por muitos meses, procurou-se
obter uma droga' ou combina-
cão de drogas que possibilitas-
se uma cura certa e rápida da
malária, e já se revelaram ai-
guns sinais promissores. •
(Da I, A. eom exclusividade

DIÁRIO CARIOCA)
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Vencidos os Nazistas no Skagerrak
Pedro BILBAO

Especial para o
CABIOOA ( 3 — 9 — 4A )

DIÁRIO CARIOCA

S OMENTE agora foi oonheci-
da uma das mais extraordi-
narias façanhas navais de to-
dos os tempos. Trata-se de

uma epopéia de heroísmo, técnica e
lacrificios inigualáveis. Era crença
geral qüe a Suécia havia cessado suas
relações comerciais com a Inglaterra.
Isso, entretanto, nunca aconteceu, ape-
sar desse país estar cercado de nações
inimigas ou ocupadas pela Alemanha.
Para chegar ás costas suecas só existe
uma via estreita de cerca de 150 mi-
lhas de extensão por ppuco mais de
60 milhas de largura:' o Skagerrak.
Esse braço de mar, de pouca profun- •
didade, está minado em toda a sua ex-

/tensão e a passagem entre as minas
alemãs são secretas, mudando cons-
tan temente^ Só ob práticos daquelas
águas conhecem a posição desses en-
genhos. '¦¦'

Em ambas as margens os nazis-
tas mantêm aparelhos aperfeiçoados
de radio-localização, assim como oa--
térias de costa de todos os calibres. A>
neblina é ali muito freqüente e só de-
saparece quando a tempestade varre
as nuvens baixas até ^o nível das
águas. Borrascas, vendavais. minas e
torpedos, e além de tudo isso as pa-
tralhas constantes da Luftwaffe e
as embarcações rápidas alemãs, pa-
recém tornar invenciveis as defesas
inimigas.

A principio o transporte de arti-
gos de comercio entre os dois' países
era fteito por aviões comerciais. Duran-
te o ano passadp verificou-se que esse

levados de avião. Projetaram-se e
oonstruiram-se três moto-naves espe-
ciais, e duas outras foram adaptadas.
Embarcações rápidas, com a silhueta
muito semelhante á das lanchas-torpe-
deiras, mas com disposições para le-
var grandes carregamentos. Oom ab-
soluto sigilo, pois qxie o fato só era
conhecido por um homem e duas mu-
lheres inglesas, na Suécia, os navios
entraram em serviço.

Quando menos se esperava sur-
glu no pequeno porto de Lysékil uma
estranha embarcação, trazendo na
popa a insigma vermelha da Marinha
Mercante Britânica. Os estivadores
suecos! não viam essa bandeira ha
mais de quatro anos, e mal acreditar
vam em seus olhos. Na primeira via-
gem fizeram grandes manifestações
aos marinheiros ingleses.

O navio descarregou em um ar-
mazem especial e pouco depois desa-
pareceu misteriosamente, levantando
ferros pela madrugada. Durante todo
o inverno e parte da primavera, as
embarcações britânicas atravessaram

o Mar do Norte e cruzaram o estreito
de Skagerrak, com a mesma regulan-
dade com que o fariam navios de uma
linha regular. Muitas. Vezes, quase ao

. fim da viagem, eram acossados pelos
aviões-patrulha do inimigo, mas ven-
ceram sempre todas as dificuldades e
todas as emboscadas. Apenas um des-
sés navios se ¦¦ perdeu: o " Master
Standfast", cujo comandante pereceu
como um herói, durante a luta.

- Os marujos britânicos colheram
assim novos lauréis para acrescentar

O MAIOR DOS
ACONTECIMENTOS

Lúcio Pinheiro dos SANTOS
^ TARAcio politiea que os propósitos ren°™d°Ldc„U,T_*

A ftEAÇAO politiea que
se prepara na-Itália va-
le como um exemplo,
para todos. E' um fato,

e os fatos acabam com as inu-
teis discussões doutrinárias. Sao
agora necessários os "partidos
das massas", que apresentam
suas exigências, çm nome do po-
vo, e dèm nova vida aos .indl-
eatos, dando-lhes vida politiea
livre e que, ao mesmo tempo,
í.e responsabilizem .flrmcmcn-
te por, um "acordo de governo
de todos os partidos populares.
Nisto está a base de uma orga-

nização politiea democrática
posta em dia com os aconteci-
mentos. Só a representação po-
pular, em todos os setores, íaz
a força de um regime democra-
tico, o que alguns, tolamente ou
tendenciosamente, confundem
com uma ditadura de classe. ISO-
tre o povo hã, homens muito
capazes para os conselhos de dl-
recão dos negócios públicos.
Prepara-se na Itália a frente
única dos "partidos das mns-
sns»p __ o socialista, o comu-

iiista e o democrata — cristão,
e deste fazem. parte os.laüfun-
diários da ' Sicilia, mus fazem
parle igualmente grandes mas-
sas de camponeses, liste acordo

economia de exploração o de
usura 

"do 
trabalho do povo O

mais, é matéria do. foro intimo
de cada um. Este • o cami-
nho do progresso da çonscibn-
cia: maior independência posso-
ai. e maior solidariedade social.
A está posiç&o de tolerância, do
lado politico, vieve corresponder
do outro ladd, igual;prova de
tolerância e de superior desin-
teresse dos propósitos fe pre
dominio social e de dominio das.
consciências. Porque querer im-
por aos outros as própria» con-
vicções? A lei é reguladora da
liberdade, e não Pr0.\b,1»™'-* -
no seguimento da pro biçao nao
ba morito social. A lei deve dar
lugar a todos, católicos e não-
católicos. Que cada um se mos-
tre capaz de usar a liberdade da
lei de acordo com os princípios
da sua consciência, e saiba "com

o que pode": use ou nao use o
divorcio, siga ou hão siga o en-
sino religioso. Isso e "tt tom
ele,: — sua alma, sna palma.
Foi esta compreensão que íoi
verificada por Eve Curie entre-
vistando em Kuibishcv um pa-
dre ortodoxo, que lhe disse: —
"Sob o antigo regime, o clero
era rico, e era grande n* poli-
tica a influencia clerical. Dessas• - di-

com três partidos populares lta- riquezas fomos afasta*» ou-a
lianos póe du lado a questão fínmos - "libertados : o resul
religiosa, deixuda em respeito. ta(io foi que a igreja nacional,
na elevação e no superior desin- tendo perdido o seu poder ma-

meio.era inadequado e insuficiente, aos qUe ^ haviam ganho na batalha
dado o volume das mercadorias

Foram então estudados os planos
de transporte por via marítima, como
complemento do transporte aéreo, e
para os volumes que não,pudessem ser

dós Sete Mares, e demonstraram, a
absoluta impotência da Alemanha no
mar, inclusive em suas próprias agtias

(T>o B. N. S. com exclusividade
para o DIÁRIO CARIOCA)
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Influência dos Museus no Ambiente Doméstico
o 'Exame de Consciência' dò Sr.

José de Almeida SANTOÜSR. Gustavo Barroso in-
terpretou, segundo acre-
dito, de um ângulo par-
ticularmente subjetivo

meu despr.etencloso artigo apa-
recido nestas colunas no dia 30
dé julho passado.

Obrigado, e excepcionalmente,
vou tratar de certos aspectos de
ordem pessoal que se prendem
ao assunto do "exame", com o
cuidado, no entanto, de evitar
quaisquer referências que pos-
sam, de algum modo, magoar a
susceptibilidade do senhor Bar-
roso, pois acredito, candidamen-
te, que á expressão de Idéias po-
de ser feita em termos decoro-
sos. Além disso o- papel, e con-
sequentemente o espaço nos jor-
nais, está caro e "nossa vaida-
dé" não deve ocupar o lugar
das coisas que, realmente, inté-
ressam a coletividade.

Tenho procurado condicionar

tcrial, encontrou, de novo, su*
verdadeira vocação tornando-se
mais verdadeiramente cristã e
dedicando-se unicamente á re-,
ligião". Para haver paz no mun-
do é preciso que as igrejas re-
nunciem ao' póder temporal.
Nestes termos, — todos o com-
pi'eenderão, — o acordo com a»
igrejas'é perfeitamente possível
e desejável. Ha tempos, escre-
vemos aqui que as convicções
religiosas de um povo são mui-
tas vezes a base de sua resisten-
cia nacional defendendo a na-
cionalidade de qualquer «pecie
de absorção, e que, reconheceu-
do isto era preciso exigir qne
a reli.ião fosse a garantia de

' 
uma completa independência esr
piritual e não fosse, pelo con-
trario. um movimento politico
de apoio ás castas dominantes,
contra a-emancipação do povo.

, E acrescentávamos, então, que
nestas bases,' a nosso ver, a
Igreja do Ocidente se via levada
pelos acontecimentos para um
acordo com a Rússia,'o que ex-
pHcaria a ida a Moscou do padre

Gustavo Barroso s«!iffiBas.tssÊ
evadem da, estruturas coevas, considerariasua^1*. 11 gaçoes

;tias.
iade I

icresse do foro intimo de cada
um, pura cuidar de dar sulista-
ção ás necessidades prementes
do homem médio c aos seus di-
reitos inalienáveis, de liberda-,
de e de instrução, qualquer que
seja sua posição de espirito pe-
rante o pHoblema dos destinos
do homchi. A necessidade c
a mãe da industria; e é, assim,
n mãe do futuro do mundo. Esta
o uma lei do evolueionismo da
historia que não' pode ser pos-
IrT em duvida: as necessidades
do homem comandam o progres-

•so. E' necessário criar um pia-
no de utilização produtiva de
todos os. recursos nacionais
dando-se a essa utilização um
caráter de "beneficio coletivo ,
julgado ha consciência social da
nação, num plano de justiça que
condene inexoravelmente todos

pinceladas, trabalhava numa
paisageiu,-saiu-se cou*.es.*;,. —
"u«íia-me moço, o senuor uitu
lem mais o que fazer uo quo
passar ò ida sujanuo esse peua-
ciimo ue telaV" ,

aourc.um trabalho de minha
auiuna, puolicauo ua, toievia«ra uo
iserviço uo fatrunomo Hisiori-
co c Artisáco iNacional, conies-
so que, irancamenie, a ironia
que extravasa nas apressauaB
conclusões uo senhor líairoso.
so pouc iinteiizmentej atingir a
prupria uiretona da puunca-
çao. Não tinha e náo tenho ti-
tuios que constranjam • quem
quer que seja a uar puoliciuade
aos meus trauaihos. Assim, con-
siaeranuo — segundo essa opi-
niáo — que tal trabalho nao
passava de uma estupidez, é in-
concebivel seu aparecimento n*

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA)
cm poder do UiAWlO Ct%iía\>- lificativo, e do lampeão. Reza o
CA quando apareceu o '.'.eJ.ajne k "exame^j^^ntre ..outras coisas
ue.consciência". 

refere-se o critico a um Iam-
üiz o sennor? Barroso que me peão brasonado falso: Me nun-

. nada representam e. *&*<>£*£• „0]itica ibérica comum- no ca-
dor de embaraçar os' «eofUos P°J\Va 

guerra da Espanha, des-
que sinceramente desejem me- »«» 

d h cgJa saiazaris-
lhorar seus conheoimentos. E8- n.anoo se „„„_},.„.»_ t, -,,a sor- ¦
tão nesse caso a crlstaleira eo ta e abando"n,n,^flL8ta. *s"a !gtf .
etaeere adaptados e uma me- te, para se dirigir agorai para
sa Intimada, modernai sem ne- novos horizontes de realidade e

Uiz o sennor.* Dar™», «uc iui Vu<«w -».~-  —~-~-—-,„-.„ sa eniainau», nwucm»» >»¦»• «-- -¦,-~r - u-,jsa. ,ni» n« hhmens
escaparam osriraoanios. oe. A^fíca.peEtençeu.as coleções doMu- s h mérito, por escapare^ de 5to#S°»S
coração, panejamentos e arran- seu Esteve ^guns 

dias ern^ qualquèr finalidade objetiva.;- de^todo o 
^u«do-_rE8*ei;iaa^ 

",".
ios oa saia ue louça brasonada, posição a pedido do seu dono e SfemMmesn,o podem ser admiti- da pode vir 9 ser o mais im

no «itanto eu escrevi: "A se- a direção o retirou logo que se ^"como mobiliário esporádico, portante fato político do f.m

c?o de cerâmka brasonada do evidenciou iiáo ser verdadeiro", gg bonstituirem adaptações •' desta guerra. E, para nós, por-
çao de cerâmica
Museu Histórico Nacional, re-
eentemente criada, pode atestar
o interesse que, por sua vez,
tem despertado. Ve um certo
modo essa seção se nos afigura
dentro das normas pelas quais
as diferentes seções que com-
põem o Museu deviam reger-se
— embora a sala onde se encon-
tra já se mostre insuficiente
para conter os exemplares que

Para evitar tais situações foi
que escrevemos em nosso artl-
gò: "Enquanto as direções dos
museus não se libertarem do
constrangimento que sobre elas
pesa, veremos em suas salas ob-
jetos- como os que enumeramos
para exemplificar» A necessida-
de de tornar impessoal a acei-
tação de qualquer oferta é óbvia.
Não preenchendo os requisitos
determinados por um Regula-

serem modernos. O único lugar tugueses, decisivo, com a con-
apropriado para essas peças e denação da heresia fascista, oe-
depósito de.refugos*, soprimindo-nos de uma intiu-

Com esse e os demais perio- cncia que era a umea que sus-
dos comprovo minha orientação, tentava, até aqui, a ideologia
apresentando crítica analítica suspeita de um regime detesta-
construtiva qué o senhor Bar- vei, Um fato desta transecn-
roso despreza para se apegar às dencia eqüivaleria, de pronto, a
referências incidentais de meu emancipação politiea do povo de

começam a amontoar-se, razão mento, isto é, não sendo do in

vastou as legiões de cezar e
dizimou as tropas de Napoleão
no Egito. Durante a guerra
hispano-americana a doença
matou cinco mil soldados dcs
Estados Unidos,' e ,ps ingleses
tiveram perto de 300 mil ca-
sos em suas tropas mediterra-
neas e africanas nos anos de
1916 a 18. Entre as guerras
mexicana e hispauo-america-
na 13.000 em cada 10.000 sol-
dados americanos contraíram
malária. O combate cientifico
ao mosquito começou em 191».
mas até a primeira /obcvb.
mundial não foi feito de ma-
neira intensiva.

O número de casos de maia-
ria nas zonas militares norte
americanas fora do pais é um

c „ .,.„„,„, meu trabalho a fatores objeti v„„v„„.,«. .._ „
láríatem^consiuüido o flagelo vos, embora humanamente nem revistassem aumitir, por sua
dos grandes exércitos. Ela dt- sempre o consiga. vez, 0 traço critério dos jseus rc-TO"> ,_, = -, j- r<^o. « o tom do "exame de cpnscien- da£,"es,

cia", em que foram vazados Exatamente por não me arvo-
conceitos' (?), emitidos numa oráculo e que admito, hon-
série de objeções que não se rado a ..nota da redação" que
coordenam para' ser compreen- compieta, segundo acreaito, meu
didas — tem, lamentavelmente, _ ti~_ ÍUj consultado, com ex-
o .sabor do episódio que consti- 6 '
tuin a polêmica de Júlio Ribeiro
com um certo padre português:
uma lide vaga e vã sobre colo-
cação de pronomes, regência
verbal e problemas de concor-
dâncla; enfim —.uma legítima
escaramuça gramatical, justifi

eminente para se proceder ao
expurgo de vasos e demais ce-
râmicas sem analogia com a es-
pecialização, como são os casos,
para exemplificar, de dois pra-
tos pintados com figuras popu-
lares, interpretaçáo curiosa, po-
rém sem ligação com o objetivo,
c outros pratos estampados com

teresse do museu e, portanto, da
coletividade, toda oferta deve
ser regeitada", e aí por dian-
te.

•Não desejo comentar os dois
últimos períodos, o primeiro do
senhor Barroso e o segundo de
minha autoria, pois não quero
abusar do leitor e do seu dis-

trabalho.
Como se vê, meu propósito,

ridicularizado de patriótico, não
é piovócàr polêmica.'Na minha
obscurldade e anonimato seria
ridículo. < Diz no entanto o ar

Portugal, com a queda do atual
regime no vacuò' das conscien-
cias.

Um tão prodigioso aconteci-
riicnto, que pode agora ser es-

ticulista: "Faça o seu exame perado, nos reconciliaria com a

que eu irei fazendo também o vida real alivkndo-nos da amar.

posição de motivos (que não era
necessária) pelo senhor Rodri-
go de Melo Franco, sobre a itt-
clusão da referida nota (nao de
sentido restritivo, mas analiti-
co) naquele meu trabalho.

figuras da República, que não cernimento. O museu é ponto
são comemorativos, mas sim- de referencia sendo habito a
plesmente artigos do bazar, sem

meu, no estilo desta
Confesso, desde já, minha

derrota. Não desejo aumentar-
lhe o trabalho e preocupações,
com o encargo de revlsor gra

gura que nos impuseram os des-
graçados acontecimentos poli-
ticos dos últimos anos, em nos-
sa terra. E' chegada a hora de
deixarmos de viver uma vida

valoí de espécie alguma ?'
Entre as preciosidades críticas

do "exame", alheias à substân-
cia do 1 meu trabalho, vemos o
seguinte conceito: "..., doutri

Aprendi na árdua.luta pcla.sub- -^-^^Néwtòn Cantei
emente, ro que ésr

üüe se 
"rüo 

debatem :'futilida- seus vasto
Quanto a atrlbuir-me comple- gfià„ em páginas respeitáveis cimentos^

gente nele confiar. Vai daí. em
leilão realizado nesta cidade, um
outro malfadado lampeão da
mesma série foi vendido por
quase sete contos de réis! Não
conto com' elementos para fa-
zer nenhuma analogia, (e nem

matical, pois considero-o como medíocre, pedante e vazia de
adversário, nesse terreno, "mui- experiência real, escolasticá, cie-
to forte". rical: è tempo de deixarmos de

Contudo, mais algumas pala- gozar o fado da desgraça da
vras. Tenho procurado subordi- vida, aceitando tudo e proeia,-
nar minhas teses ao padrão de mando que a felicidade nf/> e
vida doméstica. Pode ser negada deste mundo: cantar o fado, co-
experiência ao modo porque as mo canta o povo, nas épocas em
desenvolvo, mas é mister escla- que o não fazem assim mise-escaraiuuv» gí-wiian«»i jus,»..»- aiat*ticla a dar vaior a. uiJiuiau ..» =- - - 

„„j_,_,«. faço), entre os'dois fatos. Mas ukbk«». .,*», ...««• - —----- -•--- - .— • *.j_ 
„„

cavei nesses pacatos evos de Pe- JJ^Sto» e creio, firmemente, ro que esconde sob^a modéstia «w i_. * 
{{t , do re(jer todo material que uso ravel. é já vencer % fado na

----- aos «»uiro? *-i . .-• ..,..x=,^_ „.... ™«ín. a nmfundos conhe- ^ a seria de entristecer, se, é extraído de contacto pessoal «legria vitorios. do espirito aci-
para agradar o dono da "pre- — pois M fabricante de ^moveis ma da desgraça^ ^Compreende-

dro II.
wuuiuu hi ükiwuu-iug.«._«.i»._- joili, nm naeinas resvenavcn ._..._..«».*¦. _.,_ _._.i«^. para aKr»u»r. u.uuu» w» y.n- —pu.o »-.-•-- —  — —_--,..._ . - 

xo? freudianos de "romper as ?®* 
®s 

da Revista do SPHAN. Conceitos escolhidos, sejam J,iog,dade>'. tivesse contribuído, e esse detalhe colocou-me em se assim que nao poderíamos
.__  j. „..„^i~,o*«» n,,n.u COmo »s u» R. 7- 1- ,« ,\c niiom fôr. diz Romam KOI- _,_.,_ „_.: i..j„.,iM,m.ni. t cHuirrin Ae-. r.nnhecer um nume- Hnixnr nnssnr em claro um Co-trevas do anonimato" numa íy miemiâ7á 

"advertência 
de que de quem ,fôr» ^n^2"naJ?ft5f J: ainda qué Inadvertidamente, i.

"derrama abundante de artigos ? Retoria se excluía de qual- laní "sao «'d^f._""S
pelas revistas e jornais os mais 

^responsabilidade» 
- pois «ws vale o erro que se estorça^mmmm rs=s;?€S fe^^a^s iilss^

ria Martins, de São Paulo, sô-
mas o
75 % dos casos são de origem
estrangeira. O general MacAt-
thur deu uma idéia dos estr*-
gos que pode causar a doença,
Io calcular que 75% dos defen-
sores de Bataan tiveram me.-
lárla Perto de 300 entomolo-
Kistas foram comissionados pe-
lo Exército para combater os
mosquitos, e os aliados cria-
ram escolas na África do Norte
para o estudo da malária.

O mais eficiente método de
combater os mosquitos é o cbn-
trole das águas onde eles po-
dem proliferar. Isto se íaz de
acoido com as práticas usuais
de engenharia, através da dre-
nagem de águas estagnadas,
limpeza de valas,, aterro

ha MAIS de mal» ?) variados fcftr£oso diz, com muita proprie
.problemas de mobiliário, arqui- . - sou anônimo e, como tal,

tetura e cerâmica "et reliqua" » Dossuo credenciais para
— admito. Admito» uma vez que ^J* a diretoria de uma re-
dou apreço à sua experiência sô- vi_ta & acolher um trabalho de
bre Complexos; minha autoria si nele nada

Diz o senhor Barroso: ms- .xlgt_ aue mereça consideração. ~, "-j-_jj--üa__í_í__Uw> «•» mmSFsasfMw *H.*jdiíWS£ -—*»--««= -—
¦««»nr«. «mi aMut» trabalho pa- 3jvcrgêno|as às suas opiniões

situação de conhecer um nume- deixar passar em claro um Co
claro para animar aquela ven- ro elavadísslmo de pontos que munieado de Willínm Stoneman,
da absurda — expondo-a entre 

'podem 
ser corrigidos. Para cor- cnviado de Londres para o "Chi-

os objetos dè suas coleções já rigí-los, sempre alimentei a es- cag0 t)aiiy News", o qual con-
catalogados, utilizando-se, para perança de ver frutiticarem firma inteiramente o golpe de
isso, de Uma das vitrinas que os museus modernosi que sejam vista com que tentamos pene-
contêem. ' expoentes de bom gosto, esco- trar( ha ccrca de mescSi as pro-

..» -. — ---., . „ No entanto, meu trabalho, que Ias de orientação concreta; que babiHdades do maior dos acon-
bre o assunto quç -julga- estar n&0 toca na pesSoa do senhor contribuam para criar hábitos tcciment0s politicos desta guer-"guardado" avaramente pela Barroso. està baseado em fatos que, embora pareçam burgueses, r_ trarâ consÍK0 a iiber.
sua modéstia". Engano. positivos, Escrevi o seguinte, que ' são produtos da educação. ar-

O interessante, contudo, é que constitue a parte fundamental! raigada no ambiente domesti~ 
do artigo,, que não mereceu co. Esses hábitos, tao do agra

de

louvores seu áfBup trabalho pa»
rá romper as trevas do anônima-
to e tornar-se conhecido, pelo
menos dos pouco entendidos no
assunto, como técnico em nossas
antigüidades". :

Quem assumir essa atitude co-
loca-se num dilema não muito
feliz. Vejamos. Primo: quando
afirma que o "derrame" se des-
tina aos "pouco entendidos ,
subentende-se que já foi feita

pessoais e estranha quando ai-
guem, como eu, por exemplo, as
aceita como estímulo e não como
desaforo. Meu artigo e a res-
pectiva "nota" podem ser lidos
no número VI, correspondente
ao ano de 1942, da Revista do
"Sphan", sem que despertem a
tristeza e piedade, que provoca-
ram no senhor Barroso. A' ml

esse arrazoaao, comcic-m: wu.iu atenção; "Em um leilão reall-
equivoco. Toda a parte, publi- zado aqui no Rio, foram adqui-
cada na revista "Acrópole", de ridas para o Museu Histórico
São Paulo, sobre a "Louça da peças de mobiliário do século
Companhia das índias" (com XVIII que haviam sido adapta-
propriedade, pois sendo a re- das para uso pessoal. Que fos-
vista dè arquitetura e decora- scm adquiridas conjuntamente
ções comporta o assunto) é ma
teria constante de meu livro
"Manual do Pequeno Coieeio-
nador Brasileiro" (cujo título
podia' ter sido abreviado, omi-
tindo-sc o "Pequeno") e foi es

por exigência do vendedor, na-
da ha que objetar se o Museu
as desejava para seu patrimó-
nio. O estranho, porque nada
significam, é conservarem-se as

do do inglês, partem do "self
control", fornecem uma con-
cepção nítida dos direitos do
próximo, dão a medida do ves-
tuário oportuno, comprimem os
impulsos da paixão e contêm-
nos as palavras supérfluas.

Afirmou-se no "exame'' que
estou querendo "tornar-me co-
nhecido dos poucos entendidos
no assunto". Puro engano. Meu
desejo tem sido colaborar im-

que
tação de Portugal da tirania
doutrinaria e política. Por isso,
damos a seguir- o comunicado
de William Stoneman: — "Pare-
ce sòlidamente estabelecido o fa-
to que o governo russo, por inter-
médio do embaixador em Roma,
Kostylev, submeteu propostas ao
Vaticano para uma ação coor-
denada entre Moscou e a San-
ta Sé, na solução1 dos problemas
sociais e religiosos da Europa
Oriental, no após-guerra. Sa-
be-se que as propostas vieram

adaptações sobre os móveis au- pessoalmente, e mais baixo se cm forma de memorandum que

áreas nantanosas e roçagem de uma api.eciação sobre os ca
-veeetacão. Mas paralelamente raotéres de inferioridade *«

Ie aplicam processos q"'^5
de controle, tais como a asper-
^o de inseticidas sobre os fó-
cos tteradores de mosquitos. O
.nseficida mais freqüentemente
empregado é o verdc-paris, em
mistura com talco, areia ou
outros ingredientes.

O Exército está usando um
novo inseticida, o DDT, mas

nha "simplicidade", que não traida, conforme está especifl- tênticos. Essas peças, , do mo- verá porque. Depois, "que nao

dos
trabalhos; portanto, os "muito
entendidos" e toda gente, de-
vem desprezá-los. Secundo: se
em lugar de desprezar a obra

chega a considerar este "o me-
lhor dos mundos possíveis" —
só deu alegria.

O fato da respeitável opinião
do senhor Barroso não coincidir

íue 
"sua "própria 

palavra conde- com a mniha, absolutamente—- nãofme demove dos meus pontos

ignora-se em quê .proporções.
Todos esses controles sao des-
XadosVeliminar as larva, dos
mosauitos. Para a destruição
?os mosquitos adultos»
sam-se amplamente em edl
íiclos, barracas, avIBes e na-

vios. as bombas areosol, con-
tendo pjTethrum e freon.tÊA 

variedade norte-americana
d0 «anopheles» prefere picar

na, se "inscreve, com prazer, en-
tre os que a acompanham'
(apesar de vultosa e dispare),
ainda mesmo que se tome em
consideração a necessidade de
expressar-se para fazer ironia,
não deixa de colocar-se, tambem,

de vista. Não porque eu tenha
pretensões a Qráculo: mas por-
que em suas respostas só encon-
tro sistemática oposição vazia
de argumentos concretos,

cado na bibliografia do referi
do livro, da conferência do se-
nhor Newton Carn«ro, publica-
do, posteriormente, na revista
"Estudos Brasileiros" de nume-
ros 25-26-27 de 1942, matéria
essa que é a mesma do folheto
da autoria dele, acrescida de
gravuras, Desse modo, as li-
ções sobre "pastas" foram mal
endereçadas.

É divertida a "confusão de
alhos com bugalhos" que roc as

do como são apresentadas, su- se pediu minhas lições". Nao
gerem ao leigo que no século as dei, pois não me dirigi pes-
XVIII se fabricaram cômodas soalmente a ninguém. Fiz refe-
que hoje são denominadas D. rencias a casos que precisavam
João V, contendo na parte su- ser verificados. Evidentemente
perior as vitrinas ou o armário minha opinião tem tão pouca
que lhes foram acrescentados valia que nunca a deitem cara-
por mera conveniência pessoal
de seu dono. Não tendo existi-
do em sua época (não se poden-
do justificar de nenhum pon-
to de vista sua permanência
nas salas do Museu por estarem

ter pessoal: nunca disse, por
exemplo que, com exceção da
sala de louça brasonada, sofri-
vel, não suporto o resto do Mu-
seu pela falta de gosto (na mi-
nha humilde opinião) que o cá-

Kostylev entregou ao Papa, atra-
vés de Palmiro Togliatti, mi-
nistro comunista do governo Bo-
nomi, e • de Gaspary, mem-
bro democrata-cristão do gabi-
nete italiano.

Compreendc-sc que se tenha
sugerido uma troca direta e
oficial de pontos de vista entre
o Kremlin e a Santa Sé sobre
os problemas do após-guerra.
na Polônia e na Tchecoslova-
quia, dois importantes paises

„-,nriP,vi fii» rouicai-st-. ..*;».»•¦. Muitas inadvertências seriam saca pois noto, sem compreen- construídas dentro do estüo do racteriza e, principalmente por que, conquanto predominante
Í?„ n« m«. têm temno de so- evitadas se fosse feita uma lei- der, que para refutar teorias motel antigo, provocando con- achá-lo obsoleto em confronto mente católicos, estão ligados

wí Tião sabendo como melhor tura cuidadosa do meu artigo de qUe adoto sobre mobiliário e or- fusão no espírito de quem as com os museus norte-amenca- geograficamente e por consi-
o.Lá7n "eosam" com a "es- 30 de julho neste jornal, e ganização de museus, divaga observar) e nada representando, nos. Sempre falei objetivamen- dera.ocs pplitiças c
ffiter"' doToróximo» lembra meu opositor se teria poupado com outros trabalhos de minha devem ser relegadas aos po- te. E se minha contribuição nao
.«?*»„ da anedota t.ue, depois uma demonstração erudita de autoria. Nem sequer se locou na roes. Reproduções sao admissi- se reveste das roupagens bri-

de perder horafehorlrde mãos .oberanos e datas - que, de mo- matéria propriamente dita. Hou- veis, na falta de, originais, ço
«o holso e cigarro nos beiços, do nenhum, tem relação com o ve referência aos casos da gar-
"assistindo" certo pintor que. referido artigo, aliás completa- rafa. que deu.ensejo para me
rlesde cedo, do esboço ãs últimas do em 13'de agosto, porém. já mimoséar com imerecido qua-

mo material didático. Porém,
móveis construídos dentro de
determinado estilo, mas qne s*

lhantes com o que o senhor Gus-
tavo Barroso sabe envolver seus
comentários, deve-se isso. tal

«¦Conelue -a ;* pagina).

economi-
cas á Rússia soviética. Não ha
ninda noticias sobre a reação do
Vaticano. Mas não pode haver
duvida de que o Papa está -ro-

iConclni» ?».« Ta r«5 )
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MODELO DO DIA
m

Por VERA WINSTON

\ W-l*>': A -I'

ií-t-.ü''^'

1I'

MODELO SIMPLES. — Òs"talllenrs" comecem a oferecer
alguns detalhes interessantes.
Vejamos por exemplo o modelo
acima, feito em lft beije es-
curo e enfeitado por um salfio
bordado com Ifi marrou on azul
forte. Gola de trespasse, e
abotoado apenas por um botfio
torrado da mesma fazenda. A
blnsa Interna é de crepe de se-
da azul elétrico. *

TEATRO
O Serviço de Recreaofto Ope-

raria, do Ministério do Traba-
lho, em cumprimenta de - seu
programa cultural, fará ama-
nhã, a primeira apresentação de"
séu teatro proletário no teatro
Phenix.

Essa iniciativa, que está des-
pertando o oiaior interesse, ob-
jetiva a exibição de uni legitimo
teatro do trabalhador, repre-
sentado por operários. Tambem
as pecas levadas á cena terão
ambiente e, temas operários.
Os. Ingressos podem ser adqui-
ridos pelos interessados no
Serviço de Recreação Operaria,
no Ministério do Trabalho.

A peça a ser representada é"O Rei dos Tecidos", de Mario
Domingues e Mario Magalhães.

A MENTIRA TEATRAL
Na Companhia Bibi'Ferreira

todos representam.

você'sabia
que o ator Luiz Tito ê pa-raense? . .

.. COISAS QUE INCOMODAM.
As novidades das nossas re-

vistas. . '

O FILME DE HOJE
Odeon — "Atire a primeirapedra" — Tatuzinho.

. O CARTAZ UO DIA
GINÁSTICO — "Ela e eu",

eo isdia ás 15, 20 e 22 horas,com Dulcina.
SERRADOR — "Querida Ma-luca", comedia, ás 15, 20 e 22horas, com Eva.
PHENIX — "Moreninha", co-

media, âs 15, 20 e 22 horas, com
Bibi.

RIVAL — "A Culp; ê do Co-ração", comedia, ás 15, 20 e 22noras, com Delorges.
. GLORIA — "Acontece que eu
sou baiano", comedia, ás 15, 20
a 22 horas, com Jaime Costa.

J XÓ CAETANO — "As Ua.
vadeiras". ás 15, 20 e 251 horas,com Beatriz Costa.

CARLOS GOMES — "O Con-de de Luxemburgo", operftf.a, ás15, e 21 horas, com Peãfo Ce-destino.
RECREIO — "Tudo ê Bra-

SU". revista, ás 15, 20 e 22 ho-
ras, com Aracy Cortes.
O COMENTÁRIO DA .'OITBQual a diferença entre oStalin e o César Brito í pergun-ton o Serro. Pinto ao Mario Do-lulngues.

B o Mario Magalhfies, Inter-vindo, explicou j•— O Stülin quando toma ornacidade manda dar centenas- detiros e o nosso Brito, deu ape-nas um "tiro" no Carlos Gomes
quando caiu Paris.

EDRO
RJLMJEIRO1

HoUum »v Cin.Ltda.

Antiga PAPELARIA
COELHO

RUA PEDRO l.o N.<* 15
ARTES GRÁFICAS EM GERAL

Peças Teatrais de todos os
Gêneros

Enviam-se Catálogos
Gratuitamente

MENU DO
DIA
Por SAINT*ANGE

"A dona de casa deve- cuidar, que o café seja ex-
celenté. O dono, qne os II-
cores sejam de primeira
qualidade". .-

ALMOÇO' A J ANT ARADO t
Sopa de fubá com presunto.«lj # £Feijoada completa. V *

jfe f& m ¦
Gelatina de abacaxi.''
SOPA DE FUBÁ' COMPRE*

SUNTO: — Faca: um caldo, 1un-te a 4» parte de u,m repolho e
pedacinhos de presunto. • Coe, e
tire o presu.ito e'o, repolho, nar-ta aos pedacinhos e torne a•Juntar ao caldo coado'. Faca i*_arte um angu' de fubá de ml-lho, e ponha a esfriar num
prato fundo. Depois "de bem,frio corte em, fatias, ponha na
sopeira e por cima .despeje asopa bem quente.

•*¦ * *
AMANHA

ALMOÇO,
Ervilhas com íovos .•fe •¥? •¥«
Angu' de qultandelra.

•ft * •¥»
Bifes oom massa.
S##S * * *Pudim de cocw.

JANTAR: ***
Sopa de batata.

, Bifes a mílanesa.
Batatas com molho blan- _r
quette. . K»;

» * /.Miolos com ovos. , - •—
Bananadas rápidas.' ¦*

BANANADAS. RÁPIDAS: —
Tatne bananas beni maduras e
passe na maquina de- carne.
Passe e junte Igual peso deaguçar. Misture-vtúdo -e leve aofogo atê despegàr do fundo da
panela. —

* *

Eddie Cantor ao Lado
\ de Joan Davis !

O que pode resultar desta
reunião, amigos "fans"? Sim-
plesmente, a mais sensacional
e mais engraçada comédia mu-
sical de todos os tempos! Pois"E o Espetáculo Continua"
(Show Business) realmente, ê
um espetáculo grandioso, um
filme que vocês não .se esque-
cerão tão cedo... Eddie Can-
tor, o tão conhecido cômico
que . possue uma legião de"fans", volta ein grande estilo
nesta formidável produção, e
continua a ser o mesmo Eddie
Cantor dos velhos tempos. Joan
Davis, a engraçadíssima come-
diante tem um dos principais
papeis do filme, enquanto que
George Murphy, Nancy Kelly
e Constance Moore interpretam
os outros papeis. "E o Espeta-
culo Continua" reúne tudo o
que • vocês poderiam imaginar.
como diversão: piadas - íormi-
daveis, cenas engraçadissimas,
etc. Aguardem, "E o Espetácu-
lo Continua" a ser multo bre-
vemente exibido.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos, hoje*
Senhores: cap. Belmlro Bre-

tas Duarte; dr. Nereu Ramos a".
dr. Mario Câmara.

FarAo anoa, amanhã i
Senhores- Dr. Francisco de

Paulo Santiago e dr. Augusto
Paulino. •

Senhora: Maria Leal Ferreira.
Senhorinha; Amérioa Chaga.

ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS '
Sociedade de Homci» ae jue-

«ras do Brasil — Reúnlu-sa,
coai o fim de prestar uma ho-
menagem ao jornalista Pascoal
Carlos Magno, que foi recebi-
do como membr.o efetivo. O
programa constou de um dis-
curso do poeta Murilo, de Arau-
jo que recebeu o homenageado,
o qual leu üma conferência em
agradecimento. Fizeram-se ou-
vjr, tambem, o.dr. Raul Bit-
tencourt, professora Isa Quel-
ro* Santos e as deciamadoraa
Célia Bandeira Nicete Xavier,
LIgla Bruno e Maria Eduardo.
Foram executados vários nu-
meros musicais dos . maestros
Francisco Braga e Nicolino Ml-
lano.

— Unlfio Famaceutlca —
Reunir-se-á no dia 7, sob o
patrocínio da União Farmaceu-
tica, a 3* semana de Farmácia
com a colaboração e apoio da
Associação Brasileira de Far-

maceuticos. Neste certame dl- CIFNTjprriBCversas teses serão discutidas e "««¦''r^-flo
dentre elas as seguintes: O
Farmacêutico no quadro de
funcionário públicos: Direitos e
regalias do farmacêutico esta-
dual; a refoivna do ensino far-
maceutlco.-o controle de espe-
cialidades* limitação de far-
macias. Numerosos fa.rmaceuti-
cos seguirão para. a capital .pau-
lista afim de tomarem narte
nos debates e comemorarão
lainda, festivamente . a data
magna da Pátria-. .

Colégio Brasileiro de Clrur-
KlOes. _ Sob a presidência doprofessor Barbosa Viana, reuno-Be amanhã, ás 21 horas, na suasede social á Avenida Mem deSá n 197 com a seguinte, ordemdo dia: a) _ Silvio d'Avlla —Duplo câncer . Cura operato-ria; b) — Carlos Qsborne —Grave caso de hérnia gástricafavoravelmente resolvido gra-ças a colaboração radiòlóglca;c) p- Aresky Amorim ._ a cl-rugia no México. :

Entrega dos Bônus de
Guerra No Ministério
da Educação e Saude

' O diretor geral do Departa-
mento de Administração reco-
mendou á Tesouraria do Miniè-
terio da, Educação e Saude que
Drovidencle a entrega dâs bo-
nus de guerra de 1943 nas pro -
prias' repartições, no periodo
normal, para .evitar o afasta-
mento dos servidores em horas
de trabalho, com prèjuizo para
o serviço.

A entrega obedecerá á ordem
alfabética das repartições, ten-
do sido destacado um ajudau-
te de tesoureiro exclusivamente
para atendê-la, no meSmope-
rlodo de pagamento do pessoal.

ÁGUA
INGLESA' GRAN4D0'

'rZthuccí.

v nós
CINEMAS

- PARA 0 LAR
Por ALICE BROOKS

PARA A CRIANÇA

Vestidinho de nma s6 peca
pon' ido e com bolslnho Imita-
Cfto cornçfio. Chapénzinho da
mesma fazenda.

Pe jaeno avental de suportes
com cinto, sobre bluseta, com
bolsinho lmitaçfio coraçfio.

Isenção de Impostos
Para a Primeira Firma
que/ Com Um Milhão
de Cruzeiros, Se Dedi-

car á Fabricação
Em sua ultima reunião de

Estudo dos Negócios Estaduais
ojlinou pôr unanimidade de vo-
tos, pela aprovação *de um pro-
jeto de: decreto-lei da Prefeitu-
ra Municipal de Ubá, conce-
dendo isenção dos impostos
predial e de industrias e pro-fissões, durante cinco anos, â
primeira firma ou empresa que
com o capital minimo de um
milhão de cruzeiros se dedicar
á fabricação de tecidos ou a
outra . industria de interesse
econômico nacional embora
dando outra redação ao artigo
primeiro. ' \

Os srs.' Oto Prazeres é Gon-
tijo de Carvalho votaram pela
generalização do favor.

DR. GILBERTO
TRAVASSOS

ESPECIALIZADO EM DO-
ENÇAS DOS ORGAOS

GENITAIS
Diariamente das 16 horas

em diante
PRAÇA FLORIANO, 55-6.°

andar — TEL. 42-8326

A Data Nacional do
Urug.

^envelhecem M.
£_5 JUVENTUDE.

ALEXANDRE
l.VtGGfiff
f ' DOS f 1

(CABElOSjJmmW&&%sâ

Não vos esqueçais de qne os cé-
gos necessitam sempre do vos-
so auxilio, Encáminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS
á rua 24 de Maio n. 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 48-5202

i e/l JrlZ ^<-€T____5Í_E_kvv

NAO ? I ENTÃO vá !..

Porque em aparelhos para jantar, chá, e café,
louças em geral, porcelanas, vidros, cristais,
faqueiros, talheres, ferragens e
ARTIGOS PARA PRESENTES
por preços de confiança, só n

RUA URUGUAIANA, 79 -esquina de BUENOS AIRES

DIÁRIO ASTROLOGICO9
Hoje, 3 — O dia nfio é pro-

prio para fazer mudanças. A
tarde serA agradável para pas-
seios e reuniões sociais.

QUE ACONTECERA' HOJE, 8
E AMANHA. 4, AO LBITORt -

As possi' 'lídades felizes ou
nfio de hoje, 3, e amnnhfi, 4, silo
transcritas mais abaixo, com
bora, e números favoráveis pa-
ra os leitores nascidos nos pe-'
riodos que se seguem*

PARA OS NASCIDOS t

Entre 22 de dezembro e 20 de
janeiro > — Chance naa empre-
sas e sucessos sociais. 10, 19 e
20; 28, 37 e 45. (hs. e ns.)

Saude'abalada,. indisposi-
ção orgânica e ceticismo. 13,

14 e 15; 40. 50 e 51. (hs. e ns.)
Entre 2] de janeiro e 18 de

fevereiro: — Mente belicosa. A
noite será agradável, oom pre-
sentes de amigos.óu parentes.

7, 8 e 9; 34, 35 e 36. (hs. è ns.)
Dia contrario,. ipstabillda-

de e nervosismo. 4, 5 e 6; 81,
41 e 51. (hs. e ns.)

Entre 10 de fevereiro e 20 de
marco t — Males do estômago e
nervos abalados, li 2 e 3: 10, 20
e 30. (hs. e ns.)Disposição alegre e sorte
nos amores. 16, 17 e 18; 70, 80 e
90. (hs. e ns.)

Entre 21 de marco e 20 de
abrili _ Am' ;ente favorável
em todos os setores. 22, 23 e 24;
13, 32 e 42. (hs. e ns.)'

ExitOB sociais, novos en-
contros e probabilidades de
lucros inesperados. 1, 2 e 3; 10
11 è 12. (hs. e ns.)

Entre 21 de abril e 20 de
«mio: — Máu dia para viagens
marítimas e para encetar nego-
cios 7, 8 e 9; 16, 17 e 18. (hs.
e ns.)

Contrarledades domesticas
mau estar. 10, U e 12; 22, 24
e 34. (hs. e ns.)

Entre 21' de maio e' 21 de
Jnnhot — Favorabllldades ge-rais e grandes probabilidades á
tarde. 16, 17 e 18; íl, 71 e 81.
(hs. e ns.)- — Cansaço, desilusão e pre-ocupação coni o outro sexo. 19,20 e 21; 28, 29 e 30. (hs. e ns.)Entre 22 de Junho e 22 de
julho: — Disposição para orga-
nizar pela manhã, a tarde se-rá precária com dores de cabe-
ça. 9, 10 e 11; 18, 19 e 20. (hs.e ns.)Impulsividade e posslbili-dades de negócios lucrativos.

3, .4 6 5: 12,'18 e 14. (hs. e ns.)
Entre 23 de julho e 23 de

agosto«. — Introspecção, idéia
fixa e ' discussões domesticas.

1, 2 e e 15; 28, 47 e 69. (hs. e
ns.)—Obséquios de pessoas ami-
gas. 16, 17. e 18: 61, 71 e 81.
(hs. e ns.)

Entre 24 de agosto e 22. de
setembro: _ O dia não é dè
bons auspícios é preciso medi-
tação. 4, 6 e 6: 3Í, 41 e 51. (hs.
e ns.)

Possibilidades felizes de
novas amizades. l*j 2 e 3; 10,— e 12.. (hs. e ns.)

Entre 23 da setembro e 22 de
ontnbro: — Espirito contradi-
t-orio, inoompreensão e aturdi-
mento. 15, 17 e 19; 24, 26 e 37.
(hs. e ns.)

Tendências destrutivas efatalidades em relação a paren-tes afins. 6, 8 e 10; 15, 17 e 19.
(hs. e ns.) ,

Entre 23 de outubro e 22 denovembro: __ Desastres senti-mentais e apreensões. 8; 17 e18; 44, 53 e 54.. (hs. e ns.) ¦'-
. — Versatilidade e trama deinimigos secretos. 7* 18 e 19;35, 34 e 46. (hs. e ns.)Entre 23 de novembro e 21 dedezembro: -—Noticias de via-
_.eijs, indecisão nas atitudies.34, 23 e 24: 5, 7'e 8. (hs. e ns.)—- Lutas interiores, nature-za Impulsiva. A tarde e a noi-
Ío' !«.?.. agradáveis. 16, 21 e22; 88, 93 e 94. (hs. e ns.)

uai
O sr. Getulio Vargas, pre-

sidente da Republica, por mo-
tivo da data nacional do Uru-
giiai,'enviou ' ao srrJUkrr José
Amezagai. seu presidehte, o se-•guinte telegrama:

. "Queira vossa excelência-aoei-
tar, na data em que se come-
mora o glorioso aniversário da
Prociamaçao da Independência
do seu pais, as sinceras felicita-
ções do governo e do Povo bra-
sileiros, bem como os caloro-
sos votos que formulo pela
sua felicidade pessoal e pela
crescente prosperidade da Na-
ção amiga, (a.) Getulio Var-
gas".

O sr. Juan José Amezaga,
presidente do Uruguai, agra-
deceu nos seguintes termos:"Agradeço a vossa - excelen-
cias as felicitações que houve
por bem de me transmitir,
por ocasião do transcurso • ¦ da
data nacional, de meu Pais,
ás quai? retribuo com since-
ra cordialidade, formulando
votos pela grandeza e prós-
peridade do Brasil e pela ven-
tura pessoal de vossa exce-
lencia. (a.) Juan José Ame-
zaga".

CINELANDIA
Palácio' _ **Máts Forte qué aVida" (Fox) Dana Andrews,

Richard Conte, Kevin, 0'Shéa.
2 — 4 — 6V—.8 e 10 horas
Vitoria — "Jack London"
(United) ajichaej CSea.e Su-an Hayward. 2 -^.-4 — 6 — 8 e
10 horas. Metro Passeio — "As
Muralhas dá, Jérlcó , (Ia.etro)com Eleanor Pówell e Red Skelton. 12,30 — 2,45—4—6,15 8.1 10horas. Capitólio. — SessõesPassatempo, ,' Desenhos, Come-

dias e Jornais, a ' partir de
112 dia. IniPerio —- "O Caradu-

, ra" (Paramount) Bob Hope e
, Betty Hutton è ós'episódios n*e 12° do "Dragão Negro". A Dar-tlr de 2 horas Pathé — A Fran-

fia Eterna" (Warner) Mlchele
Mo-gan, Raimu e Lòuis Jouvet,
2 — i —.6 ,'—;¦; 8 e 10 horas.
Odeon ~' "Atire a Primeira Pe-dra" (Universal) -Marlerie Die-
trich e James-Stewart e "Amor
a Granel» (Universal) Andrews
Sisters. 2 —.4.30. — 7 — 9.30horas. Rex — "Amazonas dos'
Ares» "Universal" Loretta
Young- 2—4— (B—-8 e 10 hs. Plaza"Damasco" (R. K. O.). Geor-
ge Sanders • e Virgínia Bru-ce. 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. Cineac Trjanon — "Rito
da Px*imaverá" "Mulheres
Salva Vidas" — Só para sol-
teiros — "Veneno" com Char-
les Boyer e Mlchelle Morgan, ás
22 horas (sesso única).

CENTRO
Metrópole — "Horas de Tor-

menta" e "Táxi, Senhor?". Sfio
J4>«' — "O Çaradura. Floriano"Paixão Oriental*!.. Mem de

Sá — Noites* Perigo-
sas". Iria — "O Impostor".

Ideal' — "Nick -Carter nas
Nuvei.s". Eldorado —-."Sem
Tempo para Amar» e "Expres-
so Bagdâ-Estambul". Popular«Miguel Strogoff", «A: Can ti-na dos Vaqueiros" è > "Os
Anjos Abafani a Banca".Republica —; "Amor a Per-contagem". Colonial — "Mu-
lher Contra.. Homem" e"A Lei da Selva". Primor —"Meu Reino por uma Cozinhei-ra"¦'. e "Expplland-"., Parlsl-
ense — "Muíheres de Ninguém".
D. Pedro — "Ser-ou Nâo Ser",e "Sadgento Prodígio". Lapa"Primavera" e "Calouros' do
Barulho".

, BAIRROS
. Metro Copacabana— "A Du-

pia Vida de Andy Hardy" (Me-tro) Mickey Rooney. 2 — 4 —
|6 —'8 e 10 horas. Tijuca — "A
Dupla Vida de Andy Hardy"
(Metro) Mickey Rooney. 2 — 4— 6 — S\e 10, horas, sad Luiz,
Carioca e Roxy — "Jack Lo:i-don" (United) Michael 0'Shea e
Susan Hayward. 2 — 4  6 —
8-e. 10 horas,*. Rian — "Clau-
dia" (Fox) .Dorothy MoGuire.
2,:,-!_ 4.,— 6,— 8 e 10 horas.America: '•-_.,""A Mulher da Cl-
dade" (United) Claire Trevor.

2 -r 4 — 6:— -8-e 10 horas.
Asto-**i, Olinda e Ritz — "Amor
a Percentagem.". Politeama —'ÍMelodias da América". Gna-nabara — "Flor de Inverno".Bandeira — "O Grande Ho-
inem" e "O Abutre Humano"
Americano _» «A Canção de Di-xle" e "Tragédia â1 Mela-
Noite". Edison — Paixão<Oriental".. !|*èIoi —. «Ala. Ar-

^iba". Vila'Isabel — "O Dia-
bo disse Não". Ipanema — "Pa-
ris nas Trevas". Pirajá —- **0
Vãgalume".. Avenida — "Ca-
çando Estrelas'!. Centenarlo —"E' Proibido-, Sonhar**. Jo-
yial -^ "Flor ;de Invernu".Mnrncanfi 4_ "Caçando Estre-Ias", sfio Cristóvão —- "A Co-medja Humana".' Tljuca —."Turbilhão». APoIo — "O Fan-tasma da Opera'!.. Grnjau' —"Paris nas Trevas". Rio'Bran-co —, "Idilio em Dfl-Ré-M!" e'ÍYankes á Vista".. Catumbi —"Estradf Proibida" e Duas Pe-
quenas isem íCerimonia". Gna.rnni _ "Tarzán, Contra o Mun-do" e "Picardia de Co.w-Boy».Fluminense — ^Clume hão fiPecado" e *íKathleeii'*. Had-dock-Lobo — "Mulheres de Nin-buem». Natal"— "O Amor quenão Morreu.: Real—. ^Divino
Ton-ento" e «O Mistério' daCascavel". j -._::.
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TJm modelo beto e simétrico
com este motivo' adapta-se ad-
mlravelmente á confecfio de
centros de mesa, podendo as-
sentar-se sobre nm fundo de
cor diferente.

ora. lei
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 40
De 15 ás 18 horas

•8UBfTOZO* .
(Central)' '

„-M?iTer -T^,"u*a Cançfto ParaVocê" e "Cí-mas Separadas".Mascote— rMulheres ne Nin-

guem". Alfa — "Quando Eva
Consente" e "Um Sheriff. Tu-
runa". Coliseu — "Destroyer"
e "No Rasto Assassino". Para
Todos — "O Fogo Sagrado".
IraJA — "Minha Amiga Flicka"
e "Aterrissagem -Forçadas" Vaz
Lobo — "Bola de Cristal» e "O
Direito de Pecar". Lnx —"Aquilo sim, Era Vida" e "As!
Forças.. Expedicionárias Br.-si-
leiras na Italia" .* Beija Flor —."Reféns" e "Condenados ao Ca-
samento". Madureira — "Horas
de Tormenta". Moderno — "A
Comedia Humana". Modelo —"Mistérios da Vida". Piedade— "Melodias da América".
qulnttno ---r'."Gung-Ho".

'^vV^^üBtfeBIO» '-.s
(Leopoldina

Paraíso — "Aquilo sim, firaVida". Ramos. -^ "Chamem odr. Killdare" e "O'Veleiro Fan-tasma". Rosário — "Fogo Sa-
grado" Santa Helena — Comos Braços Abertos". Oriente "~
"Cavaleiro Vingador". Penha"Sete Noivas" e "Os Perigosde Nyoka". Sa»ta Cecília —"Uma Aventura em Paris". Ca-xins — "De Cartola e CalçasListadas» e "Original Pecado".

NITERÓI
Éden <à- "A Cançik) de Dixie"e "Tragédia á Meia Noite".Imperial — "Ala, ' Arriba!"Odeon — "Senhorita Ventania".

Rio Branco — "Soldado de Cho-colate" e "Surgirá a Aurora".
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"Llly* a Teimo-ca». D. Pedro — «O Impostor".PetroPolis _ .«-Mestres de Bal-

A LOURINHA
DEPOIS DE AMANHÃ

A LOURINHA
0 GASPAR E UMA

BOA SURRA

H B \\^-^^Kmmmmm\ M^^^L^Íy^^ * y» j ^t

—¦— 1 6PNCPRIPS •
'• 

' 

 

..•¦• 

-=^---___=l__= 

^ 

-

.jjf Cebolas! Á 'JII||I|| /, Vassouras, ^1 
~*"" ^'"XW Cr« 4,"© "'WTl XJm •»»«•»«. —— , „

_#• V _Sme-So,_h,_ne \e»Pana^_«;„^ | 
'Veada uma J" 

') ?« 
Sfr_U.ar __¦ F^T^ Wt Ern ?7T_-,. , 'S I "¦¦• e;ton en / V «neri V = IR / A í ° dinheiro ,¦ I - *|i/l|V E"« o que 8f 1

1p=" .f _¦ > aqnl nara \ í >-* Qno" r<= f \ \. J V_^ /___¦ ff==n / en Precisa- 91 I
/T+XÍmxi atender. J ^^_ N^_^ != : Vk^__^v5Í -^^- flMÍ ] ( »». mi «w >A !

, 
~ — a_j. .«..r- -^ ^^-uri ¦ 

, , ^y::vV:: ..Á^i^^a

¦\\-



NÀO GARANTEM...
Hâ quero acredite em mascotes. E quem as ofereça aos ami-
gos. por entre votos carinhosos... Dentro, porém, da Incerteza
dos destinos humanos, devemos erguer o nosso futuro sobre
bases mais seguras. Principalmente quando entra em jogo o
destino dos entes que nos são mais queridos. 6 por isso que
o senhor já deve ter cogitado, muitas vezes, do seu seguro
de vida. O seguro de vida não è uma promessa ou uma
esperança: é uma garantia. Será, certamente, a tranqüilidade
de sua esposa, o amparo^do seu lar, a possibilidade de
encarreiramento e futuro para seus filhos, caso o senhor
lhes venha a faltar algum dia. Consulte um Agente da Sul
America Ele lhe mostrará, sem compromisso, qual o plano
de seguro que melhor corresponde ao. seu caso particular.

nana
C0«o « A-o da

Auutor

0 Mais Belo Tecnicolor
Apresenta o Mais Per-

feito Comediante !
Sendo uma produção de Sa-

muel Goldwyn para a RKO,
"Sonhando de Òlhòs Abertos"
(Up in arms) é um deslum-
brante espetáculo1 tecnicolorido
que serve de apresentação pa-
ra o mais sensacional de to-
dos os comediantes-surgidos até
agora: Danny Kaye!

Danny éo mais perfeito dos
comediantes do cinema; pelo
menos, segundo as. cri ticas nor-
te-americanas,. é "uma perso-
naiidade que só aparece de 10
em 10 anòsi". Realmente,
Goldwyn foi felicíssimo com a
sua descoberta e mais feliz
ainda com o seu novo filme,
que, indiscutivelmente, é um
espetáculo completo, onde há
humor em grande dose, lindas
musicas (interpretadas pela
conhecida Dinah Shore), um
belíssimo, tecnicolor, e a pre-
sença das a-lu-ci-nan-tes Gold-
wyn Girls, encantadoras pe-
quenas, que vêm com,a missão
de "nocautear" ;'ós "fans"
ni-Eculinos... Por to.dos estes
motivos, "Sonhando de Olhos
Abertos" é um filme dest*ado
a empolgar as platéias brasi-
leiras, quando fôr brevemente
exibido. •*.*'# /

Finalmente Veremos
"Por Quem os Sinos

I Dobram" l
Nunca um filme despertou

tanto interesse do público co-
mo "Por Quem os Sinos Do-
bram", soberba produção po-
lorida Paramount interpreta-
da por Gary Cooper, Ingrid
Bergman, Akim' Tamirof f, Ka-
tina Paxinou, Arturo de Cor-
dova e vários outros' artista,
famosos.

Como já é do conhecimento
de todos, coube o Pathé a hon-

DIÁRIO CARIOCA f 3 _ 9 _ 44 )
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0 "METR0-PASSE10" DARÁ AMANHÃ, FINALMENTE, "A FORÇA

\D0 CORAÇÃO" (LASSIE COME HOME)
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Sul America
Companhia Nacional de Seguros fie Vida

Fundada em 1895

J. W. Ta w

À SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 • RIO

. Queira enviar-ma um folhato eom
informações sobra o seguro.

,9-GG. r. 6 9
Nome a. aa.aa.

Data do n...» dia....mês.....ano.
Solt.?.... Casado?.... Tem filhos?.
Rua
Cidade Estado .*...

Ilod.y McDowall e "Lassie", h maravilha canina, em "A Força do OomçaoP, o
.em tecnicolor que o Metro ;Passeio apresentará amanha

notável filme

tiA Dupla Vidade
Andy Hardy*

Nos "Metros" Tijuca e Copa-
cabana o cartaz agora ê "A

Dupla Vida de Aridy Hardy",
com Mickey Rooney, Esteei*
Williams e a familia Hardy.

1 No "Metro-Passeio", hoje, em

| ultimas exibições, temos Red
Skelton e Éleanor Powell em
"As-Muralhas de Jerico";.""
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Ingrid Berp-mnn é a "Partcnai-
re" de Gnry Cooper em "Por

Quem os . Sinos l Dobram"

ra de apresentar com exclusi-
vidade essa sensacional rea-

>lizp.ção cinematográfica,'. o, que
será feito na quarta-feira, seis
de setembro, em elegantissl-
ma "avant premiére" á_' nov*"horas da noite.. -~ ¦¦' -'.—'.: ¦'^¦—¦[

OERTIDõEá DE NASCIMENTO;
Tele-oiie: $3-4657'*

Mando bnscnr no Interior, fihsini coni'. trato ile registo dc
]>as-iinei.t<> rjiti q iiiUiiii.- Idade, carteiras fde idcntirtndr*, casa-
i<ientos, reg. d iliiilon.ns, 1t>go li.aefio de .;_trnn»-«Mro_ e outros
documentos. — Av. Mar chal Floriano, 310, sob. — Serviço
rápido. j

ELES AGORA DEVEM PAGAR: NINGUÉM
ESCAPARA' AO CAN1G0!

(ESPECIAL PARA O "DIÁRIO CARIOCA»>

Por PRUNELLA WOOD

Naturalmente Oupido ou

algum Querubim andou for-

neoendo motivos para o de*

senhista deste modelo pro-

prio para ser usado & noite.

E' feito em renda preta

e a saia se bem que curta

tem um corte um pouco
mais alongado na parte

posterior. As asas (man-

gas) são feitas em

engomada e levam na orla

um finíssimo arame

berto de preto. Jóias

pedrarias armadas em pra-
ta velha.

Dar-sè-á amanhã, finalmen- ff
te, a apresentação de um filme
insistentemente lembrado pe-
Ia direção dò Metrò-Passeio e
pela representação da Metro-*
Goldwyn-Máyér entre nós.
Essa insistência não represen-

ta, porémi simples recurso de
publicidade:- deriva do próprio
mérito do filme, do seu triunfo
em toda parte, vem das glóri. s
que ele' colhe desde que, ha
meses, foi- apresentado numa
télá de; Hollywood. Trata-se
de legitima obra de arte, um
•poema dé ràrá beleza, de mui-
to valor: "A Força do Cora-
ção", apresentado em 'técnico-
lor mediante:primorosa adap-
tação de uma novela de Ene
Knight, b autor de "Isto aci-
ma de Tud01."-'

Sucesso dè 5 "semanas no
Radio City de New-York," eXü-
to espetacular no México, fil-

• me aclamado; pelos mais sev.-^
1 ros críticos,."A Força tío Cora-'

ção" se : endereça a todos, e
vence, além. da ternura de seu
enredo, pela ".'interpretação de
Roddy -: MácDowall, Donald
Crisp, Elsa Lanchester, Edmund
Gween; Nigel ; Bruce,, Dame
May Whitty. e dé "Lassie", a
maravilha 'canina, que fará
sensaçãç .gssim. que. o'. "Métrò-
T-*as_eiG "=^xibfir -' A" -'Fõrçá^-do.;
Coração", amanhã, em sua
.sessão do meio-dia.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

Naquela Curiosa Cida-
de Atê os Homens

Eram Racionados
Sim, ;é.verdade; numa cida-

de moderna, como a de Was-
hington, or..racionamento. era
realmente .muito sério, pois
imaginem rque alem de racio-
narem oS bifes, as meias de se-
da, a manteiga, a gazolina, ha--
via tambem (muitíssimo pior>
o • racionamento do "sexo for-
te"... Como vêem, indubitavel-
mente, eis .um seríssimo pro.
blcma que foi inteligentemen-
te aboraádo pelo diretor Dudly
Nicchols na impagável come-
dia RKO Radio, "Dez Peque-
nas para um Homem" (Go-
vernment girl),- que nos apre-
senta esplêndidas interprete-
ções de' Òliyia de Havillanu,
Sonny Tüfts; Anne Shirley,
Jess Barkér, Paul Stewart, Ja-
mes Dunn,: Agriies Moorehead
e Una 0'Connor. "Dez Peque-
nas para um Homem" é uma
comédia' tãó' fina, tão interet>-
sante, tão original, que mere-
ceu por parte dos críticos nor-
te-américanos os maiores elo-

" ENTRE A LOURA E A MORENA " ACLA-
MADO COMO 0 MELHOR DOS MUSICAIS

Carmem Miranda, Alice Paye
a

Já agora sabemos a razão
dos críticos ;de Nova- York te-
rém aclamado como o melhor
dos musicais. â prpduçãô da;
20th Century-Fox- !:'Éhtre a
Loura e ia,.:Mor.ena.",.. que. tem
como estrelais" Alice Fayercaf-®-*-
mem Miranda, Phil. Baker e
:Benuy.Goodman e a sua or
questra. 

'( ' -

e o; > ala de "Entre n Loura e
Morena" -. ."Minha Secretária Brasiljel:
ra", "Aquilo sim,- era Vida","Turbilhão", "Tempestade
de Ritmos"; é" tantos outros que
o público não esqueceu. •

Um momento do filme da Co lumhla
ao "Ca stig-o"

'Ningrnom Escapara

Os nazistas mataram, saquea-
ram, déstruiram as vidas de
milhões, enviaram moças dos
paises conquistados para seus"clubes de oficiais", semearam
a morte e o terror... Mas agri-
ra devem pagar: "Ninguém
Escapará ao Castigo"! Serão
julgados por todos os crimes
cometidos, de acordo com o
acordo assinado pelas Nações
Unidas conhecido por "O Pac-
to de Moscou" ...

Baseado nesse pacto Justicei-
to a Coiumbia produziu a pri- qmeira dramatização já feita
sobre os julgamentos do após-
guerra, esse poderoso e fortis-
simo "Ninguém Escapará ao
Castigo" (None Shall Escape),
que o Plaza nos anuncia para
a próxima sexta-feira. A dire-
ção desse filme extraordinário
foi confiada a André De Toth
por uma razão muito especial —
a de ter sido ele testemunha
de vista da invasão da Polônia
pelos nazistas e das atrocida-
des sem conta por eles ali co-
metidas. A amarga experien-
cia' de Toth lhe ajudou a dar

um toque de assombro realls-*
mo a cada uma dessas cenas
desse filme memorável.

Alexander Knox, Maraha
Hunt, Henry Trayers ,e Erik
Rolf, os principais intérpretes,
rivalizam nà excelência das"performances" que nos dão
em "Ninguém Escapará ao
Castigo", um filme ultra-lm-
pressionante..-que - será longa-
mente lembrado por todos os
homens livres dà Terra.

Büiboldo
GRANADO

NORMALISA
AS FUNÇÕES
DO FÍGADO
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Tambei Anne Shirley está em
"Des Pequena, para om

Homem" /

gios. Não per cairu pois, "Dez
Pequenas para um Homem" a
ser brevemente apresentada no
Plaza, com exclusividade.

O fulgurante, musical, reúne.
assim, en| seu elenco, algumas
das mais- -famosas "estrelas"
do Cinema Musical, esbanjando
talento entre montagens' des-
lumbrantès no mais fascinan--
te tecnicolor imaginável, Alice
Faye ..cantando suas inimitáveis
canções de amor como só ela
sabe fazer.; Cármém Ciranda
triunfando mais uma vez com
seu estilo ^personalíssimo e suas
canções cheias de "pepí' acom-
panhadas" ambas . pelo- ritmo
enloqueceddr de Benny Good^
man e sua Orquestra, que rea-
firma m^is uma vez ás sober-
bas qualidades que o fizeram
merecer o titulo de "Rei do
Swimg".-
. Centenas das mais lindas"girls" de-Hollywood enenem
os espetaculares e luxuosos
numero de; dansa, que Busby
BerkeleyMirigiu-tíom o gosto e
a originalidade qúè lhe sfto pe-
culares, iorpandd-os. puperio-
res a tudo que Hollywood já
produziu' no gênero.:

Além disso, a parte roman-
tica não íoi;esquecida. Em um
dos mais encantadores roman-
ces do ano,,a linda Alice Faye
aparece como uma atrty de Ca-
sino que se:vê forçada a com-
petir, seip o saber, com Shey-
Ia Ryan pelo amor de^ James
Ellison, um heróico soldado
que, tentando manter as suas
garotas., igiiorantes de suas
aventuras, apresénta-se com
duas personalidades diferentes.

As canções de "Entre a Lou-
ra e a Morena", escritas por
Leo Robln. e Hárry, Warren,
são daquelas que; p. público
traz no ouvido e no coração, ao
sair do cinema. . Dentro em
mçdçz sob bg-fgfgffgf fgfgf fg
breve toda cidade Restará can-
tando "A JourneyTo A Star","No Love No • Nothing","The Lady In The Tutti-Frut-
ti Hat", "Padücan", e todas as
outras encantadoras melodias
que embelezam o deslumbrador
espetáculo..: ' •. •-. i

E assim, cintilante de estre-
Ias, palpitante.de^ritmo, "En-
tre a Loura e a Morena", que
estrelará ...... no"- Palácio, re-
presenta o máximo; de diversão,
nunca igualado nem mesmo
dentro da . 20th -Century-Fox,
que já nós deu musicais de va-
lor de "Uma Noite no Rio",

"Ali Babá e ps Qua-
renta Ladrões"

i

Jon Hall e Maria Montes em"Ali BabA e >s Quarenta lin-
«lr.es»

Cem, das mais belas mulhe-
res que a America tem, apare-
cem em "Ali Babá e os 'Qua-
renta Ladrões", a fabulosa
película de Universal Picture
em cujos papeis centrais se
encontram Maria Montez, Jon

Hall, Turhan Bey e AÍidy De-
vine.

Dono de uni colorido belíssi-
mo, de lindas musicas e de en.
redo fascinante, "Ali Babá e
os Quarenta Ladrões", cuja
estréia está cada vez mais pró-xima nos maiores .inem.is da
Empresa Luiz Severiano Ri-
beiro, constituirá verdadeiro
acontecimento na vida social
da Cidade Maravilhosa.

Vestidos EDE Apresenta últimos modelos de vestidos, manteaux e costumes para o inverno de
1944, a preços de 1914. Saias, blusas e casaquinhos; vestidos de praia e "shurts"
Grande variedade a partir de CrS 35,00. Secção especial de vestidos para senho- '

nhoras gordas até o n. 56, distribuidores dos vestidos Efée ,
AV. Rio Branco, 11

MOVEIS US A POS -RÜA SAO J O SE' N. SO -» TÜL. 2fc£* W&
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Agricultura e Criação
(3-9-44) DIÁRIO CARIOCA

Âs Casas de Operários Rurais
Dr. Raul d* Faria

Especial par. DIÁRIO CARIOCA
lü-.e proble***.. do nl-._i_.en- -ub-.ttulr dignamente ¦¦ fMT.-

to do» eni»re«ndo- de campo Ia», e cujo e-taik*, o »_ne me
to. em todo» o» tempo» moder- informam, Já é pé.-lmo, ape.ar
noa um fantasma P«ra o» ao." de todo' cuidado dl»pen«ado pela
precisam de ópe.arlo». ndli-ilnf «tração Publica pa*a M-

Se a (o-endà nln teni ca«a», nelo e conservação da» cana»-
Ma» como ternfto tem «ente

ca-tt-f
;.o»»o» operário» rural», aa-

bltuados a nenhum conforto, a
almple» choupanu, saldo» da
cr_a de páu a p'flH* *• »»V~, on .
do barraco da favela, nfto me- tria», e nossas _a**en_«_
recem,,'*»' geral as' casas cha- *,cm o «So,
madas operárias, cujas planta»
Ilustram a» revistas do «onero.

•r* •*• •*•
Tudo isto vem - em abono ao

aue sempre apregoei quanto ao
nosso melo operário (rural e
urbano),

Somo» pobres. Nossa» mou»-
tam-

Falo de cadeira t fl» caso»
bou», para meu» colono» no
Ul-tritu Federal, Foram a boi-

Até que »e estabeleça nmn
producfto mal» eficiente, temo»
que «o» resignar a vida de p«-
br es, e .uando multo de reme-
dindo».

Nfio podemos concorrer eom
-_o quase. Vinha um que abria .„_ __ tdrn, porque seu» traba-
quatro rombos no tijolo da» pa- niartorc. sfto multo mais produ
x-'¦*»>_ fronteira» para espetar t|vog> nem com< o» de dentro, o»
pau» para faser om estrado de ver__de'ro,- fazendeiros, senfto
cama. Vinha outro, que achnn- no me.nlo nível de aparelhH-
d, falta de ae, abria a golpes ment0i Jst0 e diminuindo o mala
de martelo um buraco. Vinha ,,OMlvei „ capital empatado,
outro uue arrancou o forro é a» a c.evll_ n resdj_ proporcio-
p» tas para -|uelmar oo fogão* naI *
e finalmente velo um ultimo p(Jra dlgto é utopjai Fazenda
qu_, chulo de cachaça, derrubou fom ,.bunltBiow"-operarlo e
a parede *nc»tra a golpe» de ^omba de gasolina, está ém te»-
muchado!... pera de rulnn.. .

A llçfto valeu-me, e o que *..<•.#'
-conselho hoje .« toei _ o» fa- Estava eu refletindo ne».-
a-eiidelros, é que Ueera o aloja- ort, escrito aqui nn minha
mento mnls ^modesto possível ____{_ n nrocuru„_
a nos»»»» rum :.páu a pique e
sap'. Casa de 800 B 1HW cru- -ernrJo), por „er severo, quan-

r——  . , , ¦¦

«—.--.^_J.« ._.„-. \x\\-ftrmp-Iiiijjj_M'iJilS-1
oon.oi*oo»çAo cçm ioijh - ..¦¦— W- "." I *"1. 
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Trabalhos do Lavrador e Criador
ZONA NORTE  Continuam ximo cuidado em não os dar fer-

Ds trabalhos de roçada o prepa- mentados nem molhados. Con-
ro do solo para as planta- vem passar os verdes pelo cor-
cões de outubro o novembro, ta-forragem. ccifando-os de ves-"^Continuam 

as queimas dos ro- pera nos dias chuvosos e exppn-.
çudos feitas anteriormente. Con- do-os a enxugar debaixo de te-
tinuam as colheitas dp algodão, lheiros bem ventilados,
da mandioca do seis meses e Termina a engorda dos bois,
fabrico de farinha. Começam carneiros e vitelos. Substituir as
as colheitas do tabaco, amen- rações pelas mais adequadas ao
doim, de girimum, e da melan- tempo. '
cia plantados em maio; colhe-se Para evitar algumas moléstias
tambem cana de açucar, maça- como seja o meteorismo e ou-
xeira arroz e mámoná. trás convém soltar cedo e pasto-

Na'horta plantam-se rabanete rear o gado durante algum tem-
em abrigo e todrís as hortali- po antes que saia o sol.
ças colhem-se as sementes em Separam-se os novilhos para
julho. acossá-lo a miude ò faze-los

grnnja, e procurando modificar

.elros de custo, '^nuv^'m "" 
õo me chega á varanda um co.

nmorH-nvel em dois anos, mais ««m 
retíem-cheBado do inte-

on -monos.

o conceito externado sobre os
ns, por ser sevi
chega á vnraut

lono recém-chegado
v v ,, rior» ;lntflo Nl" Vicente, cora»
* !f\fí' iu... vai no meu sitiot Multo bom,

Essa e^eriênèinaou melhor «i »• «« 
^ ( ..ttafelto

«.ae conceito '•'¦«J^ ¦¦•'*'« l* t.nsa« aqui silo tao bou», qu,
ae cslendc alias a classe ope.» ^^_ ^ f e||0ve_ dentro d,
""-«"ja "Visto o. denominado, nenhuma delas,

immmsszm-m ^_BB° -^ ¦
trulu com tanto carinho para nelm escuto. .

A Consangümidade e a Cruza de Linhagens
na Formação do Indú-Brásil

OS PROCESSOS DE REPRODUÇÃO CONSÂNGUINEA
IV - v

CAPIM SUDÃO
I »' ,

O capim ||Í..||i* :ie0nn\-2_oaalnp'(?d0er^Saar 
^"u^

Sua animal.
Nestas icondlcões

« Sudào, onde é eo
nome; vulSfr.n.ecl"«*r^v.1 ma*rgõ "Nesta, pcondlgões sao neces-
_UíU»í?.iíSn1. Kstados unidos, êarlos 5 a 7 quilos de Sementes
de -L!>09 rxos:l-m'tados *-n™»« semear 

um hectare. A ee-
Bend°'illnÍÍ de lurthum.Be- n.eadura pode ser feita a mao
proveu
gunil-j Plner <T muito""provável ou a maquina.fiper e '""'^ v 4,A„,„11 iJonlorme a agressividade da
que-/esta esP^,lnefl.bei*B a 

atuais vegetação adventlcia convém
selv^e!») uu^nal dos atu fazer qu . caplna6> quando sa
«prsus 1c"ltiva^i',..c,° fte quando tornar necessário.sa híbrido — taciimente >!•¦•*¦'"v „ ,._,_„ nnvra^fir, favoravel,
plantados prosimo um uu -u- 

^_ g-fâ^úô"suficiente umi-
tro. ;i ...J_ _ «lauta dade.no 

"periodo 
critico do Ca-'. i.. ' nlt-n Cmian *_iii__ _. rin frermina-

roximo um do

considerada umaj_ .«.,_.— --.- rti,,neH ju- pi n suaao, que e ui
anual porém. M^Sa; 9 «3o até atingir 40 c
terminadas, 4a «nulo. ioma l •- .0^de

'Jê- 
Plm Sudão, que ê da (jermlna-'" cms. de ai-

„ ;,-,..,-,,,,-, plura a a, tura, uentro-ue ,u a 80 dias de-
W*MUa^," TTem 

"corrido 
pois de semeado já pode ser

. ânus. 1_V o que tem oconi o 
£Há ls está em plona fl0.

nu P|ttntu«a0-líÍstrt"te.uinlsterlo ração. E* portanto, uma planta
de A.rostologia do iMinisienu ^ rapido 

M 
ciclo . veKetatlvo.

da A.ncultuia. Convém mesmo antecipar os
&eu aspecto exterior 6 aeme- cortes, efetivando-os no inicio

lhante ao dossorgos e ao do co- da fioraQao para evitar que a•¦•¦--—¦>""¦¦¦- "» , demasiado fl-
r teói" em subs-
:ias e mais bai-
e.

ps são variáveis,
dependendo do. solo, ,do clima,

do inodo de plantação, da irri-"írraifíacão como gaqao, etc. Em condições nor-
mais permite 4 cortes por ano,

,, dando1 um rendimento total de
r,u, 100.000. quilos,

Quando se inicia a aplicação da teres zootecnicos preferidos. Ou mais a reproduzir Em geral o
consangüinidade num rebanho nâq se terá nada, pois. cohio vi- caminho e passar da consangui-
em melhoramento, deve-se co- mos, a consangüinidade nao en- nidade "incesluosa" para -aque-

mecar pela consangüinidade "in- gana. Põe para tora todos os la entre parentes do 3.» ei.
ceslúosa" o chamado in and in podres, da população. graus,(consangüinidade estreita)
(entre parentes de Io e 2U grau). Insisto nisto porque os criado- c depois entre os de 5.°.grau ate
Descoberto o reprodutor, capaz res que fizeram consanguinida- o 10." (consangüinidade larga),
de ser verdadeiro genearca, de- de, e mostraram um rebanno Alem do 10.° grau nao st Çonsl-
ve-se reproduzi-lo em seus me- bom, é que t-rii realmente uma dera haver mais cousanguiuida-
lhores filhos. Evitar-se-á a re- raça, uma estirpe. Os que conti- de.
produção com seus irmãos. nuarem Com a cruza de unha- v

Se sua genetura estiver ainda gens. e mesmo de raça, e que es- Assim destruídas duas ou mais

cm condições de ser fecundada, tão com medo da desgaçra do linhagens o criador .ia pode or-

náo se abandonará a tentativa «dia do juizo", como dizem East Rulhar-se de ter feito o <,ue real-

de obter uma descendência de e Jones, querem encobrir algu- mente tem a fazer pelo melho-

urna unTão entre eles. Conforme ma coisa; ramen o de sua raç^ hstarainr
o resultado desses acasalamentos Nenhuma hòmpzigosa (pureza contestnvelin.nte, entim, com

(pai com filhos e com a própria genética) poderá ser conseguida um rebanho purificado e homo-

genitora) repetem-se os que de- e comprovada sem consanguini- geneo. ^
ram melhores produtos, e des- dade. Isto é um axioma em zoo- cousonsuinidade não

sem deixar de continuar com os de. Píira essa passagem nao .ia, "iica se sempre cerra peraa. »-™

melhores acasalamentos com os porem,' uma regra^estabelecida, a cm, muaçao d 
^ndogamia 

Da,

filhos nem pode haver. O criador, ou recomennar-se a voita ao cru-af'por-eSSe 
caminho ter-se-á. uma 0 SéfhorI.U é que saberá dizer mentp, 

^^^f^^_linhagem com a homogenidade ou avaliar quando deve ir abrin- 6 f™. cruzamento tcrossDree
desejada, e certamente os cara- do o grau de parentesco dos ani- a-,ns _.
~" ' —-'™ - Antes falar, porem, na cruza

dc linharrem (outbrecding) é
preciso dizer alguma cousa so-

bre a seleção — ou melhor, so-'
bre a escolha dos reprodutores,
que devem ser multiplicados.

No pòiriar colhem-seí ananaz, exercitar. • m
murici bananas, tangerina, abri- Neste mês assinalam-se, cas-
có laranja caju' mamão g**a- tram-se e marcam-Se os novl-
viola, abacate, tamarindo e ara- lhos de parição passada, devendo
ça ser separados.

No baixo Amazonas continua Aumenta agora a. força da pa-
a limpa dos cacaus; começa a rição. Nos abrigos devem estar
pesca do pirarucu'. as_mães.

Na Bahia continuam as co- Os touros se castram a punhal
lheitas de cacau, café, milho, não deixando que eles bebam
feijão, arroz, amendoim, ba- agua no dia da operação,
lata dòcè. batatinha, cebola, quia- Separam-se e amansam-se os
bo, tomates, pimentões e to- tourinhos.

das as espécies de hortaliças. Fazem-se as coberturas das
Limpam-se os coqueiros, tendo eg_as pelo geral de 8 a 15 dias
inicio os trabalhos de enxertia depois do parto devendo apro-
principalmente das laranjei- veitar-se bons padreadores.
ras As que ainda estiverem cheias

ZONA CENTRO — E' o més devem subtrair-se a grandes ---
de máxima atividade agrícola, forços e terão camas de palha,
Todos os roçados, coivaios e «empre muito limpas,
'lavras devem estar concluídos, Np quarto minguante deve-
com excepç&o das lavras de se- se casti-ar os potrínhos da pá-
menteiras, lavras que constituem rjçã0 anterior que já estão com
em dividir bem o terreno, ¦ para quase um ano.
que receba bem as sementes. Aos domadores cio potros.

Excetuàndo-se raras culturas aconselhamos desde .fá este tra-
que exigem menor soma de ça- balho, afim de- te-!o concluído
lo.-, todas as demais plantas anto_ da chegadá do verão.»,
podem ser cultivadas neste Faz-se a venda des leitões aí»
mês. ,, .,' p j---,.. criadores.

Plantam-se: alfafa '^oaa°' Os porcos eriços cScsmainam-
anil, ai-aruta, arroz, batata aoce, s. qUftse st,mpr_ nest<J m- em
cana, çoW-pe 

fei.iao, S^f™™' que completam as sete semana,
.luta. Unho, mandioca, nuiiietc. „ coni(J a consumindo verüe
milho, sorgo, hortaliças, abobo- n0s p^^
ras. melancias, inhamç, mamo- ^ cai)a(Ja continga R ser-tra_

nh.ciui) uuinui l"** ¦"""*r**"-*if„ Planta se torne
"Sui-so de Alepo . 1Í91Mh^./,„ brosa,,ooin jneno
re do "Capim . ^«ííamb0":>1'-a. tanclàs alimenti(
por- diversos caraeteres. entie xa digestibilidad

subterrâneos)ta»
nas icul-Mios . --,- -, ,.,„
nau -. torna.uüo, pois, uma phin

ta; de ditiçil
-este..

Nua Estados, unidos a >j:ui- 100.000. quilos, de torrasrem
tura desta grâniineU uiluiuiiu- ver(je aproximadamente. Bm
ae rapidamente em viltude ue cultura irrigada o rendimento 6
«a. resistência a b??^/1*?^ maior.
desenvolvimento, relativa iut>- A produção de feno varia de

tlcidade a pouca exigência g0 _ so toneia_as por hectare e
quanlo a qualidade doerreno. por ano>

frinelppalmente nos f*'^a0:°3 
de Texas e- Da.ota do faul de-
monstiuu ser mais resistente a
SSa do que u^aWuer «utro Bor
tro Deu esplendid-js resumi
Hi tambem na região umlda
dos i-stados de Rlaryland ei Lu •

-¦lana. Porém, tanto na P « r
da como ua beira do C.olto
do MOxlco nào prosperou dovl-
ao, Úivez, a Krande umidade,

bos Ustadus Unidos, e», en-
deu-se sua cultura a mu^
outros pulses inclusive as Re-
publicas üul-AmorleanasP0 Capim .Sudão vesela e
principalmente uos :-/o»^
quentes, o temperados, com
•oouea umidade.- „,„„P 

Kus climas frios 6. uma plan
ta
par

Estâncias Duuiyier- 4

PASTEURIZAÇÃO RÁPIDA A TEMPE-
RÁTÜRA ELEVADA

Afim de determinar o quan- micobacterlum tuberculosia, ,74
to o sistema rápido á tempe- colônias de brucella, abortus.
ratura elevada corresponde aos suls e melitensi-, 218 colônias
requisitos^dç.-.juma .pasteuriza- «^e str:e,pt.ococcJ de origem ...hu.-
^ãò'satisfatória.'T: wrwerk- iriàhà e 186 colônias de masti-
man, da Universidade de Yale, tis.
¦estudou vinte instalações co- j: , 

'_'íl'-.\

mercials de varias capacida- Em cada'instalação submeti-
. „ _,».„_ da a estudo, as temperaturas <¦

des, trabalhando com aparelhos tempos de manutenção foram
estandardizados de diversos fa- satisfatorios: cada porção de
bricantes. Tais estudos demons- leite foj devldamente tratada e
traram que a pasteurização^ a produto resultante era perfei-
160.» F m.-O durante 15 se- tamente identico em proprie-

dade de desnatação, conserva-
cão, e paladar. ao leite pasteur
rizado pelo sistema estandardi-
zado a baixa temperatura. As
bactérias termo-resistentes. tal-
vez, tenham sido destruídas em

Algumas Espécies de
Enxertos

gundos. é eficaz em todos os
casos, tendo sido empregada
para controle 17 colônias de

RUA PEDRO I 31 RIO - FONE : -2-0463

NO. climas frios 6. uma piun- ,
produtora de forragem ve de ,

,ra urlmavera e verão, poib I

atas temperaturas aniquilam »¦

planta.
A parte aérea morre uuanoo'imee a — u"

aa temperatura Oesee a — 5° Ç
porém as raízes if*».»»-^? _P-
Planta torna a brotar ua pi»
mavera A resistência á seca e
maN 

rusueidade sflo dois dos
a sua r
Beus principais .'Y TuT^ÚÕsos eOs terrenos/ silico-aigliasQS »
¦obr-audo os férteis, dc¦ aluvitto.
bem drenados, sao os que.ma»S
lho contêm entretanto .ve,*e"

b^m emuuase todoa o«.tipos d
«olo, desde que nao
muitu úmidos- '" ""'ais

sejam

O Terreno deve ser Pjeparaf
i0° eomy. pa,a 

^JJ^, .
mlll"), is10
BraA°s«M,eadura pode ser 1'eita a
laneo uu em Unhas de cova».IaA%ô«neadura é feito a l^nço;
auaritò se deseja corta-lo ,).' m
finar/ou ser pastado, nas j-o-
glOes onde

umidade.
^ns reüioes secas

RH0DES VERMELHAS
LEGH0RNS BRANCAS

LIGHT SUSSEX
P IN TOS'

e OVOS DE INCUBAÇÂO
Distribuidores das Usinas Químicas Brasileiras

Farçlhaço Supimpa e Material Avicola Dove
Rações — Posturas. Inicial. Crescimento e Balanceada

Entregas a domicilio e estações de embarque -

_matÊítÊmgmÊÊmámmmmmaKmÊtm

ENXERTO ENS.AMBADO DE
LINGUETA

» E' usado quando a pua e o
porta-enxerto são relativamen-
te pequenos, de um diâmetro
não superior a 2,5 centímetros.

E' parenid» com o enxerto de
lado, exceto que a lingueta que
serve para manter a pua e o
porta-enxerto são unidos de
modo que a pessoa que faz a

' operação fica com as mãos li-
. _ . . vres para aplicar a ligadura

porcentagem inferior, mas tais Esté enxerto produz ótimos re
bactérias não possuem signifi
cação para a saúde publica.

existe suficiente
convém

Combate Aos Thrips da Laranjeira
Todos os citricultores conhe- usam-se pulverizações com cal.

cem os danos causados-pelos da sulfocalcica nicotinada, no
"thrips": são manchas lisas período da florada, quando Ji
luzidias, irregulares, ligeira- cairam 3/4 das pétalas, afim de
mente deprimidas, bem visíveis, nfto ser prejudicada a fecunda-
geralmente extensas, que vem ção. O tratamento de todo o
prejudicando cerca de 30% das pomar deve ser executado no
laranjas, impedindo que as prnzo máximo de 12 dias, afim

•nln n 11*1*1 U én. CÔVfl.3.
As quantidades de semente- a

semear variam conforme as
coiHlHlões elimatencas e a Una-
lidade da planta.ão, isto é, se

pira pro.u!ao 
'de.sementes ou

pan» produ.'ão dc forrarem..No
nrim-eli'.» caso são necessários 2
£ 3 MUilogramas de semeíte-s
poi* hectare e, no sesundo. do
ík n "0 aullOorauias.15Ta.nt»»'.n 

a quantidade de se-
mentes vária conforme a aua-"dade 

da terra sendo que
terra mais fértil e melhor pre
tiarada pudera ser menor a
Suántlúade semeada, porquaj»"
o, toucelrus perfilam mais e

tem maior desenvolvimento
Tambem os fatores clima e

e_tttçílO do ano sâo a conslde-
rar visto como quanto mais se-

de que possa imediatamente
ser iniciado um 2o tratamento,
antes que os "thrips" da nov».
geração tenham desovado.

E' aconselhável a seguinte
fórmula:

Sulfato de nicotina — 250 c.c.
Calda sulfocalcica concentra-

da 32"-B. — 3 Hs.

Agua —- 200 lts.

Prepara-se dissolvendo á
calda sulfocalcica n'agua c
juntando o.sulfato de nicotina

oo ê o clima'e mais tardia a se.
neadura inenores devem eer as
quantidades semeadas para o
melhor aproveitamento to um
dade existente no s6lo: Ni.á tei-
renos multo invadidos por
«Sas danlnh _ é aconselhável
semear as linhas distantes B0 a
sTcna umas das outras pa.*a
faciMiar a« capinas- nestr «raso

1-7 auiloH de «ementes boas náo
suftVieutes oara semear um
heNLarsèmeadura em ÍlnhãiV«e
covas, preconizada para regiões
mais -cias. ou quando se deseja
fazer colheita de sementes, as
plantas adquirem, ma,or de^en-
volvimento t.m.00 a -m*»"» *
o. oolmos sâo mais çressos.C,4, 

dl_tan-*ias entre as ooVM
atô variáveis, sendo acon òlhs.-

mesmas alcancem tipo comer-
ciai para exportação.

Os " thrips" são insetos pe-
quenissimos, medindo cerca dz
1 milímetro de comprimento,
de côr amarela ou escura, com
corpo afilado. asas longas, fi-
nas e franjadas. Teem o apa-
relho bucal conformado para
picar e sugar a seiva de que se
alimentam. Geralmente vivem
nas flores e nos frutos novos,
onde provocam lesões, ou mes-
mo a queda de flores e frutos,
quando a infestação é de cara-
ter grave. As diminutas íesões a ¦«>%. Obtem-se assim, umy
que fazem no ovário das flores solução com a concentraçüo
ou nos frutlnhos já formados, aproximada de meio grau Bean-
aumentam de tamanho com o mede calda sulfocalcica e 0,05 •;»

crescimento do fruto, resultar- de nicotina. Este preparado é
do nas manchas - já descritas muito eficiente no combate ar*:
no inicio. O ciclo evolutivo do "thrips", "pulgões" (Aíidios,
"thrips" dura cerca de 20 dias. e "acarinoS"'dos dtrus.

Para combater os "thrips". _

 As aplicações de calda gnlfo-
****g^*._. „»i/.<«- nicotinada, devem ser

realizadas com pulverizador dc
pressão, na forma de neblina
finíssima, e de preferência nos
dias nublados, ou então, se
houver forte irradiação solar,
pela manhã, até as 10 horas, e
a tarde e depois das 15 horas e
para evitar queimaduras.

NOTA: — Havendo dificnl-
dades em obter o sulfato de ni-
cotina a 40%, pode-Be usar só
a calda snífocalcica, embora
eos menor eíipcíêse-a.

Além disto tal dificuldade
pode ser eliminada, sendo
observados bons preceitos hi-
glenlcos nas fazendas produto-
ras. Pode, portanto, ser decla-
rado que a pasteurização rapl-
da á temperatura elevada :

l.o) _ Destroe efetivamente
as bactérias patogênicas;

2.°) — Representa um pro-
cesso em circuito inteiraments
fechado;

3.0) — Elimina 8 desenvolvi-
mento de bactérias termofilas
durante a pasteurização;

4.0) _ permite um controle
automático e a eliminação do
elemento humano;

8°)— Produz contagens ba-
cterianas finais, comparáveis
ao processo de pasteurização a
baixa temperatura;

6.°) — Apresenta algumas
vantagens econômicas e de tva-
balho sobre o procedimento es-
tandardizadò á baixa tempera-
tura.

E' necessário esclarecer que
a pasteurização estandardizaaa
a baixa temperatura, a que se j ção
refere o autor, é. aquela eíe- j
tuada a 62.° - 83.o O, durante 20 i
a 30 minutos, tambem chama-1
da entre nós, pasteurização ti- I
po americano, ainda em uso,
nos Estados Unidos, mas 1á cm ,
franca decadência.

sultados quando a pua e o por-
ta-ei.xerto são do mesmo dia-
metro. Se o porta-enxerto é
muito mais - grosso do que a
pua, o prendimento 

Nse dará
unicamente de um lado do por-
tà-tnxerto. ,

na e soja. No P°.*™* P""' tada como em agosto. A' me-
^•^Snoiros 

*S„S dida que completem cs 50 qui-cieiras, pesseguenos, laranjcnas log dev& ?e„ reforçada -a ¦;rilçJU)t
e videiras. „„„i,. ^e Pal'a míidá-los ao mercadoTransplantam-se mudas de 

quando aloancem <(- 
• 

qu^ía-cm-sf^nenteiras 
de eu- &£* segundo oonvenham o.

sr^etSpUadV £*v-. [£.<«* »^t*tra-
Seiro e fevereiro. Plantam-se balho no que se fef crea. repro-

¦ iiramirieas forrageiras: capim uuçao.
mimoso, .iaraguá, catingueiro, Ari'umar os-ninhos individuais
rhodes' etc de,modo que fiquem bem longe

Colhem-se ainda: café. araru- um do outro. I_vit'_v que dua.
ta beterraba cana de açucar, porcas tomem o mesmo nmho,
centeio, cevada, lentilha, man- retirar as devoradoras" de lei-
dioca. trèmoço. trigo e hortali- toes.
ças. Depois das chuvas, nas horas

Enxertain-se videiras e outras de sol, retocar.as camas, pondo-
arvores frutíferas; podam-se •« as a secar. Evitar tambem o_
limpam-se os cafeeiros.- piolhos com banhos parasita-

ZONA SUL '— E' o mês pro- rios\
prio para as s.meaduras de pri- Com os padrinhos continua u
mavera, nos municípios mais mesmo tratamento do més an-
quentes, sendo para os munici- terior.
pios mais frios o mès em inl- O calor benéfico d.» primeiros
cio. Faaem-se ainda as ulti- dias da primavera 4 de grande

mas queimadas e encoi\*aramen- beneficio para as ov_Il*as.
tos. assim como as ultimas ara- ge algum antavil adoece, é
duras para as plantações deste necessário faze-lo trotar par»
mes e dos ¦ vindouros".s expelir gases.

E'- este o ; mês de maiores a agua fria áplicdda sobre o
trahallios agrícolas. lombo c os vazios e uin remédio

Plantam-se: milho, feijão, eficaz para as ovelhs.';.
mandioca, arroz, amendoim, ai- Ar parição entre os"-ovinos es-*"
fafa. batata" inglesa, batata do- tá em todo 0 seu desenvolvi-
ce, Unho. inhame, mangarito, mento, hos campos de pasto»
melancias,- abóboras, mostarda, duros e acabará C'_.h este thôs,
capim gordura, jaraguá,' rho- para que tosquiando em novem-
des, tomate, aspargos. quiabos, bro os cordeiro, já estejam
beterraba, pepino, pimentão, gi- bastante fortes e ((.andes para
rassòl, sarraceno, canhamo, ai- não' aguar,
piste, sorgo. lupinambor, serra- Em fins deste môa ou nrlnd-
no, milho de Angola, aipim, etc. pios de outubro, ass.l.'iolam-se •
Na horta continuam os trabalhos capam-se os cordeiro.**,
do mês anterior; transplantan- Q inverno está i findar, mas,
do as mudas e organizando no- ainc*a se cria com sucesso. O
vos viveiros; semeiam-se toma- criador avisado _eve-se prevenirte, pimentões salsa, feijão para contra & lnvasâo áoi aCarosvagens, milho para verde; mu proliferam na éstavão quente.
sdeamase ^tiS^fa^SvíiCo- ?™J^<tJ^»™^™i
reas, couves, nabos e rabane-
tes. '

No pomar enxertam-se laran-
jeirás e outras arvores frutife-
ras; plantam-se estacas de oli-
veiras o semeiam-se em vivei-

Pratica-se nm corte plano
em sentido oblíquo, cuja longi-
lude seja seis Vezes a grossura
da pua, no extremo inferior da
meema.

Nà metade superior do corte
obliquo corta-se uma lingueta
ponteaguda para baixo.

No porta-enxerto pratica-se
um corte obliquo que tambem
corresponda em longitude com
aquela praticada na pua. Por-
ma-se uma lingueta tambem
ponteaguda de baixo para ci-
mn, na metade superior do bi-
sei oblicuo. O bisel da pua e o
do porta-enxerto colocam-se de
modo que as respectivas lin-
guetas encaixem nas fendas
correspondentes e as zonas
'Caitibium entrem em contacto
na maior longitude possivel.

è aves, pêlo menos uma vez por
semana é conveniente,

Como nos tres rac_es prece-
dentes -a postura é abundan-
te.

Se o avicultor <á criou o nu-
ros sementes de laranjeiras e li- ?^f° d° PÍnjOS nPCe6S?ri0sJ a
mões. Termina no princípio do manutenção da sua,granja, de-
mês nos municipios mais frios vc,no «m deste mes retirar os
poda das videiras; nos munici- gaios reprodutores dos cercados,
pios mais quentes, as pereiras Os ovos claros ou uiferteis se-
já estão brotando convindo ini- rao vendidos para o consumo e
ciar a primeira sulfatagem con- quando não se tem írc-juesia, re-
tra a peronospora ou mildiu'. metidos ao mercado^nais .pro-

Transplantam-se eucaliptos, ximo.
cedros, abetos, ciprestes, aranco- No sul cont'nua com vanta-
mios, amorciras, etc. Flores-
cem as seguintes plaritas meli gem a senieaçSo de flores, como

nomes passado, estx-cialmente
feras: erva de buSrne,»,„.acrocira) floxs (lindas flores) papoulas.
guabirobeira, e eucaliptos margaridas, amores perfeitos,
t P/Tvnin3 
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RESUMOS E CONSULTAS
DESCOKNAMBNTO DOS BO.- a queda de multas flores o cau-

VINOS Escrevem-nos — Pos- sam mais tarde manchas e po-
sridor que sou de certo numero dridões doa frutos, recomenda-
de rezes, desejava pois ser in- se pulverizar as arvores duas
formado dt) seguinte: vezes durante a florada e mais

Qur.l a vantagem que pode duas vezes, enquanto os fru-
•xdvlr para o criador do descor- tos s*t-o pequenos. Usa-se a

Com mensalidades de W «
10S apenas V. S. poderá so
lucionar esse grande Pro*

blema de sna vida
ALIANÇA DO LAR

Av. Rk> Branco, 91-S.*> anda'
Te!,. 33-2555

mensõos adequadas. Tambem
Neste mês o nasto nreiudica naquela região é a melhor época

rmíltío animal, tfivSío* fh^^i^nf^h^ í_?f
mo lanigero. O criador deve lhos enraizados ias hortensias.
continuar com a plantação de Josmins, lilases, brincos de prin-
forragens de toda a espécie, tais cesa, etc. .
como o capim elefante, os Plantam-se as batatas das da-
sorgos, as canas forrageiros pa- «.«s. havendo o cuidado de di-

A ligadura e revestimento das I ra as estações vindouras. Prin- yidi-las de forma que cada uma
superfícies completa a opera- cipia a distribuição de ¦ verdes «que com p adequado broto que
cão ' temporões. Deve haver o ma- surge junto á Darte lenhosa,

«desde que não haja esse cuidado
a batata não brota. B' o melhor
mês para a enxertia das rosei-
ras. Dividem-se aír.ria os boi-
bos dos tinhorões sendo o mês
mais vantajoso tamb* m para a
plantação de outros tuberculos
do Rio de Janeiro para o Nor-
te.

Começam a florit oo "Ama-
ryllis hybridos".

Desde que as alçus estejam
cheias, o mel pode ser colhido,
salvo se se der o ascriinamento
de abelhas num so lugar, caso
em que se deve oroceder à reti-
rada parcial sem esperar aue
os quadros encham.

, O mel deve oermanecer ai-
guns dias no madurarior antes
de ser posto em b^teia?. Obser-
var a saida dos enxames e reco-
lhe-los logo que oot_í-_:em, ins-
talando-os no lugar em que de-
vem ficar. No fim d-> mês con-
vem substituir as raiiba» velhas
ou insuficientes por outras rai-

, nhas de raça.
Ocorrendo chuvae r.cste mês

deve haver todo o cúdado com
os alimentos verdes trazidos do
campo, porque estas nunca de-
verão ser servidos quando umi-
dos. Para que tal não suceda os
alimentos verdes devem ser co-
Ihidos de véspera e só serem con-sumidos quando --ec..**. Náo ha-
vendo coelhos nascido? neste
mês. deve-se aproveitar a oc?-sião para consertos, limpeza e
in.pepÇão do materi-U

namento dos bovinosT
Como e quando se deve pro-

eder a essa operação?
«.ntonio Sales, Mendes, Esta-

lo do Rio.
— Sobre o assunto da cônsul-

a que nos enviou vamos re-

calda bordaleza para putverl-
zar as mangueiras contra a an-

tracnose,
* * *

Nunca se deve guardar man-
telga, banha ou toucinho em
vasilhas de barro, porque estas

roduzir o que nesse sentido es- absorvem a. gordura. As de es-
•reveu o dr. Raul de Faria: malte ou »louça são as mais"O descornamento oferece a convenientes,
vantagem de tornar o animal *k * *

mais manso e tranqüilo, em Contra a sarna dos carneiros
conseqüência da falta de armas usa-se o banho arsenjcal de
para se defender e atacar. A Eberardt:
mansidão nas vacas constitue Arsênico — 2,5 gramas,
um fator conveniente e até ne- Alumem — 20 gramas,
cessario como complemento das Agua — SOO cm3.
qualidades de uma boa leltei- .y. -s- *

ra. As novilhas mochas aão a abolboda, pertence ao pge-
mais fáceis de engordar, devido nero de plantas vizinhas das
ao seu temperamento t-.raiauilo. juncaceas de flores hermafro-

O descornamento deve ser ditas, de ovarlo trllocular e de
praticado o mais cedo possível, óvulos numerosos. As abolbo-
sendo preferível fazê-lo nos das sSo plantas erbaceas e vi-
recem-hascidos, até S° ou 10° vazes dos pântanos da América
dia, usando-se cáusticos, por tropical,
ser mais fácil conseguir-se exi- ¥ ¥ flfi
to nessa idade, quando o ani- Para o catarro nasal do» cães
mal tem apenas Um botão cor- tnstllar 10 sotas em cada orifj-
neo. Nos animais adultos, deve- cio do focinho. três vezes ao
se empregar aparelhos denomi- dia, do seguinte medicamento:
nados descornadores". Canfora — 1 grama.

,Vô a-, -;: Mentol — 1 pgrama..
Para pjombater a •.ntrac.os* Parafina li-iuida — 60 gra.< »3as mantueiras. que sroTOca» t*-t_,
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0 MAIOR DOS ACONTECIMENTOS i"

um pouco de inteligência politi-
tica. Só as camarilhas, por nao
terem nenhuma, tudo terão que

çfto da Europa Oriental, tendo perder 0 mundo nao .será maw

já estabelecido planos cuidado- o »«»do . dos .«nUrrws 
jwmsamente elaborados relativa- dos bem-pensantes £ 

m«™° *
mente a essa região da Europa, pretensão da .«W^™»™. ™
Um indicio da intenção do Papa casta e da santidade^wa de ser
de pôr termo ás hostilidades julgada como uma escandalosa
com Moscou encontra-se na de- heresia. O^ mundo seri agora
cisão que tomou de enviar Mon- dos homens de^boa vontade, jun-
senhor Cortesi, . Núncio Papal tando-se os homens de todas
junto ao governo polonês, a as crenças, e juntando-se todos
Varsovia, logo que'a capital se- como povo. Os >u*«m<«
ja libertada pelos russos. Se, política ibérica comum desapa-
como provavelmente1 sucederá, recerao de um dia para o outro,
Varsovia ficar sob a adminis- sob a indiferença e o aborreci-
tração do Comitê Polonês de mento geral, como por um fun-
Libertação Nacional, que está do de mágica, — a mágica que
intimamente ligado ao governo eles próprios montaram,
russo, as atividades do Núncio Os "salvadores"! Vieram no
Papal envolverão, indiretamente, fuudo da onda fascista que aco-
uma forma de'cooperação com o vardou o mundo. Dividiram os
governo da Russia. homens "maus" e "bons": aos

Os rumores de uma aproxima- "maus" prometeram o inferno
ção entre a Russia e o Vatica- da Gestapo; e aos "bonsinhos".
no circulam ha anos, nâs capi- o paraíso, a salvação. Tão sim-
tais européias, e é possivel que pies, afinal! — era só ter pen-
em varias ocasiões se tenha co- sado nisso... Nas simplicidade
gitado de alguma - coisa nesse da inteligência, deixando-se ilu-
sentido. Relembra-se que esses dir por uma tal simplicidade, o
rumores eram persistentes em exército daquele' tempo levan-
Roma, em 1928, muito antes de tou-os nas espadas. Assim, es-
Moscou ter'demonstrado sua boa magaram o povo, na miséria e
vontade em face da questão re- na humilhação; e salvaram os
ligiosa. Os mais fervorosos "grandes", da peste popular, da
adeptos do governo russo n&o fome e da guerra! Simplesmente
negam que o* Kremlin, durante admirável, e, mais do. que ad-
os primeiros dias do regime, miravel, — milagroso! Mas riío
deu, de 'fato, motivos a certo ha umá lei para os "bons" e
antagonismo da parte da igre- uma para os "maus"; ha, sim,
Ja. Hoje, as coisas mudaram, uma lei para todos, á luz da
Os mals violentos oposicionistas, qUa[ todos devem «Ser julgados,
Irredutíveis com o regime rus- «sob responsabilidade da sua pro-
so, não podem negar o fato que p_*ja liberdade. Agora, os neo-
os direitos da igreja foram res- fascismos da Europa, tendo ré-
tabelecidos e que a influencia forçado o exercito, querem jo-
espiritual desta será reconhe- ga-lo contra o povo. Também
cida no futuro da Europa Cen- muito simples. Mas os tempos
tra e Oriental. O Kremlin dis*» 8_(0 outros. No exercito entron
pensa agora, cordial atenção á _ uma. nova inteligência. O exer-
questão religiosa exigindo ape- cito, inteligentemente, patrioti-
nas de qualquer igreja organi- camente, não quererá ficar con-
sada que seja Jeal ao regime, tra o povo. Finalmente, todos
Parece evi«»*nte que o Vaticano nos entenderemos, como sem-
não pode continuar mantendo a pre se devem entender os ho-
Russia indefinidamente no In- mens. E era .precisamente i»to
dcx, sendo agora oportuno o
momento para umá mudança de
atitude. Será .interessante ob-
servar que ponto de vista ado-
tarão os diplomatas e o ' 

pro-
prio Vaticano nesta ocasião. 0
Vaticano apoiou a guerra Ho-
liana contra a Etiópia, a Santa
Sá ajudou a rebelião de Fran-
co na Espanha, e a sua diplo-
macia, encontrava-se, por isso,
em situação delicada antes dó co-
meço da guerra. Não importam
os motivos reservados ou as ra-
zões de imediata urgência que

qué eles não queriam, para te-
rem uma razão dc existir. Mas
desfaz-se a ultima esperança,
para eles, e o néo-fasclsmo ihe-'
rico desfaz-se no nada da su-
perstição milagreira. E* a mà-
gica, desenrolando-se ao con-
trario,, vertiginosamente. Virou-
se o feitiço contra o feiti-
cciro (não tivesse ele o azar no
próprio nome!). Os tempos cor-
rem agora para o outro lado dos
destinos e a corrida do tempo
é inexorável: os "salvadores"
s&o agora os condenados!. Ne-

A Influência dos Museus no Ambiente Doméstico
e o Exame de Consciência' do Sr. Gustavo Barroso

tenham .-levado o Vaticano a» dar nhum de_es poderá . escapar á
seu apoio àqueles/ movimentos «razg0 __<__. tempos novos" qOe
(Ruerras da Etiópia e da Espa- chegam. E' só esperar, .sem di-
nha) que constituíram os pas- ^cr mais nada 0 dia /que v__i
sos preliminares para a segunda chegar, infalivclmente, em que
guerra mundial, de longe diplo- e]es.terão desaparecido no nada
matjcamente preparada._0 que da süa mcmorla, logo esquecida
é certo é que a Santa Sé per- na alegria fciiz da aleluia do
deu muito aos olhos nao-cato- mundo noVo. O neo-fascismo
Hcos e anti-fascistas- e enfra- era a nova hcresia e a heresia
queceu sua influencia, junto ás stá taorta Matou.a a fé ver.
grandes potências democráticas. _jadeira dos homens do povo queDepois do começo da guerra, deram se„ sanguc generoso, em
responsabilidade da igreja para todas . as £rentcs pei0 resgatecom os católicos nos países do da vjda

(Conclusão da u» pag.) Já que, inevitavelmente, esta
vez, ao tato üe ser iua__dos mos num terreno pessoavap»

mos a algumas considerações
sobre "impropriedades" de ex-

imortais"; o que lhe garante, veito para declarer que aquela pre^o de que o^exame" faz

píSitivamente, Sm lugarà mar- IaetóoPàs minhas teorias, subs- alarde. O senhor _Barroso escre-
elm do comum das gentes, cr.tas por um nome que, no ter- ve: "... nao fugiu de nenhum
fhTdá, atada, autoridade pkra ,eno científico, ultrapassou nos- «caporal» pois náo me consta
esclarecer aqueles que, como J„ fronteiras, s&o de molde existisse nesse tempo na Euro-
fu, «primem suas idéias táo Sa" animo para suportar, paci- pa o fumo desse nome com que
imnprfeitamente' entemente. aue se critique um se fabricam deliciosos cigarros.,m|euUidíâc 

de minhas idéias t£bShS conYreto, eorrljindo-se O articulisía quis dizer que fu-
senti, ainda ha poucos dias, erros gramaticais! fiu de Napoleão apelidado pe-
Slrmada pelo diíetor de um Como se vê, ha opiniões dia- los seus veteranos o Pequeno
instituto nacional que, como seu metralmente opostas,
próprio diretor, gosa de P»»Je- a conferência pronunciada na
ção universal. Omito seus no- E* lçSo de Edifícios Públicos
mes para nao imiscui-los em * *^ 

^ a sabiamente pelo

Cabo "le Petit-Caporal". A lin-
gua é que não ajudou..."

A tirada não foi feliz. Então
se existisse fumo. caporal, ai-=-S=t*srí^5£ «857?. ãS=s>S p=áaü-tiíiác rmTmmttmZriZ

VI modificon-se um pouco o pa-
norama". O senhor Barroso re-
plica: "Confesso qué não en-
tendo patavina. Será "Adven-
to"?

Não. fi realmente "Evento",
e que quer dizer "aconteclmen-
to", "sucesso", "eventualida-
de". Os nomes dos soberanos
atribuídos aos móveis não pas-*
sam de eventos, isto é, aconte-
clmentos . eventuais. Nada tem
que ver com a fuga de D. João
VI do temível Caporal, nem com
seu regresso à Europa, nem mes-
mo com o próprio D. João VI.

sil em Portugal e seu catalogo"
onde se lêem expressões como:"que clncadal", "castigo de
Deus!", "caspité!", "fi de es-
tourar de riso", "eis o que ae
chama "achatar" um crítico" e
outras, toda gente vê que é pru-
dente colocar um ponto final.
Definitivo. .

fi só.

Eixo e a própria situação geo
grafica do Vaticano impediram
o Papa de adotar qualquer pro-
grama resoluto. Mesmo a Itália
não abandonou o Eixo Senão

E Roma, finalmente, prepara-
se para condenar a heresia. Es-
te é o maior acontecimento, não
só pelo que representa direta-

depois de ter sido fortemente mente para Portugal, onde tudo
bombardeada e os Aliados tive- afiora «e pode resolver, mas pelo
ram de lutar violentamente «-¦-» representa , indiretamente
disputar o terreno, palmo a pai- Para o Brasil, porque se acaba

um tipo de movei,
pessoa familiarizada

ve o prazer de ler - contraba- Eâfsá'rio de Caáalhtf, nos ani- tá explicito no período, chisto- =nXdrar
lançando o desgosto ^ ser, de »e 

t mhém a pr0sseguir na so. Porém, a verdade e que »' ,„,„„„„.
outra parte, ^gm&?$& taréfá de opinar. Temos propó- línçua sempre me ajuda. A re- ^n^bUlário artista uni-•' .. E' tao evidente que voce ,* .. „vw_,,os 0ue n&o desejam ferencia tem o mesmo sentido „*_"_¦, "V j,„_,„ m»» t^bai*»
tem absoluta razão em.todos os £**» gg"ii^se-endereeam que hoje se emprega para «ua- 3JK^Jg3£CZ*aTmo-
argumentos apresentados ma, ^r,reSuedetermInadas. Pro- Uficar o Cabo Hitler. &Sg&díS Sdáptedr&
foi bom te-los coordenado aa em nm sentido construtivo, BRASÕES D»ARMAS: - Ape- cerâmica. Assim se exprime E.
maneira elegante com m» vo embora em eerÍ9s c rcunstancias __t ^ «Heráldica, a Ciência C. ChurchiU, H. , Cescinsky,
ce o fez. O que e .nc^ss*""üiaé possa ser alvo de interpretação Heráldica» protestar pela pala- usando o vacáWo exato.
Vr com os museus no Brasil é, 5.aliclosa. ^ do smh*T Gnsta,xo Barroso,
em suma, o mesmo q«ec»m «* 

_ o engenheiro Mario Belisário pode-se ler no "O Guarani", de Sem tomar em consideração a
tos outros setores aa "»»»* • 

fle Carvaiho diz: "Cooperação José de Alencar, edição da LI- escassez de espaço, pode-se de-
vidade artística e c™""* : «„ í como estima; afeição e amor vraria Garnier, volume I, fo- senvolver toda uma novela em
guir o exemplo flas nações e °dadeiros. J. vem do cora. lhas i0: «Sobre a porta do cen- torno de "Evento" e "Adven-
adiantadas, em&ora sem' J"*|b • 

pâo Ê sentimento, é estado de tro desenhava-se um "brasão to". E o senhor Barroso sabe
• Talvez interesse a vo°e í.' Ê ,„,_ constante anseio, d'armas" em campo de cinco disso, pois no número I de

que estou planejanao iazer «u. 
^^ desejo que se reforça ante vieiras de ouro, riscadas em Anais do Museu Histórico, 1941.

museu sobre q?es™_c_s__u^ •J.'„'_' 
as dificuldades e que aumenta cruz entre quatro rosas de pra- explica com singular desenvol-
ao colimar-se o fim. Colabo- ta sobre palas e faixas. No es- tura o significado de "Adro" e
ra, no sentido próprio da pala- cudo formado, etc.". Por isso "Átrio", c.>m citações de enci-
vra aquele que age com a von- não vejo razão para tal espalha- clopédias e dicionários — ni-
tade vigilante de prestar auxi- fato e tais protestos. Nesse tem- quices que ocuparam catorze
lio qne está ao seu alcance ou po não havia as aulas do Ma- páginas de fine papel sem ne-
depende de si próprio, ainda que seu Histórico e Alencar caiu na nhum proveito administrativo,
ocasionalmente e ainda que com mp*=ma imnfopricdade... de classe ou coletivo. E por fa-
sacrifício". EVENTO — Eu havia escri- lar nesse trabalho denominado

E» wwa*eenehlhf responder*- k* "Com o evento de D. .Ioão "A exposição histórica do Bra-

e... no Instituto. O mu-
seu lá existente é incrivelmen-
te Inestctico c sem qualquer^fl-
nalidadc educativa,matic i*«ur.iii«»«) com vi n-
nas abarrotadas de material mal
preparado e sem «.ualquer co-
nexão. Esforçar-me-ei por se-
suir as linhas que voce traç«t
em seu artigo, pelo qual siuce-
raraente o felicito".

"A TRIPULAÇÃO
FOI S A L V A "
(ConclusSo da 3» pn£_.)

o Q.G. de comando. Não esta-
mos autorizados a descrever os
detalhes do salvamento, mas po-
demos dizer que,<flez minutos
após o recebimento do sinal, 15
aviões de seis estações visinhas
estavam a postos. Poucos mi-
mitos depois foi fixada a posi-
çâo exata do avião, e os outros
aviões preparavam-se a e«squa-
drinhar cada um uma zona de-
terminada. '

As lanchas salva-vidas íoram
também advertidas, assim como
o Corpo Civil de Descoberta de
Aviões, cuja missão consiste em
captar sinais de socorro.

Duas noras mais tarde, um
sinal da pistola "Very', dis-
parada pelos aviadores, foi. vis-
to por um dos vlões de ssilva-
mento que comunicou a noticia
à praia, donde partiu uma rias
lanchas rápidas-'do serviço de
salvamento, que recolheu os
aviadores menos de quatro ho-
ras depois de haverem caído
ao mar.

mo. até Roma
Diante da igreja abrem-se

agora novas e amplas possibili-
dades, á medida que a Europa
vai sendo libertada, e as possi-
bilidades melhores são as que
dizem, respeito á Europa Cen-
trai e Oriental. Desta forma,
não é demasiado esperar que,
por fim, se estabeleça o acordo
entre o Vaticano e a Russia. —

o pesadelo de tantos anos que,
embora reconhecido como pe-
sadclo, e sem- influencia real
sobre este lado do mundo, obs-
curecia o espirito comum das
nossas duas pátrias e turvava a
alegria" comum da amizade dos
dois povos. .Mas tudo vai aca-
bar. 0 mundo' começa do novo.
E eles são já do outro mundo,
que não volta para a vida. Não

Este o comunicado de William ha ,uK'ar. na vida. para eles., O
Stoneman. A politica da Russia
está-se mostrando superiormen-
te inteligente. Podemos contar,
com o acordo. E é claro que a
lógica do acontecimento implica
necessariamente no desligamen-
tó da diplomacia do* Vaticano de
qualquer relação com ó aco-
fascismo do bloco ibérico. Es-
te, — "anti-comunista, anti-de-
mocratico eanti-llberal", quan-
do já não ha que ser contra
coisa alguma, — encontra-se
perdido "no ar" das suas elu-
cubrações, sem nenhum ponto de
apoio na realidade do mundo, e
cairá finalmente no vazio da suii
própria suficiência. Assim como
cairão no vazio os Badoglios dn
farça politica que vier- a se-
guir, e ficarão rtno ar" os gru-
pos politicos que, como o gover-
no polonês de Londres, desen-
volvem as artes da comedia po-
litica. Agora só valem os co-
mités de resistência "subterra-
nea". Todos ós' povos-'que''lu-
tarem pela sua liberdade terão
canho. no fim desta sruerra, com

mundo novo.é um mundo livre
o mundo dos homens livras.

0 Bosforo Não Tem
Muita Importância
(Conciliai-lo da a» ptig.)

NSo pode haver duvida quesob o ponto de vista de pres-tiglo e da economia em geral,a rulura de relações diplomati-
cas é um grande revés para a
Alemanha. Sob o ponto de vista
militare naval, o gesto da Tur-
quia não tem a mesma impor-
tancia que teria ha anos, mas
tudo quanto serve para estor-
var a Alemanha ou re.'U2Ír a
sua influencia, tem valor paraos Aliados. Ademais, o gestoreferido deve exercer muita in-
fluencia sobre os aliados da Ale-
manha, especkilmente a Bulga-
ria.
(Da European Correspondente
eom exclusividade para o DIA-
RIO CARIOCA).

* •' im
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O VIGÁRIO DE BRAY
¦ (Conclusão da 1* img.)

opõe a nada, não se revolta,- não
protesta, pois tem apenas um
conceito — a sua própria pes-
soa.

"O Vigário de Bray é uma fl-
gura qüè, sem duvido,, se en-
contra muito na Alemanha de
hoje, mesmo que não seja viga-
rio, e apenas um remenââo, um
engenheiro, um cmn-positor, um
cabeleireiro, um jornalista ou
um guarda-livros. Gente desta
correu para Hitler e para o seu
Reich de 1.000 anr» — quase a
chegar ao seu termo — porgwe
lhes faltava coragem civica. E
hoje preferem que. se lhes pe-
gue o Jogo ao telhudo da casa,
a revoltarem-se contra a tira-
nia. O alemão é nm sujeito de
duas caras, mostrarão uma o

> Nacional Socialista entusiasma-
\âo ,e a outra o melancólico Vi-

gario âe Bray. ¦ „.
O jornal âe Genebra "La

Suisse" (de 6 âe julho âe 1944).
publicoji recentemente um ex-
cèlente estudo âo modo que pre-
valece atualmente na Alema-
nha, um período do qvul âescre-

ró saber. Mas o que ensinou vo-
cê na sua freguesia?

VIGÁRIO — Olfci que per-
guntai Religião, c!i'o está!

MORE — Que religião?

VIGÁRIO — Alqnmüs vezes a
antiga Católica Romana- outras
vezes a âa Igreja lldotmaâa ãa
Inglaterra: Você nâo me vai,
catequizar, não é oj>^im? O rei
estava disposto.a zangar-se com
o Papa. Sua.Alteum ââ-me or-
dens para ler a missa em in-
glês e et, faço-o. O fllhó dele,
Eâuarão, ââ-me a mesma or-
ãem è eu continuo a obedecer.
A Rainha Maria.eiip em comu-
nhão com a Igreja d". ROma, e
ââ-me orãens para mudar a
missa inglesa para latim. Isa-
bei quer. que eu âiga-a missa
novamente em inglês O sr. vê?
Foi a opinião âa TfftJQ âe que
eu era membro que muâou, mas
o Vigário âe Brny continuou
sempre a ser 6 mesmo homem.

Matthew Prior não conta qual
foi o fim âo Vigário de. Bray.
Não ha âúviâa gue viveu uma
vida comprida, e idlz, e mor-
reú em paz na sua cama,: Wa-
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O Exército Albanez de Patriotas
Outro Espinho na Carne Nazista

Por
Eugene L0NNH0FF

Poesia Contemporânea
da América Latina

¦ íconciusfio da íi« pae») zeles. Não serve de deseul-

para o qual contribuem ian» <F* 
exciuPissem OS poe-to organizações parficula- ^ 

M piccMa
res como oficiais nos Esta- Ui"° . 

nrímpirn
dos Unidos. Bolsas de estu- e Ismael Neri, o primevo

, u„-; com o seu íogo ae aniii-
dos levam numerosos bra- c°™ °hal 

na%a acrescen-
sileiros a fazer cursos de cl° veiuui. _ 
especialização,, findos, os
quais voltam eles a aplicar

Na. Alba
nunca foi

os dias o
luta

disso, os

¦^ _%£H*« ast
nia, onde

boa, cresce todos

dós Aliados.
Claro está que na Albânia_ha

tambem quislings. ^^g™..h a nroteção de cannoes e

de ação, tenha, por força, de
ser muito mais reduzido. O
movimento não é muito homo-
geneo, pois é constituído V>or
gente de vários partidos-politi

Concelho de Regência, de oua-
tro membros, e. um governo

•- di.
Mitrovica;inda"mais ,duyid^o. ^chefiado

ve toda a situação: "Os alemães quele tempo a IngM-wra estava
estão transformados em pessi- passando por crises graves, até
mistas cínicos mas nâo em re- a Granae Revolução ter lan-
volucionarios". gado os alicerces ãa liberdade.

Afim ãe dar aos que nâo co- Mas os yigarios âe Bray que
ixhecem os "Dialow* âos Mor-
tos" ãe Matthew Prior uma
idéia ãa sua força, vamos citar
uma pequena passagem âo dia-
logo entre o Vigário âe Bray e
Sir Thomas More.

MORE — E, não obstante,
senhor vigário, Cie tro foi dé-
capitado âa mesma, maneira
que eu.

VIGÁRIO — Cortaram-lhe a
cabeça porque metia a nariz âe
mais em todos o. negócios, âe.
que devia abster-se. Falou em
termos tão violentos contra An-
tonio que não podia nunca es-
perar que ele lhe perdoasse.

MORE —Mas nio é um lato
que Antônio mereceu isso e
mais ainda âe Cícero?

VIGÁRIO — Se a pente me-
rece ou nâo %aâa importa. A
questão ê se tem poderio ou
não tem.

MORE — Mas para que jul-
ga você que nasceu neste mun-
âo? Para que causa viveu?

MORE —-Ah sim! Lâ isso âe
. receber as suas rentes, nâo que-

Dr. Emygdio F.
Simões

Da Assistência Medico Cl-
rurgica dos Empregados

Municipais
CLINICA GERAL —
VIAS URINARIAS

Cons. Gen. Caldwell, 310-A
Tel. 22-0233 — das 17 ás 19

Sucedâneo da Ga-
solina

WASHINGTON — Agosto r-
(Inter-amerlcana) — A tuna
foi acrescentada, á lista dos su-
cedanèos da gasolina emprega

hoje contemplam os aconteci-
mentos sem âlzerem palavra,
âescoorirâo que a máxima c
original inglês ãe s. manter
afastaão e tratar âe enganar a
sorte não vahdar Resultado> áes-
ta vez.
. ("European Correipcnãents"
com exclusividade para o DIA-
RIO CARIOCA, no Rio âe Ja-
Xieiro). 

':.

criad^umildes que recebem
KStoboa soldada dos patrões
nazistas. Mas nem com tode» o
dinheiro do mundo os alemães
™_dem agora, obrigar os alOane
?es a fazerem como convém aos
invasores.

Todas as vezes que um mirüs-
tro resigna ao seu-josto. torna
_e mais dificil substitui-lo. , Q
governo foi obrigado pelo gene-
?al Fehn, comandante alemão
na Albânia, a manter uma foi-
ça de policia de, .segurança,
constituída por quislings, que
estão servindo juntamente com
os alemães em todas as maio-

"'' 

*"¦"'

DOENÇAS ANO BETAIS E
DOS INTESTINOS

Dr. Lauro Sodré Borges
Kâo Branco 108, 4.» and.

s/406
TEL. 42-4738

Av."

AFogueira'emIngíês
G ECILIO Carneiro, um Jt>-

yem escritor brasileiro,
conquistou, recentemen-
te, uma Menção Honro-
sa no Primeiro Concut-

so de Novelas Latino-America-
nas, realizado sob os a»s?.lc"*
de Farrar e Rinehart. editores
de Nova York.

Sua novela "T'i Bonfire". (A
Fogueira), traduzida por p«alZ
Foore, acaba de ser publicada
nos Estados Unidos.

Trata-se de uma novela de
ação e emoção passada na gran-.
de fronteira que é a America do
Sufi. A novela cuida do espirito
aventureiro de imigrantes fora
do comum, alguns dos luais
ajudaram o desenvolvimento oa
grande Republica do Brasil.

Elias Arbe, um sirio, deixou
a sua cidade natal, Tripoli, no
meio de uma fase de violência,
e, finalmente, chegou ao «ra
sil. Seu temperamento Intem-
pestivo e brigador e a enorme
energia io homem, tornaram
possivel a construção para ele
de um império do café,, de ma-
neira não muito diversa das
grandes industrias fundadas pe-
los "tycoons" . norte-amerlea-
nos. •

üma vez estabelecido em Sao
Paulo, Elias Arbe sentiu-se par-
te daquela comunidade que crês-
cia. A' sua moda estava eontrl-
buindo para a construção e pro-;
greBso da importante .cidade, is-
to fez com que ele pensasse que
agora era alguém. '"Pensou na sua aldeia naiai
— escreve o auto* — como »
mesma era negligente, como era
Inerte, como era sem ambição

maneiragelro, exatamente da
que ele sempre desejou fazer.
Aqui o homem, podia expandir-
se, podia fazer álgunia coisa ps
si mesmo. Com que alegria eie
ee sentiu ligado ao redemoinho
do progresso'*.

Mas, Elias Arbe> era um ho-
mem tão honesto como intem-
pestivo, — e no fim perdeu "
império do café que havia cons-
truldo.Seu triunfo mercurlal,
sua catástrofe, suas veementes
relaç5es com: a esposa tranqüila
é suas cinco filhaB, juntamente
coni o seu ajustamento como um
estranho a unia terra bizarra *
dadivosa, sfio os principais ele-
mentos da novela que dramatiza
brilhantemente a diferença/en-
tre as duas grandes civilizaçogs
ocidentais. ,

O autor, nascido em11911, tam-
bem veio da Siria com Beus pais,
aue sç estabeleceram em Sao
Paulo, Brasil. Completou sua
educação, formando-se em me-
dlclna pela universidade locai.
Desde então trabalha num nos-
pitai dé caridade da capital pau-
lista. ,_ _

Aos quinze anos de idade, co-
tneçou a ler literatura portu-
ífuesa e mais tarde tornou-se in-
teressado nos trabalhos de Ho-
mero, Shakespeare, Victor Hugo
e especialmente Feodor Dostoie-
VsM, seu autor favorito.

Seu primeiro trabalho "Livro
de Scherazade", publicado em
1935, é uma coletânea de con-
tos orientais contados a ele e
esu Irmão Jorge, estudante de
direito, pelos pais. Depois Ue
formado em medicina escreveu
'^Memórias de Cinco", uma no-

res cidades do norte, tím nu-
mero de albaneses foi alistado
no exército alemão, especial-
mente numa divisão prussiana
que faz parte do exercito de
ocupação. Mas dè lá estão de-
seriando cada vez mais homens
para os patriotas.

MOVIMENTO DE LIBER-
TAÇAO NACIONAL

Os patriotas. são'. dirigidos
pelo. Movimento Nacional de
Libertação.'A "Frente" contro-
Ia a maior parte do sul, isto
é, os territórios que têm fron-
teira com á Grécia. Tem um
efetivo de cerca de 20.000 ho-
mens atualmente. Muitos cons-
tituem brigadas moveis, e ou-
tros servem de guarnições lo-
cais. Estão sendo reforçados
constantemente. São .guerrei-
ros de nasoimento, e ultima-
mente têm sido treinados na
guerra moderna por oficiais bri-
tanicos de ligação. Possuem
quantidades! consideráveis de
armas e munições (em parte
tomadas aos alemães e aos ita-
lianos), que s.e acham escondi-
das em cavernas da. monta-
nhas, fora do alcance do ini-
migo.

As expedições que-os alemães
mandam contra . os patriotas
têm de sustentar luta renhida
e são muitas Vezes dizimadas
em emboscadas sangrentas.

Os patriotas causam grandes
transtornos aos alemães e aos
quislings. Têm nas suas filei-
ras muitos antigos geftdarmes
que desertaram, aumentando a
tendência da deserção nas tro-
pas do Governo e na policia.
Ultimamente os alemães viram-
se obrigados a desarmar e ln-
ternar 4 batalhões estaciona-
dos em Peca, Prizren, Fristina
é Elbasan- que em 1943 tinham
jurado fidelidade a Hitler. fo-
ram internados para evitar de-
serções em massa.

Até um certo ponto, as ativl-
dades do Movimento Nacional
de Libertação da Albânia e
muito semelhante aos das tro-.
pas do marechal Tito na Iugos-
lavia, se bem que o seu raio

cos, mas têm composto as suas professor William Barrien,
diferenças em conferências, f,u":MW ¦ , í£diferenças
tendo chegado já a formar um
governo de.oposição ao'governo
quisling central.

Entre os lideres do "Movi-
mento" e da "Frente", acham-
se pessoas _ de representação,
tais como oficiais do Exercito
regular, religiosos dos conven-
tos, professores, - jornalistas,
fite

No país publicam-se tres lor-
nais clandestinos, que têm uma
circulação importante.

MEDIDAS DÉ REPRES-
SAO SEM RESULTADO

Os alemães^ têm feito todos òs
esforços ao . seu alcance para
destruírem o exercito de libèr-
tação, mas sem resultado ai-
gum.

A este respeito o

íou á nossa poesia, e o se
aundo, na sua breve pas-naml p«Bq^ pela vida, não che-

aqui os conhecimentos aa- &"yci" v~rar.a
qliridos em universidades 9°u a 

^ar-se. 
Parece-

famosas. Alguns ínteleàr n°s tambem Vte ha .um.

íuais dedicados, como o excesso de poesia de Jorge
de Limarem prejuízo do es-
paço vila] de Murilo Men-
des e Carlos Ürummond de
Andrade. A tradução dos
poemas ém português é
boa. Ha^ evidentemente

interessam-se pela . nossa
cuJíura e realizam ura ira-
balho conciencioso de di-
vuígação. Isto, junto ao que
se faz aqui é que^> pode ^^^i^_^^tchamar realmente intercam- g acredífamos que 0 Jei.
bio — uma coisa que 

'must ™Ui> ^

work boíh ways", como' di-
zem os nossos, amigos do
nòrfe. - .

for americano poderá fazer
uma idéia razoavei do que
são e do que podem* os
nossos poetas modernos.

Mas voltemos à A,ntòlo- Surgem coisas engraçadas,
gia. A poesia é uni gênero por exemplo, na "Evoca-

não-lucrativo. A organiza- ção do Recife", de ManueJ
ção de uma antologia de Bandeira, a brasileiríssima

A »to 4„h— - eeneral poesia exige paciência e casa de dona Aninha Vie-
Fehn não obteve melhor resul- desveJo. Traduzir, poemas è gas qüe fica sendo dona"'" 

tarefa de obstáculos. Desde Aninha Viegá's housé", as-
Jogo, portanto, a idéia da sim misturado...
Antologia da Pc*sict Con- orqanizador ' 

declara"
temporanea 

gg?"^^ que a facilidade de fradu-
cana merece todos os exo- M_ , , ..
g™lo editor DudleyrFitts Ç&». determinou^muitas ve

tado que- teve na Iugoslávia o
seu colega Rendulic, ultima-
mente transferido para a La-
ponia. Fehin tentou tambem
meter medo aos patriotas, fa-
zendo grande alarde de gran-
des ofensivas no próximo futu-
ro. ''''•••'""•

çoí .S ?pSaoff.:"K-5âo pretendeu fazer obra
lugar em.junho passado. A ba- Para contentar todo o mun»
talha durou tres semanas, com »
grandes baixas de parte a par-
te. A despeito da enorme su-
perloridade dos,, alemães ém
homens e material, ar operação
foi um grande fiasco. Naque-
Ias montanhas e naqueles des-
filadeiros, nem mesmo as tro-
pás alpinas bávaras e austria-
cas podiam enfrentar, as tropas furas nacionais; comopqie-
albanesas de patriotas, que oo- ce ser Q casç> da brdsüeira.
SgaS^.0^^*^ Mas de qualquer-íorma o
foi abandonada a ofensiva seu trabalho e urn passo1
>Ssde então têm aumentado «^j^JI^?^
muito os efetivos dos pátrio- gaçao dos poetas latino-
tas. Por isso estão a atacar as
comunicações alemãs _' cada .vez
cpm maior freqüência,, não dei-
xando descansar o inimigo.

(Da European Oorrespon-
dents, com exclusividade para
o DIÁRIO CARIOCA, no Rio
de -Janeiro).

K v* mi
Imprensa Çíandestiti^

(Conclusão dai» pai?)

gastando 7 toneladas de papel
por mês. Na Bélgica, o órgão do^
movimento de resistência, "Le'
Libre Belge", tem uma circula-
ção de 40.000) exemplares. Na
Holanda "Lo Vrij Nederland",
imprime 20.000 exemplares.
"Het Parol" e "Orangdrant"
têm tambem grandes circula-
ções. Na Noruega-são publicados
cerca de 30 jornais clandesti-
nos, um deles, "Tidcns Tegn *
de 2.600 exemplares. Na Polo-
nia, entre muito outros, o "Po-

Unidos,
existentes poderão ser cor-
rígidas nas edições poste»
riores. Trata-se de uma "in-

irodução", como êle próprio
diz.

O volume — um grosso
volume de 667 páginas —
além do prefácio explicati-
vò e notas biográficas dos

ram intimamente, uns com os poetas, apresenta numa pá-
outros na sua propaganda por ^nQ ó fexío fa poesia em

zes. a escolha de um poe-
ma, é, ao contrario, "foi

necessário abandonar mui-
tas obras admiráveis cujos
méritos consistiam princi-
palmente nas suas virtudes
técnicas". Assim, "teria

querido incluir* uma parte
de "aifazor", de Vicente
Huidobro, poema de enor-
me importância por varias
razões, mas todos os esfor-
ços* que fizemos não con-
seguiram torná-lo, fnfehgi-

americanos nos Esfadps veiem inglês". Com louva-
e as imperfeições vel franqueza, diz que

do; sofreu, naturalmente, H-
mifações de espaço, e tal-
vez vnem sempre tenha pe-
dido guiar-se por um 'conhe-

cimento completo de primei-
ra mão das diversas litera-

números do "Nase Pjesme1' e
"Sv6boda Daímacija", colabo-

uma Iugoslávia deniocratica. O
mesmo se dá na Tchecoslova-
quia, Luxemburgo e Grécia.

No que diz respeito, a quanti-
dade, a imprensa clandestina è

espanhol, português ou
francês, e na outra a fradu-
ção em inglês. A maioria
das traduções foi feita pelo

"nossas versões só aciden»
talmente são poéticas. Na
realidade, esíropiei alguns
dos melhores efeitos dos
meus colegas, insistindo
sem piedade numa íradu-
ção 

"ad liftergrn expressa".

Mas de ura modo geraj
o critério de seleção é ex-
celeníe — lúcido, sem pre*
conceitos, despido de qual-
quer idéia de ressaltar
exotismos. Lá estão os re-
volucionarios como Pablo
Neruda e Miguel Otero

pequena comparada "omjMjro- "^prio 
srYÒudley Fítts; as .Silva, os negros tendo a

paganda que fazem os  . .
para desmoralizar os povos, pe- do português peio sr. UUd-
lo radio, cinema, etc, Não obs- jey p0ore, e as demais por
tante, a .j™»"™^™^™. outros fradufores, alguns de
tem servido para por o povo ¦,,,.-__ _._jl-i r-„
de sobre-aviso. >A exposição primeira ordem, como Lan-

pular Buletjin" distribue 25.000 londrina teve plena justificação gsfon Hughes, qué Verteu

a sem amo.^«» v^íacuidando da vida dos io-

dorüãÍDinMãrcá para os vel- XÍSi" tudo era ansiedade, impe- vens inter nos dos colégios.
...?„. „ mr>t«r mntnres Diesel .„ onlmnoãi.. Aaui o povo ta publicafla em l»oa.

exemplares. "De Frie Dansk
circula na Dinamarca com ....
100.000 exemplares. Thomas
Doessing, seu [ antigo editor, re-
presenta agora em Moscou o
Comitê Dinamarquês de Liberta-
ção.

Na Iugoslávia são publicados
diversos jornais do Comitê ds
Libertação. Publicam regular-
mente os comunicados do Maré-
chal Tito e, como revelam o»

para citar como seu lema as
palavras de um jornal holan-

e não
vários poemas' negros

dês do subsolo: "Nós, e não, A propósito da contribui-
os quislings, somos a voz dos çg0 brasileira, ocorrem-nos
milhões que são obrigados a
calar-se, e em nós pulsa o es-
pirito do nosso povo e a fòrta-
leza da nossa nação, que regu-
larão o nosso destino futuro".
(European Correspondents com
exclusividade para o DIÁRIO
CARIOCA).

algumas observações. Pri-
meiro, a exclusão de poe-
tas da importância de Ma-
rio de Andrade, Vinícius
dê Morais, Augusto Fréde-
rico Schmidt e Cécilia M<*ú-

culos a motor, motores Diesel to
dos barcos de pesca e tajnbém
para Tubrificação. A distribui-
ção de gasolina para os cam»-
nhões e caminhonetes foi sus-
pensa na Dinamarca desde o
inicio do corrente ano.•
Consultas "Cr$ 5,00"
Olhos - Ouvidos - Na-

1 riz e Garganta —
Dr. Fortunato

Especialista com pratica nos
Hospi«_ií- da Europa — Rua da
Carioca 6, 4.» andar das 13 as
18 horas, diariamente.

*

Aegulador de Oxi-
geneo ¦'.,, ri' 

WAàHtNGTON' — Agosto —
(Inter-Americana. — O único
regulador automático de oxi-
gênio, de fluxo continuo, aiu-
almente uáado em nossas f°r-
ças armadas, o "A-II". entra
em ação sempre que ha gran-
des elevações, ou quando as
condições atmosféricas e as ne-
cessidades de combate exigem

-que os aviões subam a gran-
des altitudes. Com esse peque-
no aparelho, os rápidos trans-
portes aéreos e os aviões-car-
gueiros podem subir a granaes
altitudes e se protegerem nas
nuvens ou mudar rapidamente
de altitude, de acordo com as
exgiencias do momento

O regulador automático ae
oxiaenic pesa apenas nove on-

Pode fornecer automati-
oxigênio para 15 ho-

Seu trabalho é cont»-
eficiente, mesmo quan-

do a fémneratura é abaixo de
7ero ou elevada como nos tro-
pico* * ^braçâ° excr^
tambem nSo exerc. nenhuma,
influencia sobr« « s»u íuncio-
namento.

animação. Aqui o

O ESPIRITO DA
N

FRANÇA
O momento mesmo em que as tropas sob

seu comando geral desembarcavam dejia-
vios o aviões nas praias e campos da Fran-
cb meridional, no inicio de mais uma tarefa
de Ubertação da Europa eámagada pela

dominação íufitTTde aniquilamento dos baluartes
e de t

Pompeu de SOUZA

o riP toda a maquina de guerra e opressão do nazis-
6 eeLral Maitland Wilson, comandante em chefe

«?_«f das Nações Unidas no Mediterrâneo, lan-
aas i«çMidu ^|°|s ^ma proclamação. Da mesma
.0Va0 SáseSS oha?a feito na madrugada
historicfde f de junho quando pisou pela primeira
?eí solo de França era a palavra de outro chefe dos
exércitos democráticos ao povo das .terras que iriam
nisar e convulsionar com as operações militares ne-
^ssarfas explicandó-lhe em que caráter e com que
Sidade Ia assim levando a guerra ás suas erraà
pridadese casas. Era mais um sofrimento, o ultimo
este elstè para que cessassem tod.as.as suas dores

e sofrimentos que a ocupação inimiga lhes estava nn-
nondo nor quatro longos anos. Desta vez, porém, po
dia o ^ne?a} Mait}and Wilson dizer o que nao foi

de 1918. - espirito este que se apossa.hoje-d«> todos
os exércitos democráticos, e, ao francês.^ de falai
maiTfundo e mais forte porque reconstltue imp
sado de gloria e triunfo que «nasce de sob as cinzas
da derrota temporária do que agora «se^ res^belece
militarmente para-restaurar-» mais.tarde tomo na-

file esteve renascente na voz daqueles que disseram
que "a França perdeu uma batalha, mas não per-
deu a g\ierra" e se recusaram á submissão, e se ,trans-
feriram para outras terras' livres onde, continuar a
luta e levá-la de volta, como ora a levam, ao solo
pátrio. Ele esteve renascente entre aqueles que não
abandonaram o solo francês mas não se renderàni Ja-
mais ao sen conquistador, e continuaram â, luta sllen-
ciosamente, uma luta sem comunicados de quartel

uma luta feita da

não
íihp.dnrfp nara'os franceses, mas a liberdade

Zs^nrá^r^en^'er anunciar 
"a todo.-o. jrfTÍoS a "^^fiíg

Vr?!i^!L, Ttaiia. oneracão. participam forças france- g homens». versão gaulesa dos princípios cardlals
sa^aoTado^de^seur aliada e hmãos em 

"armas, em ^ ^ntrlrani PaíàV"hisTorla da^humanidade nas
sas ao sq &èr(â^ francâs é novamente uma J^vías imortais de Thomas Jefferson na "De-

Dessa operação, participam
> de •

rSa^" Estó* combatendo em" seu 
"próprio 

solo pela g^çãê da^lTd°epeSdenc£ã7"dos" Estados Unidos
übertaçãò de sua própria pátria, amparado em toda ... - » -.-™-, ^ n.ni.,t.n n.
tciia tradição de vitorias. "Lembrai-vos de 1918 {
Ist^ palaSs do chefe dos Exércitos aliados de liber-
facão no teatro de guerra do Mediterrâneo tem. nes-
ta hora 

"nm sentido e.uma ressonância muito altos.
Elas anunciam, não apenas á França, mas a todo

mundo que o.Exército francês é novamente uma reall-
dade. Uma poderosa realidade. Uma poderosa rea-
lidade que se bate em terra, no mar, no ar. omDro a

camaradas de armas dos Estados
de todos os povos livres ou se-ombro com seus

Unidos, da Inglaterra.

rõri t nm esnlrito - espirito que é patrimônio, nao general nem manchetes de jornais, uma lpta feita da
InBnasd^ Franca mas da humanidade, e para o qual resistência ignprada de cada hora, da sabotagem deapenas 

frança, 
mas oa finais 

de sua cada oportunidade, de ataque de surpresa ao inimi-
volta Maatland Wilsonnas P^avras nn»^ ^ ^ ^ g sempre ^ p0ssivei. D_steS .heróis sem

nome e sem manchetes nasceram os "maquis" atuais,
que estão lutando em colaboração com as forças li-
bertadoras de Eisenhower e Wilson com a eficiência
e com q caráter, que o primeiro lhes atribuiu em do-
cumentó oficial, de um exército regular. Exército qúe.
segundo as ultimas noticias oriundas dè Berna, te-
ria desencadeado uma verdadeira ofensiva na Ba-
vola, com o emprego até mesmo de artilharia, e oue
mostra q grau de conexão nas operações aliadas e a
que ponto chegou a eficiência dp fornecimento de
armas pelos Estados Unidos a todos os combatentes
da liberdade. Os franceses tinham que estar na pri-
meira fila destes combatentes da liberdade, Os fran-
ceses tinham que estar na primeira fila destes com-
batentes. E na verdade sempre o estiveram. No no-
ticiario.há um telegrama que fala bem alto desta.
continuidade histórica com que a Franca tem mantl-
do nos amargos dias que estão checando ao seu fim,
a fidelidade ao seu destino humano dentro da clvill-
zação. conta-nos ele que cada unr dos pilotos da fa-
mosa esquadrilha francesa "Lafayette" que partici-
pam com seus avlõps americanos da campanha do sui
da França trazem sobre o peito tuma folha de arvore
da França. Foi um major aviador que, numa sortida"" pre-

SSSS =^P=a^ ^."O 
triunfo é

toPbem o crefe militar aliado, fi o quanto representa
este espirito, o quanto dizem e sugerem estas paia-
vras a graU a finura lave e sensível da inteligência
francesa5 e^ô mesmo tempo a sua força indestrutl-
vel seu poder de sobreviver, de permanecer. através
dos homens e dos tempos; as longas §• duras aspirações
e lutas pela liberdade; a revolução francesa,
apenas a

do espirito, nas
manifestaçõesa Ivre floração das criações

artes, na literatura, em todas as
da inteligência que exigem o clima e atmosiera
da liberdade para viver e criar. Isto, é isto que
é o "espirito de Fratíça", com tudo que ele repro-
senta", a que se refere o comandante aliado E este
espirito que está conduzindo o exército francês reor-
ganizado que, nesta hora abre caminho ao lado de
seus camaradas norte-americanos e ingleses nas do-

frente esse grande cubano
Nicolas Guillén. De Neru-
da encontramos, ao ¦ lado
do "fíiíual de mis piernas",
a ode ao Sete de Wovem-
Jbro. Langsíori Hughes tra-
duz, de Guillén, alguns
poemas hasíanfe inamisto-
sos dê "Sones 

para íüns-
ias"; e oiiíros do haitiano
tambem negro, e poefa vi-
goroso, que. se chama /ac-
ques fíoumain. Tudo isso
mostra uma isenção rara
da parte dos responsáveis
pela edição da antologia.
E ainda bem, ora viva que
nem tudo é estreiteza neste
mundo!

A leitura em conjunto
desses poemas laíino-ame-
ricanos -nos transmite uma
impressão estimulante de
vitalidade criadora, de
apuro, técnico e de ideníi-
dade da poesia com as for-
ças populares em marcha
na America Latina. As in-
fluencias' européias nos
modernos poetas america-
nos de lingua castelhana
não detêem o afluxo dos
elementos novos cias cul-
furas indígenas. Esta poe-
sia americana é viva e for-
fe. Atingiu um tom. de se-
qurança, uma intensidade
própria que lhe permite as-
similar as experiências es-
tranhas sem prejuizo de
suas características essen-
ciais. Divulgando-a nos Es-
tados Unidoé, o editor faz
um pouco mais do
obra de

c«Snrai_Tdo^ul"daí Gáuâs"qüe parecem feitas para onde teve de voar muito baixo, trouxe de voltau, p.aias co ,u, aas c..~nas, qu^ 
^^ lirlcos> sas â asa ae seu aparelho, numerosas folhas arranos pintores de tintas macias

cas.
camente
merjs.
nuo e

das ásperas tm-
quiosos de liberdade que ora se emregam de corpo e mas que ^em tambem colonr-se ,._„.,„, „nD
alma ás maiores e mais decisivas batalhas desta tas da reV0Ka e do sacrifício ,e viver os grandes poe-
euerra de libertação dos destinos humanos. Elas re- mas éplco. ^q foi ha poUco tempo o suicídio co-
cordam tambem que estas forças de França, vinaas de Ietivo da esquadra francesa para Impedir _que caísse
todos os recantos do mundo onde franceses houves- --- -¦-..-. .-- - ¦--"" "»« ™*?™

se para restaurar a liberdade e dignidade da mãe-pá-
tria invadida e conspurcada pelo invasor e peios
traidores, entram no campo da luta amparadas por
toda a sua tradição di vitorias. E invoca o espirito

em mãos inimigas. Mas este espirito nao renasce
apenas agora que as suas forças militares se reorga-
nizaram num novo exército regular ao lado dos Exer-
citos das Nações Unidas. Ele esteve sempre rena*-
cente dentro da derrota e da humilhação da 1940.

cadas a uma arvore francesa. Estas folhas, os pilotos
de França as trazem hoje sobre o peito como uma
medalha. Não, porem, por cima das roupas, como as
medalhas das condecorações, mas diretamente sobre o
peito como as das devoções. Estes homens levam na
verdade em si a devoção, a religião do espirito da
França a quem o general Maitland Wilson faz vo-
tos em sua proclamação por que "viva com tudo o
jue ele representa»**

\

mais ao que
camaradagem

continental, pois é certo
que os leitores americanos
de sensibilidade muito te-
rão a ganhar com o co-
nhecimento dos melhores
poetas coníempora::_os

"": 
o. fíio Grande".


